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l i D S D O S D R G U b b D S 
líllitili.liii' :S M/B 

Hay dos mot ivos de orgul lo que solo una ma
dre puede experimentar, t i que significa el he 
cho simple, l lano, pero magno, de ser meramen
te madre. E l o t ro , el que dicen es . a ú n m á s no
blemente augu&to, es el que acoge a la madre 
con todas sus ternuras por sus p e q u e ñ u e l o s , la 
segunda maternidad que >ufre con sa t i s facc ión 
las, inquietudes por la fo rmac ión material y espi
ritual de los d iminutos seres. Ese es el mot ivo 
qu? d á santidad al nombre de madre. Ese es el 
mo t ivo que permite a usted seño ra , poder de
ci r con l eg í t imo orgul lo , «este es m i hijo>, cuan 
do usted hace su p r e sen t ac ión . 

La p r e o c u p a c i ó n central que perturba el sosie
go materno, es la de eliminar todo aspecto que 
aminore la firmeza de sus orgullos. Una educa
c ión correcta; un correcto ati ldamiento en el 
vestir. 

Cuando usted muestra altiva a sus n iños , la 
somora desagradable de u n calzado inconvenien
te, es bastante a destruir la buena i m p r e s i ó n de 
un vest idi to elegantemente confeccionado... 

U n modelo de zapatitos M I N E R V A para sus 
nenes, amable s e ñ o r a . De belleza sobria, finos de 
c o n s t r u c c i ó n y de amplia comodidad. M I N E R V A 
es la casa de Jos n i ñ o s bien atendido?, porque 
M I N E R V A ha comprendido las necesidades de 
sus amigui tos . 

Precioso zapato en Kín blanco 
Medidas: t5|l9 20;23 24|26 

Precios Ptas. 9'75 U TO IS'óS 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 

S a l m e r ó n . 71: P e l a j o , I I ; R a m b l a d e i o s E s t u d i o s , 4; C o l ó n , 2 

( e n t r a d a P l a z a R e a l ) y E s c u d i l i e r s , 6 . 
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F U N I C U L A R D E M O N T J U I C H 
Desde el Paralelo, cruce Conde del Asalto, a l Paseo Centra l dal Parque de M o n l j u l o h entre el Parque 

Lar iba l y la Plaza del Dante y Mn-amar) 

E í t r o z o d e P a i - e o c o m p i e n d i d u d e s d e e l R e s t a u r a n t d e l a E s t a c i ó n 

S u p e r i o r a l a P l a z a d e l D a n t e y c o n t i n u a c i ó n d e l a m i s m a P l a z a á l l í 

m i t e d e l a T e r r a z a d e M i r a m a r q u e d é d e s d e e l d o m i n g o t o l e r a d o d e 

. e s p a r c i m i e u t o p u r a e l p ú b l i c o p o r l a J u n t a d e l a E x p o s i c i ó n . 

L A CIUDAD : : E L MEDITERRANEO : : LAS MONTARAS : : L A COSTA D E L E V A N T E 
HORAS D B L U Z Y A Z U L 

Los d í a s laborables trenes cada diez minu tos y cada seis minu tos los d í a s festivos. Desde las 7 de 
la m a ñ a n a a los 12 de la noebe todos los d í a s . 

L A S T A R I F A S A P L A U D I D A S U N A N I M E M E N T E P O R L A O P I N I O N 
Bajada 0'25 

0'40 
Subida y bajada 0'50 

. « m 
Subida 0'35 

Clase l u j o . 0'50 
T a r i f a especial para obreros y soldados hasta las ocho de la m a ñ a n a los dfas laborables: Subida 

y bajada, 0'20. 
T á r l f a ú n i c a m e n t e para los n i ñ o s a lumnos de la Escuela de Bosque de M o n t j u l o h y para d í a s y 

horas de oscuela. Subida y bajada, O'IO. 
T a r i f a a r e g i r r ó l o los domingos y dfas festivos y hasta las 9 de la m a ñ a n a . Subida y bajada, 0'30 
Esta t a r i f a , a s í como las de obreros y soldados, se entiende que debe in ic ia r se hasta l a hora 

fijada en cua lqu ie ra de las dos estaciones y que las vueltas son v á l i d a s s i n l í m i t e de hora dentro 
del m i s m o d í a . 

Los jueves v is i tas colectivas de escuelas y entidades obrers , bené f i ca s y cu l tu ra les a precios 
convencionales, previa so l i c i tud a la D i r e c c i ó n . 

ABONO D E T I K E T S PARA SUBIDA Y BAJADA, l i l D I S T I N T A H I E N T E 
CVilido hasta el 14 de mayo 1929) 

25 viajes, Ptas. 6'25; 50 viajes (10 * descuento) , Ptas. 1 1 ; 100 viajes (20 % descuento) , Ptas. 20. 
L A SOCIEDAD SE HONRA Y SE COMPLACE RECONOC'ENDO L A CORRESPONDENCIA H A L L V D A E N 

E L PUBLICO A LA VISION Y EJECUCION D B L A OBRA OFRECIDA 

E S P E C I F I C O S S E R O L F O R I N A I : 

D E P U R A T I V O E M U L S I O N ' 
: W | j a «>• « • .urauiuite* te llagas, OerpSS 8C-I O L I U A 
( d l t | l 6 i ) r U , UiCerdS oriOOS tú* «vartosle I catarros, toa. Bronquitis, tubercuicata incipiente, 

y toda* las un pumas le la aangre I d^BdiH. anemia Poderoso reconatiluyente 
U A B O ; » A X O « * I O V V S I M T A : f a r t n a c i a " L « a / « l e r c e d * ? . A a t s l i a , 3 ^ ; .-4 3 rs \ 

R U B I O . T A . - i R E . A L . S 1 I N A , r A - í l ^ , O r . D o u . X n d a 

A N T I - R E U j V I A T I C O S 
SORPRHNDEN I k,»™ el KEUMA. artnt^mO. 

GOl A PARALISIS REUMA r i C A . slivls 
m ai piteia 'rascc 

C O R O N A S D E B R O N C E 
Metal y Porcelana Pensamientos, L a m o ¿ r u i u s , FlOKI-Ss 
etc. Grandioso sartiao a precios limitados. Visitad esta caá 
Y os convencereis. — RONDA SAN ANTONIO, 22. tienda 

« f l f í M i k j P f - Esoseialisla an Sacraias «TSTIOSIS, «atril. Plsi. Pecho. Saa Psoio. SS 
a U U I f l i n i l Ü Os 10 a S i Sa 4 a t . Para aursroi. ssosclal soonomioí as I s S. 

D r . P . A L C A N T A R A 

Vías ur imi ia í . Avariosis. tnipQlen-
cla. OaHe Un'ón, núm. 16, princi
pal; de 11 a 1 y 5 a 9 (económica) 

U O l . O R Ramilla dn W Plores 14: Pelayo. 9. t fa maclas 3'50 peseta* caja 

D r . M . S O l E R M A R T I N Médico subdirector del Manicomio 
de San Baudi l io (S. N . ) 

E I N F t C R f t t e O A D E S I V E R V i O S ^ S Y M 0 I M T A t . E . - L 'UBU 82 
Reanuda su consulta d ia r ia de 2 a 4, menos jueves y domingos 

VIAS URINARIA;» . RIZ . RAYOS X 
Cura radical BLENORRAGIA CRONICA. Deseubnaneato c ien t í f ico 

Oonde del Asal to , 18. T e l é f o n o 14231 : : Consul la 9 a 2 y 3 a 10 noche 

1 2 D U R O S 
g a n a r á s i r v i é n d o s e en esta cas¡i 

L E D A R É 
un corte de i r a i é estambre snpt n 1 
por 40 pesetas Hechuras y forros .1 

nuestro sastre fio pesetas. 

Con 90 pesetas tendrá 
un traje de 150 

Pañerías " E L AHORRO' 
V I A L. A Y E X A N A , n . 
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Acnés 
Herpes 
Eczemas 

Reumatismos 
Gota 
Dolores 

Varices 
Enfermedades de 
tas piernas, Flebitis 

G o m o h a c e n 

u n a p i e l n u e v a 
Es la preocupación que tienen todos 

aquellos desgraciados que es tán ataca
dos de estas terribles enfermedades de 
la piel que son desmoralizantes. Pero 
iodos aquellos que han acudido al DE
PURATIVO RICBELET les darán la 
irespueeta les dirán que este maravil
losos rectificador de la circulación san
guino» es al mismo tiempo un admi
rable regenerador de la piel desinfec
tando hasta los rincones, mas profun
dos. E l DEPURATIVO RICHELET 
desembaraza los venenos acumulados 
en la sangre, l ibra ; la actividad vital 
de glóbulos blancos estimula la ener
gía de los tejidos cutáneos, y crea una 
piel nueva neta sin señal de ninguna 
clase. Su extraordinaria potencia nace 
«1 tratamiento tipo de todas las mani
festaciones del artritismo, gota, reu-
mat í ímo, arterio-esclerosis, varices, 
í ebitia, ulceras varicosas y neuralgias. 
Triunfa en los casos mas desesperados 
llevando su acción soberana a las fuen
tes vivas de !a vida. 
Ve venta en todas los Farmacias y Ijrogn»-
rin*. Pldn V" enscsiiidn un fotlclo gratailo 
•I Uboralorlo mciiKLET. San SíBasllan. 

lleléfonosen E L DILUVIO. Redacción 
yl Administración. 10522. Anuncios y 

Suscripciones. 16738 

B a n c o d e B a r c e l o n a 

Este Banco pone en conocimiento de los 
señores poseedores de Bonos de realiza
ción del mismo que a partir del día 3i del co
rriente mes se efectuará en las oficinas del 

B a n c o C o m e r c i a l d e B a r c e l o n a 

( P a s e o d e G r a c i a , n . 3 ) 

el pago en efectivo de un DOS POR CIENTO 
del valor representado por dichos Bonos, 
en concepto del quinto reparto a cuenta 

para la cancelación de los mismos. 

Barcelona, octubre de 1928 

Cuidad vuestra belleza cpmo cuidáis 
la salud ; vuestra enra es una deli
cada obra de art« Que debéis protefier 

L a C R E M E SIMON 
fabricada balo fórmulas de reconocida 
eficacia, corri|e todas las imperfec
ciones de la piel, y conserva so bel
leza, tersura y suavidad. Da blancura 

y pureza al culis, y evita 
La -formación de arrufas. 
POLVOS y JABON 

Piel : : Vías Urinarias : : Defectos sexuales 
PROSTATA - IMPOTENCIA - 606-914 -

["a tamientos modernos. Precios moderados 
especialista Rambla de Canaletas, 11, 

ANALISIS DE L A SANGRE 
. F . FARRE P U O A N , Médico 
l . * ; de 11 a 1 y de 4 a 8 

A c e i t e s d e o l i v a p o r m a y o r 
Calidades extraflnas para consumo 

Telét. 1S236 
Despacito Mercaders. 40 

O R A 
ViAS URINARIAS, AVARIOSIS. MATRIZ, IIKPOTEniCL 
Dura radica! de enfermedakies secretas crónicas. - D 
10 a 12 y 4 » 6: económica da 6 * 8 . Pl. Universidad, 1 

m m de m u w i m m 
Servicio semanal y r á p i d o entra 

u m n u m • fiáosla 
y viceversa, por el magní f ico vapor de 
1,650 toneladas, clasificado en el B u 
rean Veritas, 

A L B A L 
admit iendo carga y pasaje de 1." y 3.» 
clase a precios e c o n ó m i c o s , 

I T I N E R A R I O 
SAI IDAS LLEGADA 

o más práctico, perfecto, oñoiaal y econón lo ea camas $ soalers 
metálicos C a s a J O A Q U I N M Q - i A U E S 

a m b l a d e C a t a l u ñ a , 11 R e j n a , 3 9 y 4 1 
B A R C E L O N A A t A D ü I D 

MienelisDiliidli EarCBÍOlli-'/alOOtla Jmno i i i u 

jomi 8othi | ]fal2Dtla'Gaoil!2 I TIIIM » 

fiirut > | Oaoiiia'Valoocia ) .m% > 

übidi . ValeDila-SarceioDa . 
Para m á s informes d i r ig i r se a 

F R A N C I S C O A R G U I M B A O 
consignatar io de buques 

Servicio combinado de domic i l io a 
domic i l i o . 

Paseo Colón, 18 -Teléfono 15732 

D r . L Ü G E N A 
D.* por la Facultad de P a r í s 

VIAS ORINARIAS, MATRIZ. SANGRE. 
IMPOTENCIA y PERDIDAS 

Ronda Universidad, 14, pral . , de 3 a 6 
V i s i t a : E c o n ó m i c a , de 7 a 9. 
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E S P É C T A C U L O S 

T E A T R O S 

t 
G R A N l E A T R O D E L L I C E O I 

X Iemporada da Inrierno Signe ableito el abeno. lnausuraciOn de .;. 
X la temp< rada, 8 Kovlembre. + 
•'• 

T E A T R O V I C T O R I A 
Todas las no bes, a las once menos cuarto empezaiáu 

A b a j o l a s C o q u e t a s 

t T E A T R O C A T A L A N R O M E A 
T C. VILAKA VI. l'nmera «ciriz U Vil» Pnnicros actoiei ÜaTi Xolla 

Tarde, a . i " cinco, extiaordlnarli iimgrama- |Ara t 'cseoiroi — Le* 
* garces. — Mxbe, » las diez: |Ara cescoltol y l a novicia de 
* Santa Clara. - Mañana mide, a laa clocó foc non. - Viatja de 
Í bodea. - ücche. La novicia de Santaclara. Jueves, tai de, a 

la- tres y media: La Capulxeta vaimalla. Obsequio a todos ms ni. 
V ños de un a aníMlrs liguia reur dureldn de la Caiiuixeta vermella 
J A las cinco T media v dlei noche: La novicia de Santa c ia ia 

' C i r c o B a r c e l o n é s * 
Coianaüia cárnica dramáü .a de 

Miguel Rojas y Angel ina C a p a r é 
Mañana, miércoles, noche v Joeves tarde r ñocha 

| ¡Ultimas funciones del Programa monstruo! i 
|2 dramas! ¡14 actos, 14! 

D O r i J U f l f l t e n o r i o 
Por M I S U c l . R O J A S r C A R M t M I L L E S C A S 

E ü N U E V O T E N O R I O 
Por AN3SLINA CAPARO, CARMEN IL • ESCAS v ANScL M I / I H A 
E l rey de los Tenor ios de Barce lona 

Precios los más popular iaimos. Ka este teatro no hay rereata 

É**»****-! '***** ' ! '1*•>**** '* I '»*****^*'>*t ' l t '* '8l**l>**l ' ,*> 

Í T E . A . T O jA . I 3 O H a O 
Compañía Lírica FEOcAICO CABALLE 

Hor. martes. - Tarde, a las cuatro y media. COLOSAL VEKMODrH. 
Butacas a S pacta-. - Las dos obras del año 

l L a d e l S o t o d e l P a r r a l 

Noche, a las diez menos coai tá — El cartel mAs cómico de llarcelons 
Kziio sin piecedentesde las estañen las obras 

I L a M e j o r d e l P u e r t o 

i i Esta obra empetarA por la tarde, a las seis y media y por ia noche, a 
las doce menos coarta 
******************<•* *•> 

| T E A T R O C A T A L A N N O V E D A D E S 
,;. ' Compañía Cata ana. - Ulrecddai M. Salyai. — A las cinco 
| L A A / V U C D E L E S D O N E S 
$ Noche, a las diez means cuarto: ELS APitEMSilf S. - Estrena deis 
<•> comedia eu vers > del genial nena/. M.* de Sacarra 

L e s l l a ^ r i m e s d ' A n g e l i n a 
Í >'»li«' ». tarje, I A T«A O'AMcittCA v U t t - Noche, JOVKHTlj. 
| Ji UDlANA UES L.«Q«IMcS O ANOC.IMA. - Jueves a la» u. 
T > medí»: BL tfiATJ£ f.\0 JiQ OH O'EH PcítE SeaSÉ PO.?. ! 

Í roieh v iorrea. - A las seis menos cuarto y no he LES LLA9.<lMti> 
O'ANSELMA y EL.S APMcMSIU». - A, de-rscha en eoutadnii. 

*^****+*< *******->+*+*̂ *++->+++4.ii*tt.+*t t . 

| T E A T R O T I V O L I 
T COMPAÑIA UK U KAN OES tJil'KCI AJUl.O> 

UIBECIOUI i P o ^ e " V i ñ a s 
x. Hoy, martes, tarde a las cuatro v medl.n. Co «sal veminutb noonlar 

Di BUTde laemL enteUpleEMlLlA lOLkSIAt» T del primer actor 
OAHK1EL MII.A.NI»A. con las]ovas del teatro unco español, LA Me* 
voltosa v i.a verbena aela Paloma. ¡Kepartn nuncaristot lela? 
las primera^ hzuras da la Compañía en escena, feseuta seü ritas cen 
mamones de Maulla. BCTACA* a t pesetas. Noche, a las dio* va 

punto. 31 UKl'KKSKSTACl1 'N del • IÍIO oí año, 

T r < > í s t : - i « 1 1 : 
cantando la parte do «Jim» al barítono MANOEL HUíiELL. Mafiars. 
mlércol^a. Urde, VEKMUUl'll Pl'Pt LAU. t i conde desunen--

burgo. Noche, 31 representaclúu de ROBfc-wtA^lA. 

« * 
• 

i 
i 

- • 
• 
* 
i 
t 
• 
• 

• 
i 
•i-

G r a n . T e a t r o E s p > a ñ . o I 
Roy, martas, tarde, a l u cinco. - kí 13000 peiat (La negi.<; 
.Noche, a las diea: .¡NUl̂ VO t'KlUNü'O Uk AI.ÍÍ'ONMI ÜULKI-. 

-n saínete en TP. actos de costamore^ -aicelone**. 

• * * 
<• 
« 
* 
• 
* 

Mañana, •tletcutas. tarde, a -as cuatro * media. — Pan las peis-v * 
ñas que no pueden a^iatir de noche at teatro. — d para postls i - a * 
.loneta de la Ramb a.-Noche, a las d i e z . - l « d a ñ a r a conquista * 
(un acto', y actos coarto, quinto, sexto, v séptimo de Don Juan >; 

Tenorio, por el maqnlayeiico hANTPKKK. ^ 1 

L A F L O R I S T A D E L A R A M B L A 

| T E A . T U O 3Xr X J E 5 V O | • 
5; QompañladramiUea dirigida oor el emInei.iaDrlmeract->r 

R A M O N M A R T O K i * 

Hoy. Bañas, - Nocue. a lesaneye en pe oto. — U AcTUS, U. f 

D O N « J U A N T E N O R I O ? 
Don Juan Tenerla RAMON MABlOU í 
Dona Inés KOSAKIO COSCOLLA 

E L . N U E V O T E N O R I O 
Don Joan BOBERTO SAHSO 
Doba Inés (Sor Dotoreex . . . . BOSA BIO COBCOLLA 

[LOS M E J O R E S TENORIOS DE B A R C E L O N A 1 
J U V E N T U D - A R T E 

Todo Baicelona aplaudir* a los eminentes ai Usías del 
* T E A T R O N U E V O 
Ma- ana, noche, j Juere», tarde y noche. 

CON JUAN rSNORIO j EL NU VO TENORIO 

T E A T R O V I C T O R I A 
Todas las r. ere» a las once menos enano empezarán 

A b a j o l a s C o q u e t a s 
m » A A A A i **************************** ! 
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E S T A N O C H E E N O L Y M P I f l 

D i L E - M í ñ E ñ T Z Y Q L O R O S O A C T O R 

E N R I Q U E B O R R A S 

c o n e l i n m o r t a l d r a m a e n s i e t e 

; : : a c t o s , d e Z o r r i l l a : : : 

D O N J U A N T E N O R I O 

p o r t o d a s u n o t a b l e c o m p a ñ í a e n l a 

q u e f i g u r a l a I z e S l í s i m a p r i m e r a a c t r i z 

J O S E F I N A T A P I A S 

6 U N I C O S D I A S 

C r e a c i ó n i n s u p e r a b l e d e l 

e x i m i o a r t i s t a , o r g u l l o d e 

n u e s t r a e s c e n a 

E N R I Q U E B O R R A S 

S e d e s i d a c i a , e l e n c o r x t . S L C L - v L r í E L 

f I 

f •" > t l*~iíiri Biiniinima ii r'iiiiiiiifmBitwiiiiiiiiiiiraniiiriiiitiB* ra^»Ja iwwai iMi« • U.UWMMK > m tma i i • •. i i i • i • i i i i i i i i i < i i i i i i T 
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mf ************** htt********̂  
T E A T R O V I C T O R t A 

Toda* ¡ta nnclie». a la* nace meaos enano nniKuiAa 

A b a j o l a s C o q u e t a s 

. • WWW r '"rm 

T E A T R O C O M I C O 
DI lección a Uailca UASUtL. MJUUAÜB-I. 

Noc ie, d i n manos coarto 
Bamana nonol-r. - Dldaiaa ra'-ieaeiiiacioaea dala giau xaviata 

P O C K E R 
U» aiOatas y - A i HA QUÜIMIt - Hatacas a& peeeu-, -M'irmios 

, aiunerado* a 2 pesataa. - Uaikaoa. unclh-, PocneN. Vi.>ni«5,ciau 
(e-::Tai, b-1 cncu' 

S A C H A G O U D I N E 
Eo>e2Til(l'i e-im o dei 

C - A . I S T E I T 
C l © J P O C ISZ. B I r t 

| T E A T R O V I C T O R I A | 
Uo». maitaa, tarde, a laa coatí o r aedia.—Ooloval veriaao t i vocnlir. J 

BUIACAS oe PMINIERA C A S E A a • ' ¿ s . r A a 

' • ' L A S C A S í I O A O O R A S Í 
éxito Ter>ta4 de eata ComnaAla. i." I a za: ancla n i dos -rto» * 

| E L H U E S P E D D E L S t V U L A M O | 
a i t n e M i r e t por ei teucr 

, Nocbff. a laa dlea meuiM wuutn. L* Kl eiltaxn 

E L E S P E J O D E L A S D O N C E L L A S 
¡ Coló*»! nAmct v A r i i n v i v n ••' "BRA nUMBa , creación da U U I I I C Í y / t l U U V i V a . d«l gévto airere, ei maravllu»»o #«peGiácuio MU -W-S »C% H 

A B A J O L A S C O Q U E T A S 
PreseotaclOn estonenda. — Maflaoa. raloroiaa enlosa vercuootb. 

Butacas da primera clase a 2 ooS' las. - Keooslckm ue 

I 

T E A T R O T A L l A i 

B u t a c a s a 2 p t a s . A s l e o t o s a 1 p í a . G e n e r a l . 0 5 0 t 
Uov, Doclia, a ta» nu. ve. - U aeu», l * . — «ca •Uaisaa, Uus * 
O O IM J o A i > í « t i N O ^ t O l 
K ^ i i ^ V ? N u e v o T e - | 

t\Jg~% ^ m é \ pcrASro^lr-lAE-^CHIBA T JÜAI 
•^1 • » • * - » TTJ KK8. i .D>o«¡. Dft-c.Tacfin 

B u t a c a s , 2 p t a s . A s i e n t o s . 1 p t a . G e n e r a l . 0 50 
I I f t l H 

m***********************************i••••i"»** 
T E A T R O V I C T O R I A 

Todaa las pnebes, a laa •mi's meuos cuarto uninesutrio 

A b a j o l a s C o q u e t a s 

T E A T R O B A R C E L O N A 
d f ^ V i " . L a d r ó n d e G u e v a r a • R i v e i l e s 

Hov. manas. - tarda a laa cinco r coarto. - La mecióla v diTertlds 
anmadla eo trea actoa, adaptuda -or S. Vliareitut, 

L A G R A N ü U Q U b S A Y E L C A C A R E R O 
OEACIOM OS l l l V t U . e s y LAOxOa DE flUiVAXA 

Modie, a las dlaa T coarto. — FuncOn dedicada a la colonia 
veramaga da Argeatona. - La comedia en tres actos de Maooel 

Vleitai. . 

E ü S E C R E T O D E P R O S P E R O 
Ua&ana. ml«rcaiM,laide, <L SECBcTO OS PROS'ERO.'-Hoetw. 

D o r x J i x a x a T e n o r i o 
por LAUUUM UE OCEVAUA j RIVELLLS. 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 
»********************************r***********M 

• P R I N C I P A L P A L A C E " 
J P i e z a d e l T o a i r o . 3 - T e l e f o n o 1 1 , 8 8 3 í 

Uor, día 3a — Tardo, a laa cnatto. — Nneoa a laa usare v media 
Kl '.uteresaoteblm 

L O S D O * R I V A L E S 

a-* 

FIN UE K1K> ! i 
F L O R E N C E S and M I S 5 S E L 1 K A 

Inimitable ofeauwaoo - Coio-ai fixilo del f 

B a l l e t t l l e c l s o 
13 geniosas Uiria, 13 

Proca teutea dul '...AS' • A - 1 - M V KMl'lKl-:. da Poria 
UB4IIIM4KMI L X ' T l i DK LA FUKllIDABl.B 

O R Q U a S I A TIPICA ARGENTINA 
M 1 * A . V \ Z T S r V J ± 

Ki Droyrama que lamia podrá soperarae 
-SOI A: Se <l»-aaoDaaD contad irla sm anmemo. 
ulas »). I f 2, -O" Juan tenor.o » Orquaata I ip.ca Aaflentína. 
•>*****i*m n t t f i > - f r > M i ! i ^^^^^^•^^»^>^^*•^"l•l̂ •*^^^^^ 

M T T E A T R O T R I U N F O , 

G I M E S M A R Í N A y N U E V O 

i b r ; ^ r t ^ E l r e y d e >a p i s t a ^ . J ^ . r * * 
U Í P r r i h l í » I « J A ican «.« .éxito ie . a i { i " ' CllÓlCr I c r r i l l l C U U I U c-ireila i.ma'i >la.v«v v l 

a n s l O L r a l i L U rrctara. i a dHertida emica - i n 
m a ñ a 'lei--'aansa J a o » . a c»u» r li | - P r i n C P S f l Czarda 
U l d U a „ariai»-iicuia de ta eaaa TIü.A a-O r l l U L C O a 
de eiiialsltu mjo » eata >«. t i me-^uiaeldu psr i.iaae Mal 1 y < 'ae»' 

S E L E C T C I N E M A ^ 1 " C I N E M U N D I A L 
-., Kavlista. ka hila doi lamotata. E' «tnohout. 
awlar KaratoadUriRii éxnueo ají aaSart.a Sarsa 

Ho . 
Bebé i'amc 

C I N E P R I N C E S A 
B o ^ , £ r í r o Merton en Cineiandia ^ ^ " ^ S 
L o que debe saber una |oven S ^ - * » " i 
E h , ehf cow boy ^ ^ . ^ ' Z Cien anos 
de recargo ^ í ^ r ^ ' JU••VE8• a s c u 

http://lllVtU.es


E L D I L U V I O Cartea 30 de octubre de 1028 

E S P E C T A C U L O S C I N / E S 

Programa de los 15 locales del casco de Barcelona parte de los 39 p e controla Clnss 

\ H l 6 T O C R A l l C ü i > SALONES 

K u r s a a i y C a t a l u ñ a 
ü r q u t s u n a s ; DOIRAS-VILA - TORREN!S 

ior, manos, tarde, a las cuatro T media, j nocbe a las noe*e r media 
KKIVAOKOINARIU PhUUKAUA DK QUIN K X i l o . - La flni'lma 
yseatltnentfl comedia nettaneclente a las sKLtCCIONEs OKAN 

LDXOK VEictMUCeB, 

£1 príncipe de los camareros 
• jculticaaa cou íastuoiuiad por l.tWIS BIUNK. Koberc Acnaw r 

^*¿M¿%uiVr¿l Con b o m b o s y c o h e t e s 
c media clásica de la quería ou broma uor la clásica oareia cómica 
le «Kl freclo de la «loria» IKO MO.VAMAKA T SAMMY CHEV. 
;ua ciclón do risa! - CoinoietaiA el oioitrama la cinta cómica Aquella 
noche r La rerlsla Reportaje'6raf.co Verdagtrar número 4a 
J ueves, lastlTldad de 1 ui>u» LOS sAMTOS. maiioal, ranle, a las tro» 
v media r a ^asaels (especial , r noctia: Con bomboa y cohetea r 
fcl principa de los camareros. - he desnacbau locaildade» 

numeradas para todas las sesiones anaoctadas 

C A P I T O L C I N E M A 
ORQ^UBSTUSTA SUISTB 

HOT, msrtea. PKNULIIUU HlA DE I-KOYEIX'IUN de l.i KXTKAOR-
DINAKIA VISION l>HA «ATICA de creclen e eilio. i.eneneciente s 

U inarcaPAUAMOUN I Ka.Ms 

E ü D E S T I i M O D E Ü A C A R N E 

^ { s % r ¿ u i & o M E m i l ü a n i n g s 
rPbilIps.iiaror. vdolaHnlsl mt*MSAOMMF V / I O 
macomodlsdelamaros Fox « I W t w %J f 
por Lols lloran y Nell llamiltcu. - Comoiatantlo ol oiograma el film 
onmlco Para al casado la caaa r Moviste Paramount. Ma&a 
na, mlórooles, 4 timas nxn ecciones de A asarm^yOT v di destino 
y la carne. Juer. s. (aitlrldad de Todos los sanios. Uacloai, taid--, 
a las tres r medís Ta las :eN (especian, v no-lie. Oran uirirrama de 
esuenos El cadete da WJBI Pelat, por Wllliam »laine« T John 
Craiord, La mu er del Leopard o, por Jicqueline i»»an; Vísperas 
de examenee, cómica v Magazlne Metro Revista, se despa

chan localidades para mdas las sesiones anunciadas. 

* 

P A T H E C I N E M A 
O r q u e s t i n a L J z c a n o 

Qor, m.irtes, tarde, a las cuatro v media v noche, a 
las ouere y media. - P B t ü l O UNICO, Ptas. 1*60 

GltANDlO^OBXirO de la SUHEKPKODUCCION 
déla marca FOX PILnS 

P j m i i i o s e n e l o h í g ü 
\X relato mAs virídico y cmccion'.Qte de la desoía 
. resiones del Polo. I.a tata del eran ríale at Po 

l " Artico, desde san Fiauclcco a Janeaa (Al si-a . 
a Nome, la capital de la población esquimal; des 
Hita al Circulo Artico. I . : . nelicuia que en.-eua mas 
de los animales del Polo que nlngtln tratado de 
KooioKÍa, i.a vida da los eiqulmaies. La emoció
name caza de U'a enorme ballena con toda su im-
itoueme grandiosidad,—; omo etarA el proclama >a 

re-ante comedia. Ganaras al pan. El galo 
saivaje, por et Intrépido atleta Tom Ulx r la di-
'ertrhsa cinta cómica Preatlgitador a bordo.-
Mañaui.. tarde r nocba: Perdidos en el Artico 
Juevet. Koailvldad de Todos irH Santos, matiusi, 
^ide, a las tie< y media y a las seis (ssneclai) y 
uocoe Pardidos an «I Ar t ice . -Se despacban 

locallda les todas las sesiones aooaoladaa. 

m i mw 
P r ó x i m a 

i n a u g u r a c i ó n | 

d e s p u é s d e 

l a s i m p o r t a n - 1 

t e s r e f o r m a s : ; 

P a t h é P a l a c e - E x c e l s i o r i 

Hoy. martes. - MAGNIFICO PROGKAMA 
IKXITOI |EXirO! |EXirO! • 
de la extraordinaria snoerproducclón P.iramoant ! 

Films | 

A l s e r v i c i o de l a s d a m a s i 
notab llslma loternretaMón de A 'OI.PUB HEN 

JOU y KAIKll lN CAKVKK 

R O S A L I N D A I 
sentimental comedia dramitlca Intarnretada por 

- Jacqneltna Lo^an y Reí Leaso. 

Por el amor de una 
sensacional fl'm drsmitlvi t or Doroihr Folillos. 
La cinta cómica Vale mAs ser decante y Maga
zlne Metro Revlata. - Mañana, miércoles y Jas-
rea últimas proveeeiones de Al aarwlclo da lea 

damaa y Rosalinda 

D l f l H f l - H K G E N T I N H - C O N D A L 
se 
es W H b K p i H - R O m 

Hoy, martes ESTCPENIX) PROGRAMA 
El senssctoM il film dramétleo de eran emoción 

¿ a C a n c i ó n d e H e n i u c k y 
tor James Mumv v llolone Costello; la buüima comedia dramitica 

Ha3a m S l U L l G V L i r B L 
r Bebé Usetela y Edmnsd Boros; la eo oaal superptoda.cldn 

A m o r d e h e r m a n o 
Pórel notable actor Conwar Tearlei el film cómico de itran rita 

e d e n i ñ o s , iBttTáSiii«, R e v i s t a P a r a m o u n t 
Jueyes, ESTRES Ss Los tres p a a á s , por Genrge Sidne^, Ford 
• 'Bilinit v Ciandette Oolberl; «Mi perro, por Jalla Feye r José ScOlid 

-'xt; Su primer amor por Gioria Swaoson: Locas y el mono gi
gante, (ómlca v Notlc-ario Pea 

« o p a j 

M o n u m e n f a l : : p a d r ó 

B o h e m i a : : I r i s - p a r k 
Boy. msrtea - SIEMPRE PiiOOBAMAS SELECTOS 

L A U L T I M A F R O N T E R A 
emocionante clnedinma masriatralmenle Interpretado por la bermosl-

actrli Margarita de la Uotte. 
I V L x i y conncaonola l 

- 1 g r a n e r r o r . 
B o d a e n o u a -

E í n i ñ o t e r r i b l e 

diyertMlsima comedia por Madje 
Bailam< « Patrtck Cnnnlnr. — 
colosal su »erproduclón ñor Eve-
lln Bien v Jotepbme Duna. -

cómica de gran risa v 
la interesante pcllcnla r e n t e n a . 

Jueyes, ESTRENOS: Recutaa bomberos, por Waliace Beorr 
y Kalmond Uattcn. - La a t racc ión de la sslva, por Jane Norak y 
Su alieza el gran duque, film de eran presentación. 

m 
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C i n e s C o l ó n y B a r c e l o n a 
riov, Iodo coraxOn, nnr Uairv Carer (Ciyen» ; C< oaraiso enve

nena o, r Ciar» dow, el que r -cibe ei Bofetón, uor Lor Caaaey, Noc-
• n -hearer v Juca Uillwrt, y ntrav. 

\> c . -u i* PLllKTA UKl. A,>UKL. 11 - leí. IliU. Uryu«t»s (illihAiHtS 
KCshULA-. I'retereocla 1 pereta. - O e r e n s l . i i o r . m a n f e i iar a a 
Z ^ r t " ^ ^ ^ , ™ : E n c i c l o p e d i a P a t h é 
^ ^ a 0 ' " F l o r d e A r g e l i a '^^¿LVE^I 
G.um™' C a b e l l a d e B a l t i m o r e d a , í r ; í o ! í ^ " t o 
«XutXSA WAK^EK BKII». t»TOtae"nl»t*« UULOKE^ ClSltJui.O y 

CONRAX) .s A'.íKL, < u cómica « « a va-a meK ... 

t i dne da 
T. «r&oilta 

de Orada r Kambia da CatalnAa) - Teiél. T2Í25 

7 S 3 u P o r a n o s p a n t a l o n e s , 
BMcn^na da la lutere -ai.ta : a-t.-uta de tuaica 

uooallOn (entra Pi 
í Uor. tarie, aiaac _ 

• » nneh , a las nueve 
i BADIÍO*. Ki'rew» «a ; 

F l O r d e A r g r e l l E L 

t ^ o S T ^ d . 0 - : - E n c i c l o p e d i a P a t h é . I 
KMnmo en Baioe ona da !a «eotlMniai T amor caá peltco^a de la rran 

producción KscMsa Warner Br>« 

L A B E L L A D E B A L T I M O R E 
prlndnaie» Interprateai Uül,- KCa OOSJ ELI U y C' 'KKAD JíAQtU 

B A I ü E S 

• Í - M - : • • • + * • + ! 

L A B U E N A S O M B R A 
mmtnt. » . t ' i au l a a o » - r*>«-ono i s 133 

lOlH».- LOO DIAS UK Kkl3 -lAU.-e. A «JUATKU HADUtlíADA 

D A N O 1 N P O P U L A R 

• • H A > K X I K ) UB I.A NUEVA o i i w U J i S l l S A X 
c s i i v - J T O I L . - a A Z Z í 

ALb 'KiA ;>l ...s ilVIHMt i ( J KRfJi K<>MIA> * 

D E P O R T E S 

• w ; » > ' K - V m j ' ^ k HOT. a laa dle» ao al KDETO HDSDO del 
J | 3 t . ^ P - A _ » i a * - r PMMetframeal Asoló:, (irán vetada de la 

ai»rTiIAi" - Utaoo Imiln—I»I eoaMua. - üa> dsl 
T O R N E O dei P E S o L I G E R O 

Campos-•tmAnea. Corre» aifceml T 
" V l t r l á * - G o n z á l e z 

IXKipeaal a - KMTIUDA UtNhKAU-pcaeus iX>S 

F R O H T O m P R i m O i P ñ L P A L A C t 
Uov, manea, tarde, a las coauo v media, cían oanldo: C^XtAUA y 

DEIABTE contra A K U I I U I I v ¡LiiVL - Nuco*, atas dlex r curto, eauair-
dlnario narUda AUNEUIUA1II v OOITIA eontra AKT1A V ABMt' 4 JI. 

E x t r a o r d i n a r i o P a r t i d o d e F ú t b o l 

Juevaa, l * da Kovieudue, a Muí ere* de la tarda 

C L U B P A T R I A D E ZARAGOZA 

F U T B O L C L U B B A R C E L O N A 
Campo da LA- COBM - «SIEAOA. DOS HBSÍTAS 

C Q U S I C - H A ü ü S 

A S A L T O , 12 | 

HOT desde 
•ai Mía Urde 

TARDE X MOCHE 
JAZZ - PA8ELUDA 
v loa emlnentm cantado-

IBÜSTA 
FÜGAZOT 

DEMARE 
eon ra OHQUbSTA TI

PICA ARdEUTIHA 

Vea la 

M E D E N 
v del faatAsiic I 

S a l ó n d e | 

la i lusión I 

B A - T A - C L A 
H5, MAKVUt--'- iJKI HUEVO 'fó 

lame alas >"»(» aoooc i. ^eVaa. ataatei orograma de varié 
fiO ARTISTAS, O O 

3f C a r m e n . E s i D a . f i E X 
J^L H r x a s . s e r r e s 
^ J x r i n o t E i 
4 í M a r y s a r l n . * 
* " V l o e n t a C Í a r e l a ^ 

B e l l a ü o r i n a í 
Boy, urde y noeAe, al vodevü Ki. M ARluO CfcLOBO. | 

Oeaaa a trae y Badia madrugada, DAMCUiO. * 

¡ R O Y A L C O N C E R 1 
Maiqoea del imere 

O r a n d e s c o n c i e r t o s « t « v a a i ñ e t é s | 
6 0 A r t i s t a s , 6 0 - 4 0 T a n g u i s t a s , 4 0 | 

Oren das ovadoaea • aafUMrata i a r f atas J 
L Vtiasco: « M i P m ü t a : Flor d i Miiaga : 6. ÍIBRTU : Ltilo í 
Glom : NL tMS : W M H M i m t P m i B d « z : I Talla I 
MartaUia : H a n Tiaiau : Barr ía : L M v : Farisaatt » 
£ Haana : earutM : t a t r au ia : P Oriaata : i a j l r t i I 

M a n da l i a : PriacaalU : Farat i 

A. Montardí. M i t a I r i s . S. Sebast ián $ 

Sarty, P. Romen. Soldefila | 
Ejütaxe da la hermosa canzcoetista 

C A R i d E N O E T A L I A l 

D E B D / ' S E l v i p i t a V e r d a g u e r | 
Bainonnda baUariBa cil-oca 

TUIlOS LUH KABAIHW CAMBIO UB -'KUUKAUA 

Tcdaa las nocaea. la osee a trae v m^dl*. Oran-les ne»t« eo el h " * 
moao asida ttover) eon la cooperación de la oe^ebi e < rnuewlna J 

R E M c N - W A M r Y * 

6 0 E l e g a n t e s d a n z a r i n a s , 6 0 

* 
— * 

í'antAsrlca eomPlaadrtti eléctrica. - fal 'dode 
la slecrla y knen homor. - Piedlos redoeidoe 

http://EsiDa.fi
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[ F O L I E S B E R G E R E 

Í
DO BELLISIMAS AKTfc.r4.3- SO — Sua Drocnm* de stracelooM 

Elvirita Verdaguer - Conchita Franco 
Hand Ciifford - Hermanos Rosique 

I Hermanas Casteilanitas - Conchita Moren 
t Jucre^. 1. sensaetoaal decut De la a- une de negros, 
i U e w i s a n d O a s t l e 
• ooaal tenaUabte bailailn LOl» ytreaneffraa, beuoaas de sai 

C O N C E R T A P O L O 
Todos ios d iu . Tarde, a las lies v media. Koebe. a la« dlex. 

4 0 A R T I S T A S 4 0 D A N Z A R I N A S 
Mu ««e-Hall — Varie tés - Danxlag 

E s m e r a l d a P i f í o l — M e r c e d e s P l e r y 
L . l n a M e ü e r — L O C I T A D I A Z 

M A R U J A S A B Z — M A R I A S A L A 

* V I C E N T A G A R C I A • 

Ue i » • v media madj abatía bailes modernos en el 
E S e g o n í e F o y e r 

porta orquestina . F a e É S " — KeaeiTado oí derecbo de admisión. 

l i f i f f i F ^ O M P K Y A . S K I 
: ' ' O P U ^ ^ » S 4 L O N - T e l é t o o o I T . 0 3 3 

• m temporada oo « a p e e tacú lo «arlado 
<0 Esooddaa AtUatM, <i> vibraraleo 

í Rosi ta de Oro - Conchi ta Dulc inea i 
Isabel i ta Trigo - Marina L ó p e z ; 

:: Encarn i ta G i l • Manolita C o l l a d o ; ; 

Eatllista da tangos Argentino) 

neotodi I X ^ I^i" I ] X 
Día SI de Octuore :ebnt de 

C o s i t a CLG l a , " V © S - B L 

• • 

, , Soecá» Impo-
• • 

Intermediarlo ' ' 
tter <to la MUrldad . ; 

- • • " " • • • • • • • " • • • " • • • • • • • • • • • • • • • • • I 
S C O M P R E U S X E D 

i B e c u e m e s u e m i l a r g a \ \ u 
por C O N R A D O R O U R E 

De venta en esta Admlolstraclón 
mmmmam*»mmmmumatim*matmmmmmmmmmmmmmi 

+ 
T E A T R O N " X J E 5 V " O 
C f A L A C I O D E L C I N E M A T O O R A F O ) 

Sábado, 3 de Noviembre 
D E B U T SENSACIONAL 

de los famosos argentinos 

z o x m 
HOY OEBUf Ofi LA COMPAÑIA COMICA 

S E R U L V E O A - M L O R A 
• i Primara actriz: 
Ii C A R M E N O R T E G A . Moche, a las dtac y cuarto: 

Actriz de c a r á c t e n 
D O L O R E S C O R T E S 

I M E C A C H I 8 , Q U E G U A P O S O Y ! 
5 
»4 : MI 

—anana, mlércu ies , dos grandes tune c^us 
t »• -*l it • .« t J. f̂c 

P u b i i c a c i o n e s 

"Gutiarraz". — Coütiaúa en este uCimero 
'• (01>de de BorsaUoo la publicación de sos 
^blos consejos pora maquillarse bien. 
jCoitito, cuánto tienen que agradecer núes 

lectoras a este borabre abnegado, que 
'fl t por en bien y que se considera sufl-
^fotcmente reeompeosado coa saber que 

I contribuido a la felicidad de muchas c«-

Rosa y Joan" es el título de una do las 
a bellas historias de amor y de dolor que 

I»» «alido de la ágil ploma de Miguel Sw»-
1 . ^ el cúmero se completa con las hls-
1 r'e'as y caricaturas de los asiduos colabo

radores de "Gut lérre í" , que son todos los 
buenos caricaturistas, y con loa frutos del 
Ingenio de tan chispeantes escritores como 
Robles, JardM, "Menda", Locas, Gómez, 
etcétera, etc. 

"•ueiro Mundo". — "Nuero Mundo" pu
blica esta semana, entre otras Informaeio-
nes, páginas dedicadas a Lenormand en Ma
drid.—El mabanj i de Patlala en Madrid.— 
El nuevo pabellón Valdecilla en la Univer
sidad Central — El viaje del Jefe del Go
bierno « Canarias.—El campeonato ciclista 
de Espada.—Los últimos partidos de fút
bol.—Lo» últimos estrenoe. — Cómo traba
ja Mariano Benlllure. — La muerte de la 
ex emperatris Peodorowoa de Btisla. — La 

vida deportiva de Josefina Baker en Berilo, 
etcétera. Firman la eolaboraolón del núme
ro eaoritores y periodistas de tanto presti
gio como Concha Espine, Emilio Carrera, 
Luis de Tapia, José Francés, Antonio Ro
bles, Juan Deportista, Julio Romano. S. Ba-
tévex-Ortega, Gabriel Araoell, Gonzalo Can-

Csia número censia 

ée 56paginas 
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Se ha puesto a la venta el tercer volumen de 

R E C U E R D O S D E 

M I L A R G A V I D A 

P O R 

C O N R A D O R O U R E 

De venia en nuestra Adminis trac ión 

V I D A j U D r C I A L 

A U D I E N C I A 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Sur. — Mayor cuantía. 
— P. Eacach contra C. del Poio. 

Sala aegunda. — Audiencia. — Pobreza. 
— Josefa Tuentea contra Benjamín Salanova. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Atarazana*. — Un 

tutelo oral por resistencia contra Antonio 
'eni&ndez. 

Sección segunda. — Concepción. — Un 
Juicio por expedición de billetes contra Joa-

Íuln Aubl, otra por dafios contra Mixln 
lanch y otro por hurto contra Vicente Ga

lán. 
Sección tercera. — No efectuó ningún se-

llalamlento. 
Sección cuarta. — Tres Incidentes en cau

sas por estafa,' adulterio y competencia 111-
elta. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para hoy efectuó los siguientes seflala-

mlentos: 
Julelos. — A las diez y media: 
Nrtmero 1.067, por accidente del trabajo 

del obrero Antonio Clari contra «I patrono 
Fábrica Algodón. 

A las once menos cuarto: 
Número i.086. por accidento del trabajo 

del obrero José belgas contra el patrono 
Andrós VIOas y Caja de Previsión. 

A las once: 
Número 995. por reclamación de salarlos 

del obrero Cándido Velasco contra el patro
no Francisco Oarrlga. 

A las once y cuarto: 
Número 999, por reclamación de salarlo* 

del obrero Ramón Porta contra *) patrono 
Federico Caspar. 

A las once y media: 
Número 1,080, por reclamación de sal'irlos 

del obrero Eugenio Escobar contra el patro
no Alberto Batalla. 

A las doce menos coarto: 
Número 1.077, por reelannujlón de salarlos 

del obrero María Iblza contra el patrono 
Hosa Coll. 

Jurados patronos: Barriga. Cortés y Rl-
Itera; obreret: Fort, Pcfl.i y Arcos. 

V i s t a de causas 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Sección tercera. — Injurtas. — Se vtó a 
puerta cerrada una oausa por injurias contra 
Leandro Luaces. 

Sección cuarta. — Homicidio por impru
dencia. — Comenzó la vista de una causa 
por homicidio por Imprudencia contra A l 
fonso Dolí y Francisco Marti, quienes el 23 
de marzo del aflo último conduelan sendos 
automóviles por la calle de Aribau y choca
ron con tal violencia que el de Bolx saltó a 
la acera y mató a dos ñiflas. 

En la sesión de ayer declararon los pro
cesados, el padre de las victimas y el Jefe 
de le guardia nrbsna. 

Maflana terminará la vista. 
Suspensiones. — Por diversos motivos fue 

ron suspendidos los Juicios que debían verse 
en las otras dos secciones. 

£ • los Juzgados 

De una estafa * un Joyero 

El sujeto que fué detenido por la pnüeii 
por suponérsele complicado en la estafa de 
Joyas an que fué victima un Joyero de esta 
ciudad ha sido puesto a disposición del Juz
gado. 

Se Uama Deograclas Obregón Toledo y. 
aun cuando se oree que no es el autor del 
delito, se le supone cómplice, por cuya razón 
sus declaraciones pueden aportar luz. 

Denuncia por estafa 

Antonio Cobos ha presentado una denun
cia por estafa contra dos Individuos que le 
timaron 8.000 pesetas. 

Hurtos y robos 

En la calle de BscudíUcrs Blancbs, nú
mero 2, se cometió un robo del que fueron 
victimas tas vecinas del entresuelo María 
Mira Esteve y Petra Galén. 

A la primera le sustrajeron ropas y efec
tos cuyo valor no pudo precisar y a la se
gunda 35 pesetas en metálico y varias pren
das de vestir. 

— En una carbonería de la calle de Sl-
ellia, propiedad de Tomás Barraber, pene
traron ladrones. llevándose Joyas y ropas 
valoradas en 600 pesetas. 

— Al regresar a so dúmiclUcT Jaime Cas-
tellnou. que habita en unos bajos del Paseo 
de Pm Joan, notó a faltar 65 pesetas en 
metálico y ropas y efectos que valora en 800. 

•— En un tranvía de la linea de Sans la 
sustrajeron a Pablo Soria la oanera, m» 
contenta documentos y 426 pesetas. 

— Durante la ausencia de su doinkiiicv 
calle de Vlladomat, número 37. enlrarou los 
amigos de lo ajeno en casa de Francisco Sc-I 
rrano Galera y se llevaron 2.700 pesetas qu» 
guardaba ert un armarlo. 

— En la tienda de venta de huevos que 
Salomón Slbanl posee en la calle de Jerusa-' 
lén. número H . se verificó un robo consis
tente en una cajlta de tilerro dond« guardaba 
1.150 pesetas. 

Notificaciones y edictos 

Bl Juzgado de primera insta ucla de Al,-.. 
razanas, secretaria Roig, anuncia ln 
ta de dos máquinas de escribir y una partiUi' 
de calzado y material, valorado todo WI.I 
en 4.901 pesetas, para el día 7 de novlnmlo" 
próximo, en virtud del Juicio seguido enlrti 
United Shoe Machln-M-y Company, S. .\. y 
Latour Hermanos y Compafila. 

— El Juzgado del Hospital, secretaria Co
mas, anuncia la subasta de una casita eo' 
BadaJooa, calle Gulzcras, 45, valorada ca 
35.000 pesetas, para el día 24 de novien.lir» • 
próximo, en virtud del Juicio seguido entro' 
dofla Mercedes Rhi Parte y dofla Matilde 
Fernández de Córdoba. 

— El Juzgado del Norte, secretará ' 
veris, hace pública la muerte sin tesUi Je 
dofla Carolina Jané Esteve. Uamamlo • 
que se orean con derecho a la herencia. 

— El Juzgado de la Universidad, secreta
rla Claverfa. notifica el embargo praclicailoi 
y elta de remate a don Rafael NTnbó para qus 
se oponga a la ejecución. -

E n la E s c u e l a N o r m a l 
d e M a e s t r o s 

En el amplio salón-blblloteca se cciebul 
un importante acto cultural y artislico quo 
dejó gratísima impiesiún en toda la COM-
ourrencla. 

El seflor Tarragó, presldeotti ¡iv la Aso
ciación de alumnos y ex alumnos normalis-
las, manifestó que, a semejanza dol aflo pa
sado, se Inauguraba el ciclo de fiestas a n-a-
llzar, poniendo de manifiesto q w . bl b/> 
el aflo pagado no se pudo lograr más que 
eso, este aflo la Asociación ha trabajaüo y, 
trábala para realizar cuanto en bencñcio do 
los alumnos se pueda, tanto flsica cómo e°-
piritualmente, atendiendo, sobre todo, 4 

mejoramiento espiritual de cada uno de .los 
alumnos, para contribuir a la formación 'le, 
una patria grande, no sólo terrllorialmenla 
mirando a la península y allende los maree.' 
sino también a la formación de una patria in
telectual. Imitando a las glorias del sabT. 
que tantea ha tenido España. 

Acabó el seflor Tarragó n-cilando nna* 
estrofas del poetá hispauo-amerlcano Rulx'n 
Darlo y manifestando el deseo do contribuir 
ai engrandecimiento de la cultura patria. 

A continuación el admirable terceto com
puesto por los efiores José María "̂'14 
(plano). José Solá (vlolln) y José G..va 
(cello). Interpretó con gran acierto dif'1'1'-
mente auperado las piezas "Souvenlr d Hon-
grie", "Davant la verg»M y "El califa ¿* 
ftagdad", que les valió calurosos y Éoerc-.-
dos aplausos. , 

La profesora de ambas Normales, uona 
Pilar Vllarel. dló lectura a su discurso so
bre el tema "Alerta". 

El alumno de la Escuela Normal don An
tonio Soler leyó con suma maestría algunK 
de sus poesías originales. Fué muy larga
mente aplaudido como autor y nomo reci
tador. 

La bella seflorita Carmen Barbé cantó nifl-
gislralmente y con profundo sentimiento ¡a» 
composiciones " | A y ! . ¡ayl. l a y l " , "Ab"1, ; 
"Adéu ramor" y "Vorrey moriré" 
premiada su 
con un ramo 
de la seflora 
alumnof. 

Y como final, el director de la ^ 
cuela Normal resumió el acto dando las g " 
elas a lodos los eoncui renles. espccMin. • 
te a los que. ajenos a la Escuela y sin n|n-" 
Interés material, hablan colaborado a la 
ta. asi eomo s.las sefloritas nomulista». ' 
coya asistencia la fiesta resultarla »'a*¡l. 
grla y la hermosura de que ellas son p w » 
doras. 

Siendo y labor con calurosos aplausos v 
dé flores, ofrecido. Igual que £ 

t Vilaret, por la Asociación ae 
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L a C a s a d e la C i u d a d 
Un cursillo de deilnfeoolén 

Ei teniente de alcalde delegado de lligle-
ne y Sanidad ha ilado la oportuna autorlia-
ctén para que el jefe de los iervlolos mui.l-
cipales de desinfccciún, doctor don Lula 
Claranuint, pueda explicar un cursillo de 
desinfección a los médicos que se estia pre
parando para las oposiciones a inspectores 
¡nuniclpales de Sanidad, uliltaando p a n ello 
los loeaiea y el material ''el Instituto muni
cipal de Higleae. 

Ki curse, que será gratuito, eaipesul el 
próximo viernes. Para las instrucciones pue
den dirigirse • las ofteinas del Instituto mu
nicipal de Higiene (plaza de Lesseps, 1), de 
nueve a una. 

Visita a la Sagrara 

(.a Comisión de Ensanche visitó ayer la 
barriada de la Sagre ra. 

Se trata de abrir una nueva vía uuo oo-
munique la carretera de Ribas con la calle 
de ifedro IV. 

Solicitud do permisos 

Para ía inslaUcióa de distintos aparatos 
industriales han acudido solicitando permi
so del' Ayuntamiento:' 

Don José Soler, un electromotor, Bofa-
rult, 3». 

S. A. Cros, un montacargas y un elec
tromotor, PaQars, 12 

Don José Casulleras, un electromotor, 
Massens, 42. 

Don Miguel Oliva, un electromotor, 
liruch, 71. 

Don llamón Hipoll. un electromotor, Pal
ma de San Justo, 1. 

Don JJalme Santiveri, dos electromotores, 
paseo de la Agrícola, 122. 

Don Enrique Talarewiti, un Kenorador de 
vapor y un electromotor, riera de Horta, aln 
numero 

Don Enrique Carlos, un electromotor, 
©uevedo. 27. 

Don José Codína, un elestromotor, Con-
•ejo de Ciento, (74. 

pon Federico Eseuder, electromotores. 
Válemela, 111. 

Pruebas de extintores de incen
dios 

Debiéndose efectuar el día 5 del próximo 
noviembre, a las tres y media, las pruebes 
y ensayos de extintores de Incendios pre
sentados al concurso abierto por la Expo
sición de Barcelona pora el suministro a 
la misma de tales aparatos, se hace ello 
> i'tblioo para que los concursantes puedan 

i minar el programa de tales pruebas y 
• nterarse de cnanto a Na mismas se re
tí er#. para k» que ge scrvWn pasar por la 
Jefatura de servicios de exOnolon de Incen
dios y de salvamentos (Parque de la Ciu-
•1 adela) desde hoy hasta el próximo fábado, 
d» once a una de la mafiana. 

Proposiciones para trabajos de 
pavimentación 

> «s ta las doce de !a mañana del próximo 
•mes se admitirán e& las oduinaa de la 

iiirecclón de servicios adraialstrallvos de la 
Exposición de Barcelona proposiciones para 

' realiraclón de los trabajos de pavimen
tación de cada uno de les seis grupos en 
que se han dividido las zonas viales de dicha 
Exposición, do conformidad con el pliego 
de condiciones y demás documentas, que 
' -Urin de manifiesto en la aludida Direó-
' 'a todos 103 dias laborables, de diez a 
doee. 

Quejas del vcclidarlc 

tos vecinos de Sarrlrá que habitan en el 
trozo comprendido entre Tre? Torres y el 

apeadero de la Bonmova, calle de las Es
cuelas Pías y otra que carece de nombre, o 
al menos de rótulos Indicadores, agradece
rían al Ayuntamiento girase una visita de 
Inspección a aquel lugar. 

Suponen que eon la visita se adecenta
rían aquellos lugares. 

EN ATARAZANAS 

U n a m u j e r e s a g r e d i d a 
p o r s u e x a m a n t e 

En una tienda de ultramarinos de la calle 
do San Ramón, esquina a la de Barbará, fué 
agredida por Melquíades Estaca de Castro 
una mujer llamada Elisa Blasl Aldevo. 

Mientras ésta adquiría algunos comesti
bles Melquíades la asestó una cuchillada en 
la región glútea, dándose inmediatamente a 
la fuga. 

A los gritos de alarma acudieron algunos 
serenos y vigilantes, a iQás de varios tran
seúntes, que consiguieron detener al agre
sor. 

La mider fué llevada a la Casa de Socorro 
de la calle de Barbará, donde se le prestaron 
los primeros auxilios. 

Melquíades Estaca, de 22 aüos, soltero, 
con domicilio en la calle de San Jerónimo, 
número 34, 2.*. I . * , dijo, al ser Interrogado, 
que por la mujer do referencia se habla 
enemistado eon toda su familia, dándole di 
nero cuando tenía, y que ahora ella lo había 
echado de casa, no queriéndole ayudar. 

La mujer herida tiene 23 afios y vive en 
la calle de Barbará, número 16 bis, 2.', 

Según dictamen facultativo presentaba he
rida inciso-punzante de arma blanca en la 
reglón glútea derecha, de pronóstico re
servado. 

Dito que Melquíades Estaca había vivido 
marnalmenlc eon ella durante 4res meses y 
qne hace unos días se separó de él porque 
pretendía que lo mantuviera, siendo este el 
Vínico motivo de la agresión. 

N O T A S P O L I T I C A S 
Conferencia 

Hoy. a las diez de la noche, el abogado 
don J. Lluhí Valiescá dará su anunciada con 
ferencla sobre "Trayectoria histórica del l i 
beralismo" en el Ateneo Enciclopédico Po
pular. 

En libertad 

i Se tía declarado la libertad del paisano 
¡ Manuel Bellver Ortlz, que te hallaba a dls-
| posición de la autoridad militar. 

G a c e t i l l a 
En su domicilio. AtltutlUa, 97, 2.*, 

I se cayó Luisa Fernández, de 37 afios, cau
sándose la fractura de una costilla de pro
nóstico reservado. * 

de siete afios, que sufría una herida de cua
tro centímetros de extensión en la rsglóC 
frontal que le produjo un caballo al oarls 
una coz cuando el ulfio Jugaba en una cua-
dra de la calle de Finlandia. 

% 1 
Por promover escándalo e Insolentara* 

con un guardia fué detenido en Atarazanas el 
vendedor ambulante Joaquín Carrasco MoaU 
fort. 

L o s 1 5 . 0 0 0 , 0 0 0 lie p t s . 
del sorteo de N A V I D A D hay que bus 
carlos en L A L O T E R I A V A L D E 3 . 
Rambla F loros , 12. 

Auxiliaron en el Dispensarlo del Tuulat al 
nlfio de diez afios Arturo Nogués, a quien 
mordió un porro propiedad de Antonio Soto, 
con domicilio en la ralle de Almogávares. 

Curaron en el Dispensario de Santo Ca
talina a Francisco Agudo Sánchez, de 31 
afios. quien presentaba una herida cortante 
en la cabeza, producida en la Vía LayeUna, 
frente al número *2, por haberle tirado un 
bote de lata el nlfio de 12 afios Franciscd 
Díaz, que vbre en el número G de la calle 
de Abolla. 

Ayer en la calle de Cerdefia unos desco
nocidos derribaron un poste de la lu í elée-
triea. 

Pasó por aili el carro número C,057 y el 
caballo que lo arrastraba quedó muerto al 
pisar un tallo eléstrico desprendido y el ca
rretero. José Grané Capdevlla, de 33 afios. 
sufrió quemaduras en Ua manos por haber 
querido apartar un alambre. * 

Hubo de ser auxiliado en el Dispensarlo 
de Hostafranchs Manuel SanahuJa Salvá, 

Anoche en la calle de Asturias Teodora 
Ferrelra Palacios, de 25 olios, reclamó una 
cantidad que, sojún parece, le debe al chó
fer Juan Marlmón BalUorl. de 27 afios. 

Marlmón para saldar la deuda propinó t 
ella una regular paliza. 

En ta Casa de Socorro de Gracia aprecia
ron a Teodora contusiones en la caneza y 
otras parles del cuerpo. 

£1 agresor fué detenido. 

El automóvil número 22,124 B., propia* 
dad de don Vicente Pulgventós, cbooó ea 
la Diagonal, cruoe eon la carretera de Sa-
rriá. con uuo de los coches de la Compafila 
d i tranvías dedicado a la reparación de ca
blea. 

A consecuencia del choque resultaron le
sionados los empicados de la Compafila de 
tranvías Benito Caatells Esoast, de 62 afios. 
y Rufluo Ventura Juan, de 50. También su
frieron lesiones los ocupantes del automóvil, 
Vlcento Pulgventós Mollns, de 26 afios, y 
Carmen Calvet Morales, de 23. * 

E l mejor vino de l a Rioja es Cía . V i 
n í co l a Norte de E s p a ñ a , T . 1766S. 

« 
En las obras del ferrocarril de la ealla 

de Balines el obrero Narciso Arroyo se pro
dujo varias lesiones de pronóstico reserra-
do. de las cuales fué auxiliado en el Dis
pensarlo correspondiente. 

* — — 
Ayer maflana en su domicilio, calle del 

Conde del Asalto. 123. se oayó a consecuen
cia de un ataque epiléptico que le sobre

f i n o César Balde, causándose varias con
tusiones. 

i » 
Al querer apearse de un tranvía en mar

cha se cayó on la calle de las Cortes, an
tro las de Calabria y Rooafort. Josefa Ro
mero Beas. de 18 afios, sirviente. 

Se produjo varias lesiones de pronóstlod 
grave. 

Después de ser auxiliada en él Dispensa
rlo de la calle de Sepúlveda fué conducida 
al Hospital de la Santa Gnu. 

Ha fallecido en esta ciudad dofia Montse
rrat Comas y Masferrer, viuda de don Luis 
Marsans Pelx e bija del que fué Jefe del 
partido liberal de esta provínola don José 
Comas y Masferrer. 

Ayer, a las once, tuvo lugar el entierro, 

o o 

J . R U I Z U R R E A , O P T I C O 
^r-.T-.c- u • • HOrA: A todo comprador que sea por-

Graduación de la visla GRATIS por expeilo medico oculista I iador da asM anunoo mala r ega l a rán 
Gatas reclamo para vista cansada, a S I » _ 8 E T A » | una* magnifieas galas para «' « o j . 
K O I N D A D E S A N A N T O N I O e l ( j u n t o P l a z a d o l a U n i v e r a l d a d 
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que se vió coucumdishno y eu que figura
ban, además de los muchos amigos particu
lares, nutridas representaciones de todas las 
casas bancariaa y entidades de crédito de 
Barcelona. 

Descanse en paz la distinguida dama y re
ciba su familia nuestro mis sentido pé
same. * 
MAQUINAS DE ESCRIBIR, A PLAZOS 
de todas marcas . ROVIRA, Clar is , 6 

El Negociado de Fomento de la Jefatura 
de Obras públicas publica en el "Boletín 
Oücial" el siguiente anuncio: 

"De orden del señor gobernador, y de 
conformidad con lo prevenido cu el articulo 
40 del vigente reglamento de ferrocarriles 
secundarios de 12 de agosto de 1912, se 
anuncia al público, para que rn el plazo de 
veinte dias puedan presentarse reclamacio
nes escritas por todos los que se conside
ren perjudicados, que don José Rodríguez 
Roda y Gasanova solicita l l concesión do un 
transbordador aéreo sobre el puerto de Bar
celona, advirtiendo al indicado fin que el 
prqpecto de que se trata se hallará de ma-
niQesto en U s e s i ó n de Fomento de la Je
fatura de Obras públicas (Pelayo, 11, 3.») 
durante el mencionado plazo." 

* 
Se ha dispuesto que siempre que se dé el 

caso de que por error de los habilitados o 
pagadores se deje de desconUr a un fun
cionario público lodo o parte del impuesto de 
utilidades, el reintegro de las cantidades in
debidamente percibidas so exija en tantas 
mensusildades en que se dtijé de descontar 
el gravamen. 

Ha sido solicitada a la dirección del fu
nicular de Montjuloh una visita colectiva 
de todos los nlflos que recoge y educa la 
Junta de Protección a la Infancia. 

Se complacerá la dirección seflul&ndola 
para uno de los próximos Jueves. 

Relación de radios detenidos por defecto 
de dirección en las oOcinas de la Transradio 
Espaflola S. A. (Ronla Universidad, 35). y 
a disposición de quienes acrediten ser sus 
destinatarios: 

De Berlín, para Paljcwotl; de Llmbach, 
para Buxó, Mallorca, 231; do Offenliarh-
main, para Matio; de Ilamburgo, para Hen-
scki; de Oluohau, parSi Saftr; de Hamburgo, 
pra Hambergdorm, Continental Hotel; de 
Hamburgo, para Claus. Arlbiui, 45- de Gé-
nova, para telegrallsta vapor "Mirauores", y 
de Mimo, para Protcx.jior Alfredo Ruada. 

Ha sido constrtuida en esta la Federación 
Naturlsta de CataluOa, que se propone reu
nir en su seno a todo el ciérnanlo naturlsta 
de nuestra reglón, para lo cual cuenta con 
la adhesión de todas las entidades naturis-
tas de CataluOa y do gnn núraeío de natu-
rlstas no afiliados a ninguna ontldad. Los r.a-
turistas Independientes auo deseen adhe
rirse podrán hacerlo en la secretaria, calle 
del Carmen, 30. 1.*, I » , los mlércoiss, de 
nueve y media a once, y los viernes, de 
siete y cuarto a ocho menos cuarto. 

* 
La conferencia que el miércoles tenia que 

dar el doctor Desmarest. de Parts, en la 
Academia y Laboratorio de Ciencias Médicas 
de Catalufla sobro "Estado actual de !a c i 
rugía billar" tendrá lugar mafiana, a las diez, 
en la sala de conferencias de la Casa de 
Convalecencia del Hosgltal de la Santa Cruz. 

De conformidad con las conclusiones del 
primer Congreso Internacional del Ahorro, 
reunido en Milán del 20 al 31 de octubre 
de 1924. la Caja de Ahorros y Monle de 
Piedad de Barcelona, la Caja de Pensiones 
para la Vejez y de Ahorros y la Caja de 
Ahorros provincial de la Diputación do Bar
celona celebrarán la cuarta fiesta anual del 

Día del Ahorro en el Salón de Ciento de la 
Casa Consistorial mafiana. a las once do lu 
mafiana. 

La Asociación de padres y amigos de los 
sordomudos, teniendo en cuenta Ta perdida 
de tiempo y Jornales que representa para la 
mayoría de las familias qae cuentan entre 
sus familiares- individuos afectados de sor
domudez, sordera, mudez u otra cualquiera 
deficiencia de la expresión de la palabra, ya 
sean niños, Jóvenes o adultos de uno y otro 
sexo, y a fin de dar la mayor faolildad posi
ble a sus asociados y amigos para inscribirse 
en el censo que deva u cabo la Alcaldía de 
esta ciudad, ha acordado tener el despacho 
de secretarla abierto en su domicilio social, 
calle de Montserrat, 20, principal, todos los 
dias laborables, desde las nueve de la ma
fiana basta las ocho de la noche y desde las 
nueve a las doce de la mafiana los días fes
tivos. 

La Junta directiva de la mencionada en
tidad espera que su* asociados y amigos se 
apresurarán a llenar las hojas de biscripclón 
para que en su dia puedan ser entregadas en 
las oficinas que en la Alcaldía en t u b&ndo 
Indica. 

Precisa que las personas que acompaflen 
a los individuos compréndalos en las afec
ciones que se menciona estén enterados de 
ios pormenores que originará el estado en 
que se encuentran ios que hayan de ser ins
critos. 

= Blenor rag ia , C i s t i t i s , Prosfa t i t l s , 
Leucorrea, ü r e t r i l i s . F l u j o y todas las 
enfemedados de las v ías u r ina r i a s se 
curan usando la n o v í s i m a m e d i c a c i ó n 
Renosoi P i f a r r é . De venta en f a r m a 
cias y centros do e spec í f i cos . 

Es digna di alabanza la tarea empren
dida por los componentes de la sección de 
cultura do la Cooperativa La Fraternidad, 
de la popular barriada de la Barceloneta, A 
fin de poner en práctica uno de los fines pa
ra que fué creada, ha organizado una serle 
de cursillos para arabos sexos a cargo del 
perito profesor mercantil don Baldomcro 
Masana Amat. Abarca las asignaturas de 
Aritmética, Gramática y Geometría. Con el 
fin de que puedan ampliar sus conocimlon-
tos todos aquellos que por sus Ocupaciones 
no pueden dedicarse al estudio de las men
tadas asignaturas, se darán las clases lo» 
lunes, miércoles y viernes no festivos, de 
nueve a die« de la noche. Los que deseen 
Inscribirse deberán efectuarlo antes del 3 
de noviembre, pues a partir de esta fecha 
quedará definitivamente cerrada la matri
cula. 

Hoy. a las cinco de la tarde, el vicepresi
dente de la Cámara de la Industria, don 
Juan Pulg Marcó, dará en el Fomento del 
Trabajo Nnclonr.l un'» conferencia sobre «-i 
tema "La crisis de la InduslrU algodonera". 

A la una y media de esta tarde el Ayun
tamiento obsequiará con un banquete en el 
restaurant de la Font del Lleó a los parllol-
pantes del Congreso de la Federación Inter
nacional de agentes de viajes. 

A primeros del próximo noviembre co> 
menzarán las clases de Taquigrafía en el 
Ateneo Barcelonés (Canuda, 6) . 

Se reciben inscripciones de matricula para 
estos cursos todos los lunes, miércoles y 
viernes, de siete a ocho de la noche, en el 
local de clases del citado Ateneo. « 

En el Concurso Literario Internacional 
anejo al V i l Congreso Espsfiol de Espcrm-
to, que se celebrará en Sevilla del 5 M 9 de 
noviembre, ha obtenido dos premies Im

portantes el antiguo y entusiasta esperón, 
lista de esta ciudad don José Anglada Prior, 
autor de la "Gramática, Ejercidos y Dic
cionario del laioina auxiliar internacioiul 
Esperanto", que tantos elogios ha merecido. 

El sefior Anglada recibe múltiples y cor
diales felicitaciones, testimonio de la» slm-
patia que merece su ferviente a Incansabli 
apostolado. 

* 
Para un asunto urgente qae U rnterest 

se requiere la presentación ra la trocida 
administrativa de primara ensefiania de esU 
provincia (Gobierno civil) de U maestra 
nacional Jubilada de Mérida (Badajos), dofi» 
Euiogia Sánchez Bravo, cuyo domicilio n 
ignora. « 

Se avisa a los que tengan ropas empi
nadas en .esta Caja de Ahorros y Monte it 
Piedad (Central^', cuyas fechas de renuer» 
o empefio sean anteriores t i 31 de enero 
último inclusive, que en la subasta pública 
que se celebrará en este Monte le Piedad «I 
ma 6 de noviembre se procederá fe la veaU 
de las prendas de los préstamos lúmer» 
69.803 ai 100.000 y del 1 al 24,117 -rae na 
hayan sido prorrogados, desempefiadoa a 
vendidos anteriormente. 

La Asociación de la Dependencia Mercan
ti l ha prorrogado hasta el día 15 de no
viembre próximo la admisión de matrioulu 
para las clases nocturnas que sostiene y aut 
comprenden las asignaturas de Aritméífcii 
Teneduría de libros y Cálculo mercantil, 
Francés, Inglés y Mecanografía, todas t 

cargo de profesores especializados. 
Para más detalles dirigirse a la secreUrl» 

de la entidad, Aribau, 21, 1.*, izquierda, to
dos los días laborables, de diez a doce de U 
noche. . * 

Hoy estarán en Casa Vilaró (Femando,' 
número 14), a disposición de todas la» en
tidades, corporaciones, establecimlentas y 

demás, debidamente autorizado», la» ho
jas para firmar y contribuir a la sus
cripción abierta al objeto de «regir uní 
fuenfe en San Andrés que perpetúe la IM-
moria de Ignacio Iglesias. 

Cada firma supone la suscripción de nnl 
peseta. 

Las hojas firmadas serán encerrada» den
tro de una caja de plomo y enterradas en 
el corazón del monumento. * 

Se suplica poner ai pie de cada hoja «1 
nombre de la ciudad o villa dondo se n»I> 
hecho la suscripción. 

Los cabezas de familia podrán firmar «I 
nombre de todos los suyos. 

D A Ñ O S R A M O S 
CaMedePtlayo.K) * 

".OS M E J O P E S GUSTOS 

- pihusií o n S i y Biiim 
a precios económicos . - FARMACIA TCRSEJ 
MINGUEZ. San P?blO. 17 (esq. San Ramón, 

P A Ñ O S R A N p S 
I CaMe de Ptiayo jO 
ESPECIALIDAD EN FANTASIAS 

Percibe el c a f é del Bar Layetana 
Vía Layetana, 41 

D A Ñ O S R A M O S 
Calle de Pelayo 10 * 

FABRICACIONES EXCLUSIVAS 

NO OLVIDE QÜE: Gabanes para caballero a . . 
Gf.banes para niño a. . . . 
Abrigos novedad para señora a 

ü 

1 6 ptas. 
T * S O ptas. 

1 5 ptas. 

SOLO LO H1LURA EX 

E L PALACIO DE LA MODA 
H o s p i t a l , X 3 7 
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P L A Z A M O N U M E N T A L 

SEIS DE SAMUEL HERMANOS 
e. « R A O A S 

V E N T O L D R A :-: P E D R U C H O P A L M E Í N O 
¡Qué frialdadl i 

Tarde pésima: helada 7 plomiza. La en
trada, una desolación. 

Tres toros grandes: primero, ouarto y 
sexto. Tros chicos: segundo, tercero y quin
to. Total, una corrida de tres y tros. Dos 
muios, el ouarto, condenado a caperuza, y 
el ÚIÜIQO. Dos loros Unos, bravos y nobles: 
el tercero y el quinto. Los dos primeros se 
acabaron a la segunda vara. 

VcntoldrA quedó descartado en el primer 
toro. 

A fin de temporada, esta era la regunda 
corrida que se \ebtia de torero. La otra fué 
en Tetuio. 

En ese único toro anduvo valiente, pero 
torpón. 

Buenos los lances de salida. 
Carancha pone el primer par, delantero y 

oac ante el toró. Al quite, Mcstres. 
Venloldrá, valiente, dominado por los ner

vios, ganoso de palmas — y dd corrijas — 
da el primor pase por alto y se embarulla en 
un molinete. Maneja la muleta con excesiva 
nerviosidad, queriendo Uacsrlo todo y no 
completando nada. 

Se le aplaude la valentía, que si la hay. 
Un melisaaa, un pincUazo sin soltar; al 

¡nielar el pase de la flrms I? alza el loro 
p t í el muslo derecho. Ventoldrft no de
cae por el percance y resentido del pilo-
nazo vuelve al toro. Me<Ua deíaittera y con 
su buen estilo de matador vuelve a entrar 
para una estocada superior. 

Debió llevarse el loro a las tablas y des
cabellar. 

Por no hacerlo y querer demostramos lo 
que ya sabemos, que es un buen esto
queador, cayó en la pesadez. 

El toro ya habla aprendido mis de lo 
que convenía al matador, y auando éste In
sistió en meterle el acero, te defendía el 
astado, desarmaba. 

Cinco veces probó el catalán a meter el 
brazo y las cinco el toro no te dd|ó en
gallar. Tres intentos y al Un rayó el sa-
muelino. 

Entre una ovación fuése Ventoldrá a la 
enfermería, donde le curaron un puntazo 
envainado en el muslo derecho. 

He aquí el parte facultativo: 
"El diestro Eugenio Ventoldri ba sufrido 

un puntazo en la reglón Iliaca derecha, de 
diez centímetros de extensión, interesando el 
tejido subcutáneo y perlóstioo de la cresta 
ilfica. Pronóstico leve, salvo complicación. 
Doctor Olivé Gurrá." 

Pedrucho y Palmeflo echaron fuera la 
corrida lo más aseadamente posible. 

Pedrucho macheteó al segundo, reservón, 
dlfloll, y le soltó un pinchazo y media 
buena. AI primer intento dobló el toro. 

Al mulo que ocupó el cuarto lugar tam
bién lo macheteó y pasaportó de una calda. 

El quinto, buen toro, le dló ocasión para 
dar algunos pases buenos y le entró muy 
bien para calarle medio estoque en lo alto. 
, Aplausos generales. 

PalracSo fué ovacionado on los lances y 

parones al tercero. En la segundi serle dld 
dos verónlcai superiores. 

Muy bravo el toro, Palmeflo empezó con 
el ayudado por alto, quiso loresp i ' :ialu-
ral y no aguantó. De pecho ds.vchtstá j el 
toro le Iba invadiéndole] terrano hasta aco
sarle en las tablas, salvándose d« una cor
nada por casualidad. 

Media trasera y tendida. Repite «a tablas 
y da una buena estocada. 

Gran ovación y vuelta a la redonda. 
Al sexto, el otro mulo, lo dvsp.'ichó de 

dos pinchazos y una estocada buena. 
Desde la mitad del quinto ¡uAo ireolslóa 

de alumbrado. 
Tanto Pedrucho como Palmeflo se por

taron bien en los quites. 
Cumplieron los de a caballo. 
En la brega destacaron Meslres y Cuco. 
Grandes pares los pusieron Civil dos al 

cuarto y Mcstres dos al quinto; Cuco uno 
de valiente al sexto y Rodas dos buenos al 
tercero. 

¡Ahí La corrida, según los carteles, era 
organizada por la Prensa y a su beneficio. 

No vi la organización, ni el beneficio. 
\ZARES. 

Club Maera II 
Este club ba renovado su Junta directiva 

en la siguiente forma: 
Presidente, don Miguel Andrés; vicepre

sidente, don Manuel Mora; secretarlo, don 
Mariano Bcamonte; vicesecretario, don An
tonio Martorell; contador-tesorero, don 
francisco Martines; vocales: don Jerónimo 
Valera, don José Perrer. don Jaime Linares 
y don Alfonso Callado. 

f ó m u l o 5 . B o c a m o r a 
ABOGADO 

Oranvia Layetana. 13 

E L B A R A T O 

S E C C I O N D E C A L Z A D O 

CALZADO 
caballero 
igual af 
molelo 
\2'1S 
pts 

CALZADOS 
s e ñ o r a 
como el 
mo Jeo 

14*90 
pts. 

U l t i m o s d í a s de v e n t a a p r e 

c io e x c e p c i o n a l de l o s n u e v o s 

m o d e l o s de t e m p o r a d a : : : : 

file:///ebtia
file:///ZARES
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L a v i d a d e l t r a b a j o 
Comités paritarios da hoteles de 
Cataluña. 

A Cr. •}•• activar la formacida del etnfo 
patronal v obrero da la industria afecta a 
este Comité, ae ruega que. Unto los repre-
seutantes de una como de otra clase, den 
las m&xlmas facHIdidcs posibles a los en
cargados de esta misión, don Joaquín Mon
tero, en esta ciudad, y don Arturo Ventura, 
en el resto de la provincia y cu las de Lé
rida, Gerona y Tarragona, los cuales exhibi
rán los carnets y certificados correspon
dientes, en la scRurldad de que nadie, no 
ya por la sanción que obstaculizar labor de 
tanta Importancia como la aoometida mere
cerla,, sino por un franco deseo de colabora
ción en la obra que realiza el Comité, creará 
difleultades a los encargados de confecr.'o-
narlo. 

En esa certidumlfre el Comité ao compla
ce en anunciar para muy en breve su tnn-
clusiód, que tamo ha de facilitar la buena 
marcha de la industria y el funcionamiento 
normal de los servicios que en defensa d'' 
patronos y obreros llene montados nuestro 
organismo. 

Desmintiendo una noticia. 

La Delegación regional del ministerio del 
Trabajo hace público que, cont«rlamc;ile a 
lo que manifiesta una r-Olicla aparecida en 
"El Noticiero Universal" del viernes día 26 
del corriente, no ha dispuesto la confección 
de ningún censo patronal y obrero de pe
luqueros y barberos. 

Censo patronal y obrero del co
mercio al detall. 

Debiendo precederse a la reotiücaciJn ge
neral del censo patronal v obrero del eo-
aiercio al detall de esta ciudad » !.'>s '•toc
tos de formación de las listas paía ns e'ec-
clones de la Comisión Mixta leí Indicado 
grupo, la Jefatura provincial de es'adisiieas 
Interesa de todos los patrones »focos a! 
mismo le sean facilitadas todas las varlaelo* 
nes de altas y bajas ocurridas en el per
sonal de sus establecimientos desde el üi-
tlmo parte remitido o bien una .'elación to
tal de los dependientes que ocupa en la ac
tualidad. 

Al'propio tiempo se pone en sonnr.imionto 
de los Indicados patronos que únlcamcnlí 
causarán efecto a los fines antedichos Kis 
partes presentados hasta el día 16 del pró
ximo noviembre, fecha en la que SÍ cerrará 
definitivamente el expresado « n s o . 

La Federación de patronos ac-
luquero* y barberos de Barcelo
na y pueblos limítrofes. 

Se Invita a los asociados a la asamblea 
que se celebrará hoy. a las diez de la "oche, 
en el local de la calle de Tallers, 22. '•ara 
nombrar a los Individuos que han de formar 
el Comité paritario. 

P e l i g r o q u e d e b e s e r 
a t a j a d o 

Nos ha visitado don José Jiménez, habi
tante en la calle de San Antonio Abad, m l -
mero 25, 1.*, 2.*, para manifestarnos lo si
guiente : 

Desde hace seis meses se filtran por la 
pared del mencionado piso, prcclsamonte 
encima del contador de la electricidad, las 
letrinas de los pisos superiores, dando lu-

f¡ar con ello a que más de una vez se han 
ncer.dl.ido los hilos que comunican con H 

contador, lo que es evidente que consiiluyc 

un serlo peligro para los que habitan en 
el piso y para los vecinos y las casas In
mediatas. 

Aflade ei sefior Jiménez que puso ei he
cho en conociiniciito del admlnislrador de 
la linca, el cual le hizo muy buenas pro
mesas, pero nada más ; igual suerte ha 
tenido con un inspector mandado allí por 
el Insütuto inuniolpal.de Higiene; que tam
bién ofreció hacer tanto y cuanto, y la ver
dad es que no ha hecho nada. 

A ruegos del sefior Jiménez trasladamos 
el hecho a quien corresponde a fin de qne 
cese el aclual peligro que amenaza a mu
chas personas. 

C o n c u r s o d e g a n a d o e n 
G r a n o l l e r s 

La Asociación Hegional de Ganaderos de 
Calalufia, con la coperación de la Asociación 
General de Ganaderos del Reino y dé la 
Diputación provincial de i» .r.vM'ni. ha anun
ciado en Granollers un concurso de ganado 
vacuno de razas holandesa y schwlz y de 
ganado de cerda con un total de 5,050 pe-
setas-de premios en metálico ademáis de los 
diplomas correspondientes. 

Dado el graao do prosperidad que ha al
canzado el ganado de aptitud lechera y del 
cerdo en la floreciente comarca del Y.illés, 
no extrañará que haya sido recibido con gran 
entusiasnio por los ganaderos este certamen 
y que se espere constituya un éxito, tonto 
por la cantidad como por la calidad del 
ganado quo concurrirá al mismo, siendo 
una verdadera manifestación de la potencia
lidad ganadera do aquella comarca, que. 
Junto con otras de España, tanto ha contri
buido a la creación de nuestra Industria 
pecuaria, que poco o nada neaesiü ya del 
extranjero. 

El concurso se celebrará en el Parque de 
Granollers el día 1.* de noviembre próximo, 
a las nueve y media de la mafiuia. efec
tuándose, como es costumbre en estos ac
tos, las inscripciones en el momsnto de pre
sentar el ganado y debiendo Ir éste provis
to de la correspondiente gula de origen y 
sanidad expedida por el Inspector municipal 
de Higiene y Sanidad Pecuarias del punto de 
procedencia. • 

L a p r o d u c c i ó n m u n d i a l 
d e a c e i t e d e o l i v a 

Según el interesante estudio realizado por 
la Federación de Cooperativas Oleícolas del 
Mediodía de Francia y el Servicio Oficial re
gional de Oleicultura de Marsella, después 
de realizar una copiosa información las pro-
balidades de ooseJhas de aceite en el afio 
actual son deficientes. 

De dicha información cabo el deducir los 
siguientes cálculos aproximados de rendi
mientos, sujetos todavía a modiflcaclones 
que puedan- orislmrse de aquí al momento 
de la recolección: <• 

Producción de aceite on qq. mm. 
Media 

Í9Í8 im l«11-t9S5 

Península ibéri
ca 

Franela 
Italia. 
G r e c i a , Birla, 

Turquía. . . . 
Afriea Glorie. . 

Total. . ¿Sí-

1.700.000 6.810.000 
80.090 90.000 

t.ftOO.OOO Í.I4S.000 

i.«00.003 
570.003 

809.900 
503.000 

3.S0O.C0O 
94.000 

1.843.000 

861.0C0 
tíS.OOO 

$.550.000 9.Í57.000 «810.000 

La cosecha raun.ilil será, por lo tanto. 
Inferior a la media normal y a la que so 
obtuvo en 1926, que fué de 5.810,000 quin
tales y que fué considerada como muy corta. 

V a l o r a l i m e n t i c i o d e 
las u v a s 

Considerada la uva como alimento, llena 
un valor más elevado de los que muchoi 
sunen. 

Algunas cif as vienen a comprobarlo. 
Un kilogramo de uva desarrolla en el or-

ganimo humano, 7 7-i calorías, por los azú
cares que ea dicho peso se hallan conteni
dos. 

Comparada -ia uva con los granos resul
ta que su valor se puede deducir de los da
tos siguientes: 

Un kilo de uva se calcula que equivale 
a 300 gramos de pan, o sean 260 gramos 
de a riña normal que se obtieue de 300 gra
mos de trigo. Asi se tendría q je un kilo da 
uva representarla casi un tercio de gramo. 

Estos cálculos han conducido a .ttable-
cer que con un consumo anual de 200 mil 
toneladas de uva fresca se economizarán 
700.000 quintales métricos de trigo. 

Hay que tener en cuenta, además, que la 
uva poseo otras notables virtudes «parte de 
las ailmentk-las y enlre ellas hay quo con
tar con las lerepéuticas. 

HOY HACE AMOS 

E l p r o c e s o d e E l E s c o r i a l 
Gozando Carlos IV de perfec

ta salud, Fernando, el principa 
de Asturias, diotaba disposicio
nes se ere las para después de la 
muerte de su padre. 

Este, que estaba al tanto de Io( 
manejos de su hilo, sorprendió
lo en El Escorial despachando 
su cofrespondenoia secreta, y 
Fernando, ai verse descubierto, 
escondió rápidamente sus docu-
mentes en un cajón de su meia 

de escritorio. 
Descubierta la conspiración, Fernando fué 

sometido a un proceso, y el 30 de oetubre 
de 1807 apareció un decreto en que el re] 
acusaba a su propio hijo ante el pueblo es
pañol. 

Hizole arrestar en Palacio, ordenó la de
tención de sus cómplices y comenzó la cé
lebre cauca de El Escorial. 

Asustado Femando, acabó por confesarla 
todo. 

Pero Carlos IV °y Godoy se asustaron a 
su vez, pues el principe conspirador habla 
escrito a Napoleón, sin consentimiento da 
su padre, pidiéndole la mano de una prin
cesa de la tamil.,i Bonaparte, y no era cosa 
de despertar el enojo del árbltro del con
tinente europeo. 

Se contentaron con hacer firmar al pria-
oipe dos cartas en que confesaba su deü-
to, dirigidas al rey y a la reina, pidiéndoles 
perdón. 

Este fué otorgado en forma de decreta; 
siendo publicadas las degradantes eartu 
que lo motivaban. , 

Terminó aquel escandaloso proceso, de
sapareciendo el rigor de los primeros mo
mentos, pero la reputación de Fernanda 
quedó bastante quebrantada. 

Fué aquella conspiración del hUo contri 
el padre, promovida prüclpalmente por el 
canónigo Éseoiqulz. preceptor del principe 
de Asturias y gran enemigo de Godoy. una 

las muthas t^rzQenzas de aquel reinado. 
Triunfó el privado sobre el canónigo, P*' 

ro ésto so la guardaba y el afio slguientaj 
promovía el motín de Aranjnez, que acafia-
oa con la privanza y con el reinado. 

OO \ S X O N í ^ o o S t e y r s e v 

inmeioraiiles condicioiies :-: Razón: Ramilla de Cataluña, 1, portería 
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O T R A G R A N E X H I B I C I O N A L B 1 A Z U L 

P o r c i n c o a u n o v e n c e n a l S a n s 

La piedra 
valores ;-
despegue 

de totjue de ius ases :-: Contirmando 
Dos goals de marca insuperable :-: El 

del Español ;-: Breves comentos 
Después de su exhibición espléndida do 

Las Corts el once del Español lia querido 
conflrm&r su fama adquirida ante el unce de 
las rayas v«rdos, ante el equipo Joven, brio
so y entusiasta que en forma Un aJinlrabla 
bi sabido convertirse en piedra de toque de 
los mis sólidos valores que icluan en este 
campeonato. 

Ea realidad, desde baee cnati'3 o cinco 
años al Sans ba sido ya esla piedra de to
que donde el temple de los equ.pos prime-
rlslmoa ba sido puesto a prueba. 

Pero en este afio, licenciados ras', todos 
sus viejos Jugadores, se dudaba de que 
los saosenses pudiesen cumplir su cometi
do tradicional y fuesen, a la vez, ios gran
des aaimadores del campeonato do la re
gión. 

Su -forma ante el Barcelona pnmoro y des 
puéa ante el Europa vino a domoétrarnos 
que no por novel el equipo sansensc habla de 
Jado. eseapar de sus manos la tradición. 

Pof esto su partido del domingo en la ca
rretera de Sarrlá habla despertado una hoa-
dlsima expectación, como lo demuestra bas
ta la evidencia el hecho de que ni: lleno 
formidable se acusase en populares y un 
easl lleno en las amplísimas tribunas del te
rreno espaflollsta. 

Esta expectación, sin embargo, duró •niiy 
poco rato, pues ai marcar el bdudo albiazul 
•u goal número dos a la media hora de Jue
go yá quedó bien de manillesto de qué bando 
•ba a inclinarse en doQniiiva la /icVorla. 

El'resultado final do cinco a ¡no nos Jlce 
de manera bien evidente que en rrte clin-
que de prueba el cauipo de! Esmflo' sibd 
wn airoso como nadie podía sosptebar. 

Y aun nos atreveremos a decir que los 
claco, goals son lo de menos en el mber 
del bando azulblanco. 

Lo mis importante, lo m5s iras, endenté 
«» el'Juego que este once desArrolui ante 
'1 peligrosísimo adversarlo, Ju»go do oalldad 
ttagnlfloa y en múltiples ocasiones senci
llamente exquisita: Juego de precisión do 
serenidad y do rapidez, todo a un tiempo, lo
grando en estos Intervalos admirables ano-
Ursa dos tantos, el tercero y el quinto de 
marca •encillamente ultraflna, sobre todo 
¡••le último, que nos recordó las formida-
''es y precisas combinaciones d i las gran
jea Jugadores olímpicos en sus tardes apo-
MóSic»». 

o mismL que en c! partido m í e el- Bar-
«IOM han sido ios autores de este Juego 
Mmirable los interiores del ataque y So-
"•^ que han formado el eje giratorio, de 

pliege y despliego de lodo el equipo, do una 
manera indiscutible. 

La precisión, la maeslrla do esos tres 
hombres su compenetración insuperable, su 
colocación perfecta y su intuición triple y 
una a la par, han lanzado al equ¡¡io al asal
to de la meta adveríaria en la fonm más 
conveniente en cada ocasión, y asi himos 
visto que si el adversario estaba desplega
do en forma de marcar a los exteriores del 
ataque espaColista. el avance se ha llevado 
por el centro, culminando una de las veces 
en aquel formidable goal número lies, y 
que si el adversarlo se encontraba replega
do sobre el centro, el ataque ha sido a las 
alas, sefialando en una do las ocasiones 
aquel otro goal maravilloso, el último. 

No ha habido, pues, en los ataques dol Es 
pañol un sistema preferido. 

Ha sido la situación momentánea la que 
ha marcado la forma en que se te;/la que 
avanzar, y en cada ocasión ha sabido esco
gerse la fórmula oportuna, en una variadí
sima gama de pases, siempre rápidos y siem 
pre ejecutados con precisión y clarísima v i 
sión del momento. 

H U P P 

F . A B A D A L 

Esta inspirada y acertada forma varia de 
ataque, ha dado el resultado apeiocido. ya 
que, siendo entregado indefectibirmente el 
balón al hombre mejor colocado y más des
marcado, éste ha podido prosrgulr .a Juga
da con relativa holgura, haciendo avanzar 
toda la linea con la menor fatiga y el ma
yor rendimiento. 

La labor admirable de los tres l.igadores 
Indicados —Padrón, Soler y Broto—, encon 
tró en Ventoldrá y en Bosch uno» cnlabcra-
dores formidables, sencillamente formida
bles, y en Tena ft un comphmculo entu
siasta y acertadísimo. 

Trabal y Tena I han cubierto lis alas de 
la linea media con oportunidad y entusias
mo y el terceto da zaga ha estado sólMo en 
todo momento, sin desmerecer del :e=to 
del equipo. 

LA ACTUACION SANSENSE 

Ei once sausenje se habla distinguido poe 
«u codicia y su rapidez en ¡os encuentroi 
qu-' hizo ante el Barcelona y el Europa. 

Frente a estos ouces, de Juego relativa
mente lento, y sobre todo, que c frecen por 
lo general escasa cohesión entre las iineas 
media y atacante, los sansenses, con su ma-
yof movilidad y con su ilimitada codicia, 
se adueñaban del balón, interponiéndose 

entre las lineas adversas o bien acosando al 
jugador que estaba pronto » recoger el pa
se y que tardaba en devolvjr la pelota. 

Pero ante el Español se encontró con otre 
equipo que le Igualaba en rapidez y en co-
dioiu y que le aventajaba en técnica, ea 
colocación y en calidad Individuil. 

La lucha, pues, era desnivelada. 
Tenia el Snns que sucumbir y sucumbió, 

pero no sin batirse con ledo entusiasmo has
ta el último instante y tampoco sin poner 
en pcllirro en múltiples ocasiones .'a meta 
defendida por Zamora, obligando Incluso a 
ésle a descolocarse en una ocasión y lo- ' 
erando en otra marcarle un tanto scncl-
llamenle brillante. 

No debe desanimarse d San; por esta de
rrota. 

La forma en que el Español se le presen-, 
tó es algo excepcional, algo que Jusliflca ei 
rrsiillado sin mengua alcuna pura el presti
gio sansensc. 

Y aun diremos que esta misma forma da-
•Xiueslra que el Español se habla preparadd 
rqnolenzudamcnte para este match y qus 
salió a Jugarlo, no por simple formulismo 
reglamentarlo, sino concediendo al adversa
rio todo el valor que realmente tiene, em
pleándose a fondo, de manera notoria, des
de el primer Instante y no cejando en su 
empefio de marcar hasta que vió bien ase
gurado el tanteador mediada la segimd* 
parte. 

No debe, nS, desanifnarse el once sañ-
stnse. 

NI el mis optimista da sus hombres po
día esperar un rasullado total do la pr i 
mera vuelta Un halagador, ya que tiene 
exactamente los mismos resultados que el 
Barcelona y el mismo número de puntos que 
ul Europa. 

Dos victorias y dos empatas por una de
rrota figuran en este campeonato como re
sultados alcanzados por el Sans. es decir, 
resultados Idénticos a los del Barcelona, y 
aun logrados ante los mismos equipos que 
el Club azulgrana. 

Para todo lo concerniente a l Automóvi l 

al mayor y detall :: S E R V I C E S T A T I O N 

J O S E M A N Z A N A R E S 
Aragón. 272 y Paseo de Gracia, 45 
: : : Teléfono 11550 : : : 
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Y el propio Europa, que se présenla Im-
batido, no ba lugruao superar a lee sausea-
•es eu puntuaoldn. 

i Qué más podía esperar este equipo no
vel y entusiasUT 

RESEÑA DEL PARTIDO 

A las órdenes del señor Comorera for
man los oooes asi: 

Por los Ululares, Zamora; Sapriaa y Por
tas: Trabal, Soler y Tena; Ventoldrá, Bro
to, Tena, Padrón y Boscn, y por loa visi
tantes Casanovas; Torredeflot y Oim; Be-
soll, Climent y Crelxeils; Pausas, Oarcla. 
Miró, Pous y Lauda. 

El Español' acosa en favor del viento. 
Besoll corta formidablemaota un pase de 

Soler a Boseh. avansa y sirve * la delan
tera, oyendo aplausos por la brillante Ju
gada. 

infructuoso acoso del S-ins. 
Tiro libre de Soler desde cerca y parada-

i a de Casanovas, cediendo córner, que eje-
euta Bosch y el viento anata. 

Otro córner a cargo de Ventoldrá. raso 
por el viento, rematando Trabal fuera. 

Y Tiene una de las primeras grandes Ju
gadas colectiv-is; avaoea de Pausas, bien 
servido por Oarcla, y cambio sobre la iz
quierda, peligro para la meta españollsta y 
salvada del mayor de los Tena, que entrega 
a Padrón para que éste, a su vez, pase rá
pido y preciso a Tena I I , adelantando éste 
t i balón, ptfla Oim y Vento'dri se cuela, 
llegando cerca del mareo y largando un 
eafionaso que rechaza el lateral. 

Dos avances del Sana por la zurda sin 
novedad. 

Colada escalofriante da Bosch seguida 
de un gran pase atrás s media altura, re
matando Tena cerca de 1* meta, pero aco
sado por Casanovas, sin consecuencias. 

Impetuoso acoso sanseose y 11o ante la 
meta samorera, pltmdo el árbltro manos de 
Oarcla... 

Abertura matemática de Soler a Ventol
drá y avance de éste que resulta córner, 
sacándolo muy bien Ventoldrá y haciendo 
Casanovas una press por alto enorme que 
le vale otra ovación. 

Juego preciso a inteligente de medios 
e interiores para que el centro rematase a 
placer. 

Prosigue el Juego. 
Besoll lanza un buen trecklck largo que 

H u í a Zamora. 
Comer a cargo de Ventoldrá raso para 

anular el viento y nada da particular. 
Una fea carga de Torredellot a Bosch y 

bronca. 
Presión españollsta y ttrazo largo y fuer

tísimo y colocado de Soler, haciendo Casa-
novas un brillante deapej-j a eorner que lan
za bien Ventoldrá. despeja Casanovaí corto 
con el puño, sl^oe la pelota, la pierde y hay 
un susto sin consecuencias. 

Otra tanda de pases formidables entre 
Bosch, Padrón, Tena n. Soler y Ventoldrá, 
acabando en córner la jugada, que Ventol
drá lanza raso sin más ni más . 

Jugadaza de Bosch. cambio de Juego, 
devolución de Ventoldrá. y tiro de bolea 
forzada a cargo de Padrón a klck. 

Fuerte acoso del Sans, llevado por el 

Una abertura de Tena I I es rematada de 
un Uro formidable por Bosch, pagando «i 
balón rozando un lateral. 

Bosch y Padrón hacen verdaderas dia
bluras. 

Un pase retrasado, alto y corlo, 'de Bosch 
7 Padrón empalma un boleaao fantástico, 
haciendo Casanovas una parada enorme dé 
seguridad. 

El Sans acosa y logra un córner, que 
Juega Pausas muy bien, para convertirse 
en otro comer, que tamblón muy bien lanza 
Pausas, rematando Pous de un gran cabe
zazo y haciendo Zamora una hermosa des
viada a comer. También Pausas lo ejecuta 
y no sucede nada anormal. 

Nuevamente consigue el Sans otro cor-
ner, que lanza fuera Crelxella, 

UN ZEPPEUN AMENAZA CAER 
AL CAMPO 

Se ve que en el vecino Turó Park hay 
fiesta. , • 

Yitriá 
íá - González para ¡a competición 

nacional, hay en el Nuevo Mando 

5 C . V . i o C . V . 

I I C O R N E 

R A P I D C - H O B U S T O - E C O N O / V U C O 

E L Q U E HA CONSEGUIDO L O S UNANIMES 
E L O G I O S D E LA PKENSA TECNICA, EN E L 

S A L O N D E P A R I S 

O N A G A , / n A K T I N t L Z y Z A M O R A 
C l a r i s . 9 2 - B A R C E L O N A 

COMIENZAN LOS OOAL8 

Pase de Soler a Padrón y áste adelanta 
la bola por el ¡entro, colándose rápido Te 
na y lanzando un magnlflso tiro roo la sar
da que vale el goal número uno a los vein
te minutos de Juego. 

Acosa el Sans y replica el Español, lo
grando otro comer a cargo de ventoldrá, 
largando Broto un tlrazo de órdago a la 
grande y parando como los buenos Casa-
novas. 

Nuevo avaooe del Español, nuevo Uro de 
Broto que reeoge con las costillas Olm, 
quedando k. o.; se arma uo barullo, eae le
sionado Tena H . sigue el barullo y Ven
toldrá. aprovechando, mete el goal número 
dos a los 25 minutos. 

Y olnco minutos después viene el goal 
de bandera, de calidad. 

El balón está en terreno de Zamora. 
Soler pasa a Padrón y éste a Tena I pa

ra que lo devuelva, y Padrón lo envía al cen
tro, reoDglendo Broto para adelantar el pase 
hondo a Tena II y éste fusila de un gran 
Uro el goal número tres. 

Seis pases preciosos, bien aprovechados, 
todos sobre el «entro porque las alas esta
ban marcadas y el centro d?scongestlonado. 

111 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
ala Pous-Landa. y falsa salida de Zamora, 
acosado por Miró, pero el peligro no pasa 
a mayores. 

Por oftalde de Bosch se anula un avance 
de la tripleta espáfioilsta. 

Reacción sansense y acoso eon dos bue
nas Jugadas de Pausas y un cabezazo de 
Pous, mal dirigido, y termina el primer 
tiempo. 

EL SEGUNDO TIEMPO 
Se miela eon una colada de Bosch y un 

centro que requiere la rápida intervención 
de Casanovas. 

Pase de Soler a Ventoldrá y éste adelan
ta el balón a Broto, quien larga un buen 
Uro que detiene Casanovas muy seguro. 

Colada de Landa y buen pase a Pous. sa
liendo Zamora y haciendo una vistosa presa 
eon una sola mano, despejando luego. 

Acosa el Sans y logra su primer comer, 
que saca muy bien Croixells, despejando 
Zamora con el puño y castigando el árbltro 
la carga al meta. 

A los siete minutos Bosch hace uo pase 
hondo estupendo a Padrón y éste desvía el 
balón hacia el centro, fallando Tena el re
mate, dejando Broto el balón sin tocar y 
rematando Ventoldrá de un gran Uro el 
cuarto gnal. 

Siguen las brillantes Jugadas dé la de
lantera alblizul. 

Y desde allí es elevado uo dirigible, ü p o 
Zeppello, en miniatura, claro ¿stá, con loa 
colores azulgrana... 

La navecilla es zarandeada por una ráfaga 
y se encabrita y queda clavada de proa... 

Asi herido el seppelin, amenaza caer en 
ei terreno de Juego; pero otra ráfaga mis 
fuerte, lo arrastra y lo hace pasar rosando 
el armazón de hierro que ha de sostener 
el techado de las tribunas... 

Mientras tanto en el campo Padrón tira 
demasiado alto a goal. 

Saprisa corla un avance del Sans y en
trega a Padrón, éste a Ventoldrá v Casa-
novas sale para cortar e! centro de éste. 

E L GOAL DE LA TARDE 

Un pase de Tena l a Padrón en el medid 
campo, cerca de la linea de ouL 

Padrón dribla 1 impíamente a Besoll y 
adelanta la pelota a Bosch; éste se Interna, 
salva a Torredeflot y envlu un lateral mag-
nifloo; Tena n salta sobre el balón que re
coge Broto, y, por no estar blei* colocado 
para disparar, abre el Juego a Ventoldrá: 
éste devuelve sin parar, suave y raso, y 
Broto fusila el goal número cinco, nna de 
los mejores (pe hayamos presenciado, tentó 
en preperaelon como en ejecución. 

Van J5 nilnujos de Jo-jgo. 

I l f l N D O L E T S T A X I 
aceptados para nuevos socios 

T / W S B A R C E L O N A C O R T E S , 
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Otro avanoe t k Bosch y un córner que 
yantoldri eoba fuera. 

P«»e »1 centro de V:a!olJri y Uraio de 
frena que abanica el larguero. 

Colada de Bosch, falsa salida de Casano-
T«Í y Crelxells actúa de Providencia. 

Otro oorner a cargo de Bodcti, sin DO-
vedad. 

Bonita arrancada de Landa con centra 
rápido a inedia altura, entrando García al 
remate como una bala y empalmando un 
tiro formidable que bato a Zamora. 

Eíte e» el brillante goal del Sans, con-
•egufdo a los 30 minutos de la segunda 
parte. 

El Juago decae desde este Instante. 
Ya los unos han ganado y los otros han 

vareado el llamado del honor. 
So una escapada de Miró, Saprlsa, sor

prendido, lanza un tiro contra su misma 

C ierta, que origina el último córner de la 
rdo. 
Ejecuta Grclxells y no pasa nada. 
Momentos después termina el partido con 

el resultado de cinco a uno en favor del 
EspafioL - " 

NOTAS FINALES 

Bl público se ha comportado con gran 
corree eldn. 

Aplaudió con entusiasmo las bellas Juga
das, que menudearon durante este match, y 
•ólo protestó en contadisluns ocasiones, de 
manera breve y digna. 

Esto y la corrección con que, en gene
ral, se Jugó por arabos bandoi facilitaron 
U labor del seOor Comorera, que fuó acer
tada e Imparcial. 

Durante el descanso circuló la nolicia 
de que en el campo del Burooa el resultado 
del primer tiempo era de d'ic a cero en fa
vor do los titulares, causando l i consiguien
te sensación. 

Y aquí terminamos de resellar los parti
dos de la primera vuelta, slínrtonos muy 

f rato consignar que durante ellos los pú-
iicós oe han comportado de tul forma que 

revela un notable progreso on la educación 
deportiva de nuestras masas. 

|OJali al terminar !a segunda vuelta po
damos decir otro tanto 1 

Que si podremos. 
E. G. C. 

González 
- Vitriá, hoy en el N . Mundo 
en la velada del gran torneo. 

I L JUEVES, PATRIA DE ZARAGOZA- BAR
CELONA EN LAS CORTS 

Para el próximo jueves, a la» tres de la 
tarde, fecha que el campeonato de Cataluña 
deja libre a los clubs, se ha concertado un 
partido para celebrar en I.as Corts, entre el 
elub Patria Aragón, de Zaragoza, y el F. C. 
Barcelona. 

Repasando la actuación do los equipos ara
goneses en el actual campeonato de aquella 
reglón se observa seguidamente la magnlfl-
M puntuación alcanzada hasta la fecha por 
•'. club Patria, punln.ición magnifica, que 
• .•'dita la valla de este equipo, aelualmcnte 
•""•grado por once excclenlos Jugadores 

En el eqidpo del Barcelona, que sogun-
toente flgurarftn algunos do los elementos 
Jóvenes que posee el club campeón, node-
poi esperar nna actuación frente al Patria 
«lena de entusiasmo y de orientación. 

ARTIQDENSE-LEVANTE Y PUEBLO 
NUEVO 

En la vecina ciudad de Badalona, en el 
campo del primero. Jugaron el domingo es
tol dos equipos un interesante partido de 
campeonato a favor de las victimas de Ma-
«rM y Melllla. 

Bl encuentro resultó muy animado en l o 
dos sus Instantes y terminó con el triunfo 
M Arllgoeose por seis a cu:ilro. 

E N E L C A M P O D E L E U R O P A 

E l t i t u l a r e m p a t a a d o s g o a l s 

c o n e l B a r c e l o n a 
Un buen partido con alternativas de tenaz dominio :: La 
reaparición de Samitier la acoge el público con reserva y 
respeto :: La actuación del Barcelona en la segunda parte 
fué la mejor del presente campeonato :: El Europa en la 
jornada del dom ngo bate el record de los partidos empatados 
Juego altamente emocionante del último cuarto de hora :: El 
goal del empate lo obtiene Sagi 20 segundos antes del tiempo 

reglamentario 
A pesar de la hora temprana en que de

ben empezar los partidos en esta époea del 
alio, mucho antes de las tres de la larde, 
hora señalada para el encuentro, el campo 
del Europa se hallaba completamente tba-
rrotado. 
v Hay que compadecer a las "mestresses" y 

a las pobres chicas, l.-.s que tienen que ser
vir en casas donde hay afleionados fút
bol, en los domingos y flesias de Kttnrdar 
invernales, pues las hombres, en vez de 
dedicarse al dulce ganduleo en la rama 
hasta cerca mediodía, exigen a grito pe
lado la comida de doce a una, y hay que 
ver las prisas de cada hogar. 

La nota del dia fué la reintegración de 
Samitier en el equipo del Barcelona. En la 
noche del sábado (no la famosa obra de Ue-
navenle) la Impfeslón era de que habla re
caído acuerdo de que no Jugara Samitier, 
con lo que se daba carácicr de verosimi
litud a la "vox populi"' de que el fnthoso 
delantero está residenciado por seis me
ses. A última ñora se revocó 'el acuerdo y 
se estimó conveniente la pre.-irncla de Sa
mitier en el equipo del domingo. 

Otra impresión, tal vez no desprovista de 
fundamento, es de que se trata de un 
"bluff" sistema .imoricmo, que tan óptimos 
resultados han dado " Uzcudun. Mantener 
la expectación del público con una de cal y 
otra de canto, es decir, uns noticia diaria 
diciendo no Jugará, jugar i . vaya que no Ju
gará, si, sefíor, que Jugará. La ''ri'clnme". 
si existe verdaderamerúe, no pasó do un 
"succés d'estlmc", y dale con los gil 'c 's-
mos. 

La actuación de Snnitier, .Tinque no me
rece censuras, no pisó de regular. CUertft» 
mente que tuvo algin'Je=ljM i y -̂ u» invidó 
algunos !>alimazos a Alies certeros; pero 
en general, en vez de aquella acomellvidad 
de algún día, estuvo en eenoral parado, sin 
excederse y en espera de que le sirvieran 
algún balón para IhnRarse a dar la pun
tilla. 

Plera fué otro de los Jugadores estatua
rlos y tampoco se excedió: pero, en cambio, 
cuando actuó lo hizo coufórrae i tus exce
lentes condiciones do Jugador científico 

En general, la deUnterá del Barcelona se 
vló mal servtda, espeela'meate en la prime
ra parle, en la que los medios rzul-grrna 
estaban apagados, especialmente Castillo; pe
ro de la linea de ataque sobresalió Arocha, 
que. en vista de que no servian balones. Iba 
él en persona a busearios a medio campo. 

Poco podemos decir de Ramón, que no 
estorbó, y en cuanto a Sig'.. adoleció de 
la falla de Juego, por monopolizarlo gene

ralmente Arocha. 

Algo hemos idelintado de los medios del 
Barcelona, que t i hicieron un primer tiem
po muy pobre, mejoraron notablemente en 
la segunda parte. Ciuzmán el mejor de to« 
dos. 

La linea defensiva azul-grana estuvo a la 
altura de su fama. Wailer, con sus barridas 
del segundo tiempo, libró a su equtpo do 
una presunta derrota. Su compafiero Mas, 
que estuvo superior, pasó a delantero en 
las postrimerías de la segunda parte, tro
cando con Ramón, con lo que la presión bar» 
celoncsa de última hora ganó bastante. 

Uriach, aparte de los dos goals que le 
entraron, el primero imparable por iuipre^ 
visto, actuó con fortuna. 

En las filas europeas formaron nueva
mente Mauricio y Bestit, repuestos de sus 
lesiones. No pudo hacerlo Alcoriza, pero 
tuvo un buen sustituto en Soligó, que tra
bajó con una voluntad enorme, cubriendo 
con su compafiero Vlguens la misión de ba
rrar la puerta. 

Allés rechazó con fortuna lis Importunas 
visitas esféricas de que fué objeto, no pu-
dlendo evitar el goal de Arocha y el bote 
pronto que remató Sagi cuando faltaban con
tados segundos naca acabar, el partidi.. 

La media europea muy bien ccmnenelra-
da de su misión; más ocerlada en anular el 
juego contrario que en el servicio, reple
gándose perfectamente a la defensiva en 
los momentos de peligro. 

No pudo la delantera europea, o no supo, 
actuar como la hemos vista (.tras veces. Les 
dos goals fueron efecto más de la oportu
nidad en el remate que al mérito, que, por 
otra parte, no pesiamos. 

Cros. victima de un nurcajc cxc-'srvo po
co pudo actuar. Col's y Bestii, aparte de 
que este último remató un goal, estuvieron 
flojos, y en cuanto a Pellioer y Alcázar no 
vimos en ellos, salvo contadas ocasiones, los 
matemáticos centros en ellos proverbiales. 

Saracho. del colegio vizcaíno, hizo un 
buen arbitraje con muy pocos lunares. A 
sus órdenes se alinearon los equipo? asi: 

Barcelona; Ui'iaeh — Walter, Mas — Cus 
mán. Castillo, Canilla — Pieca, Ramón, Sa-
mlUer, Arocha. Sagi. 

Europa: Allés —Vlgueras, Soligó — Tran
zo, Gámiz. Mauricio—Pellicer. Bestit, Croa, 
Colls. Alcázar. 

El primer portero visitado fué Allés. que 
s duras penas -.onslgue ceder comer, sin 
resultado. Bien llevado abiaue europeo, oue 
corta Mis arrebatando el balón » Pellicer. 
S'gue el balón a los phs del Europa, que 
avanza con decisión: fallan ios Intentos de 
Walter y Mas, entrando Impetuosamente al 
remate, que consigue clavar el esférico en 

Abrigos novedad para señora a 
Gabanes para caballero a . . 
Gabants para niño a . . . . 

1 5 ptas. 
1 6 ptas. 
7 * 3 0 ptas. 

LA DNI3A GASA QUE LOS VENDE 

E L P A L A C I O D E L A M O D A 
Callo C L & ± HosiDltal, 137 
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Us mallas a los pocos minutos de empeudo 
el eneueo.lco.... 

Plcra entra matemilicinieale rcioglondo 
Samitier, quien se entrena con un obuUzo 
alio. 

Sigue el Juego ron alternativas y se tiro 
otro eomsr contra el Europa inrruetuona-
mente. 

Un centro do Alcázarf resulta el segundo 
gm\ europeo, entran-Jo por uva» Bestit apro 
Techando la distracción de Uriarh. 

Samitier, clavado en el suelo en espera 
de que le manden faeno, se hace coa u n 
pase de Sagt, chutando flojo y parando A l -
tés con fortuno. 

Aroctaa, euym actividad contrasta con la 
pasividad de sus compañeros de (Inca, va 
en busca del esférteo, supliendo el poco 
acierto de los medios azul-grana; msndó 
un ehutaxo fenomenal de exonsiva altura. 

Indudablemente el Barcelona Juegu ecu 
escasa fortuna, pues AIWs arrebata el de
seado goal, bien amasado por Sagi, Aroelui 
y Samitier. 

AI Europa tampoco le resultan sus ata-
ques, mejor combinados que los del equipo 
contrincante terminjndo el primer tiempo 
con alternativas de dominio. 

En la segunda parte reaccionó de un mo
do extraordinario el Barcelona, habiendo 
momentos «n que Jugú como en sus me-
|ore» tiempos. 

Estrenóse el equipo asui-graaa con su 
primer goal, logrado por Piera, de UA d i 
recto en los eom'enzos de este Úempo. 

A partir de este goal se animó de un mo
do extraordinario el partido, y si bien hubo 
alternativas en «I dominio, correspondió en 
so mayor p-irto al Europa, cuya aelhrídad 
se estrelló ante el juego barcelonista, sién
dole imposible, a pesar de su dominio, arri
marse a Urlanh por las grandes barridas de 
Waller y Mas. 

La mala puntería de Sagi y Acocha ma
lograron dos buenos ehuUzos en algunos 
minutos de dominio. También tiene éxito una 
contra de Samitier de espaldas al foal. Ju

gada de gran mérito que no apreció todo el 
públleo. 

Entramos en la mejor fase del partido: el 
Barcelona Juega a la desesperada en busca 
del empate y el parlMo adquiere un carácter 
cmoelDiiante. El Europa, creyendo ya suyo 
el partido, se Umita a una fuerte defensiva 
y a matar el tiempo mandando, de vrs en 
cuando, pelotas al out, esperando el pitazo 
anal. Todo era oooMltar los rclojos y el 
público madrugón empesaba a desfilar. Fal
ta un minuto; do pronto el Europa es cas-
ligado por un tould; lo tira Garulla, y Siui, 
en forma inesperada y con la suela del za
patón, logra el segundo goal con el consi
guiente empate. 

Ovación estruendosa y vivas a Sagi. mien
tras Sancho íefialnba que habla terminado 
el eocuenlro con este resultado Inesperado, 
que dejó estupefactos a los confladus euro
peos. 

J. M. M. 

González 
campeón de Esoaña , hoy, 
contra Vitriá en N . Mundo 

EN PUEBLO NUEVO 

E l M a r t i n e n c s e d e s q u i t a 
v e n c i e n d o a l J ú p i t e r p o r 

3 a 0 
El primer tropezón : : Un Martinenc como 
hace años y un Júpiter deshinchado : : 

Hay que aprender a perder 
Acudimos al campo del Júpi ter convenci

dos do que el partido seria otra victoria máj 
que afiadir a su historial de este campronato 
y, como nosotros, eran muchos los partida
rios de ambos oncea que asi opinaban. 

Nos sorprendió el resultadcy nos defrau

dó el Júpiter Unto como Sos entusiasmó el 
Martinenc. 

Un partido duro, sin rebasar el limite de 
la incorrección, salvo en contadas uciuuone.s 
y elementos, con un desarrollo vistoso y' en
tusiasta y un resultado en consonancia con 
el partido. 

Los rojos de" San Martin empezaron Ju-

f ando a un tren fantástico, obligando a UM 
upllenanos desde el primer mouientn a on 

esfuerzo fonnidable, que trajo como cons. 
eucncla un dcshlochaoiiento absoluto eu cuan 
to les fué desfavorable el marculor. 

Creíamos que la reaparición du Uual en el 
centro de la delantera rojiazul le devolvería 
la efectividad de que careció ante el Gracia; 
pero la sola labor del delante ao basta, sobn 
todo cuando se tiene detrás una linea me
dular que anduvo de cabeza todo el partido. 

No dieron los medios una sola pelota a la 
delantera, y éstos tenían que Jugar constan
temente retrasados en busca de balones y 
euando iniciaban un avance se encontraban 
con todo el Martlnmc colocado. 

El Martinenc hizo diabluras de rapidez y 
preciosismo; Impuso el tcen toda el partido; 
jugó más y melor que los Ju pite ríanos, dan
do todas sus lineas una sensación de movi
lidad formidable. 

En pocos segundos pasaba de la defrnsa 
más cerrada al ataque ellcaz, dcsplegAndo.sn 
sus lineas con una rapidez musitada y re
plegándose en cnanto un despeje largo 0 
una arraneada Individual del Júpiter lo ha
cia necesario. Fué un partido el que hicieron 
el domingo los martfnenses; uno de esos que 
dejan un grato sabor de buen fútbol. 

Hublcse^sldo una Injusticia el que na ga
nase el Martinenc un partido tan admirable
mente Jugado, y la diferencia de goals no 
fué más que reflejo exacto de lo ocurrido 
sobre el terreno. 

A más de jugar bien, supieron aprovechar 
las ocasiones para marcar y adjudicarse los 
dos puntos mía bonitamente ganados de to
do el campeonato. 

Los 'artidartos del Júpiter, si bien dolo-
rosamente sorprendidos por el escaso rendl-

Para sus excursiones, así como para la ciudad, el coach cinco plazas 

C H E V R O L E T 

será siempre el más adecuado. Amplio, confortable y elegante es 
el corhe que oor su especial distribución interior debe ser conside-

do como el ideal para familias 

Disponibles para entregas en el acto de todos los modelos C H E V R O L E T 

A u t o A m e r i c á n S a l ó n , S . A . 

Oficina, talleres y venta recambios 

Salones de exposición 

B a i l é n ( c h a n f l á n C ó r c e g a ) y R a m b l a d e C a H u ñ a , 4 2 
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.aiiento que dieron los suyos, bebieron de re-
bign.i- • • perder, sin atribuir al Arbitro ta 
culpa dél resultado. Pujol, que estuvo bien 
en general, se \ ió algo desconcertado por 
los constantes improperios que dedicaban a 
su persona los apasioiudos que nO han apren 
•lido a perder. El único fallo de bulto que 
le notamos fué, pr'ecisámente, favorable.al 
'Júpiter, al anular ún goal del Martlbenc por 
ifíiut. cuando el autor del faut fué precisa-
inentc Mané, que sujetó en el suelo a un de
lantero fiel Martinene mientras la. pelota se 
i — i b j ^ola frente ar marco y era Introdu-
ck l i liu:¡>iamente por Morrajas. ' 
. Con, retraso, para no perder la costum
bre, y'ante un público bastante numeroso, 
que soportaba heroicamente las ráfagas de 
un virnlo glaoUl, fueron galleado con cuenta 
gotas lo» equipos a! fiold y. gimuitAneamen-
le, Pujol con sus ayudantes. 

PAO. 10 

E N L A C R E U - A L T A 

Eligen campo les de San Martin a favor 
del.viento, que »op!a fuerte, aunque a In
tervalo». 

V í t r í j í - González, Correa-Aibfrnl, Cam-
I l i l i l í pos - Giménez, hoy en N . Mundo 

De salida atacan ambos bandos con brío,, 
poro destacándose el acierto del Martinene, 
que a los cinco minutos consigue BU pr i
mer goal He la forma siguiente: Lorca es-
rapa con la pelota, burla a la defensa y 
pasa a Fundos, quien le devuelve en un gran 
orntro que. empalmado por Lorca, bate de 
un gran Uro al ángulo a Mafié. 

f.as eeneciones del Júpiter son dcslaba-
Mdas y sólo hay un momento de peligro ante 
la puerta de Prat en un free-klk que va final-
iñ^ntc a out. 

Fandoa saca muy cortos y bajos dos our-
n?rs oontrj el Júpiter que no tienen consc-
cuenriae. 

I>iego hace varias c.sraj".adas. bien corla
das por la-defensi o perdidas por indlvidua-
Jismo. 

Sobro la puTla d.>l Júpiler se crean cuns-
tdnlcmbntr situaciones peligrosas, salvando 
Mafié un gran chut de Lorca en un difícil 
aterrizaje y teniendo poco después que ce
der córner, que rechaza él mismo con e^pu-
Oo, corto, y vuelve a tener que recoger en 
bumi blocaje nara despejar deflaltlyamcntc. 

Serrano se luce en una entrada peligrosa 
a Diego para ceder comer contra su equipo, 
«•orlando una cscapíida de cuidado de dicho 
«lelantero. Hay después otros dos camers 
'•'•nlra oí Martinene, producto de avances In
dividuales de Oual y Diego. 

A los 40 minutos de la primera parte Mo
rrajas remata con la testa un gran eenlro 
•le bapenat consiguiendo el segundo «oal de! 
Martinene a pesar del plongeon de Maflé y 
terminando la primera p^tie sin verse nada 
luis digiH> de .ir:-c. 

- A l minuto de iniciarse la segunda, y cuan
do todos esperábamos la reacción del Júpi
ter, que (liega ahora con viento favorable, 
consigue Morrajas el tercero y último goal 
del. parli.l>», rematando un avance de Casas, 
que, ¡u.tl sujetado por Maílé. se le va de las 
máhus y entra en la red. 

Se .acaba de desconcertar el Júpiter y ya 
no.hacen nada digno de mención en lo que 
resta del partido, pudiendq decirse que «1 
Martii>enc jugo sólo y sin apretar gran co-
sa. El viento, a favor de los propietarios del 
Ourapn, contribuyó también a que no se 
marcaran mis goals, unido a que Mafié me-
toró bastante su actuseión, haciendo para
das digi; i> de su clase. 

A los diez minutos de esta parte han de 
remirarse Botella y Serrano, Jugando cada 
equipo con diez equlplers T, finalizando el 
partido con el resultado técnico apuntado. 

Mal lus del Júpiter, en especial los mc-
d os. salvándose Mafié en la segunda parte. 

En el Martinene lodos merecen el elogio. 
P'ies fué un triunfo del conjunto. 

Los equipos se alinearon asi: 
Por el Júpiter. Mañé — Orll, Botella — 

font. Callioó, Pelr6 — Diego, Navarro, Gual, 
Hosejl, Aguilera, y por el Martinene Prat — 
Serrano, Vives — C.orominas. Poní. Calvct 
—- Lapeni, Casas, Lorca, Morrajas. Pando». 

E. C. H. 

S a b a d e l l , 1 - T a r r a s a , o 

U n p a r t i d o v u l g a r í s i m o q u e t e r m i n ó c o n u n r e d u c i d o p e r o l e -

. g i t i m o t r i u n f o s a b a d e l l é s : : E l a r b i t r a j e d e C a s t i l l o d e j ó 

m u c h o q u e de sea r 

AYER Y HOY 

Siempre que se eiifrentibau los o&ces 
ropvesentallvo» du las dos ciudades vallcsa-
nus, Tarrasa y Sab.'dul"., y mucho más si 
al encuentro contaba pira el campeonato, ya 
*e podia asegurar que, fuera cual fuere el 
terreno donde se celebrara el mabeb. ha
bla de verse lleno por completo. De un 
año a esta parte, y especialmente en lo 
que a Sabadell se relera, estamos compro
bando una merma considerable de público 
y ausencia total do aquel entusiasmo, un 
poco agresivo quizis, pero que tan salu
dable era para el desarrollo del fútbol va-
Uesano. que sin ayuda económica y Mn el 
calor de sus ¡ncoa>lioionalcs está agonizando 
lentan.ente. 

Al paso qua vamos pronta no quedará cu 
la comarca vallesana un equipo con la ca
tegoría necesaria para codearse o ai me
nos hacer un digna papel auto los de la 
capital. 

El domingo Ja Crou \ l ta se vló bastante 
concurrida, pero no lo sullcleote para que 
se pueda decir era un lleno. 

I B U I G E I 

• 
• no copia modas ni estilos g 

| L O S C R . U S A . 
Vea el nuevo modelo 

1 9 2 9 I 
• M I 

UN PARTIDO VULGAR 

Las primeras Jugadas nos hicieron espe
rar un match bonito y emoflionante; no fué 
asi; a los quince minutos el Tarrasa co
menzó a ceder terreno y el Sabadell fué el 
encargado de llevar la iniciativa, atacar cons
tantemente, ser el amo . del citarro. A pe
sar de todo ello, se il:gó al descanso sin 
estrenar.el marcador, púas la delantera sa-
badellense tenia el santo de espaldas y el 
meta larrasense un dia acertado. 

En la segunda parte los rujos Jugaron al
go más y 1,03 toé dable presenciar algunas 
jugadas de mérito, sólo algunas; cinco mi
nutos antes de flna'izar el encuentro pudo 
ser perforada la meta de los visitantes, que 
ya nu contaban con novedad tan poco grata, 
y en los escasos minutos restantes fué el 
fuego vcrtlgtaoso y duro. 

Asi, pues, la victoria ee U üevó quien 
más la merecía, pero ambos equipos nos 
dejaron un poco decepcionados, ya que nos 
tienen acostumbrados a otra clase de Juego 
y a poner en él una rapidez y codicia que 
no existió en todo el partido. 

ALGUNOS DETALLES 

El colegiada CasUlIo mandó dar comlen 
zo, estando los cqu'pas formados de I« si
guiente manera: 

Sabadell: Masip — Morral. Saló — Oue-
rol. Sandio, Gricra — Sala, liorlrán, Solé, 
Mota, Pérez. 

Tarrasa: Sabaté — Roura, Tondo — To-
nljuán, Abad, Torrella — González. Ilcllo. 
Ganáis, Virgill, Bou. 

Los primeros quince minutos transcu
rren con ligero dominio del Sabadell; al 
cabo de dicho llsrnpo fué anulado un tunlo 
de los azules por creer el colegiado sifior 
Castillo que habla sido precedido por un 
faut al meta. 

El Sabadell siguió intensillcando su domi
nio, sin que los remates de Bertrán, Mota y 
Solé llegaran a la red, terminando el tiem
po sin que el marcador funcionase. 

En la segunda parte el Tarrasa se des
pertó y llevó algunus avances con buvnus 
deseos, pero la zaga y meta de los «zules 
comenzaron a demostrar su seguridad con 
unos despejes enérgiaos; Sancho remató 

muy bien por dos veces desde lejos, sin 
fortuna, pero la última pasó el esférico ro
zando el larguero. 

Unas jugadas eodicrosas de Solá no dan 
resultado, hasta que un golpe franco contra 
el Tarrasa trajo un lio mayúsculo ante la 
meta de Sabaté que Solé dio por terminado 
con un chut corto a la red. 

Y nada más vimos de particular en este 
encuentro, como no fuera la labor desacera 
ta da do Castillo. 

SUBIRAN 

EN EL CAMPO DEL BADALONA • * 
Badalona, 4 

Palafrugell, O 
Una Urde da fútbol fría y desapacible qus 
es una ojmada de desquite del equipo local 
La moral combati»a del Palafrugell : : La 
emoción del público se desborda a última 

hora. Juntamente con el entusiasmo 

Al fio el Badalona, contra ¡o qun algiinos 
esperaban, se reivindicó plenamente t i do
mingo, combítlendo con un adversario peli
groso, de las últimas derrotas que se le ha
blan Inflingido. 

El resultado de ayer, conseguido en bue
na ley, tras una lucha empeOadlslma, de
muestra que el F. C. Badalona Uene ele
mentos capaces de recabar para él un br i 
llante puesto en este deporte. 

Hay motivos más que sobrados para 
echar las campanas a vuelo por sste resul
tado. El pesimismo se Iba acentuando ya 
más de la cuenta. 

Y vamos al encuentro, siquiera hayamos 
de resellarlo muy breve y muy incompeten
temente- Conste que no es modestia jay l 

A las tres en punto aparecieron 'os com
batientes en el campo, ante un público nu
meroso. Intrigado y lleno de prejuicios ea 
su mayoría. La tarde no es como para exal
tar el coraje de los Jugadores. El cielo «ras 
naza con agua y el viento, sutil y persis
tente, es frío como un pu&al. 

El Badalona se sitúa de este modo: 
Ros — Folch, Samsó — Ingiada, Gol, 

Coll — SangOesa, Crlstlá, Porgas, Garrlga, 
Tejedor. 

El Palafrugell, asi: 
Msrl! — Esparragó. Busol — Cabanas. 

Castelló, Pon» — Boaals. García. Martí, 
Costa, Díaz. 

Comienza el eomüate. L'oi imourdancses. 
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rebosautes de eotuslaamo, briosos y simpi-
Uoos, se Inician coa gran pujanza. Lo* ba-
daioueses, animados jtor el njij.ii;o, deseu-
sos de satlkfacer la revanoba, se pooen a 
oomp&u cou ene tono, tu batóo va j vleaa, 
corre, disparado como un Uro, de una .Mi
to • otra, de uno a otro exiremo dei -am
po. Los defensas actúan cou rapules y opar 
tuiiídaii. Losa magos de goai son .-eeba-
sados uoa, > otra, 3 otra ves, baciendo que 
la emoción levantase en vilo a loa eapecta-
dores. 

Y asi, amigos, transcurre la primera mi
tad del parlklo. sin q/ae ta moral combativa, 
que es una de las mayores virtud-is del f a-
lalrugell, decaiga en los bellxeraates. 

Se reanuda la segunda mitad del encuen
tro. El cómbale sigue como antes. E! p ú 
blico, que cree v e r l a posibilidad de na em
pate a cero, de on resultado deoepcionador, 
muestra ostensiblemente su impaciencia, y 
grita 7 protesta contra algunas jugadas de 
ambos bandos, por considerarlas poco 'Im
plas, poco futbolísticas. 

En verdad la tarde te va bael :nJo pesa
da. Oe un lado, la «lluacián ea el campo as 
desesperantemento estaeioDaria. De otro, 
al vlunteeillo sigue soplando coa Intensidad 
glacial más que aviesa. 

Pallan doce muiulus para declarar termi
nado el encuentro. Ambos bandos arreme
ten contra el balda con furia, pero sin que 
la moral se quebrante. Sangfieba, transfi
gurado por el conle, aprovecha discreta
mente, brillan teniente, una eo yunto ra, y 
Js&sl nace biseco en la portería, mareando 
el primer goal da la larde. ¿Diré qoe la 
emoción y el entusiasmo del púbiieo se des 
bordan en una ovacIOn reiterada, ca.urosa, 

3ue redobla el espíritu emulador de .os be-
geranlesT 

El acierto de Sangüesa te eon'agia a sus 
aoiegas de equipo. A poco, Crls'-la apunta 
• t ro goal. Gol y Garriga, qua no quieren ser 
menos, se crecen ea un inaudito esfuerzo, 
y marean los tantos tercero y cuarto de la 
tarde, a los que aiguen las aelamacionM del 
públleo, tan frenéticas, eotuslastaa y erlu-
rosHS como las tributadas a Sangüesa. 

Y a poeo One el partido, ea cuyo desa
rrollo el Palatrugell, abora vencido con
tundentemente, h i evidenciado que es un 
equipo coa respecto al cual pueden abrigarse 
legltimaa esperanzas. 

El Arbitro, aellor Arribas, oumplid bien au 
dtfldl misión. 

AVALOS 

ü . S. SAORERENSE, 0; O. D. AMERICA, 2 

Como extraordinario puede eallflcarse es
to partida de campeonato, que se disputaron 
•etn^ dos equipos en el campo de la U. S. Sa-
grerense. 

Ansiad» era por la aAdón este poeuentro. 
por considerar que tos dos equipos eaateii-
dlentes estaban nivelados en fuerza y téo-
nlca. Jugando ambos can tanUr Intelfgejicia 
y entosiasnio que el Juego fué limpio y bo
nito. 

En la primera parte «o m mareó goal al
guno, en la segunda tos del Aineriei marea
ron dos magníficos tantos, obra de Caaajuana 

LMootserrat. el primero da un eabeiazo ai 
guio y el segundo de un bonito chut desde 

• I extremo. 
El Amerlci mareó dos goals mis. que ei 

Arbitro anuló por affiiUle, alendo protestada 
su decisión por el pftblleo. 

O. D. ADRIANENSE. 1 ; F. O. ARTIQUENSB, 2 
(Infantiles) 

Este partido se celebró en el campo de lo» 
parando un penalty y lennlna el primer tiem
po GouzAlez bace el primer goal para loe fo
rasteros. Q portero del Artlguense se luce 
parando on penalty y termina el priemr tiem
po. 

En el segundo el partido fué más dispu
tado. En un avance loa looalea logran el 
empate, el que deshaee Lseoesta consiguien
do el segundo goal para loa forasteros. 

U. P. BARCO-OHFr*. O; 
r. C TROMPETA, 8 

Ea «1 campo del primero, y de campeo
nato, se eelehró el pa«Ai1o d»mlnro esta en
cuentro, en el ensl • ! Trompeta, sin emplear-
M a loado, consiguió m u victoria que te pone 

a la cabeza da la ctasiBcación de su grupo. 
Bn la primera parte el Trompeta marcó 

dos goals por mealaolón de Coro ¡ulnas y en 
la segunda afianzó la victoria con un nuevo 
goal. 

Por el Trompeta se dlstiognleron todog, 
en partieular la defensa VUlaeainpa Alcón. 
dond>' so estrellaban todos los avasesa del 
Barcelaneta. 

P u l i c u a c i ó n d e l C a m p e o 

n a t o d e C a t a l u ñ a e n l a 

q u i n t a j o r n a d a 

CLUBS 

PRIMERA 
CA fEÜORlA 

E S P A Ñ O L . . 
HARChLÜNA. 
I-UKÜFA . . 
SAN-- . . 
bAHADELL . 
FARKASA. . 

SEUUNDA 
CATI-üJKIA 

PKbFEKENTE 

Pnmei gi upo: 
MANREbA. . 
ÜIMNASIIC 
ALUM UBRfcRS. 
LEKIUA 
^eguiidu VJ apa: 
IUP1TER . . . 
S ANURES . 
M A R I I N E N C , . 
<jRAUA . . . 
feicei g'iipo: 
BAUALUNA . . 
A l L h l I C . . . 
ILUKU 
PALAFRUGELL. 

1 u 
0 I 

14 3 
\¿ 3 

E n M o i l e t 

EMPATAN A DOS GOALS EL. ORANOLLERS 
Y EL MOLLET 

El domingo se celebro al partido de cam
peonato (iltiBe da la primer^ vuelta del gru
po D de segunda eategorla entre ios club» 
Granoiiers y Mollet. 

Bate partido ara esperado con espeeta-
eidn por ser coasWerjdo romo el de ¡a 
emoción máxima «a esta rotoarci 

El encuentro tuvo dos tuses bien dIstia-
tas, pues mientras la primera mitad dominó el 
GranoUers y logró dos goola. el Mullet du
ran ta al segundo tiempo dominó tan Inten
samente que. de serle proptoia 4a suerte, 
hubiera Infligido una ventodera «torróla a 
loa visitantes, taabtondo, .10 obstante, con
seguido dos goals y eon ellos ua rmpale 
merecldlsimo, a pasar de qne aa tiraros ato
le eorners a favor del Mollet por dos en 
contra y de que los vlsUantea nrresltaban 
(Iles minutos para sacar toa muchos sute 

Crhicldos expresamente pan Ir pasando ei 
ipo. 

A las órdenes del eo'eglnilo aellor Blsr-
nés aa alinean asi toa equipo*: 

GranoHars: Zapnta — Giner, Mlralles — r»in Castro. Ventura — Pey. Martí, Osrl. 
Venlós. Melenrbón. 

Mollet: Caíteüa — a i v e í t r ; , MÍTÜCCUI 

— Ltueb, González, Sana, — Palguera, Rai
mundo, SeBabre, Farrens, Campa. 

Empieza el partida coa una arraneada da 
loa visitantes 'jue ea cortada p'.r les defen
sas locales, atacando éstos a su vea, ianaan. 
do el balón fuera. A loa ¡tele minutos con
sigue el Granollers su primer goal, abra 
de Qari. deaataado los Asimos grano liaren-
•es. Con domiuia alterno coutlnCa asta parte, 
en que son repeUd-tuiente jlauadas ambas 
metas, pero sin resultida. El Mollet Juega 
aa exceso acrvtaso. lo cual es rasca da que 
sus ataques so den el fruto apeteeMo. SI 
Granollers, mis avezado a partidos da aala 
envergadura. Juega IO bast ióte para penar 
la meta local en sorio peligro, pero ta de
fensa lo desbarata todo. En un ataque local 
Camps Intenta «1 remate, pero la pelota pa
sa rozando el taricuero. Palta un minuto pa
ra terminar el pnrotr tiempo y el Oían o -
llers aprovecha un fallo de la defensa lo-
eal y la salida en falso del portero para lo
grar su segundo tanto. 

Durante el deso, i nao loa eumenUrtoa sor, 
de que si al Mollet logra reaccionar puede 
aún obtener no resultado honrojo. pac lo 
que el pulí i ico está muy esc i lado. 

Da principio ! . i se^undi parte eon ata
ques del Uraoollcrs que duran poco, no le
grando trasponer el medio campo mAs que 
en contadas eeaeiones. pero fa 'lefeosa local 
se encarga de devolver estos buaMa al 
campo contrario, en donde el Mollet, : lo 
entusiasmo y coraje, pone ea mAs da un 
aprieto a ia puerta 'oravteca. 

A pesar del dominio, basta los treinta mí
nalos no coosigTicn los l-tciies marear su 
primer tanto, obra de fiambre, y a loa trein
ta y cinco el del ••rapa"-.- I>>Dseguido por 
Raimundo. 

Durante esto aegnada parte ei GranoUers 
ba dado muy poca fe de vldi , habiendo ton 
sólo Jugado a la defen^-va y empteando la 
tArtlea de matar el tiempo, con M cual lo
gró aguantar on empate que pudteva haber 
sido una derrota. En «•' capiUiio da dtetin-
gu>dos merecen elfarse «Jíslro, Mar'-f y Za
pata por el Granoiler» y por «1 Moltol lo
dos Jagarou eon ardor y fe. nrincipalmen'.: 
en la sepunda parte, destaeAn'HBe Une ti, 
5ans y Palgwera. 

El Arbitro eon mocha vista a imparclaii 
dad. 

» RETO 

Los Cestas fM. S. Atlétic Portpieae) ndan 
a todos los terceros equipos de la segunda 
y tei^cra categoría de esta ciudad. 

También retan a tos terreros equipo* de 
fuera de la capital, disponiendo para ello 
de un ezeetonte equino. 

Para concertar partidos dirigirse por, es
crito a don Aiejan'lro Maqueda, Clovegoera, 
11, CP 

L o s c a m p e o n a t o s e n e l 

r e s t o d e E s p a ñ a 

Madrid. «8. — Ba el campo del Hue
vo Sportlng se eflrbró ayer larde nn par
tido eutre et Unión y el Mndrid. 

AUar-ils.- el Madrid eo la siguiente forma ¡ 
- Vidal. Quesada. Urqulzn. Prast. España. 
Lópi'7 P-üa. Mingin, Morera, Rublo, Ribas 
y López. 

La Unión asi: 
Plores. Juan Antonio. Morís. Rodriguri. 

Simón. Simón (J . ) , Horaleda. Goal, Lozano 
q Blanco. 

El partido aarneto do emoción, porque el 
Madrid dominó francamente en tos dos Uein 
pns. 

B?i la primera parte bfan tres tontos. O"' 
por Rubio v uno por Morera, y en la se-
runda el Unión se defeiMlió mis. pero a 
fin»! Morara todavía hizo un coarto goai 
para el Madrid. 

Venció, por lo tanto, éste por euatra » 
aaro. 

Irén. — A eanfia del mal lirmpe » « » u ' ' 
pendió el parIMo de eampeonato c " " * ' 
fl ITnlóo de Irtia y la R. So.-lrdad de »»n 
Sebastián. _ ma 

Pasajes. — En el campo de Molina •« 
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«clebrd ol partido de campeonato «otra el 
D'portivo, de Logroño, y el Pasayaco. 

Venció el Logrofio por dos a uno. 
El partido fué muy refiido,- Jugando su

periormente los deportivos. 
Bilbao. — En su campo de Arenas ven

ció al Deportivo Alavés por cuatro a tres. 
Kl partido se hizo en medio de gran l l u -

,V¡«1. 
Ea el primer tiempo dominaron los del 

Deportivo Alavés, croando momentos de pe
ligro para el portero del Arenas. 

Kl brimer tanto lo hizo el extremo Iz-
guierda alavés. 

En atarine del Arenas, Robus envfa un 
centro, que Yermo remata bien, blocando 
Beristain difícilmente. 

En otro fant contra el Deportivo, que 
ejecuta Yermo, se apunta el Arenas el se
gundo tanto. 

Casi seguidamente viene el tercer tanto, 
<juc se consigue de la siguiente forma: 

Rivera pasa a Yermo, quien manda a Ro
bu», devolviendo éste y rematando Fidel. 

Los alaveses decaen risiblemente y sus 
iescasas arrancadas no írean peligro por 
indc-olsióit en sus ataques. 
. Los , delanteros del equipo local Juegan 

enormemente. 
Olivares, en Jugada personal, lleva el ba

lón basta cerca do la meta arenera, pasan
do ii I extremo, quien chata fuertemente, 
salvando a, córner Jfiuregul. 
- Lanzado, el castigo éste orea una sltua-

oión aptimda para los de casa,- salvando un 
tanto milagrosamente. 

Sigue una reacción arenera, en U que 
Fidel manda el pelotón a Saro. quien se In
terna y chuta, recibiendo Berrlstaln, sa
liendo de la puerta y rebotando la pelota. 

Solo ante el marco alavés. Robus pierde 
una excelente oportunidad por salida de 
Beriátnlo. que eae eonmoeloaado. 

El segundo tiempo comienza con un do
minio de los locales. 

A los diez minutos llega el cuarto tanto 

Eor chtil de Robus, que es rechazado por 
erlslaln. en el sucio, pero Fidel envía la 

pelolt a Ins mallas. 
Una arranrada alavesa es cortada con 

fant cerca de la zona peligros, salvando 
Vallmia de cabeza. 

Los forasteros se reponen y atacan con 
brio. dOslaeando la lal>or de Modesto, eon-
eiguiendo dos saques de esquina. 

Por entrada malo, realizada por Yermo, 
el árl)ll:o no da por válido un tanto del 
Aleñas. 

Los alaveses marcaron el segundo tanto 
de un remate de OOwres y oentro de su 
ostremo Izquierdo. 

Poco después consiguen, el tercer tanto. 
Valencia. — El Caslellón ha vencido a la 

Gimnébliea Valenciana por cinco a tres. 
. El encuentro resultó muy Interesante y 
rcllldo en todo monlento. 

Fueron expulsados del campo los Juga
dores Adelantado- y Martlnee. 

Zaragoza. — En el campo del Patria han 
Jugado el titular contra «I Juventud, ouyo 
resultado ha sido un empate a dos, que 
lia cansado gran sorpresa entre la afición. 

— En el campo de Torreros se han en
frentado por tercera vez en esta temporada 
los eternos rivales: Iberia y R. Zaragoza. 

El eneuenlro fué presenciado por nume
roso pi'iblico y terminó con la victoria del 
Iberia por uno a cero, obtenido por Crespo. 

A v i s o 
Se a d v i e r t e a l a s p e r s o n a s , 

e n t i d a d e s , e m p r e s a s , e t c . q u e n o s 

m a n d a n n o t a s , g a c e t i l l a s s u p l i c a 

das , d e b e n m a n d a r l a s a n t e s d e las 

n u e v e d e l a n o c h e , pues d e n o ser 

a s í s e p u b l i c a r á n u n d í a m á s t a r d e 

C icllsmo 

C a m p e o n a t o d e l S . C . C a t a l á 

Cumpliendo su calendario deportUo, ile-
vó a cubo el domingo la veterana cnlid.ul, 
su campeonato social, por el siguiente cir
cuito: 

Salida, neutralizada, hasta San Andrés, 
prosiguiendo por Moneada, Sardañola, Sa-
badell, Senlmenat, Caldas de Montbuy. La 
Garrwa, Granollers, Santa Coloma de G n -
mauct San Adrián, Barcelona, en un total 
de 94 700 kilómetros. 

No fué una carrera de las que en un 
principio se Inician despegues y ruda lata-
lia. Fué, basta Sabadell, algo monótona, y 
todo el pelotón iba casi compacto, procu
rando no dejarse despegar por ol campeón 
Martínez, quien demostraba que no estaba 
en forma como le hemos visto otras Veces. 

En los repechos de La Salud, Vidal Ini
ció el despegue, como habla ya simulado a 
la salida, siguiéndole Martínez, Espinel y 
Membrado, siendo alcanzados, antes de La 
Garriga, por Capdevlla (J.) , Solé, Esouder, 
Capdevila (F.) y el veterano Viliarroya, for 
mando un pelotón compacto basta Santa Co 
loma de Gramánet, donde, por caída de Mera 
brado. Solé. Capdevlla (F.) y Viliarroya es
caparon a fuerte tren Martínez, Vidal y Cap 
devlla (J.) hasta la meta, donde los dos 
primeros, en enconada lucha, llegaron a 
un mismo tiempo, venciendo Martines a V i 
dal ea un formidable sprint, conqulstindoae 
asi el maQo el campeonato de u entidad 
por tercera vez. 

Do ¡os 39 corredores Inscritos, tomaroil 
la salida 28. relirándoso por tvents Cuma-
íies, Frelxedas v Espinel. 

La clasilicacido que ñus faoiiitó el Jurada, 
conip;ieslo por los sefiorrs Funt5, '•'igueras 
y Espinosa, es la siguiente: 

1 Manuel Martínez, primera ca t 'g i r i t , 
sobre Elvlsh-Foolan. 3 h. 11 m. 45 s. 

2 Manuel Vidal. 3 h. 11 m. 45 s. 1/5. 
José Capdevila, 3 h. 11 m. 48 s. 
José Membrado, 3 b. 12 m. 20 s. 
Francisco Candevila, 3 h- 14 m. 5 a. 
Jaime Solé. 3 h. 14 m. 5 s. 1/5. 
Manuel Viliarroya 3 h. 14 m. 30 s. 
José Mata 3 h. 16 tn. 13 s. 
Francisco Escudé, 3 h. 16 ni. 20 i , 
Francisco Esteve, 3 h. 21 m. 16 s. 
Francisco Morcto, 3 h. SI ni. 16 i , 
Jaime Nogués, 3 h. 24 m. 16 i 
Darlo Sagués, 3 h. 24 ra. 17 s. 

8 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 

Juan Aguyé, 3 h. 24 rp. 19 s. 
Juan Fusté, 3 h. 28 m. 15 s. 
Ramón Vergara, 3 h. 28 m. 18 
José Salvadó. 3 h. 28 m. 40 s. 
Ricardo Carenys. 3 h. 40 ja. 

19 Luis Alós, en 3h. 44 m. 
20 Amanólo García. 8 h. 46 m. 
21 Salvador Figueras. 3 h. 46 m. 
22 Julio Camilo, 3 h. 55 m. 
23 Salvador Varas, 4 h. 5 m. 
24 Carlos Bruna, 4 h. 30 m. 
25 José AmelUa, 4 h. 30 m. 

KIJ.^DA 

i f 1 o n s r t . a . n s r G R A N T R I U N F O 
1 • : i de los deles 

en el Campeonato de Sabadell (135 Kmi.) 
I.0 JOSE M.« SANS 5." J U A N M U N N B 
2 0 M A R I A N O C A Ñ A R DO 1.» ( í • categoría) H. VENDRELL 

todos sobre dclos 

X 3 * O I V T C A . I % T 
p n e u s P u o c h o l s 

Vencedor de la COPA por EQUIPOS 

F O N T A IM 
Campeonato S p o r t C i c l i s t a C a t a l á 

Primero absoluto, Manuel Maitlne» sobre ddo F O N T A N = poeua POUCHOIS 

Agentes para Cataluña. Valenda y Bsleaies D A V I y BLASCO. — C a l l e d e 
V i l a d o m a t . 1 3 3 - B A R C E L O N A 

Gran Stock da motos, ciclos y aocMorlos 

E u v a S H 

VASCO 
CLUB VMSCONU 

Eu el frontón Principal Palacs oelebrá-
ronsc anteayer los partidos dominicales se
ñalados para el día. 

Primer partido, a mano: rojos hermanos 
Almoda, 17 tantos; azules Escrlbi-RIos. 25. 

El Juego, se desarrolló eutre el delantero 
rolo y zaguero azul. Este hizo un gran par
tido, que dió la victoria a su bando. 

Segundo partido, a cesta (Infantiles): 
rojos Prada-Aurrecoechea, 40 tantos; azu
les Frlgola-Recalde, 29. 

Los futuros campiones dieron muestra 
de gran resistencia en todo el partido, que 
primero era azul. Decayó luego Recaído y 
el bando rojo les alcanzó en el tanto 22, a 
partir del cual la pareja roja, mis cohe
sionada, fué la victoriosa. 

Tercer partido, a cesta: rojos Steegman-
Tintaré, 40 tantos; azules Palau-Parera 37. 

La Igualdad de fuerzis quedó patentiza
da por las numerosas Igualadas. La óltlma 
fué el tanto 32, a partir del cu i ! adelantaron 
decididamente los rojos. 

Cuarto partido, a cesta: rojos Bo (J.)«» 
Amat, 35 tantos; azules Balet-Steegma* 
(F.), 40. 

Este partido fué emojlonanie por las i U 
temaOvas que experimentó el tanteador, ptt 
mero azul, luego rojo, Dnalmonle vuelto « | 
primer color. \ 

Ambos delanteros Jugaron muv bien. 
Amat muy seguro y Steegman con alternati* 
vas, hasta que reaccionó defloltivamentai 
contribuyendo & la victoria de su banio. . 

CLUB VASCO 1 
Entre socios de esta entidad se Jugarori 

el domingo en el frontón Amalla los sW 
gulentes partidos: 

El primero, a treinta tantos, entre los de-
bulantes Cismares n y Levado, rojos, con« 
tra Garln y Herrero; resultó un partido re< 
Qldo, apuntándose los rojos 80, dejando I 
los azules en 24. 

En el segundo, a 80 Untos,- venderos 
por cuatro de diferencia Péres y AparloW 
( L . ) . rojos, a la párela Ballester y Marluj 
azules. Dfinünaron lodo el partido los ro« 
Jos. 
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El tercer encaeulro. a 80 tanto*, entre 
Sáez y Bemabeu, rojo», y Clebares Barbara 
r i y Edo, azules. Se desarrolló en ana lucha 
eoDipetldisima en la que Sáes y Bemabeu 
•o dieron cuartel y en la que el trio puso 
luda su Toluntad y maestría. No hay quo 
Oeolr que se vieron muchas y. muy borJlaa 
eosas y que el partido tuvo en eail todos 
los tantos momentoa de emoción que arran
caron aplausos. El prtblloo despidió con ova 
dones a los Jugadorek 

BOXEO 

VITRIA-QONZM.CZ EN REVANCHA 
Hoy por la soche tendrá «(seto en el 

Nuevo Mundo, del Paralelo, una gran vela
da popular a base del combate rerancha 
entro el campeón de Espafia Oonzáles y el 
notable esgrimista Lorenzo Vllrlá, combate 
en el que empleaa la gran competición na-
elonai en la que deben tomar parte Murall, 
Pablo Ruis, Carlos t ü x y Yuong Marti. 

Otro aliciente de esta gran velada lo 
eonslltavn los combates de repesca del tor
neo procesional del peso ligero, en el que 
se reTelaron hombres de gran elase en las 
primeras pruebas disputadas el Jueves p ró
ximo pasado. 

Dos combates mis figuran en el progra
ma, cuyo interés DO «S menor al de los 
combates de repeses del lomeo profosloaal 
del peso ligero, en uno de ellos Rnflno Gana 
pos, el más duro de nneetroa moseas, seri 
enfrentado a Jimteea. el gran esgrimista, al 

Ee sos grandes conorlmientos le permiten 
r notables handlcaps a sus adversarlos, 

y en el otro combate Correa, el valiente 
púgil del Sport, reaparecerá ante el durísi
mo Aibemi en combate revancha. 

Para las repesess del tornee del peso 
ligero, en el primer eombate Monlcón, del 
Sport, seri enfrentado a Lázaro, del Po-
blet, en seis rounds, y • Igual distancia, aa 
al segundo combate, también del lomeo. 
Beles, del Barcelona, será enfrentado a 
Aparicio, del Sportlng. 

El vencedor del primer combate quedará 
•eleccionado para disputar una seml final a 
Valdero, y el del segundo combate para dis
putarla a Molino, los dos vencedores de las 
selecciones. 

En seis rounds Rufino Campos va a l l 
orar rnds pelea a Jiménez, el más pequeflo 
de nuestros moscas a la par oue el más 
slenliflco y experimentado de toaos ellos. 

En seis rounds nuevamente van a encon
trarse loa púgiles de la emoción Correa y 
Alborni 

Finalmente, en dles rounds Oonzáles y 
Vitriá disputarán su esperads revancha. 

— El autou/vfl número (3,044 B., que 
escapó, atropeuó «a la calle de Vllar.ova, 
frente a la fábrioa de electricidad, al guar
dia Gonzalo de la Torre, causándole heridas 
tufa Pierna y rodilla derecha. 

— Ayer manan a, en la Puerta de la Paz, 
si automóvil de esta matricula 8.194 atro-

f«Uó al soldada del coarto regimiento d« ar-
llleria Elíseo Mulet, que Iba montado en una 

bicicleta de su propiedad. 
Elíseo sufrió leves contusiones y su blol-

eieta quedó destrozada 
El conductor del taxis, Jslme Vilar. fué 

detenido. 
— Bn la calle de las Cortes, esquina a la 

de Borrell, un automóvil atropelió a José 
Pemández Madriles, de 80 aflos. 

Le produjo una herida Incisa en la cara y 
labio superior y conmoción cerebral. 

Pué astsüdo en el Dispensario dé la talle 
de Sepúlveda. 

— En la calle da Gerona el camión acto-
móvll número 28.875 B atropelió al ciclista 
Fulgencio Martines Belmonte, de 49 afios. 

Martínez tuvo que ser auxiliado en la Ca
sa de Socorro de la Ronda de San Pedro. 

M ú s i c a 

R a c h a de atropellos 
Un automóvil de Correos atropelió en la 

Rambla, esquina a le calle del Boensuceso. 
a Maris Oradas Menéndez, de 81 sfloa. sol-
ten , habitante en la calle de Aragón, nú
mero 837, causándole varias Isslonee. 

— En la calle de las Cartea, cerca de la 
de Balines, un sulomóvll, oue huyó, atro-
neHÓ e don Angel Gaspar Mb-sTIse, de 35 
aflos. habitante en la ealle de Pella j Codhta, 
y le produjo leves eontosionee, salvo eom-
olicaclón. 

Assoolació Obrera do Concerts. — Para 
el tercero y último eooelerto de la serle re-
gUm-Blarla de otoOo de la Aasoclacló Obre
ra de Concerts. la eaai ser i recordada con 
Tiro placer por todos los que la han segui
do, ha sido combinado un espléndido pro
grama que, tanto por las obras que se e}e-
oularin como por los eminentes artistas que 
tomarán parle, harán de esta sesión un so
lemne final de las tareas artísticas ds la 
orquesta Pablo Casáis a la Asociación Obre
ra de Conciertos. 

Dentro de pocos días se darán más deta
lles, pero podemos adelantar de momento 
que los eo la Doradores a este concierto se
rán, además de la orquesta Pablo Casáis, 
los maestros directores Pablo Casáis y Juan 
Lamote de Grignon. el distinguido organis
ta maestro Vicente Maris de Gihert 

El maestro Pablo Casáis, ilustre fun
dador de la Assoclaeló Obrera de Coneerts, 
dando una prueba mAs de su profundo afee 
to a la obra por él creada, ofrecerá las de
licias de su arte Inimitable ejecutando el 
pequefio ' solo" de violoncelo del poema 
"Andaluda", de Lamote de Grignon. 

La celebración de este concierto ha sido 
lijada para el domingo próximo y tendrá 
lugar, OOCDO de costumbre, en el Palau de 
la Música Catalana, s las once de la ma
lí ana. Para su asistencia ser& indispensable 
la presentación del titulo de socio del se
gundo semestre (color blanco), siendo re
servada ta entrada a loa socios de la Asso
claeló Obrera de Concerts. 

• 
* * 

Ultima representación de "El Siravolt de 
Mei«". — Para e) hieves próximo, por la 
tarde, está anunciada en el Palacio de le 
Música Catalana la segunda renresentacidn 
de la ópera edmlea "Bl Otravolt de M»»g" 

No serán posible otras representsetoaes 
complementarlas, a pesar de haber aMo so
licitadas de la ergánizaelóo "Cancona no
ves I vélica", debido a la dispenstón Inme
diata de los artistas que toman parte en la 
interpretación da la obra. 

La circunstancia, pues, de ser la AlUms 
representsoión y el éxito obtenido per "El 
Giravoit" el día del estreno, hacen augurai 
para el próximo una eoacun-encla extraor
dinaria de público. 

Dicha representación irá precedida de la 
lectura per el ilustre poeta José Oamer da 
un elogio de "Las «les Urlques". 

• * 
Kl próximo domingo cuarto y último con

cierto Vendrell. — La serie de concierlos 
ciados por el eminente tenor catalán Emilio 
Vendrell en el teatro Barcelona, con éxito 
creciente, tendrán una magnifica termina
ción el domingo próximo. 

En este cuarto y último concierto Ven
drell dará a conocer dos ciclos de canciones 
Interesantísimos: "Sis caii<;ons", de Manuel 
Blsncafort, uno de los mis siguiCcados eom 
positores de la "avanlgarde" catalana, y 

Canconetas del Déu-nos-do", del maestra 
Pujol. Completarán «I programa las más te
mosas canciones del sutor de "E l Giravoit 
de Malg". el maestro Eduardo Toldrá. 

Tino Folgar, el célebre tenor catalán, se 
presantará al pMlico de BarealeMu — El 
próximo sábado por la noche, en el Pslau 
de la Música Catalana, dará un concierto el 
célebre tenor lírico catalán Ti.io Polgar. Es 
este uno de loa artistas nuestros que sus 
triunfos en el extranjero han hecho céle
bres. 

Bn Italia y Holanda, donde nonatfetemen 
te actúa en las grandes escenas Uricas, lo
gró, al lado de artistas de fam» mundlui, . 
puesta envidiable. En Barcelona hubo siem
pre vehementes deseos de oírle y. sin doda 
aiguna. de admirarlo. 

Poigar se presentará « su púb.too con un 
programa seleccionado en el q-je figuran los 
fragmentos de aquellas óperas que le han 
valido sus prestigios y sus Irianfos. 

* 
• * 

Inaugural de la Asociación de Música de 
Figuaras. — Esta noche tendrá efecto el 

concierto inaugural del nuevo curso de 
conciertos de ia Asiciación de Mtskis le Fi-
gueras con m u Inlcrcsantlsima sesMa con
fiada a los eminentes arteles B:«nca Selva 
y Juan Massii. los cuales :ntei-prelarin el 
siguiente programa: 

Primera parte. — "Sonata". Mosart (pia
no y violin). 

Segunda parte. — "Tempo di ninnetto". 
Pugnanl; "Gavola", Ramoso; "SlcflieJie el 
'igaudon". Prancour violin y j l i n o ) ; "Alle
gro", Searlatli; "Cueut", Pasiuml; "Danza 
catalana", Buxó; sardana. Gartvl i (plano). 

Tercera parte. — Sonata ea Ca "La Pri
mavera", BeethoTen, violin • piano). 

• * 
Costa-Turina-Vilaita en Satwdell. — Si 

el anuncio de un recital de Francisco Costa-
despierta siempre en Sabadeil g Mtei al ex
pectación a causa de los numoro^os idmira-
dores que nuestro gfau violinísli Ueoe o 
dicha eluiiid, ea la presente joasióo el in
terés de su conoierté viene aun aumentado 
por el hecho muy signlücalivo Je la per
sonal colabora Otón en cñta «esióu del Ilus
tre maestro Jooquln Turina, quien interpre-
l a r l a!p ieno la parle oem-spo ulloole de su 
"Pnama d-'. ana saluuiieúa . que lena u 
segunda parte da la interesante v é t a l a 

Trabajar contento 
d e s p u é s d e haberse c u r a d o 

c o n l a s p r o d i g i o s a s p a s f i l i a s v e g e t a I e s T I M M 
S i f i l i » - B J e a o r r a g i é i - c i s t i t i s - I m p o t e n c i a 

f p o r r-^&^/rJe1* ^ f 

ta» GRATUITO f fHlCflSTO 4« (• okra -CON-
•HO» PAKA INFUMEDADCS VCNBRSXS' 
flavuadu ule CTP— 

»r>M*M«(*> Q«a»ml« — • • A. 
«•Mis . •.• i--- oe 

Ir. • — 
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L o s e s t r e n o s 
- a — Í -

Kursaal y Cataluña 
EL PRINCIPE DE LOS CAMAREROS 

Film de iag Selecciones Gran Luxor Ver
ás aner. 

Es una de esas produoetones que saben 
armonlxar perfectamente las tesis de tras-
a ndeacia con una gra'a comedia que ea-
cnnla a los esp^eladores. 

Hu elia, el lUractsr, oírueudoss tíe un ac
tor de la talla de Lewls Slone, nos presen
ta a nn padre que en lodo momento sabe 
haoer üonor a su calidad de tal. apartando 
a ra hijo de todos los peligros que le ro
dean y haciendo frente a todas las cooün-
gínetts, sin revelar, empero, qae aquel mu-
ci.acho por quien tanto se Interesa es su 
propie hijo. Este es, en esquema, el argu
mente de "E l principe de los camareros", 
y peni desarrollar este asunto asistimos a 
Vna serte de escenas de gran vistosidad 
que nos familiarizan con la vida nocturna 
de Nueva York, en les centros coneurridoi 
por la aristocracia mundial y ea la vida bo-
iiemla de Monlmarlre hacemos también 
nuestra visita, que nos muestra ta existen
cia azarosa de los que luchan por un Ideal 
de arte y de gloria. 

Las escenas pasionales, las de conjunto 
y loe momentos de honda Intensidad est&n 
resueltos de nn modo magistral, sobrrsa

liendo también escenas cómicas. enU'eiasa-
das con habilidad suma, para que en su ola-
ro-osouro se destaque mis la vigorosa si
lueta de los protagonistas. 

Secundan a Lewls Stone, John Patriclc. 
Lllyan Tashman y otros notables artistas 
que ayudan al conjunto de esta producción 
que gustó al público por su argumento, su 
presentación y su Interpretación. 

París y Riaito 

LA BELLA DE BALTIMORB 

Marca Warner Bros, exclusivas Diana. 
Una proddcción de calidad se estrenó syer 

lagonlslas, y la segunda desde esta rscenJl 
hasta el Anal. 

Las dos partea tienen un estilo UénUoo. 
una técnica; pero en cada una de clias está 
vigorizado y fielmente recogida el feudo de 
la fábula- Asi vemos bellos cuadros román
ticos, flirteos Juguetones, sonrisas halaga-
doras y besos furtivos, en la comedia amo
rosa, optimista, y sacrlfldos, lágrimas, re
beldías, en la sen timen Cal, en la dramática. 

El asunto es bello y está recogido do un 
episodio de la época napoleónica, en la que 
el hermano del célebre corso sirve de pro
tagonista al enamorarse de "La bella de 
Baltirnore" en un viajo que hace a los Es
tados Unidos. 

Una presentación rica v fastuosa es otro 
de los valores de esta pelioala. 

Dos artistas de Justa tama son los prin-
cipales intérpretes de la cinta: Dolores Cos-
telio y Conrad Hagel. Este es uno de loe 
galanes que se han Impuesto par mérito 
propio y en su papel esta acertadísimo; DO 
lores Costello nos encanta con la estupen
da creación que hace; sus momeólos dra-

l i S f l de m 

MARTASTORyLCIS ALONSO 

: : m n m m w m w 
(F0ES4 DE PKOGUAMA) 

en estos salones. Su estreno fué un éxito 
merecido. 

Podemos dividir a " l * bella de Baltirno
re" en dos partes, que, guardando ¡elación 
una con otra, y teniendo tas dos un Igual va 
ior, son completamente distintas. En esta 
magnifica producción encontramos dos mo
delos de películas: la comedia amorosa, op 
Umlsta y la comedia sentimental, vigorosa, 
dramática. 

La primera arranca desde si principio de 
la película hasta el casamiento de los pro

milicos expresan con toda ternura las ecih 
saclones de un espíritu atormentado. 

La belleza da Dolores Costello está com
pendiada en los versas del scQor Gradan^ 
aedlcados a la artista 

lEs colosalmente bella 
la bella de Baltirnore I 

Un triunfo más para las Empresas de loe 
salones Rlalto y París y para KxclüslvM 
Diana. 

D O U O R E S C O S T E I J Ü O 

T R l U f l F ñ fl D I A R I O 

B f l Ü O S S A L O M E S 

P A R I S y R I A Ü T O 

i n T B R P R B T A N D O 
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ARGUMENTO 
i ! 

E l á n g e l d e la c a l l e 
Callejuelas sórdidas de Ñápeles. Ea mi

serable buhardilla la madre de Angela ago
niza devorada por la fiebre. El médico. Una 
receta, tal vez, salvadora. Falta de recursos 
para 'dqulrir la medicina. Angela Intenta 
robar v es cogida Intragantl. Corcel. Cuer
da do p r Fuga. Angela vuelve al lado 
de' su madre a tiempo para recoger su ú l 
timo suspiro. Pero un policía que la siguió 
está sobre su pista Hayo Angela y titirite
ros ambni la amparan. 

Paréntesis de felicidad." Conoce a Olno, 

Íiintor vagabundo. Este baca su retrato 
dealizándola, trasladando al lienzo au alma 

Sur» virginal. Despertar del amor. Un 
la. Angela, reallsando peligrosos ejercicios 

al aire libre, ve dos pelletas que la miran, 
ae asusta, pierde el eauliibrio y cae, dislo
cándose el tobillo. Asi acaba como artista 
de circo. 

OOOODMOaOOQOOC 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

P r o n t o : 

Xa tftcjttya, ae ba^uerrvrv i ¡í-i¿ OsiV 

Gino la lleva a Ñápeles. Nueva Vida. Viven 
Juntos, pero en habitaciones distintas. An
gela está ya curada. Ambos suefian eon la 
gloria y la fortuna en el estudio de am
plio ventanal, mientras subsisten del misé
rrimo producto de la venta del retrato de 
Angela, que más tarde pasará por una obra 
maestra perdida. 

v x ü d p ' ü t m l a 

p o r 

María Corda, Lewi Sione, 

Ricardo Cortez y Alíce Wile 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 a 
Olas difíciles. Por fin se encarga a Gino 

la decoración de un edificio y recibe impor
tante anticipo. Banquete pantagruólico. 
Champagne. Brindis. De pronto llaman a la 
puerta. Ea un policía; el mismo que antafio 
estuvo a punto de capturar a la nigada "An-

Sela. La Joven, aterrorizada, le pide una 
ora para despedirse de Gino sin despertar 

sus sospechas. No quiere que la verdad pue 
da arrulaar su carrera artística. El policía 
aeceds y espera. Y Angela vuelve a la me
sa con Olno, donde entre risas y Iágrlma!> 
pasa aquella hopa mortal que debía haber 
•Ido de plena felicidad. Poco después las 
puertas de la cárcel ae cierran traa ella. 

Gino. desesperado por el abandono, pier
de el hábito del trabajo. Los que le encar-
garan la decoración del edlflcio le despiden, 
finalmente se entrega a la bebida. 

Transonrren varios meses. Cumplida la 
condena, Angela recobra la libertad. Busca 
Inútilmente a Gino. Vaga hambrienta por los 
muelles. Y en ellos una noche de niebla aa 

encuentran. AJ verla Gtiio pretende malaria'. 
Angula, huyendo, se refugia en una Iglfala. 
La sigua el pintor. Con sus dedos atenaza 
el delicado cuello de Angela. De pronto se 
da cuenta de que están frente a un altas 
y frente al retrato de Angela, como una 
santa. 

Y la fe qua redime jaiva a ambos. Aquol 
amanecer es también la aurora de su amor. 

L a C i u d a d U n i v e r s a l 
LA SOBRINA OE LAEMMLE. — BctU 

Laeuunle, que tiene fama de aer la más 
graciosa danzarina de Hollywood, ba sido 
designada por au tio Cari Laemmle para 
presentar su primer papal en la • escena 
muda en una de las va célebres noncias 
del insuperable elenco Gienn Tryoa y P»tsy 
Ruth Jllller, que lleva por titulo "Déjalo 
para mi" . 

'¿a e/w/ieya. Oe tes guerreras Otí O/TV 

LA GRAN PRODUCCION DE LA UNI
VERSAL. — La superproducción de la-Uni
versal para la presente temporada, será ' ¡a 
adaptación oinematogrAilea de la celi&ra 
obra del Inmortal Víctor lingo, titulada "El 
hombre que r íe" . 

El eminente actor alemln Courad .Veidl 
hace una creación Insuperable del papel 
de protagonista, Qwlmplayne, el hombre da 
la cara deformada. La opir l tual Mary Pbil-

No deje Vd. de ver hoy mismo al elegante actor 

h L E W I S S T O N E 

en su obra cumbre 

E L P R I N C I P E D E 

L O S C A M A R E R O S 

en los favorecidos salones 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 

S E L E C C I O N E S O R A N L U X O R V E R D A G X T E R 
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tota désempefia el papel de Dea, la muotoa-
cha ciega, creación que le ha valido mu
elles elogios de la Prensa profesional. 

La Universal presenta esta obra de una 
manera fastuosa, con la grandiosidad que 
nos tiene costumbrados eo películas de este 
género. 

LA UNIVERSAL PRODUCE PELICULAS 
EN FRANCIA. — Cari Laemmle ba decidi
do buscar algunas producciones en Fran
cia, del mismo modo que lo ha hecho en 
Inglaterra y Japón. Según opinión del d i 
rector Alejandra Stein, d ; momento se ha
rán dos films, en los que actuará, junto con 
los artistas franceses que opotunamente se 
designen, una estrella amarieana. 

ACCIDENTE DURANTE UNA FILMA
CION. — A l filmar las prijieras escenas 
de "Tarato e! poderoso", Irrepoehable adap
tación de las célebres novelas de Tsrzán 
que actual ni en le reallsa la Universal >m 
león Joven se escapó de su jaula y embistió 
a Krank Merrill, protagonista del film, y con 
este motivo se produjo un gran pánico, que 
fué soleado cuando el domador ocudió en 
auxilio del artista dando muerte a la fiera. 

APUNTA UNA NUEVA ESTRELLA. — La 
constelación cínematoeráfisa va a enrique
cerse con una diminuta estrella, elevada ya 
a esta categoría por el plefolsotto del pú
blico. Nos referimos a a pequeña Jane La 
Verne. que tanta reputación se está con
quistando haciendo de hila de Denny en 
"E l colmo de la velocidad", y que tendrá 
un papel muy tmporU.ite en "Bohemios", 
la superproducción Universal para la tem
porada Í928-1930. 

LA FICCION Y LA REALIDAD.—En una 
producción titulada "La suprema sinfonía" 
figura un personaje singular: el célebre d i 
rector de la Hollywood Bowl Symponk Or-
chestra. Mr. Alfred Herts, Interpretando él 
relamo e! papel de director de orquesta. No 
hay que decir que desempe&a el papel a 
las raíl marivilU?. 

N o t i c i a s 

Popular Film. 

Hemos recibido el número extraordinario 
de esta popular revista de cine. La labor 
beneficiosa que en provecho de la cinemato
grafía hace "Popular Film" se maninesta 
en todos sus números, pero en el extraordi
nario se ha tirado la ca^a por la ventana y 
su texto y sus gráficos son nn bello eanto 
•al arte mundo, donde queda patentizado que 
no en balde figura en la dirección de la c i 
tada revista el nombre de un buen periodis
ta, Mateo Santos. 

¿Qué es Cinaes? 

Esta pregunta se le ocurre a todo espec
tador al observar las r iformis en los lo
cales, la espléndida presentación de los em
pleados, la rapidez en presentar — casi al 
mismo tiempo que en Londres, París y Nue
va York — las grandes creaciones de la 
pantalla y conoosr por la propia observa
ción un mejoramiento" en todos los aspec
tos del espectáculo cincmatagrifico. 

Y todo ello es debido a CinKs. Cines es 
ía contracción del nombre de la poderosa 
GompaQia Cinematográfica Nacional Espa-
flola, que ha dado con su esfuerzo a nues
tra patria una novedad que en todas las na
ciones ya es cosa común y corriente por las 
ventajas que reporta para el público «1 
conirol en el ramo de espectáculo 

Integran Cinss las casas Cinomalográfloi 
Verdagncr, S. A. (alquiler y explotación), iá 
Empresa Ideal y la casa Vilaspca, con to
dos sus servicios propios, y, en cuanto á 
locales, CiníBs controla los favoritos del pú
blico. Tlvoll, Olympia, Capítol. Kursaal, Pa-
thé Cinema, Palhé Palace, Diana, Monumen
tal, Walkyrla, Padró, Excelsior, Royal. Iria 
Park, Condal, Montafta, Sprlng, Mirla, Bohe
mia. Excelsior y otros hasta el número d« 
39 salones. -

Tan potente organización merece ser apre
ciada como una de las reformas cludadanaf 
que son un signo de 'os tiempos, en qui 
sólo las grandes colectividades pueden 11a-
var a cabo la obra renovadora del cine, qua 
por su Importancia y por el favor de la afi
ción bien lo merece. 

La Inauguración del Mirla. •— Un nuevo 
aspecto de la brillante actuación del consor
cio CinaBes lo constituye en las reformas qué 
se llevan a cabo con gran rapidez en él co-
quelón y familiar cine Mirla para ponerld 
a la altura de la selecta concurrencia que 1« 
favorece con su decidida predllccsión y pa
ra que se halle en perfecta consonancia coa 
el aristocrático barrio en que se halla en
clavado. 

Sólo plácemes merece la labor del con
sorcio Cinajs, que va reformando nuestros 
salones para poner el espectáculo a la al
tura del extranjero, igrupando sus grandes 
medios y poniendo Qn a los Individualismos 
en beneficio de los Intereses y piospcrldad 
colectiva. 

No desperdicie usted esta 
ocasión única que se le 
presenta 
H O Y y m a ñ a n a 
para admirar el arte incon
mensurable de 

E M I L 
J A N N I N G S ( 

(El coloso de la pantalla) 
en la Superproducción Paramount 

E L D E S T I N O D E L f l C A R N E 
el film que el propio lannings con
sidera como el mayor triunfo de su 
carrera artística. 

Acuda usted H O Y a 

C O L I S E V M Y C A P I T O L 

* Es un film Paramount 
t************ * * * * i i Í » » f r H " H * * ^ f r t ^ * » » < " f r » » - H ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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R e v i s t a d e A r t e 
m m 

E N L A S A L A P A R E S 
LA EXPOSICION DE RICARDO B ARO JA 

Exposición dcllcuda, excelsa, la del ilus
tre pmlor vasco. Ue niucbislmos alias acá 
no habían dcsQlado ante los ojos del público 
barcelonés pinturas ton Unan, tan nobles, 
tan emocionantes. 

Con las obras de Ricardo Baroja nes ba
ilamos en el polo opuesto al de casi todo 
lo que, en materia de pintura, suelen ofre
cernos corrienteiuento la mayoría de ar
tistas locales. El '.-grcg.o . .imano del ilus
tre don Pío posee en grado superlativo ;o 
que parece haberles sido negido a aquéllos: 
guslo, sensibilidad, sentimiabto. 

Ue esto último, de esa ausencia de sen-
sibilldud característica de la mayoría do 

nuestros pintores, nube de1 scuparmc al rc-
Befiar, bace unos días, la Exposición oulec-
tlva del Saló de Tardor. Cierto es que dijo 
esto rellriéndome jspccl límente a un grupo 
de Jóvenes pintores cuyas obras- fueron, sin 
embargo, la nota más saltéate de dioba Ex
posición; pero cabla y cibo, con mucha ma-

Í'Or razón, hacerlo extensivo a casi todos 
os restantes. Unos y otros, en efecto, dau 

constantemente la sensación do que pintan 
en frío, de que, a excepción d2 !a retina, de 
las manos y de la técnica, no ponen nada 
de su parte. 

Ricardo Baroja es, al revés do éstos, el 

Elntor que pone el alma en lo que pinta, 
o mismo sí se enamora de un rincón hu

milde de ciudad que de un barrio aristocrá
tico, el pincel de Baroja — mago pincel del 
que mana a raudales la uocsla — logra evo-
oarlos con dulzura exquisita. A través do su 
paleta todos los asuntos, aun aquellos que 
en manos de otro pintor menos artista Serian 
cosa deleznable, adquieren un encanto irre
sistible, una grandeza conmovedora. Para 
Baroja el color no es únicamente un medio 
de iluminar los objetos que trata de repro
ducir o imitar, sino para expresar, en for
ma noble y elegante, el alma d« esos mis
mos objetos. Interpretada i través de su 
temperamento de hombr-j sensible. El paisa-
Je es en éi verdaderaraenlo un estado de 
•Ima, no obstante mantenerse Del al p.-iteaje. 

i Que cite las obras más i.otables? Todas 
las que expone lo son por un Igual. La adqui
sición de una '.ualquleru de ellas consti
tuirla para mi una adquisición Inapreciable, 
que yo guardarla, celoso, como un verdade
ro joyel. 

Acerca de la técnica, es manllleslo que 
Baroja ha pasado por diversas inlluenrias y 
que las obras actualmenlo expuestas corres
ponden a muy diversas épocas, aunque en 
todas mantiene esa üna tonalidad que es cu 
nobilísima característica. En algunas re nota 

Jue, sin mostrarse Impresionista, ha utiliza-
a los resultados del Impresionismo. 
Pafa resumir. Insisto en aue la Exposi

ción d"* Rteardo Baroja constituye algo so
bremanera notable, que ninguno de los ver
daderos amantes de w pintura, finos catado
res de lo bello, debe dejar de visitar. 

EXPOSICION DE O. OOCHET 
En otra sala de los mismos eslabiecl-

•ilentos exhibe el seflor Cochet una excelen
te colección de dibujos, acuarelas y agua
fuertes. 

Hay en las acuarelas de este artista una 
«ráela y una simplicidad que convencen. 
Juega con los colores eomo a él se le anto
ja y de ellos sasa cuantos efectos se pro
pone. 

En los dibujos y aguafuertes se revela 
también como un artista consumado, si bien 

acusa una cierta tendencia hada el primi
tivismo, tendencia ubiertamente acogida en 
la actualidad por una InQnidad de artistas, 
pero que a mf no logra convencerme por 
completo. Menos roa! que el señor Cochet 
cultiva esa tendencia con tanta discreción 
como discernimiento. 

EXPOSICION DE P. GUSSINYE 

Este pintor, que, según creemos, perte
nece a la llamada escuela de Olot, presentp. 
una colección de pinturas, lategrada por dl -
-verso» paisajes y r. lral ' js . y de dibujos. 

Indiscutiblemente, el señor Gusslnyé es 
lodo un pintor, y un excelente pintor. Posee
dor de una técnica segura, pin1/ con un 
dominio que bien quisieran para si muchos 
del oficio. 

Lástima grande que, con tantos y tantos 
méritos y cualidades, sus pinturas produzcan 
el efecto de cosa ya vista. Viendo sus pin
turas oreemos oslar viendo otra» de léonica 
y colorido similar, debidas a artistas distin
tos, que, sin seguir Ir. escuela de Oiot, ofre
cen en sus lelas característica» parecidas. 
No queremos ni debemos terminar esta nota 
sin hacer conslar que mío de los méritos 
principales de este artista lo constituye la 
nitidez de tintas que ofrece la totalidad de 
sus pinturas. 

EFE3US 

G u a r d i a s d e s e c a n o 
Es verdadsramenlc paradójico lo que 

ocurre en nuestra capital en los días lluvio
sos y en cuanto se relaciona con la circula
ción de peatones y vehículos por calles, 
plazas y paseos. 

Nosotros creemos que en los días lluvio
sos, y 'más cuando la lluvia cae con la abun
dancia de ahora, se acentúa el riesgo de los 
peatones. Lo resbaladizo de los asfaltados, 
los paraguas que dificultan la visión de los 
carruajes, el difícil frenar de éstos, dada el 
agua que corre por las calzadas, aumenta 
la posibilidad de un atropello. Por eso en 
estos días en que el agua corre por las ca
lles y se convierten éstas en tagun»s y ba
rrizales los guardias de la porra debieran 
prestar el servicio que ao Ies tiene confiado 
con mayores esmero e interés que de cos
tumbre. 

Aliera bien; hemos podido observar que 
nuestros urbanos al menor chaparrón aban
donan sus puestos, cobijanse en los por
tales o en los dinteles de las tiendas, que
dando la circulación rodada y el tránsito de 
peatones encomendados a la vigilancia de 
la Providencia... que r.o siempre surte su» 
buenos efectos. 

El viernes, sin Ir mis lejos, y durante el 
aguacero que cayó casi todo el di», 
pudimos notar la ausem-ia de los guardias 
de la porra en sitios de tan enorme tránsito 
como la plaza de Urqulnaona. algunos cru
ces del Paseo de Gracia, entre estos el del 
Paseo con las Rondas, el de Fonlanella con 
la Puerta de; Angel y oíros varios. 

Decididos preguntamos i un amable ur
bano el por que del abandono de su» fun
ciones, y, ni corto ni pewoso, respondióme, 
categórico: 

—Es que, seOor, no tenemos Impermea
bles, y comprenderá usted que sin tal pren
da no vamos a rcsls'ir unas hora» el agua

cero. 

Si, con la lluvia de anteayer, torrencial a 
ratos, llevaban razón los seflores guárdlo» 
No. la tienen tanto cuando en otras ocasio
nes se esconden apiñas caen cuatro gotai 
y, desdo luego, de tal dejación d i deberes' 
sufre las consecuencias, en primer término' 
el peatón, por ser el que corre más rlcjiro 
de ser atropellado, y, «n último lugar, la clr. 
culación en general. 

Cuando ocurra un choque de vehículo» y 
se tengan que lamentar desgracias pergona-
les, entonces nos daremos todos cuenta, «u-
toridades Inclusive, de que Ic earencik it 
unos Impermeables ha sido la causa primor» 
dial de sucesos fácilmente evitables. 

Es, pues, por !o que llamamos la aten
ción de la Alcaldía sobro este particular j 
se dote a los guardias de la porra, euandí 
menos, de esos .'mpcrnKables Indlsptnta-
bles, ya que la vida de un solo oludadans 
vale algo más que unas docenas de chu
basqueros, i No lo cree asi el seOor baróa 
de Viverí 

OREST£S LLOBENS. 
a 

N O T A S M I L I T A R E S 
Los oficiales que se expresan a conllnu»-

clón prestarán durante el raes de novlembr» 
el servicio de la plaza que a cada uno i * 
le sédalo: 

Capitán médica, don José Ventosa Pun-
soda, del cuarto de zapadores, ««ifttnoli f 
provisiones, oficiales y tropa de transeúnte i , 
primera y segunda compañías de Ferrocarri
les, banderín de enganche para el Tercio y 
personal del parque de Intendencia; capitán 
médico don José Ristol Vldlella, del octavo 
ligero, asistencia a carabineros, zona de r t -
clutainlento, regimiento y depósito de reser
va, personal de farmacias miniares y brigada 
Topográfica de ingenieros, y capitán médica 
don Miguel Palacios Martínez, del batallón 
montafia de Barcelona número 1, Imagtnarit 
de los ervielos anteriores. 

— Se ha publicado una real orden circu
lar disponiendo, con carácter general, que el 
artículo 103 del vigente reglamento de re
clutamiento se interprete en el sentido d» 
que los mililares que no satisfagan eédul» 
de cantidad a la que abonan los empleado! 
civiles de análogo sueldo están vlrtuabnenUi 
incluidos en dicho articulo y tiene derecho 
a la cuota reducida para sus hijo» a quienef 
corre % nda el servicio militar. 

— Con oh jeto de asistir a lo» plenos á i 
la Asamblea Nacional en el expreso del do
mingo salió para la corte el capitán genertl; 
don Emilio Barrera, siendo despedido en la 
estación por las autoridades y numeroso» 
amigo a. 

— En ausencia del general Barrera se M 
encargado del mando militar de la reglón «i 
general DespuJol, quien ayer despachó «n 
Capitanía con el general de Estado Mayor. 

L a s c é d u l a s p e r s o n a l e s 
Ayer fué tan extraordinaria la afluenell 

de públioo en las zonas recaudatorias, cu» 
llegaron a formarse colas de sierpe que ot-
han varias vueltas a todo lo largo de l u 
manzanas en que eután aquéllas enclavadai. 

Nos lo presumíamos después del avlio 
oficioso de la Diputación haciendo eoostU 
que la expendición terminarla deflnttivtmeii-
te mafiana, sin que se diera nuevo plsso. 

No queremos creer que el criterio que i* 
sustenta en la nota oficiosa sea Irreduetlblí, 

Eues podría causar graves perjuicios al pu-
llco, a la par que perjudicar el Import» 

total de la recaudación. 
Creemos seria una medida acertada con

ceder un nuevo plazo de quince día» par» I» 
adquisición de la cédula, plazo que, por »«' 
corto, haría que el público lo aproveehari 
día por día. pues los plazos largos tienen V 
inconveniente, dada la psicología de nuestr? 
pueblo, de no utilizarse más que en su t ¡* 
timo tercio. 

L A S O L I T A R I A 
f a r m a c i a d e l G l o b o d e P U N S O D A Y G A V A L D A , P l a z a R e a l , n ú n . 1 - B A R C E L O N A 

Se expulsa completamente y en pocas horas sin molestia a i , 
gana con las CAPSDUS TENIFUGAS del Or JImeno El meló 
y más conocido de los preparados, complelamenie inotenslv0 
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E v o c a c i o n e s h i s t ó r i c a s 
* * 

E L V E N E N O D E L O S B O R G 1 A 

L» Italia renacentista es el país clisieo 
del arle, del pufial y del veneno. La traiciún, 
el dolo y el perjurio fueron considerados 
•rmas licitas.,Maqulavclo los pone entre las 
virtudes que debe reunir un principe. SI ro 
puede triunfar por la fuerza, ha de acu
dir a la astucia; si no se siente con fuerzas 
para vencer al enemigo en campo abierto, 
atraerle a una emboscada. La moral de la 
época, que no la tuvo, ensenaba que el fln 
JustlOca los medios. En aquella fierra, pa
tria del "Serafín de Asís", el del "pobre-
cito lobo", los "condottleros" assslnaban 
al pie mismo del altar y en sus Jardines, 
Junto a los candorosos lirios, florecían ar
dientes rosas de pasión. 

Sthendal, que conoció a fondo el sima 
italiana del siglo XVI, la desoribe en i-sta 
forma: 

"Ingenio, superstición, atletismo, mascara
das, venenos, asesinatos, algunos hombres 
grande e Infinidad de malvados hábiles y 
desgraciados, y por doquier pasiones ar
dientes en todo su fiero coraje." 

Figura entre éstos Cosme de MfWcis, que 
TM morir trágicamente, en la flor de la 
Juventud, a dos hijas; uno de «us hijos 
mató al otro en una disputa do caza, el pa
dre atravesó con su espada al fraliiclda y 
la madre sucumbió do dolor. 

Y agrega Sthendal: 
"Tales fueron los hombros cuyo re-.^jer-

do guarda la Historia; tales eran, sin duda, 
también los particulares, que sólo se dife-
reaolaban de los principes en que la fortuna 
les ofrecía menos ocasiones. 

Abramos las "Confesiones" do Benve-
nuto Celllol, el Saint Simón de su tiempo, 
poco eonocldo porque la sencillez de; len
guaje y la profundidad de pensamiento con
trarían a los escritores Ilteratesios. Y, no obs 
lante, hay fragmentos encantadores; por 
ejemplo, el principio de sus relaciones con 
Porcia Chigl. Aquello es comparable, por su 
gracia y su divina naturalidad, a la historia 
de la joven Basilla que Rousseau encontró 
en Tlérin. ¿Quién no conoce "E l Dccame-
róa" de BocacoioT El estilo cleeroniino es 
enojoso, pero las costumbres de la época 
encontraron un flel pintor. " l a Mandrágo-
ra", de Maquiavelo, es cual üna '.uz que 
brilla a lo lejos; sólo le falta a ?quul hom
bre, para ser un Mollére, un Inegenio más 
»legre." 

Aquellos prlneipillos ambiciosos, escépti-
eot y rapaces, lujuriosos hasta el Incesto y 
t i uranismo y traicioneros hasta la pcrfldla, 
erigíanse muchas veces en protectores del 
arte. Mis de cuatro, con el froto Je sus la
trocinios, sostenían en su corte escritores, 
pintores y escultores. 

Y no sólo eran los principes, sino ban
queros opulentos y mercaderes enriqueci
dos, no sabiendo qué hacer de las riquezas, 
las empleaban en construir iglesias o capi
llas, arcos triunfales y suntuosos panteo
nes y en adquirir cuadros y estatuas con 
que embellecían sus palacios. 

Alejandro V I , "león y zorro", como le 
llama Maquiavelo, fué un lechado de v i 
cios, como su pariente y . protector. Vi'.lx-
t o ' I I I . un modelo de virtuJes. \b|andro 
sólo tuvo una: la sobriedad, que alejaba de 
su mesa frugal a los cardenfles golosos. Fué 
uno de los pontiflecs que, como (Lee Saa-
vedra Fajardo en sus "Empr.'sa? politicas". 
transformaron la tiara en yelmo y cuyo ca
yado no era corvo para guiar, sino yara 
herir. 

César y Alejandro fueron amasados en la 
misma artesa, pero a aquél le faltaba au
dacia y decisión en los momentos difíciles 
y era supersticioso. Para ceñir a sus sienes 
una corona fué deshaciéndose de los nrln-
cipes de los minúsculos Estaños Ulianos. 
aprovechando sus rencillas y querellas, cual 
los Césares de la decadencia romana; liada 
alarde de su fuerza derribando toros en las 
flestas públicas y armaba oamoni en las 
labernas de. la Suburre y del Transtevero y 
andaba a puñetazos con los gladiadores. 

"Cesar Burgia — dice Bcyie — represca-
tante de su siglo, encontró un hiitoriidor 
digno de él, Leonardo de Vinel, que fué Ju
rante algún tiempo el Ingeniero jefe de sus 
mesnadas. 

Lucrecia, a pesar de sus tres mar-Idos, do 
sus amores en Roma con Perotó y en 

Ferrara con Besubo y con Juan Gonzaga, no 
fué más Inmoral que cualquiera otra de las 
damas del Renacimiento. 

Véase lo que dice de las españolas del 
siglo XVII el presbítero Antonio Ossorio La-
cadena en "La virtud en el estrad)": 

"¿No ves cuán torpe, obscjna y atrevi
damente te pones ante los hombres? SI en 
otros tiempos anduvieran tan desnudas las 
rameras, de sólo verlas se avírgonzarlan 
las mujeres honestas. ¿No ves cómo Josde 
los pies a la cabeza andan tan disolutas y 
desnudas que, con razón, pudieran Keoarse 
de vergüenza viéndose delante de los hom
bres? Contempla el vestido, sus gestos, sus 
pasos, sus palabras y acciones y hallarás 
que no respiran sino lascivia en los ojos de 
quienes las miran. ¿Dónde está aquella mo
destia y vergüenza de su sexo? Créeme que 
hallarás muchas mujeres que cometen cada 
día cien pecados mortales y quieren ser te
nidas por matronas honestas, y ni se tver-
güenzan ni se llenen por reos do esos 

pecado." 
Lucrecia, en sus úlllmos años, s? dlú a 

la devoción, entregándose a lecturas ascé
ticas, y debajo de los vestidos de soda lle
vaba el cilicio. Pero, a pesar de su religio
sidad, daba citas de amor al marqués de 
Mántua, su cufiado, en el santuario Je Lo-
reto. 

Esa falta de respeto al templo no era pri
vativa de Italia, ni del Renacimiento. A pe
sar de la devoción, rayana en idolatría, d¿ 
los españoles, no se guardaba composlura 
en la Iglesia, al punto que los misinos ex
tranjeros se escandalizaban. 

"El lenguaje por seflas o del abanico — 
escribe Danvlla en "E l testamento de Car

los 11" —funcionaba sin descanso; la calda 
de un manto, la aparición de una mano, el 
desenfundar de un guante, la pérdiJa de un 
bolsillo y el asomo de un ojo asesino tona-
lltülan otros tantos recursos para i'raer la 
curiosidad y admiración de los hombres." 

Y añade: 
"No paraban en eso las ofensas a Dlosj 

sino que, confiando en su divina misericor
dia, convertíanse a menudo los santuarios en 
lugar de citas y encubrimiento de aventu
ras dondu solían encontrarse los enamora* 
dos con mayor seguridad, burbuio Ua pre
cauciones del mundo y de las familias." 

Y eso que reinaba entonces Car os I I al 
Hechizado, 

el rey devoto, 
aquel que, humillado y rotoi 
vió desmoronarse a España 
cual granítica montaña 
a impulsos de un terremoto, 

que dice Núñcz de Arce, y la corte era uft 
atajo de frailes. 

No fué Lucrecia una de las mujeres do
minantes, de temple hombruno, como Cris
tina de Succla, ni una Mesalina. cual la 
retrataba Víctor Hugo, ni puede compararía 
a 1̂  Margarita de Borgoña que describid 
Dumas, sino una mujer débil, irresponsable, 
que se dejó arrastrar por las circunstancias. 
En otro ambiente, tal vez hubiera sido una 
esposa honrada, una buena madre d í fami
lia. 

Dos retratos, ambos do autenticidad du
dosa, existen de Lucrecia. El de los fres
cos del Vaticano "La disputa de Santa Ca
talina", debido al pincel de Pinlur.-ichlo, una 
joven ingenua, de rostro ovalado, frente 
despejada y con la rubia cabellera al aire. 
Un collar de perlas ciño su garganta. El 
cuello es grácil y las manos de dedos largos 
y afilados. No tiene la plenitud de formas da 
las figuras de Rafael y más bien recuerda 
las de Sandro Boticelll. 

El otro de los retratos, pintado por Tlcla-
no, es conocido con el nombre de la "Es
clavona". Representa una mujer que ha pa
sado de los veinticinco, vestida ricamente coa 
un traje abullonado y guarnecido de enca
je, de talle esbelto y pecho Arme, /poya la 
mano izquierda en un pajecillo etiope que la 
mira con ojos asombrados y con la derecha 
recoge la falda. 

Con los años y la maternidad, sus for
mas han adquirido morbidez, sin detrimento 
de su finura y elegancia, y expresión su 
rostro. La boca, de labios carnosos, es más 
grande que la del retrato de Plnlurrlcblo. 
con un gracioso pliegue en las comisuras. 
Cotejando los dos retratos, aparte de las 
que dependen de la edad, obsérvense otraa 
diferencias que pueden atribuirse a la dis
tinta manera de Interpretar la figura los ra-
tratistas. 

Ni Alejandro, ni César, ni Lucrecia, luvla-
ron otras pasiones que el erotismo y la aci
dez de mando y de dinero. Los divinos ver
sos del Arlosto que la Inmortalizaran eran 
para ella como los de Bembo y demás rU 
madores de la corte de Ferrara. 

F. BAOET ("UN REPORTER")'. 

C s i e n ú m e r o c o n s t a 

ó e 5 6 p á g i n a s 

O B R E R O S 

U s a d s i e m p r e A L P A R G A T A S L A M A R I P O S A 

SON L A S M E J O R E S 
AVISO: Como garantía e x l g a LA 
M A R I P O S A estampada e u l & s u e l 
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V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

B a d a l o n a 

LAS NUBES DE ESTOS DIAS, L06 BOM
BEROS, LAS BRIGADAS, LOS GUARDIAS 

Y LAS RIERAS 

Justo es que escribimos hoy estas linea» 

Sara elogiar al coaiportamiento de los horn
eros en las Inundaciones de edifloios y l u 

gares, inuuduclones ocasí-inadis con motivo 
de las nubes de estos días. 

En las calles de Toriusá, Cervantes, en la 
carretera, en cuyos sitios el agua Invadid 
los sálanos y plantas bajas de algunas ca
sas, los bomberos trabajaron ebn gran de
nuedo, multiplicándose por diez cada uno 
de ellos, sin temor a la fatiga, ni arriesgo. 
Merced a la rapidez con que acudieron a 
loa logares en que eran precisos y a la lar
gueza coa que se prodigaron en so bene
mérita labor, los amagos de inundación pe
ligrosa fueron fácilmente vencidos. 

Las brigadas municipales cumplieran tam
bién como buenas en t í eaHe. Por cierto 
que llamó la atención gratamente la forma 
magniSea cómo van equipados, con calzones, 
calzado e impermeables propio» para la l u 
cha con el agua. 

Puestos a hablar del pcrgeSo da las br i 
gadas, diremos que su equino contrasta coa 
el de los guardias, los cuales, bajo ana l l u 
via torrencfal, a cuerpo gentH, marchaban 
de acá para allá, sin un mal impermeable 
con que esquivar sn piel a los azotes del 
liquido elemento. 

Al referirse a las tormentas de per acá 
ha habido algún colega barcelonés que ha 
sacado las cosas de quieto. Ha dicho por 
ejemplo, que el agua desnordó las ñeras , 
cuyos colectores son Insuflcientes para so 
cometido. 

No hay tal eosa. Nf fia podido haberla, 
entre otras razones, porque las nubes no 
han descargado «obre la montafia. sobre la 
[«r íe alta de la ciudad, de donde proceden 

as grandes avenidas que han de salir al 
mar por los tubos de las rieras, sino por la 
parte bala de la pobUcldn. cosa que es 
111117 distinta. 

LA PERMANENTE 

Anoche celebró so reunión semanal ordi
naria la Comisión municipal permanente, 
despachando distintos asuntos de trámite, 
entre los cuales figuraba el proyecto de 
presupuesto municipal para el próximo aflo. 

CUIDAD DE LOS NlflOS 

E! nifio de 12 afios Diego Martínez, do
miciliado con sus padres en la calla da 
Cervantes, letra B, cayóse del rellano de la 
escalera al sótano de ¡a easa. produciéndose 
lesiones de pronóstico mssrvaoo, de las que 
t a i asistido en el Dispensarlo. 

COMISION LOCAL AUXILIAR 

Como eensecueneia de la eonfereneia dada 
en el salón de actos del AyuntaBllento• por 
el director de los servicios de organización 
de la Exposición de Barcelona ha quedado 
onstituida aquí una Comisión local auxiliar 
que está formada ,aa i ; . ^ 

Presidente, el alealde, seBor SebaU; vo
cales; don, Juan Giró y den Arturo Serra. 
fabricantes; don Ramón Barriga. Industrial; 
don Joan Pío y don Juan Giralt. concejales; 
don Luis Ilumel, empleado; don Andrés 
Cnscó, presidente de la Unión Patronal; se-
í re lar io , don An'0"10 P'inas, pubBchla. 

DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL POR 
CORRESPONDENCIA Y TELEFONO 

EN LA CASA DEL PUEBLO 

T a r r a s a c1* com8lOH • " " • ' o w / u - PERMANENTE 
- Ba celebrado sesión la Comisión mual-
cipal permanente, acordando conceder 1,000 

, pesetas al cronista don Joan Salvat Buvi 

hiendo obtenido un resonante éxito. BB/vrcs-ra 
Al final de todos los actos sonaron lar- • r n v i m n 

gas y cálÑI? palmas, prueba de la mcrltl , Ca . „ , „ „ „ , , „ „ . „ , , . „ „ „ . 
sima labor do^.os aot í res señorea Parera. 1 Se han r e t ^ o .os «a t ron^^ 
Puigdoménecli. Foms y Vllaplana. .?S KP , U r . du . ,' 11 

t a característica seliora Vlurelia Burra- Por 1°°, «obro la contribución Industrial qu» 
Uera y los actrices sefiorllas Romagosa, Dus- ,e8 ^ Impuesto el Comité pariUrio de Ar. 
car y Sastre colaboraron magislralmeule en_j'es trancas, 
el éxito de "La dida". , OPOSICIONES 

La fiesta fué a beneficio de la sección'^ 
artística, el coro de la entidad contó trer"1 El día 8 de noviembre próximo empezarla 
piezas de su reiv-rtorlo. haciendo su debut Jlas "oposiciones de la sección facultativa del 
el director don Francisco Berrán. f Ayuntamiento para cubrir la plaza vscajr-;. 

En jos Intermedios el Joven planista Marvá, ' 
tocó varias piezas musicales de gran mérito. . FALLECIMIENTO 

A PAGAR TOCAN - ' Ha fallecido en esU don José CardUcU 
' jFortony. 

El Comité paritario permanente del 00-. SUICIDIO 
raercio de esta localidad ha heoho públicot 
que, a partir del dia 1* del próximo noviem-| En Admetlia de Mar arrojó tí agua • I * 
hre. se pasarán al cobre los recibos corres-I playa el cadáver de un hombre que no 
pnndientes al cuarto trimestre del corriente: na podido ser identificado, 
aflo. 

EXAMENES j Reus 
Los profesores de la Escuela Indo<trlaI. ' 

de esta ciudad han empezado los éxamenes;: ACCIDENTE DESGRACIApO 
extraordinarios de los alumnos de la Escuolai 
Industrial de Barcelona que en el mes de' Esta mañana en el Arrabal Alto de 
Junio no resultaron aprobados. 

JQ-
• sfts un ntfio que corría ha dado contra uní 

' * (botella que llevaba una sefiora, tnfirléndou 
L TIEMPO "una grave herida en el ooello. Hl herido tu 

i «ido conducido por varios vecinos a la f ir-
El sábado refrescó extraordinariamente tal a»cia de Monteverde. donde ha sido curado 

temperatura; por lo tanto, el gabán se h a e e l ; « primera Intención, 
imprescindible. 'oBHAS DE DEFENSA DE LA PLAYA 

DEL TEATRO PRINCIPAL 
DI 

Decíamos días atrás que M . Fernández y 
O. Parra hablan encontrado un filón con los 
divertidos programas del género alegre, y 
no erramos. 

El domingo, tarde y noche, se llenó el 
teatro Principal y es que en los programas 
fieuraban "El sefior Joaquín", *Ku-Klux-
Klan", " H túnel" y "El conde de Luxem-
burgo". 

El público rió y salió satisfecho. 

Llinás del Vallés 
Ayer fueron muchos los llinaseuses qne 

se trasladaren a esa con el fin de asistir al 
entierro da la virtuosa sefiora doña Mont
serrat Comas y Masferrer, viada de Mar-
sans. 

Con ello se ha patentizado el sentimiento 

Jue en esta ha causado tal defunción, pues 
esde hace muchísimos afios era Llinás la 

población donde veraneaba la finada y fami
lia, dando motivo con su generosidad y de
sarrollo de Iniciativas a que prosperase 
nuestra villa. 

T A R R A G O N A 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 

Trabajando en la imprenta Industrias 
Tipográficas el aprendiz Manuel González 
Osrcía, de i i afios. fué alcanzado por una 
máquina, resultando con heridas de i m 
portancia en el brazo derecho. 

Fué conducido al Hospital civU. 

Para activar las obras de defensa de I i 
playa de Cambrils ba sido trasladada a di
cha playa la grúa de la Junta del puerto 
de la vecina ciudad. 

CONSTRUCCION DE UNA CLOACA 

Acflvanse las obras de construcción di 
la cloaca de la urbanización Bové. Ilndinti 
con el paseo de Sufler, a cargo del contm-
Usta sefior Monné. 

EN BARTRINA Y KURSAAL 

En visto del éxito de la película "Bin-
Hur", seguirá ésta oroyeetándose en el tea
tro Bartrlna y Kursaal de Reus. Dleha da
ta se estrenó en esta el pasado sábado en 
los referidos centros de espectáculos. 

EMPATE 

En el estadio reusense se ba cflct"^'}* 
ante numeroso público el anonelado parliM 
de fútbol entre los ex campeones de Reí'» 
Deportta y su primer equipo, qnedaniio »J 
partido empatado por dos (toáis. La flfsU 
repetirá el domins» venidero. Jucindone 

una copa ofrenda de Reos Deportlu. 

CONCURSO FOTOGRAFICO 

En el concurso fotográfico orgaplzajj0 P°f 
Oa Sociedad Ollvaro I,aDorte y OmpolU» 
sido premiados los amateura foMitrafosj* 
Eduardo Borráa- y don Sebesftán P»""?-
Las demás recompensas anunciadas han 
Jado de «djudtoárM por r.o ajustof» 
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rolograflas presentadas a las bases del re
ferido oonourso. 

EXPOSICION CLAUSURADA 
Se ba clausurado ia Exposición de maque

tas del monumento a Portuny, instalada en 
la s.ila de conferencias de la Enol6glca. Di 
cha Bxposioldn ha sido vlsitadlslma. 

SARDANAS 
La «obla Catalonia. de Barcelona, dari 

tres audiciones de sardanas en el local del 
Orfeó Beuseno el .jueves. 

BAILES 
En la Sociedad El Olimpo se Inauguiaron 

ayer los bailes de (ardo de la actual tem
porada a cargo del Jazz Olimpo Band. De 
clnoo a ocho oolcbráronsa asimismo bailes 
en el Centro Bepublicano Autonomista, en 
La Palma 7 en la Casa del Pueblo a cr.rgo 
do reputada» bandas de múaloa. 

FESTIVAL BENEFICO 
Para el día 13 dí novlembrf. se anun-

ela la' celebración en el teatro Bartrtna del 
fiMtlyal anunciado a bcneflolo da loa dam-
nuicado» por el incendto de los bosques de 
Montnep-e. 

L E R I D A 
DE FUTBOL 

Ba «1 partido do campeonato de fútbol 
eefebrado en «1 campo de Sports el equipo 
local Llelda ganó por dos goals a los Alum
nos Obreros de Villanueva y Qeltrú, gru
po B, primera oafegorla. 

¿UN CRIMEN? 
En una casa de Artesa del Segre fué ha

llada muerta por herida de arma blanca una 
majer de 53 aflos llamada Teresa Boix. ha
biendo sido detenido como presunto autor 
RonlOn Cenrelló, de 67 aflos. 

PRESUPUESTO DE DIPUTACIONES 
MANCOMUNADAS 

En el último pleno de la Diputación pro-
Tlnolal quedó aprobado por unanimidad el 
presupuesto de roancomunldades de Diputa
ciones de régimen, como también fué apro
bado el presupuesto ordinario pata el actual 
«njeatre. 

Asimismo lo fué el proyecto de presu
puesto del plan de caminos vecinales de 
«sta provincia, que -«scíenJe a unos dles mi
llones y medio do pesetas, por cuatro aflos 
oe dnraclón. 

' 1 E R O N A 
IA8 FIESTAS SE CELEBRAN CON BRI

LLANTEZ Y ANIMACION 
Con tm tiempo espléndido han empezado 

las ferias y fiestas de cate afio 
Ayer se celebró ia corrida de" toro» Va-

Muela I I estuvo superior. 
Se le concedió una oreja y se vló obli

gado, a dar la vuelta al ruedo. 
Pouly y Facultades, valientes, eoscohan-

«0 merecidos aplausos. 
COMPAÑIA DE OPERA 

En el teatro Principal ha debutad» una 
eompania de ópera cuya presentación cons-
"luyó un éxito seflalado. 

LA FIESTA DE LA FLOR 
Se ha celebrado 'a Fiesta de la Flor con 

í^an brillantez. 
O l o t 

bE TEATROS :: HOMENAJE A IGLESIAS 
En «i teatro Principal tuvo lugar el ga-

¡«ao pasado una función de homenaje a la 
fe""1* ,áel in9iPle «lram«turgo Ignacio 
•Pesias. La compaflla de Enrique BorrAs 
«i?0., en €BC«na 1« otora dramitloa "Els 
'"•s , que mereció grandes •plausos por 
M excelente Interpretación 

••flor Llnelles leyó uñas cuartillas t l -
^«OM "L« ética popular I el teatre d'Ig-
" ' i iglesias", siendo muy aplaudido. 

EL DRAMA DE LA TEMPORADA 
El j u e , , , ie rej^esentará por un grupo 

¿¡.•u'uonsdos, secundados por las artistas 
"enorto"COMn08, !a pop'llar "Don j M n 

LOS DEPORTES 
k!fi? o«npo de la Estación te celebró el 

unoiado partido de campeonato entre el 

•quipos Olot F. G. y Ateneo S. D., de Ge
rona, terminando con la victoria de los lo
cales por tres goals a cero. 

El próximo domingo el Olot P. C. debe 
trasladarse a Palamós para coníendtr con 
el titular de aquella población. 

VACANTE 
HAliese vacante la plaza de cartero del 

vecino pueblo de Batet, que deberá pro
veerse mediante concurso de mérllos. 

F o r t b o u 
ASESINATO 

El domingo por la noche se encontró en 
los montes de la frontera el cuerpo de un 
hombre cubierto bajo un montón de piedlas. 

La victima vestía americana, pantalón 
gris y los documentos que llevaba Iban ex
pedidos a nombre de Gulxard, natural de 
Barcelona, de 43 afios y residente actual
mente en Saint Etienne. 

Las causas del suceso se Ignoran. 
El lugar en que ocurrió el hecho es fre

cuentado por muchos cazadores. 
Se supone que a la victima le interesaba 

pasar desapercibido, con objeto de poner 
ganar de esta suerte más fácilmente la 
frontera. 

Se atribuye el crimen al 'obo 
A orillas del mar, a cinco kilómetros del 

lugar del suceso, fué bailada la «artera 
conteniendo la documentación del asesinado. 

B A L E A R E S 

CARTUJA DE VALLDEMOSA 

Por este liorabro es conocida fn Ma
llorca la Cartuja existente «n Valldemosa, 
aiín cuando su nombre verdadero es el de 
Cartuja de Jesús de Nazaret. 

Unido ya el reino de Mallorca al de Ara
gón y siendo rey doa Martin, sobrino de 
Pedro IV de Aragón, dispuso se oomunl-
cera al general de la orden de los cartu
jos el poder reconocer el sitio más apro
piado de ia isla para el «stableclmionío de 
un monasterio, poniendo a su disposloióa 
el alcázar del Pujol por si se coasideraíe 
adecuado a sus propósitos. 

El general mandó a los religiosos de la 
Cartuja de Valbona Berenguer de Camps 
y Nicolás Hobert para eumpllr Jos deseos 
del rey de Aragón y los de los hijos de 
San Bruno, autorizando ya deiide luego al 
prior Scala-Del y al procunador da Val-de-
Crlsto para tratar y convenir la cesión en 
caso de contar con io necesario para la 
fundación. 

Hallando los frailes de Vaibona en bue
nas condiciones el palacio de Valldemosa. 
que podía convertirse en convento sin gran
des gastos, y considerando que el sitio era 
a propósito para el retiro, procuraron en 
Palma los medios de allegar recursos 
para las obras y otros que cubrieran tam
bién las primeras necesidades, ya que se 
prevenía en ¡as letras de comisión el tener 
que asegurar renta bástente para el mante
nimiento de cinco monjes y dos donados. 

Una vez que fué logrado esto y ge noll-
fleó «1 resultado de la inspección al rey 
don Martin, expidió éste en la Aljaferla de 
Zaragoza en 15 de Junio del aflo 1399 real 
privilegio de donación del palacio, orna
mentos y Joyas de aquella capilla real, asi 
como de las tierras anexas ál alcázar. 

Hecha la donación y decretada licencia 
de fundación por el vicario genera! de la 
dlóiesls, don Miguel Paloón. por ausencia 
del obispo, expidió el general de le orden, 
fray Guillermo Raynold, letra confirmato
ria, nombrándose prior al monje profesor 
de Porta-Coell don Pedro Oespujol. 

Dióse principio a las obras con las l i 
mosnas que Iban recibiendo los frailes de 
los devotos de Mallorca, habiéndose interi
namente alojado en Mlramar, desde donde 
podían atender a aquéllas. Procedióse al 
arreglo de celdas, claustros y hospedería 
para peregrinos pobres, construyendo luego 
una Iglesia, que fué consagrada en 8 de 
marzo de 1446 por el obispo de Albania, don 
Juan de Aranda,- que accidentalmente se 
bailaba en la lela. 

En-el transcurso del tiempo llegaron • 
tener loa cartujos mucha* rentas y gran 
poderlo, habiéndoles concedido Alfonso V 
el seflorio de Beilver, nombrando durante 
muchos aflos, por tal privilegio, el alcaide 
del castillo, como representante del prior. 

En el siglo XVII , transcurridos que eran 
doscientos afios de la ocupación del primi
tivo conventó, propuso a ia comunidnd el 
prior, don Bartolomé Michel, la construc
ción de un nuevo convento de planta, el 
que pudiera ofrecer comodidades y capa
cidad bastante a las necesidades de enton
ces 

Pasado algún tiempo y zanjadas las dlíl-
cuitades surgidas por haberse corrido la 
pobteclón de Valldemosa hacia el monas
terio, púsose la primera piedra del nuevo 
edificio en 1717, previa concesión del ge
neral de la orden. 

Este debió ser de mucha más área que 
aquél, habiéndose sóio podido levantar la 
cuarta perte de lo trazado en el proyecto 
de Lucas Mezquida. ya que cien años des
pués, o sea en 1817, se les dló orden de 
desalojarlo, procedióndose, además, a la 
venta de algunas de las tierras pertenecien
tes a la comunidad; y aunque el aflo 21 
del mismo siglo se les posesionó de nuevo 
de los conventos, con orden de restitución 
de las tierras, la Inquietud por lo que pu
diera nuevamente acontecer fio les alentó * 
proseguir las obro». 

Habiéndose decretado por el Ministerio 
Mendizábal de 1835, reinando Isabel H y 
siendo regente su madre dofla Maria Cris
tina, la supresión de las comunidades re-
ligioseg, tuvieron los cartujos que dcsalo-
J í r los conventos de Jesús Nazareno do 
Valldemosa, siendo prior don Sebastián 
Sampol, a ¡os 500 aflos de haber ocupado 
el Pujol los primeros monjes, Incantániose 
el Estado de edillclos y tierras, que arren
dó a particulares, procedléndose a la venta 
en diciembre del afio 184Í, siete afios des
pués de la incautación. 

Lo construido del segundo convento com
prende la iglesia, claustro y celdas, que 
siguen conservando el Estado y los parti
culares dueflos de éstas, habiéndose des
truido unas y desmejorado otras dependen
cias, entre «lias la sala capitular, todas de 
Interesante construcción, por falta de re
cursos para su conservación, pudiéndose 
deducir lo grandioso que hubiera resultado 
el monasterio por la magnlñoa ceida del 
prior, por la gran capacidad de las de los 
monjes y muy especialmente por su Igle
sia. 

Oran número de los padres cartujos que 
habitaron en los conventos de Valldemosa 
sobresalieron en artes, ciencias, literatura y 
poesía, pudiendo citarse como elocuente* 
predicadores a Pedro Caldés, de Lluch-
mayor, y a Jerónimo Planas, de Inca, y 
como notables escritores a Miguel Oliver, 
a loa mismos Caldés y Planas, a Bartolomé 
Valperga, a Bruno Muntaner y a Mariano 
Cortés, autor este último de algunas obras 
de Botánica y un curioso diccionario de 
los vegetales de Mallorca. 

La segunda Cartuja fué bendecida, por 
delegación del Papa Pío V I , en el año 1784 
y la nueva y actual Iglesia Inaugurada en 
agosto de 1818. Es ésta de estí'.o ^reco-
romano, con profusión de adornos, hablen-
do sldó pintados los frescos por el ara-

Sonés fray Manuel Bayen, tío del inmortal 
oya. siendo los florones de los arcos y re-

iieves del escultor italiano Cognl y los me
dallones con los bustos de Pío VI y del rey 
don Martin, asi ooino los demás en qus 
van grabados los escudos de armas de los 
Estelriob, Ptx. Zaforteza, Nloolau, Oleza y 
Llabrés, bienhechores del convento, ejecu
tados por «< catalán Folch. 

Tal as a grandes rasgos la actual Cartuja 
de Valldemosa y su pasad* historia. 

Por ella desfilan todo* lo* turistas del 
mundo que vienen a vlsltsr «sla encanta
dora y hospitalaria Isla. 

(Datos tomados de la obra •Valldemosa 
v Mlramar», de dofla Coloma Hosselló de 
&ans.} 

SANTIAGO DELGADO 
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E s p e c t á c u l o s 
T E A I K Ü 5 

TIVOLl . — El elenco de j»5e teatro esU 
slcnilo continua tóente mejora-Jo eou figu
ras valiosas que, sumadas a ¡as ya csisiea-
tes, ban pasado a furmar una ds las mojo-
rea oompanias líricas que act&u eu Espa-
fia. Ahora hay que eousignar el rombre de 
la eminente tiple Emilia iglesias, lan querida 
de este público, y el del primer »etor Ga
briel Miranda, que por su prajt<gio s'iiida-
oaente cliuenlado no es necesario ensalzar. 

Estos artistas debutaria en si Tivoli boy 
con las Joyas literarias del teatro ürico es-
pafiol "La revoltoso" y "La ve-beoa de ia 
Paloma", para las que se ha Ojudo uu repar
to nunca visto en Barcelona. Cunvicr.e ad
vertir que todas las primeras partes de la 
compafila del Tivoli se ban otri-eiiló para 
representar un importante papel t n la in
mortal obra de Bretón, sin pensar n! remo
tamente que ello pudiese Ir m menos cabo 
de sus prestigios respectivos. 

Ha sido escriturado el eximio tnnor Emi
lio Vendrell, Idolo de este públleo, que ha 
empezado ya a estudiar la parta de .l-m de 
la comedia musical "Hosa-Marle**, obra en 
la que rayará a gran altura el ra n-nte 
divo. 

Veodrell debutará en el Tivoli el próximo 
d'a 13 por la tarde coa "Oofta FrsndMpat-
ta", la joya musical de Vives, que se pondrá 
en escena con un reparto auuca visto, ya 
que será cantada por Amparilo Miguel An
gel v Emilia Iglesias, que, con Vendrell, for
marán el tereceo ideal para tan soberbia par 
titura. Además se encargará del gracioso 

Eapel de Cardona Pepe Vifios, e! formlda-
le primer actor que por primera vea en

carnará tan popular personaje. 
* * 

COMICO. — Se habla pensado terminar 
el domingo las represen!-icioncs de la ce
lebrada revrsla "Por tcr" , poro la Empresa, 
a la vista de insipientes demandas que se 
le han dirigido ha adoptado la decisión de 
dar ana serle de rcp.-escntacionM de "Poe-
ker" haciendo u a i últhna semana de ca
rácter popular, ^ fla de que nartle pueda 
quedar sla baber visto el gran espectáculo, 
que es uno de los de mayor éxito de cuan
tos se han presentado. 

Terminada esta rtltima semana de "Poe-
ker", que cemimxa hoy, el domingo próxi
mo se despedirá la eompaHIa. por lo que 
deben aprovechar la ocasión loa que toda
vía no conozcan tan maravilioso espeo-

táculo. 
• viernes se celebrai-á un grandioso fes

tival en honor y beneficio del geaial baila
rín riKo Sacha Goodiac, el cual prepara un 
soberbio programa que dejará satisfechos a 
sus Innnrtos admiradores, que es como de
cir al público en general. 

Enseguida, pues los ensayos tocan a su 
fin. se estrenarán los cuadros que com
ponen el "Carnet* de "Pocker" eoa lo que 
el «spectácuio del teatro Cómico quedará 
renovado a saUsfti'Oióo de los amantas de 
la revista que verán en 61 novedad y pre
sentación. 

• V 
—NOVEDADES.—Hoy se estrenará la her
mosa comedia en tres actos y en verso del 
genial poeta José M. de So garra "Les llá-
grlmos d'Angeüna". «bro que se desarrolla 
a ólUmos del siglo XVIII y que por su ar
gumentación ha de llamsr poderosamente 
la atención del p&blieo. 

La obra ha sido euldado.sanicn'.e ensayada 

Sor el director. Manuel Salvat, y en «I re
arto de la misma intervienen las señoras 

Morera. Baró, E. Fornés, líaró A., Jofre y 
Almansa y loa seúor is Torrsnls. Aymerich. 
Glmbemat. Galccrán, Soler, Perránd.s y Du-
rán. 

El decorado a cargo de los notables es
cenógrafos Batlle y Amigó. 

La Empresa cuida d i presentar la obra 
con todo esmero, como tiene por eostuntbre, 
siendo de esperar una solemne v^lnda dado 
el prestigio de su sulor. José M. de Sa-
garra, on» de las más celebradas figuras 
de la literatura catalana. 

ROMEA. — La vigorosa comedia de Sal
vador Vilaregut "La novicia de Santa Cla
ra", que fué estrenada con clamoroso éxito 
el paoado viernes, a cada nueva represen
tación obtiene mayor "suecés" , pues el pú
blico sa ha dado cuenta de que na sólo se 
trata de una obra inco-po/mia por la fama 
al tesoro más preciado de la literatura uni
versal, sino que por su Interés y por la 
habilidad con que ha sido adaptada a nues
tra escena tiene toda la lozanía de una co
media ooncebida en nuestros dtas. 

Tiene, pues, calidad literaria, emoción 
dramática y despierta, además, un vivo In
terés histórico, por la iavooaeiún de amoien-
te y costumbres del siglo XVII . 

Por otra parte, la reproducción de viejos 
rincones de nuestra ciudad, beilamtinle lo
grada por el maestre esoeoógrafo Juan Mo
rales y por la irreprochable intcrpreUción 
que "La novicia de Santa Clara** obtiene 
por parte de la compañía de Itomea. coa-
tribuyen a producir en el espectador una 
delicada Impresión de exte. 

POLIOHAMA. — Esta noche tendrá efee-
to en este teatro la presentación de la 
compnflln cómica que dirigen lus grandes 
aotoics Pedro Sepulvs.1a y Salvador Mora 
con la reprtse de la obra de Arniclies. ver
dadera ereacióa de esta compaflia, "jMeea-
ehis, qoé guapo s o y f . 

So t n formado verdadera expectación en 
el público por comprobar ai la valia de la 
eompaflla que dirigen los maestros del g é 
nero cómico, SepfiTveda y Mora, correspon
de a los Cutos extraordinarios que ban ob
tenido en provincias. Hasta ta.' punto, que 
la demanda de localidades para esta noche 
ha batido el record y se registrará segura
mente un lleno completo. 

Mafiana. en función de tarda, se repre
sentará nuevamente " i Meca chis, qué guapo 
soy I**, y por la noche otra da las obras en 
que Sepólveda y Mora consiguen un triunfo 
Indiscutible: "Las de Caín**, de los herma
nos Ai variz Quintero. 

OLYMPIA. — El omineuie actor Enrique 
Barrás dará en el grandioso coliseo de la 
Honda un ciclo de fuocioii»8. cual más es
cogida de su repertorio. 

Debuta boy coa el drama fantástico de 
Zorrilla "Don Juan Tenorio**, siendo la cé
lebre primera actriz Josefina Tapias la en
cargada del papel do DoOa Inés, y seeun-
eundarán los notables actrices y actores 
Matas, Arqucr. Monasterio, Rivas, Torrea, 
Unellea. Teixldó, l.ladó. Cabré, Pemándes, 
Gimler, Cineslet, Días, ele, etc., numerosa 
comparserla y magnifico decorado. 

Todos estos nombres no hay duda que 
son garantía de que al T;norio en Olympla 
será dignamente interpretado y puesta coa 
teda luijo de detalles como Is fama de los 
artistas merece. 

PRINCIPAL PALACE. — SI gran pro
grama de laa próximas fiestas será el de 
este elegante y céntrico salón de la Ram
bla, en el cual, los días 31 del corriente y 
1 y t de noviembre, se darán, en larde y 
noche, seis boleas representaciones del dra 
ma del inmortal José Zorrilla 'Don Juan 
Tenorio", euyos protagooislaa Irán t cargo 
de los eminentes artistas Oarmea Mullos y 
Manuel F. de la Somera, 

No obstante, y el atractivo que por si 
solo ya tiene este programa, la Empresa. 

Jaeriendo corresponder al favor creciente 
al público y sin reparar en saori Ocios, ha 

decidido que* continúe actuando como fin de 
fiesia en dichos días, la famosa Onriesta 
tiplea ergenllna Spaventa. que eada día es 
más ovoionada por el público que se da per 
feota cuenta de que es la única me encar
na verdaderamente el alma criolla. 

Por la larga duración del espectáculo 
con el "Tenorio" y la Orquesta ha sido Im 
posible Incluir en el programa el lan ova-
clonado Ballet Rieeks. que cada dia es más 
admirado por el público inteligente por la 
alta calidad artística de sus bod t i . pero co 

mo una atracción de esta categoría merece 
ser vista por todo Barcelona, au exeluiiéa 
del programa por las razones expuestas, 
será lan solo para esos tres dias, y. por lo 
tanto, el próximo sábado hará su reapari
ción en este escenario ei Balet RIecko. 

ESPAÑOL. — Mañana "La florista da la 
Rambla" por la tardo. Por la noche cetr». 
no de "La «Jarrara eonquista" y el "Tono. 
r io" sontperlano. — Para complacer a cuan 
los no tienen por costumbre salir de soche 
les ofrece mañana por la tarde, la Empre
sa del Español una representación extraor
dinaria del famoso saínete de Raure "La ¿o 
rista de la Rambla **. triunfo por ¡gual de au 
tor y actores, destacándose magniflcos Asun 
ción Casáis, Saatpere y Bereés. 

Por la noche estrena Alfonso Rourc la 
comedia en un acto "La derrera conquista". 

Y ¿cguidainenle se aizorá el telón para 
el "Tenorio" saatperiano. 

Mafiana purl a noche demostrará Pepe 
Santpere, en los últimos cuatro actos de 
"Don Juan Tenorio", toda su preetaoeia, 
arrogancia y temperamento dramático, ha
brá que verle deumante y deoaQador ante 
la estatua de don Gonzalo y tierno, amoro
so, inspirado Junto a dolía Inés (Visita Ló
pez), subienco con ella al cielo. 

El "Tenorio" de Sontpere. »1 más cepera 
do anualmente, tiene desde mafiana la nov-
dad de que debuta en los cuatro aotoe pos
treros, qae llevan estos tí tulos: ' B l diabla 
a las puertas del cielo", "La tumba de do
ña Inés", "La estatua de don Gonzalo" y 
"Misericordia de Dios", finalizando con «i 
gran "Apoteosis del amor". 

Se prepara un homenaje a Alfonso Hou-
re para e! día 5 del próximo noviembre por 
la tarde. 

PRINCIPAL DE GRACIA. — Puede de
cirse que la actual semana será la de grao-
des espectáculos. La Empresa sigua dando 
motivo de espeotación por sos bien orga
nizados aeonteoimientos artistieo - musical. 

Mafiana, porl a compafiia Heiénloa da al-
ta comedia se representará el gran di ose drt 
ma de Zorrilla, Don Joan Tenorio", única 
representación. EL papel de Dou Juaa eett 
encomendado al actor sefior Martines, y ei 
de Inés a la primera actriz Aiounlerre. Bl 
jueves por la tarde debutará la dlvette Am
parilo Soria, estilista de cantes mczloanoi 
y argentinos; Thwlok, enciclopédico; Vltall, 
equilibrista muy ovacionado; Juanita Ortega 
sugestiva bailarina. El sábado tendré j u ñ l 
el debut de la pareja inglesa Mlss Bettls, 
The Olrls. W . Trille, trapecio votante. 

Es de esperar que, como siempre, ae ve
rá llena basta los topes la sala de este oo-
quetón teatro do Grada. 

J 

S i n d i c a t o P r o f e s i o n a l d e 
P e r i o d i s t a s 

Celebró su aounciadi junta general ordi
naria el Sindicato Proíesiooal de periodista». 

El presidente, sefior Vlch Company, parti
cipó a la asamblea que, viéndose precisado 
a trasladar su residencia a Palma, tenia que 
dimitir el cargo. 

El sefior Rodrigue* Soriano hizo na gra" 
elogio del sefior Vlch, recordando sus I ra-
bajos y desvelos en favor del Sindicato. Pro
puso, y asi se acordó por aclamación, que »• 
le nombrara presidente honorario. 

Tamhlín elogió el sefior Rodrigues Sortand 
la actividad y celo del secretario, don Luí» 
Stequclla, adfilrléndoee a la proposición *»¡ 
seflor Grao Salazar. para que se ofreeler* 
un banquete al presidente y seerrtsrio ea-
líeotes. >sf se acordó. 

A contlniineión ae celebró la votación pa
ra los cargos de directiva, dando el s«g«fe°" 
resulUido: presidente, don Jesús Uned: 
cepresldente primero, don José Brú; v>0»" 
prp^Mrnle segundo, don Angel Msr«á: 
eretario. don Antonio Martines Tomás: »}-
eesecretarlo primero, don Salvador 
vicrsecrotflrio segtindn. don Enrique 1 
tesorero, don Peroende Gndet, 
dou Fernando Barongó Salle. 

ron'.ado' 
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M A R I T I M A S - C O M E R C I A L E S 

Movimiento de buques 
ENTRADOS 

Velero lUUano "Unlone", de Marín» di Ca
rrera y Spezla, con mármol. 

Velero Italiano "Fernanda", de Congerl, 
•on carbón vegetal. 

Vapor correo "Mahún". de Mahún y A l -
•udla, con 86 pasajeros y carga general. 

Pailebot "Carmen", de Palma, con eíec-
iot. 

Laúd "Servol U " . de Alicante, con fruta. 
Vapor "Cabo Corona", de Bilbao y es-

talas, con dos pasajeros y carga general. 
Velero Italiano "Mi r l a " , de Solenzara. con 

Sarbón vegetal. 
Vapor Anclóla número 1 " , de Rosas, con 

Barga general. 
Velero Italiano "Madonna del Cardillo", 

de Bastía, eon carbón vegetal. 
Vapor "Valentía Ruiz Senén", de CUJón, 

tan carbón mineral. 
Vapor pesquero Italiano "Acclnga". de 

Glvltavechía, con pescado fresco. 
Velero Italiano ''Ohiscppe Pedre". de Sün 

Uno. eon langostas vivas. 
Laúd "Teodora", de Gandía, con efectos. 
Pailebot "Colón", de Santapola, eon sal. 
Vapor "Caaalejos , de Cartagena, con car

ia general y 134 pasajeros. 

DESPACHADOS 
Moto-nave "SU", con carga general y de 

trinalto, para Las Palmas y escalas. 
Vapor correo "Malloroa , eon pasaje y 

earga ireneral, para Palma. 
Motonave italiana "Paganini", eon carga 

general y de tránsito, cara Oénova y escalas. 
Vapor pesquero Italiano "Acclnga". con 

tu equipo, para la mar. 
Vapor pesaupro Italiano "Nasello". oon su 

•qiiipo. para la mar. 
Velero italiano "Italia", sn lastre, para 

Porto Torres. 
Velero italiano "Madre de la Grazie". en 

lastre, para San Feliu. 
Velero Italiano "Ciglielmo Marconl". en 

laslre. para Sete. 
Pailebot "Los Amigos", eon «feclos, para 

Porto Colom. 
Pailebot "LareBo", en lastre, para Vllla-

Bueva y Oeltr t . 
Pailebot "Jaime", con efectos, para Va

lencia. 
Vapor "Virgen de Africa", oon pasaje y 

earjra general, para Castellón y escalas. 
Vapor "Cabo Creus", con cargad Ivcrs», 

para Bilbao v esaalas. 
Motonave RJ. J. Sister", eon pasaje y car

ia general, para Vnlenela. 

Atraques 
Procedente de Santiago ffe Cuba, Habana y 

•sralss r«ealó en nuestro puerto el vapor 
correo "Jnan Sebastián Elcano", Biená* per
la flor de SI pasajeros, 1» correspondencia 

S abundante osrga generaL cayo «lijo v r l -
' • i i»n el murtté de Barrelona. S. 

- — A )• hora de tttnerarlo l!e»ó el domln-
fo oor la mañana dp Palma el vapor correa 

Mallorca", condnrlpndo 97 pasajeros, te 
correspondencia v Rfl toneladas de alraen-
Irrtn, honlafos. rM^f»" *• Vidrio, tacones ma-
''"ra, tPlMns. pmhutldos. msntPca. pescado 
''•"«co. vidrio boeeo. hormas maílpr». minfas 
''na. MITOS S»PO9. Mliado y ganado de oerda. 
ti'chn hnfrrip f r r r ^ t f i armene a m prof.Pden-
ola. 

—• De Valencia trajo el vapor "Rey Jal-
IT" * i n PSSLJPTOS y Í I S toneladas de ta-

•Jl̂ ros. tp|ldo«». envases, arroi. harina, alu-
"las. ace'tps. oonservas. fmlas v otras mer-
t^nefas. Anophp ifaniTl^ «iis vlnies a Vi len-
'•a te motonave "J. J. Pister". la f"»\ sus-
' l lu l r l por lo tanto al "Rey Jaime 11". 

— i Procedpnte de fiilrtn. eon esralas en 
Barcehma y la mínima de hoy de un grado 

Tarragona, donde dejó parte del cargamento, 
llegó el vapor "Generallfe", siendo portador 
de t.945 toneladas de carbón mineral, cuyo' 
alijo veriflea eo el muelle de Poniente. 

— Procedente de Gljon y escalas de su 
Itinerario, entró en este puerto el vapor "Mar 
guéa del Turla", conduciendo i pasajeras y 
350 toneladas de hierro, envases, conservas, 
batería de cocina, aalmbrc. Jabón, pieles, ce
reales, aceite, vino, muebles, higos, uva y 
otras mercancías que deja en el muelle de 
BspaQa, NB. 

— De Mohón y Alcudia llegó ayer por 
la mafiana el vapor correo "Mahón", coa t6 
pasajeros, lacorrespondenoia y 70 toneladas 
de queso, calzado, alubias, tejidos, alpargatas 
envases y ganado de cerda. Dicho baque sal
drá hoy con rumbo a Iblza. 

— Procedente de Bilbao y escalas de su 
Itinerario recaló en nuestro puerto el vapor 
"Cabo Corona", eonduciendo dos pasajeros 
y varias partidas de xinc, conservas, cereales, 
lino, hierro v tabaco, habiendo atracado en 
el muelle del Rehalx para descargar. 

— En el muelle de Espafia. NE.. atraed el 
vapor "Canalejas" llegado de Cartagena con 
134 pasajeros y abundante carga general. 

Es aplazada la inauguración del 
servicio aéreo Roma-Génova-Bar-

celona 
Acausa de las fesfavorables condiciones 

atmosféricas no salló el domingo por la ma
ñana de Roma el hidroavión que habla de 
Inaugurar el servicio postal com— — 
Inaugurar el servicio comercial norna-Géno-
va-Barceiona, habiendo quedado por lo tan
to suspendido el acto oilclal que se habla 
anunciado para ayer a mediodía en nuestra 
Ciudad. 

Según nos han comunicado los agentes en 
Barcelona de. la Navlgazlones Aérea de Gíno-
va. señores hijos de M. Condeminas, la inau-
guraclón oficial del servicio ha sido aplaza
da, probablemente, hasta el próximo do
mingo , 

Meteorológicas 
Barcelona. — Transcurrió ayer el día oon 

el cielo acelajado y los horizontes nubosos, 
soplando viento fresqulto y variable del pr i 
mer cuadrante y permaneciendo la mar con 
marejadilla. 

TELEORAMAS SEMAFORICOS 

Bagur. — Dice el vlpla de! semáforo de 
cabo Bagur que en aquellas costas ba reina
do viento N. íresqnlto y marejada, estando el 
cielo nuboso y los horizontes brumosos. 

Bajoll. — El de Bajo.II comunica que el 
viento ha nido N. fresqulto, pe.rmaneelendo la 
mar eon marejada, el délo semicubierto y los 
horizontes brumosos. 

Tarifa. — El de Tarifa ha telegrafiado 

?oe en aquellas costas ha soplado viento NO. 
reseo. habiendo estado la mar eon marejada, 

el cielo nuboso y los horizontes brumosos. 

SERVICIO METEOROLÓGICO DE CATALUÑA 

Situación general atmosférica de Europa a 
las siete de ayer 

El mínimo barométrico que estos dfas se 
hallaba en Escocia se aleja hacia Esoandina-
via, por lo que el tiempo ha mejorado en 
nuestra península. 

En cambio, todavía llueve en Inglaterra, 
Patees Bajos y Sur de Noruegn. 

El tiempo en el Mediterráneo mejora, que
dando únlram^nte algunos focos lluviosos si
tuados entre Roma y Cerdcca y desde Me
norca hasta Argelia. 

Estadod el tiempo en Cataluña a las ocho 

El buen tiempo es general, abundando las 
brumas, nieblas y rocíos matinales, que son 
escarchas en los valles abrigados dcliidos a 
las bajas temperaturas. 

La máxima de ayer fué de 17 grados en 
bajo cero en el Estangento. 

B a n c a , B o l s a y M e r c a d o s 

BOLSA DE BARCELONA 
VALORES. 
Deudas del Estado: 
Interior. 74.50 a 75.80; Exterior, 89.30 a' 

91.25; Amortizable, 5 por 100, emisión 1917. 
94.75 a 94.85; emisión 1920 96.4G a 96.45; 
emisión 1926. 103.85; omisión 1927, su-
leta a impuestos, 93.70 a 93.75: exenta de 
Impuestos, 104; 3 por 100, emisión 1928, 
75.40; Ferroviaria, serie B, 103.10; Deuda 
Exlerna Argentina, 104.85. 

Deudas municipales y provinciales: 
Ayuntamiento de Rarcclon.i, emisión 1906, 

serle B, 85.25; emisiones 1917 y 1918, 
84.25; emisión 1921. y9; emisión 1928, 
91.25; emisión 192S. Balmcs, 99; Patronato 
de la Habltaehin, 99.75: Deuda Ensanche, 
emisión 1927. 99.50: Exposieión. 101.95; 
Ayuntamiento de Sevilla, emisión 1920 y Ex
posición, 99.50; Ayuntamiento de Valencia, 
99.50; Ayuntamiento de Sabadcli, 100.50; 
Provinciales de las Diputaaíones Catalanas, 
101.75. 

Efectos públicos extranjeros: 
Gobierno Imperial de Marruecos, 9 1 : Cé

dulas Costa Rica. 7 por 100, oro, 118.50. 
Obligaciones ferroiarrlleras y tranviarias: 
Norte. 1." serré, 76.65: ?.» serie. 74.85; 

S.« y 4.'* series, 74.50; Especiales Pamplo
na, 75.85; Prioridad BaMelona, 78.75; Se
gó vía a Mudina. 72-25: Asturias Galicia I . . 
y !.* hipotecas. 7 1 : Lérida a Reus y Tarra
gona. 77.75; Vlllalba a Segovia. 87: Espe
ciales Almansa, 87; Huesca a Francia y otras 
lineas. 87.50; Alsasua y San Juan de las 
Abadesas. 93.75: Valencianas Norte hinoto-
oarias. 105.75: Valencianas Norte hlpotoea-
rias. 101.65; Madrid a X.iragoza y a Ali 

cante. 1 - hipoteca, 73.65; t.* hipoteca, 
83.75; 3.* hlnoteca. 83.15; serle A, 9S.50; 
serie B, 90.25; serte C, 81.25: serie D, 
83.50; serie B. 91.85; serie P. 98.75: se
rle G, 103.75: serie H. 101.50; serio I , 
103.65; serle J. 98.85: Madrid a Barrelo-
na. directos. 56.50; CiudadReal a Badajos, 
101.50: Andaluces, ! .• serie ti jo. 7 1 ; i * se
rle l i jo. 67.56: l » aeri? variable, 51.S5.; 
2.* serte variable. 48.25- Br.badlll» a Alee-
eiras. 85: emisió'. 1918. 95.25; ewsión 1920, 
101.50: CataluBa. « por 100. 99.50: Tata-
lanes. 48.50: emisión 1924. 47.75: Tánger 
a Fe«. ¿ 0 4 : Melroanlltano Trensversal, 
87.25; Tranvías de BsreeTona, 102.75. 

Agua, Oas y Electricidad: 
Aguas de Barcelona, serie C, 100.75: emi

sión 1925. SPHP V). i02.r>0: Catalana d« 
Oas y Elertrlcidid. serie R. 91.50; ,er;p F. 
91.35': serie O. 103.75: bonos. 103: Rswn-
floía de BleetrieMM ^ Cae Lebón. infl.25: 
Enercla Elértriea de Cat-iluAa. bopos. 101.75 
Pmdnetom dp Fuerzas Motriees 05.ñn; emi
sión 1023. 98.5S: Rieifns de Levente. W ; 
Hiannno-Amerip.fns de Bleotriddsd 10.7.35; 
Coonerativa de Fluido Eléctrico. 103. 

Varios: 
Caja de. Emisiones. 94.75: Fomento do 

Obras v Constnirckinos, 6 por 1Í10. 99 50; 
emisión 1925. 102.75: bonos. 101 95: Cons
trucciones y Pavlmestios, 6 por 100. 98.50; 
Producios Pirelli, 9a; Grandes Molinos Vas-
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fle Barcelona: 20^.50 • S03.35 • 

de Barcelona, nuevis: 98.50 -

oo». 92.50; Cédulas Banco Hipotecarlo, 4 

Cor 100 93.7&: Cédula» Banco de Crédito 
ocM. b pur 100. 102.50; Cédulas Cré-

d>lo Local interprovlnclal, 95.65; Carburos 
MelAU.-cs. 101; Islas del Cíuadalquivlr, 
103.87; Bnnos Oritü, 98.50. 

Acciorci»: 
P'jnl',u'3r de Montjuicii, 125; Catalana de 

Oa» y KiiMirlcldad, serie F. Interés Ojo í 
por lii 'J, iPS"; ToleMn:oa Nacional. 99.85: 
AuxMai clp l i Construcción. 90; Anónima d» 
Pelrúlcc-, !45. 

OPF.HA(-IüNES A PLAZO. 
Cambios máximo, mínimo y cierre: 
Amorttaiblfi. 8 por 100: 75.35 - 75.35. 
Norte: 123.10 - 182.75 - 123. 
Alica.ile. 117.90 - 117.70 - 117.90. 
An.laluces: 80.30 - Pfi . 80.30. 
Orense: 43.10 - «2.90 - 42.90. 
Banc-'' Eapaflnl del Blo de la Plat i . nue

ras: 4S.25 - 48.25. 
Bnnro de CaUlt im: 1*3.75 - 123.50 -

123.75. 
Agms 

«08.50. 
Aeuas 

98.75. 
• Crédito y Docks: 27.33 - 27.15 - 27.25. 

MelropollUno Tmnsversal: 48.50 - 48.50. 
Duro Feljnnra: 78.50 - 78.50. 

• Autobuses: 170 - 172. 
• Chade: 762 - 760 - 760. 
Chndc. serie E: 131 - 133.50 i 134. 
' Arciones 0««.K ordinarias: 169 . 169. 

Unión ESMIIOU de Explosivos: 280 -
«78.50 - 278.50. 

Islas del Guadalquivir: 102.50 - 102.50. 
Obliftaclones Orense primitiva»: .49.25 -

49.25. 
Ferrocarriles Oeste de Eioafla: 9.25 - 9.25. 
Minas del Rlf: 147 - U6.50 - 117. 
Oíros; 
París. 24.40; Londres. 30.18; Nueva 

York. 6.21: Alemania. 1.48".: Su ln . 119.90; 
B^irlca. 86.10; llalla. 32.70; Argentina, 
«.01. 

BOLSA DE PARIS 
Oiros: 
Italia. 13115: R'pafl-. 11220; Londres. 

12413; Nueva York. 2560. 
BOLSA DE LONDRES 

Giros: 
París. 12114; Nueva Y ck, 48187; Es

paña. 3012. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA SO

LER Y TORRA HERMANOS 
Billetes: 

• Franceses. 24'40; Ingloics. 30'19; Italia-
tíos, 32'70: belgas, 86.40; suizos, IIO'SO; 

Sortugueses, 0 ' « i ; Alemania (Relehsmark), 
'45; Estados Unidos, 6'22. 

. MERCADO VINICOLA DC BARCELONA 
Información fasl'ltada por la Asoolaclón da 
almacenista» y exportadores da vinos da 

Bareslona 
- Precios por grado y hectolitro y mercan-
ola puesta en bodega del cosechero. 

Panadés blanco. 2 '«0; campo de Tarrago
na, 2'65; Priorato, Unto, 2,85; Vll'.anueva y 
Oca ni . blanao, 2'65 Mancha, Unto, r t t . 

Mercado sostenido. 

Mercado de algodones 
Ant Aper. 2.» Cler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Octubre 
Diciembre 
• ñ e r o 
I fano 

10'44 
10,07 

9,95 
9'98 

Algodón americano 
10'55 

lO'lO lO^O lO'ÍT 
Nora 10,07 10'15 
lO'Oe 10,08 lOMS 
10,07 10-08 lO' ie 

997 
9-91 
9-64 

n ^ o 

1201 

1016 
lO'—i 
lO"— 
l O ' — 

-'2 

10 07 10'09 
10 02 10 03 
Nona. 9 ' l i 

Algodón 

I7,60 
i r a 

l o - n 
IO-II 

9'81 
egipcio 

1T59 
i T 6 i 

Mayo 
Julio 
Octubre 

Sakel 
Noviembre 
Enero 
Upper 
Noviembre 

Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Juito 
NUEVA VORK 
r>i»poiiibIe 19'60 19'90 
Noviembre I 9 ' i i 19'44 
Uiciembre ¡y'a'6 19'34 19'61 19'65 
Knero 19"34 19'58 19*5* I9,60 
Mariso , 19,34 10'52 19,58 19-60 
Mayo 19*23 19'42 19'45 19'56 
Julio 19,05 19,25 19 \9 19'35 

Transferencia: 485 peseta N . v 
NUEVA ORLEAN8 

12,19 
imperio británico y otros 

• 10,34 
lO ' l» 
i r i s 
10-18 

• 10'— 

Disponible 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

Arribos 

I f — 
19*03 
IS'O» 
18-90 

13-SO 
18'80 
t v u 
18,78 

18'54 
a los puertos de los BE. 

106.000 balas contra 89.000. 
Desde i.» de agoeto. 3 751.000 b a ü j con

tra 3.450.000. 
ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Diciembre 
Febrt-ro 
Abril 
Sakellaridia 
Noviembre 
Enero 
Marzo 
HAVRE 

22 25 
22,65 
23-05 

35- 01 
.•í5,52 
36- 07 

22'4« 
22-88 
Nom, 

3&:t8 
SO'— 
3600 

1915 
19-15 
19-19 
19-13 
19-07 
18-90 
UU. : 

22-52 
22- 90 
23- 25 

35- 58 
36- 06 
3G-51 

Auterlor A las 10 A laa 16 

Octubre 
NovierabM 
Enero 
Febrero 
Kebrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Ando 
Juüo 
Agosto 
Septiembro 
BOM8AV 
Bangal 
Diciembre-Enero 284 
Oomra 
Diciembre-enero 8 « t 
Broach 
Abrd-raayo 858 
BARCELONA 

Disponible Good. Mldd. 
156 pesetas. 

625 
621 
623 
623 
622 
625 
621 
620 
619 
G19 
616 
613 

239 

327 

358 

Nora. 
KSO 
628 
628 
627 
631 
630 
620 
625 
625 
628 
621 

287 

325 

358 

TÍWS SL Univ. 

R a d i o t e l e f o n í a 
PROGRAMA PARA HOY 

RADIO BARCELONA 
A las 11. — Parte del servicio meteo-

rológloo de la Diputación. Estado 7 pronós
tico del tiempo. 

A las 13'30 — Emisiua de sóbremeos. 
Cierre del Bolsín de la mañana. El Trio Ibe-
ría, alternando eon discos de gramola. 

A ias 14*45. — Clase iirácti:a de slstemí 
Morse. 

A las 17'30. — El Sexteto Radio. 
A las 18. — Cotlsaciones da los mcreadoi 

Internacionales y cambio de valores. Cierre 
de Bolsa. 

TODO LO DE RADIO RECALADO 
M ' ar 'o que nadie eparatos desde 
5 pewt ., para oir con alt»-vo» 
4- r H A L . R A D I O 

Gravlr.a, número 8 (entre Pelayo y rallen) 

A las 18'10. — Hddiotclefoala (emeniin. 
Modas" y "Temas út i les" . 

A las 18*30. — El Sexteto Radio. 
A las 20*40. — Curso de Inglés. 
A las 21. — Parte del servicio meteoroló

gico de la Diputación. Estado y pronóstico 
del tiempo. 

A la» 21*05. — Cotizaciones de monedas j 
valores. Ultimas noticias. Cierre del Bolsín 
de U tarde. 

A las «TIO. — La orquesta de la esta
ción. 

A las 21-15. — La canclonisU BaqueüU. 
A las «1*45. —r "Actualldudes astronómi

cas", conferenola por don José Comas j 
Sulá. director del Observatorio Fabra. 

A las 22. — La oonccrtlsta de piano Emi
lia Mire!. 

A las 22*30. — La soprano Maris Teres* 
P i a ñ a s . 

A las 22'55. — La orquesta de la estación. 
A las 24. — Cierre d» la estaoWn. 

K e n t 
R A D I O 

Un solo mando 
Una estacióo en caJa 

grado 
Fidelidad absoluta dt 

sonido 
Sei vicio peifecto y 

constante 

A u t o e l e c t r i c i d a d 

DIPUTACION, 231 

RADIO CATALANA 

A las 21. — Boletín meteorológico de Cs-
ialufia. PíonósUco del Ucmpo. GotlsaciooM 
de Bolsa de Barcclon.i. Crónica de arle, 
deportes y modas. 

Crónica cincmatogrlQija. 
Aclo de concierto. 
Programa de la or-iueiita Radio-CalalaDt: 
"Karama" y "Frclchutz". 
Programa del seflor Gracia: 
"La lempeslad" "La pirl tda". -Bigolel-

to", "Dolía Francisquila•• y "Morena*. 
Por la orquesta: 
"Serenata espaflola". 
Programa de ia gefiorita Sastre: 
"E l nlllo judio". "E l obo primero . B*" 

rrio reo", "Te quiero" y "Oiganles y M"4' 
rodo»". 

Programa del seflor Ccnstans: 
"Grave", "Rondlno". Legrnde" y 

nuel". 
Por la orquesta: , 
"Madame". "Somnl dolé" y "E l eeln» • 
A las 24. — Cierre de la estación. 

' M i -

S U P E R - Y 

E l receptor que se impone. Soto CODINA-FARRlOL 
(Radio-Rem) puede dar lo que Vd. desea en R^"3 

1 2 3 - B a l m e s - 1 2 ^ 
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T E L E F O N O , T E I M F O í C i E l E 

| OB NUESTROS COKHEiPONSALES , 

E S P A Ñ A A L D Í A 

Habla Primo de Rivera 
Madrid, Í 9 . 
Un periodista habló esta madrugada eon 

• I jefe del Gobierno aoerea de lo que hi
elan dorante el dls de ayer. 

El general Primo de RlTera contestó: 
—Esta msOana sostuvo una larga eonfe-

ranola con el marqués de Magaz, nuestro 
embajador en el Vaticano, 

Después despachó eon el general Oómes! 
Jortlua. 

Almorcó con ai! familia, j estuve por la 
tarde en ias carreras de caballos. 

Al regreso despachó can el general Lu
tada j luego ful a la Legación da Checo 
tslovaqula, donde se celebraba una Qesta 
«on motivo del décimo aniversario de Ja in
dependencia de aqurlla República. 

—¿Y la eonfercneia que tuvo eon el mi
nistro de Hacienda antes ae cenar? — le 
jregunUron. 

— Ha sido muy detenida. Hemos estado 
examinando loe presupuestos y la Uquida-
elón de gastos e logrrsus durante los tres 
trimestres que van vencidos del uño, asi co
mo el aspecto que ofrece «I cambio, con re
lación a las monedas extranjeras, conslde-. 
raudo eom pie lamente inJuaUBoada la depre-
eiaalón de la peseta, que se viene níante
niendo, atribuida a alguna maniobra bur
sátil, a (a cual el Gobierno pondri todas las 
debidas defensas, pues nada puede expliear 
que anta un presupuesto en franco y ere-
denle superávit y una situación despejad!, 
en Tesorería, «e despreola la moneda, co
mo no sea porque -en el "extranjero tacumn 
«n la can-nripx de acoger como oosa seria 
los faotástieos nimnr»9 que -los alarmistas 
propalan sobre el orden púhllen. disclplini 
del ejército y otras cosas de esta absurda 
Inrtnhr. 

—iPuede deelcnoa algo de la Presiden-
elat 

—Que he telegrafiado a Mu*<solinJ con mo 
ttvq del aniversario de la Marcha sobre fU>-' 
ma. y lie dirigMo un telfífraina k dn i Al-
tonso. que estA en la .Venlosilla, plrticraro 
«uloritaeión para cubrir ten vieaotes que 
»e han producido por la muerte del duque 
c T"tiiAn y que afecta a algunos destinos 
militares. 

— i Y respecto a la vaneante de espitan 
general de la Armada ? . _ u 

—También se lo he eonsultado a 8. M. 
—Respecto a la Asamblea, i podría oo-

mimirarnos algo? 
—Eso a medida que vayan transeumeo-

4o tata sesiones ya lo veón ustedes. 

Carreras 
Va!encia. £9 . 
Sin hielilente» y eon animaulón se verifl-

•ó la salida de los eorrertorea que partlei-
twhan ra la vuelta a Valeocia. seis kilóme
tros de recorrido, eíranlzads por el diarlo 
"El VeTcanlil Vulrarlano". en la qae re-
•niiarnn los siguientes vencedores: 

Primero. Serra. del Deportivo Espafiol de 
Baroelona. 

Seennito. Mor*>no. <W mlwno equipo. 
T»ree.ro, Jordán, del Gimnástico de Va

lencia. 
Cuarto. Andrés, i e i Valencia F. C. 
P"r equipos la clasifleaclón fué la sl-

íul»nte: _ 
Primero. Valenoia V. C : segando, Dc-

íortlvo BspaQcd. de Barcelona. 

Manifestaciones de! mar
q u é s de Foronda 

Madrid, 29. 
En loa pasillos de la Asamblea han con

versado algunos periodistas coa el presi
dente del Comité ejeeutivo de la Bxp<»idón 
de Barcelona, marqués de Foronda.-

Contestando a preguntas que se le hirie
ron, manifestó éste que la feeha de 15 de 
mayo Ajada para la inauguración de la Ex
posición ero invariable. • 

So hay ni puede haber motivo ninguno 
para su aplazamiento, ya que la obra se 
esté realizando eon rapidez y dentro del 
tiempo proyectado. 

Dijo después que el número de expo
sitores era tan grande, que el Comité se 
habla visto ohllgado a eonstruir on pabe
llón mis de 15.00(1 metros cuadrados para 
dar cabida a cuantos lo tienen solicitado. 

Habló luego de tai partieipaelón extran
jera, diciendo que, aparte de los 22 paises 
que pertielpan oflelalmente en el eertamen, 
harén también Importantes exhibiciones gru
pos de expositores de otras distintas na
ciones. 

Entre la eon curren taa extranjera figurará 
la India. Loa Indios eonstruu-án un eam-
p.imeato al estila de sa pais en la parle 
alta de la montaña de Monljnicli, fuera de1 
lo que constituye propiamente el reeinto 
de la Exposición. 

Negó el marqués de Foronda que exis
tiese en Bareslona un problema de aloja
miento. Con el número de hoteles qoe hay 
en ia actualidad en Barcelona y roo los; 
que se están construyendo quedará abso-
lutamenie garanUsado el alojamiento de los; 
visitantes. En la sríualhted —aUadló— es-j 
•*nM>s constrayf ndo un hotel eon 1.200; 
habitacionee. De la rapidez eon qne se eons-i 
trove lea diré que en sólo 55 días se banj 
levantado alele pisos. 

Refirióse, p«r último, el BMrqoéa de Fo-i 
ronda a la eonstniceión del Pueblo espa-: 
ftsl. dando curiosos detalles de su eons-
tnieción y de las fiestas qae habrán de ce
lebrarse. 

La Exposición del libro portugués 
Madrid. 29. 
Con motivo de la Exposición del Libro 

portugués, que so viene celebrando, ha 
(fado una eoníereocla en la Unión Ibero-
Amerieana el profesor Savia de Vaseon-
eellos. .i 

Trata «a ella de «na obra portuguesa de' 
cultura moderna el Instituto de orientación 
profesional. 

El dteertantc fué mny aplaudido. 

Exposición de Prensa 
Madrid, 29. 
Maftana se reunirán en el ministerio de 

Estado el comisario regio de la Exposición 
Ibero-americana, sefior Cruz Conde, eon el 
Comité organizador del pabeHón espafiol en 
la pasada Exposición de Prensa en Colo
nia para tratar de su emplazamiento, en 
la misma forma en que alH estaba, ea el 
certamen de Sevilla. 

La Unión de Municipios 
Madrid, 29. 
Eu su doroioilto social se ha reunido si 

Consejo directivo de la Unión de Municipios 
EspaOulcs bajo la presidencia del alcalde, se-
fior Arislizábal. 

En la reunión se trató de las gestiones rea
lizadas cerca d d ministro de Hacienda en 
relación con los oouerdos del Congreso mu-
nicipalista de Zaragoza, para fortalecer las 
Haclenilas locales y se acordó someter al 
sefor Calvo Solelo los temas para que de-. 
eWa sobre eüos. 

Visitas 
Madrid, «9 . 
Con el geaeral Primo de Rivera despa

charon esta mañana lúa ministros de la Go
bernación y Marina. 

Después recibió en audiencia a ios gene
rales Bairora, Milans del Bosch, Gai-cia Be-
nltez, Trillos, Fernández Pérez y Molina. 

Después se traslaió al niiuistcrlo de Es
tado. 

El ministro de Instrución pública recibid 
al redor de la Universidad de Barcelona, 
ai presidente de la Diputación de Alicante 
y al presidente del Congreso de cinemato
grafía, que le invitó ai aclo de clausura del 
mismo que se celebrará esU noche. 

El director de Agricultura ha recibido una 
Comisión de Gerona, con la que trató do 
diversas obras de repoblación forestal en 
dicha provincias, eon análogas bases a ias 
eonoertadas eon el Esl.ido, en las provin
cias gallegas. Se pretenda hacer la Inme
diata repoblaelón de varios millares de bee-
tárras (le dicha provincia catalana. 
. Una representación de la Diputación de 

Murcia ha visitado al director de Agricul
tura para comunicarlo que tiene ya ultima
do el plan do la primera sección de repobla
ción, cuyos trabajos podrán come:ízar en 
breve. 

También le visitó el conde de Altea con 
nná 'OonUslón de Importadores de alíohes 
nitrogenados quimloos para que éú la remi
sión arancelarla íjde <í está realizando sean 
riesg1o<<ados los abonos nHrofrenados sinté
ticos de los productos quimleos p&ra evitar 
on alto derecho de importaeión sobre loa 
primeros. 

Excursión a Toledo 
Madrid, 29. 
Ayer la Diputación provincial de Madrid 

obsequió con una excursión a Toledo a los 
asambleístas del Congreso de la Federaolóu 
Internacional de agencias de viajes. 

Visitaron los monumentos y fueron ob
sequiados con on banquete por el Ayunta
miento y la Diputae-iún de Toledo, pronun-
elándose brindis en favor del turismo. 

Después del banquete los congresistas 
visitaron la catedral y regresaron a Madrid, 
donde anoche en el Palaee Hotel se les ob
sequió con un nuevo banquete. 

El alcalde de Amberes 
Madrid, 29. 
Esta maftana visitó al seflor Arlstizálial el 

alcalde de Amberes. que ha llegado a Madrid 
proeedrate de Andalucía. 

El alcalde de Madrid le ha obsequiado es
ta noebe con un banquete. 
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L A A S A M B L E A N A C I O N A L 
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I N T E R P E L A C I O N A C E R C A D E L A C A T A S T R O -

P E D E L T E A T R O N O V E D A D E S D E M A D R I D 
Madrid. 2». -
á las 410 comienza la sesión del pleno 

de la Asamblea, bajo la presidencia del se
ñor Yanguas. En el banco azul todo el Go
bierno. Loa escalios muy concurridos. En 
las tribunas numeroso elemento femeiino. 

Un secretarlo da lectura del acta de la 
sesión anterior, que queda aprobada. 

El señor Yanguas 'concede Ja palabra al 
presldcÉte del Consejo, que pronuncia un 
discurso necrológico por ia muerte del du
que de Teluán. A estas palabras se asocia 
el scQor Yanguas, haciendo extensivo el p í 
same por la muerte del capitán general de 
la Armada. 

Se da lectura de un telegrama do la Asam 
blea constituyente del Ecuador, saludando 
a la Asamblea Nacional y otro de la Cáma
ra de diputados del Pcrn, dando el pésame 
por ia catástrofe de Novedades. 

A continuación el seflor Yanguas pro
nuncia un discurso sobre la labor realiza
da por la Asamblea en tiempo que lleva 
constituida. Elogia esta labor, afirmando 
que ha rcpi rcutldo no sólo en Espada, sino 
en el extranjero. Felicita al Gobierno por 
su creación, y tiene frases de elogio por la 
forma en que se realizan los trabajos en 
esta asamblea. 

Dice que en breve se elevará una moción 
al presidente, conteniendo el nuevo regla
mento. 

Han sido 11 los proyectos aprobados por 
la Asamblea, y los más Importantes de ellos 
el de reforma universitaria y el del nuevo 
Código Penal. 

Allade que el Gobierno tiene anunciado 
el envío de nuevos provéelos, entro otros 
el de presupuestos. 

Dedica un recuerdo al 13 de septiembre, 
diciendo que la Asamblea so asocia a él. 

Tiene frases de elogio para la labor lle
vada a cabo por el Gobierno, que la Asam
blea subrrnya con frecuentes aplausos. 

El presidente de la Asamblea conlinüa di
ciendo que serán sometidos a votación to
dos los proyectos de ley que a ella se trai
gan. 

Termina elogiando' nuevamente al Gobier
no y afirmando que la dictadura durará to
do aquel periodo de tiempo necesario para 
realizar su programa. 

Orden' del dia. 
El seflor VALVERDE explana su Interpe

lación al minlsctro de la Gobernación so
bre expropiación foraosa por utilidad públi
ca munlei|ial. Censura que se llovaan a cabo 
ciertas expropiaciones por parle do algunos 
Ayuntamientos, y pide su modificación le
gal necesaria para evilar perjuicios a los 
propietarios. Relata un caso ocurrido «n el 

.Ayuntamiento de Plegó (Córdoba), refe
ren a este apunto'. 

Interviene el seflor CREHUET, que expo
ne sus punios de vista sobre la reforma 
de la leyen el punto solicitado por el seflor 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION 
aOrraa qüe son bien notorias las facilidades 
que ofrece el Estatuto Municipal para la 
«•xpropiaoión forzosa que trae consigo todo 
saneamiento de población. 

- ' Reconoce la Justicia de las peticiones for 
muladas por el seflor Valverde, y dice que 
el Gobierno las tendrá en cuenta y dará las 
disposiciones legales necesarias par* que se 
activen v fiscalicen estos expedientes do ex
propiación a que se ha referido. 
-RVcliflca el seflor VALVERDE, agrade

ciendo estas palabras. 
El seflor ANAZAGASTI interpela al Go

bierno sobre la catástrofe de Novedades y 
reglamento de Policía de espectáculos. 

Comienza diciendo que la Asamblea no 
puede permanecer ajena a esas conmociones 
nacionales. 

Afirma que él no va a hablar de Justicia 
ni responsabilidades, examinará el proble
ma bajo el punto de vista araultcctónloo. 
perd antes se queja de que la Dirección de 

Seguridad no haya peripilido la constitucióa 
Hé una Sotiiedad-de defenSi He' los'damal-
fleados. ' 3 . ' 

Afirma que en el afio 1923 él dijo, en un 
expediente que se le mandó hacer, que ei 
teatro de Novedades debia derrlbarsH y 
construirlo- de nuevo. 
1 Este expediento no -prosperó y está- dur

miendo todavía entre legajos y papeles. 
Se queja de que no baya bastantes bom

beros y que en los teatros, por -las tardes, 
no hava este servicio. 

(El ALCALDE DE MADRID pide la pa
labra.) 

Se da el caso, como en Sevilla, que sólo 
hay 45 bomberos, y en muchas capitales da 
Importancia este servicio no lo cubren más 
de 15 hombres. 

Pregunta si ccree la Asamblea que una 
ciudad de la Importancia de Sevilla, en vís
peras de una gran Exposición, no tenga más 
que 46 hombres. 

Dice que no se cumple lo marcado en el 
Estatuto municipal sobre este servicio de 
bomberos. 

Scfiala algunos casos de heroísmo aisla
dos, como los del guardia Orgaz y el aco
modador Carrasco, y termina su breve i n 
tervención afirmando que es necesario un 
nuevo reglamento de espectáculos. 

El alcalde de Madrid, seflor Aristlzábal. 
afirma que por ser escaso el personal de 
bomberos, no podía acudir, por la tarde, de 
servicio a los teatros, ya que los locales son 
más de 70. No obstante — dice — el Ayun-
lamlcnlo aumentará en 30 plazas el cuerpo 
y con otras de guerra aumentará el per
sonal. 

Aprovecha la ocasión para dar las gracias 
al pueblo de Madrid y a toda España «or 
ios donativos que se reciben para los dam-
nlilcados. y como presidente de la Junta de 
socorros, declara que ello está sirviendo de 
lenitivo a los azotados por la desgracia. 

El ministro de la Gobernación Justiflca 
las medidas adoptadas por la Dirección de 
Seguridad" para evitar la repelició.i de los 
Incendios en los locales de espsetieulos pú 
Mieos. 

Dice que algunos Empresas se :-• -i.-t -n a 
obedooor, y que ello será causa de que se 
les Impongan fuertes multas. Lo que recu
rre es que si se fuera a cumplir exaclamen 
te io que ordena «1 vigente reglamento de 
espectáculos, habría que tirar todos los tea 
tros de Madrid, porque ninguno rsúne con 
diclooes exigidas y no se les puede obligar 
por la naturaleza a la edificación. 

Reconoce que no es posible, de momento, 
que co cada teatro y en cada función, es
tén los bomberos que hacen falta, pero se 
llegará a ello. 

La catástrofe de Novedades fué Irreme
diable. Pongamos nuestra volua'.ad y mies-, 
tro esfuerz? para que hechos tan dolorosos 
no se repitan. 

El seflor Arazagasti rectifica e insista, a, 
pesar de las explicaciones del seflor. Cruz 
Conde en que en la Exposición de Sevilla 
deben adoptarse las medidas Indispensables,' 
pues con 45 bomberos no hay elementos su 
flcientes para combatir cualquier fuego. 

Ei alcalde da Madrid también ractiflea. I - . 
sistiendo en que se trabaja por coordinar y 
aumentar el cupo de bomberos madrll^flos 
para las necesidades de vigilancia y 'Zttn-
rión. El día de la catástrofe, dice, habla 140 
bomberosd isponlbles en Madrid. 

Se suspenda la sesión por medí* hora a 
las cinco y seis minutos, pero se reanuda a 
las siete y dlct. 

Se pone a discusión el dictamen sobre pa 
lentes y marcas. 

El general Hermosa, prealdonle de la rec 
ción que entienda en e! proyecto, habla del 
diclamen y explica el alcance de la reforma. 

El seflor Madarlaga (don César) , de U Co 
misión, defiende un voto particular y cspll 
ca el alcance de este voto. 

El presidente de la Asamblea advlarto a 

J.03 aMujblfístaa. que ea la segunda paru 
de la sesión de maflana se discutirá el dic'. 
lamen sobre proteclón a las Industrias, y ig 
levanta la-sesión al as ocho menos diez de 
la noche. 

INTERPELACIONES 
Para los p'enos del martes y mlércoiei 

hay anuccladai cinco intccpeUciones: uru 
der señor García Guijarro sobre política 
de transportes agrícolas al ministro de Fo
mento; otra-sobre la Comisión • oficial ci-; 
nitrógeno, .del marqués de Sotelo, y o'.ri, 
del mismo asunto, del seflor García Cuiji-
rro ; -qu^ probableipenU- se refundirán ,a 
lina sul i— al presidente; otra del snfwr 
Bahaniunde (don Enrique) sobre trigos y 
harinas al jefe del Gobierno, y otra rt.-l 
sefíof Pradera al ministro de InstruceMa 
pública relativa «1 estado del Palacio l i 
Sada, en Sort. 

LOS HUERFANOS DEL MAGIS
TERIO 

Para el miércoles ha sido convocada "n 
la sección X del Palacio de la Asainh i 
Nacional la Comisión pro huérfanos del Wi-
gislerlo, con el fln. de dar comienzo a l n 
tareas, que le fueron encargadas por ro
cíente real orden." 

DICE YANGUAS 
Como del discurso pronunciado por ; i 

presidente de la Asamblea, algunos oye:, t 
habían deducido que la sección primer... 
o sea la de leyes constituciones. Iba a en
cargarse de todas las leyes complemenU-
rias, dejando, por tanto, sin contenido i i 
sección'do Leyes políticas, algún micuibro 
de ésia visitó al seflor Yanguas para te. .•: 
una versión auténtica de su pensamiento. 

El seflor Yanguas manifestó entonces qjí 
en relación ambas Comisiones, tenían n.u-
chos puntos do contado y que sobre c! 
asunto ha^ia ya consultado con el Jef* d-'l 
Gobierno. Este entendía que luego de la
cee una relación de aquellas leyes adjeti
vas, que son complemen¡arias'de U Consti
tución, se decidiera cuáles debían ser estu
diadas por la sección primera y cuáles por 
la sección sexta, sin perjuicio de que en 
momentos determinados se reunieran amMi 
para dilucidar y examinar los puhtos o -
munes. 

OTRAS INTERPELACIONES 
Al terminar la sesión, el presidente de ¡i 

Asamblea recibió los periodistas, a qul 
dijo que ea la sesión de' maflana expiar.v > 
una interpelación el marqués de Sotelu i -
presidente del Consejo sobre el real d-
to creando la Comisión oficial del Nl t ró* n 
y sus erectos en la agricultura espafloia. y 
que a esta Interpelación seguirla otra iW 
seflor Babamonde (don Enrique), ttmiiiea 
al presidente, sobre el error existente en l i 
aplicación de las recientes disposiciones re
ferentes a', régimen de abastos de trigos y 
harinas. 

Afladió el seflor Yanguas q m a conliaua-
ción seguirla la discusión sobre el dictamen 
de la sección novena relativo al proyect'» 
de patentes y marcas y qne en él usarían 
de la palabra el exl ministro seflor Cierva, 
el seflor Ayata y el ministro del Trubaji'-
Terminada. esta discusión, comenzará la d.'l 
dictamen sobre la moción del seflor Salee 1; 
BermejUlo, proponiéndose • el ensanche de. 
radio, de acción de las Dipulaciones provir-
ciales hasta el limite máximo que les maro 
el articulo séptimo de su EsUtuta. y como ŝ " 
guramente habrá, tiempo, iría el dictamen 
bre la moción de! seflor Bahamonde crean-
do un Impuesto de O'óO pesetas sobre o U 
100 kilos de harina de trigo, y el dictan ^' 
de la seceíón novena sobre ef proyecte •' 
reforma de la ley de auxilio i las Industni' 
Este, dictamen es prer.iso discutirlo s' '1'1 
de terminar las actuales ses'nnes de v\eti(>. 
pues la vigencia de dicho decreto-ley termi
na en noviembre y en este mes, como »• 
sabe, no hay plenos. . 

Maflana — siguió diciendo enlreíare 
al presidente del Consejo la moción, q w T» 
he ultimado, sobre la refornw reglamenM"'* 
y sostendré con el general Primo de U1*''' 
ta una conferencia de txpltoaclón de 
r.unlos principales que la reforma « b 1 , ' 
Después podré dar un avance de esos Pu"; 
tos esenciales para qu? sean cococid" 
todos. 
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Primo de Rivera habla con algunos 
asambleístas 

Madrid, 29. 
Durante el descanso de la sesióo de la 

Asamblea, rfl presidente del Consejo de mi
nistros Sostuvo diversas conversaciones con 
los asambleístas, especialmente con aque
llos que pertenecen al Consejo de la Eco
nomía Nacional y a la Junta de Aranceles y 
Valoraciones, sobre trabajos que esta últi
ma realiza en relación con la reforma tribu
tarla. Con el marqués de la Frontera, pre
sidente de dicha Junta, habló extensaraea-
te. Informándose del orden de los trabajos 
de la clase que ahora se discute y en el 
sentido de las modifleaciones introducidas. 
Luego explicó ante un grupo de asarahlela-
las que el trámite a seguir por el dictamen 
de la Junta de Aranceles era el de Ir al 
pleno del Consejo de la Economía'Nacional 
1 luego al Consejo de ministros, que en el 
último término haría las modificaciones que 
creyera oportunas. 

En la conferencia que el presidente y el 
marqués de la Frontera sostuvieron, éste le 
habló también del seguro ferroviario en re
lación con la exportación de ganado, y pre
cisamente sobre esta misma cuestión de
seaban hablarle los presidentes de las Di 
putaciones vascongadas, a quienes citó por 
la mafiana antes de la sesión plenaria. 

Combinación militar 
Mdrid, 29. 
Cuando abandonaba la Asamblea el pre

sidente del Consejo contestó a aigunas pre
guntas que la hleieron los periodistas en re
lación con la próxima combinación militar. 

Tal vez esta noche o mafiana quede hecha 
la combinación de ascensos reglamentarlos 
t base de la vacante de Uniente general 
por muerte del mlnlsiro de la Guerra. As
cenderán un general de división, un general 
de brigada, on coronel y asi suoeslvameute. 
También se proveerán unos mandos mili
tares. 

La otra combinación no se hará, como 
«s natural, basta que don Alfonso regrese 
a Madrid el viernes próximo. 

Semilla de trigo 
Madrid, 29. 
Antea de comenzar la sesión esta tarde 

tn la Asamblea, en uno de los salones de 
conferencias celebraron una breve reunión 
•1 presidente del Consejo de ministros y el 
director genera! de Abastos. 

En dicha conversación el sefior Baha-
monde dló cuenta al general Primo de Hl-
Tera de la petición y distribución de se
milla de trigo para siembra. 

» Reunión 
Madrid. 29. 
H próximo miércoles celebrará ana reu

nión el Comité de enlace de las Exposicio
nes de Barcelona y Sevilla. 

D e i n t e r é s para los alum
nos de las Escue la s de in

genieros industriales 
Madrid, 29. 
La real orden que hoy publica la «Ga

ceta» sobre los alumnos de las Escuelas 
de ingenieros industriales dice así en su 
parte dispositiva: 

Primero. Que los alumnos que al no 
haber aprobado en ol curso de 1927-1928 
las asignaturas que tenían pendientes del 
primer aflo del plan de 1907 hayan incu
rrido en la penalidad del articulo 67 del 
reglamento de 6 de agosto de 1907, o sea 
la pérdida de la carrera, si estos alumnos 
solicitan y obtienen la gracia especial de un 
alio de prórroga para continuarla, han de 
seguir sus estudios por el plano de 1907, 
según determina el párrafo segundo de la 
primera disposición transitoria del real de
creto de 11 de octubre de 1926, ya que 
optaron por el plan de 1907 y la opción es 
por una sola ves. 

SI los aliimnos aceptaren la penalidad de 
pérdida de carrera, o sea de todo lo que 
tenían aprobado dentro de la Escuela, se 
les considerará como alumnos que van a 
comenzar ésta, siempre que reúnan las con
diciones que hoy se exigen para matricu
larse del primer a8o en la Escuela con arre
glo al plan moderno 

Así los alumnos que tuvierso aprobada 
el ingreso en estos Centros podran, con 
arreglo a lo dispuesto, matricularse desde 
el próximo curso 1928-1929 del primer 
afio del plan moderno como oficiales o l i 
bres, según les convenga. 

Los que Ingresaron como peritos, para 
volver- a empezar la carrera tendrán que 
hecerlo en la forma que preceptúa el ar
ticulo 11 del reglamento de 11 de octubre 
de 1926, es decir, sufriendo ios exámenes 
o ejercicios de conjunto para ingresar por 
el tercer afio del plan de 1926. 

Y segundo. Que los alumnos que no 
hayan incurrido en la penalidad de pérdida 
de carrera, si quieren utilizar el derecho a 
dar vaHdez de las asignaturas que Hcnen 
aprobadas, faan de seguir tus estudios co
mo alumnos libres y según el plan de 1907, 
matriculándose en las épocas oportunas. 

SI estos alumnos renunciaren voluntaria
mente a la validez de todas las asignaturas 
que tienen aprobadas del periodo de la ca
rrera, lo que representa una situación equi
valente a los que hayan Incurrido en la 
anteclda penalidad del articulo 67 del re
glamento do 6 de agosto de 1907, como no 
seria equitativo que quedaran en peor con
dición que éstos, se les concederá opción 
para que puedan matricularse del primer 
aflo del plan de 1026, siempre que hayan 
aprobado el Ingreso por la Escuela, y si son 
peritos habrán de sufrir los exámenos de 
conjunto que preceptúa el articulo 11 del 
reglamento de I I de octubre de 1926 para 
poderse matricular en el tercer aflo. 

El rector de la Universidad de 
Barcelona 

Madrid. 29. 
El rector de la Universidad de Barcelona 

ba celebrado boy una conferencia con ius 
directores de euseflanza primaria y secun
daria para tratar de la adaptación de loa 
estudios a' los nuevos planes de ensefianza 
universitaria y del bachillerato. 

También ha conferenciado el rector de la 
Universidad de Barcelona con el ministro da 
Instrucción. Después de eíta último confe
rencia el rector ha dicha que habló con el 
sefior Callejo de la petición de loe estu
diantes catalanes que llenen aprobados asig
naturas del plan antiguo de poder continuar 
por él. La Impresión del*roclor es que, 
conociendo el espíritu amplio de jusliula del 
miníslro, pueden estar tranquilos ¡os estu
diantes peticionarios, pues la solución será 
con arreglo a ese espirito, que es norma de 
la labor del señor Callejo. 

;imisión 
Madrid, 29. 
KI ministro de Haelendi confirmó esta 

noche que ba presentado la dimisión el al
to funcionario de¡ Monopolio de Petróleos 
sefior Anastasio. 

Negó el sefior Calvo Solelo fundamento a 
supuestas dimisiones de las personas que 
forman el Cons-ijo de administración de d i 
cho Monopolio. 

Carreras de caballos 
Madrid, 29. 
En las carreras de caballos de ayer ta 

nota saliente fué que el jockey Laforestier 
corriera caballos de cuatro cuadras diferen
tes y ganó cualso de las cinco carreras que 
formaban el programa. 

Los premios eran pequefios. 
En la tercera, de vallas, chocó con la úl

tima el caballo "Bcngall", matándose en 
el golpe. 

El jinete, señor Arizón, salió despedido y 
fué pisoteado por otros caballos, resuiWi-
do con la fractura de una clavicula. 

El Tribunal para Niños 
Madrid. 29. 
El presidente del Tribunal para Nlfios, 

sefior García Moiinas, ha conferenciado esta 
tarde con el presidente del Consejo de mi
nistros para tratar de la inauguración de 
las labores de dicho Tribunal. 

El general Primo de Rivera prometió asis-f 
lir al acto. 

Oposiciones 
Madrid 19. 
Han sido convocadas posocionea entre doc

tores y licenciados de Farmacia para cubrir-1 
seis plazas de farmacéuticos segundos del 
cuerpo de Sanidad militar. 

¿Quiere usted evitarse pagar hechuras de sastres y modistas? Compre las confecciones en 

E L A R A T O 
ftiiL.L.ARBS d e A b r i g o s p a r a s e ñ o r a y n i ñ a 
M I L , L A R E S d e G a b a n e s p a r a c a b a l l e r o y n i ñ o 

/ V l l L , L , A R e S d e V e s t i d o s p a r a s e ñ o r a y n i ñ a 
M I L I T A R E S d e T r a j e s p a r a c a b a l l e r o y n i ñ o 

M I L L A R E S d e B a t a s , Q u i m o n o s y P i j a m a s 
M I L L A R E S d e P r e n d a s p a r a n i ñ o 

Todas de corte moderno, confección esmerada y géneros novedad a precios que entusiasman 
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A c c i d e n t e de a v i a c i ó n 
DOS HERIDOS 

Madrid. 29. 
Como dijimos oportunamente, el viernes 

salió de Madrid la escuadra de la base aérea 
de León, que marchaba a dicha capital desde 
el aeródromo de Oetaíe. 

Uno do los aparatos que formaba la es
cuadrilla Iba pilotado por el teniente don 
Mariano de Armijo Kernández de Alarcón y 
como pasajero iba el suboflclal de bombar
deo don Ramón González Martín. El citado 
aparato marchó normalmente hasta Añejos 
(Valladolld) y al llegar a este punto se vie
ron obllgudos a aterrizar a consecucnc's de 
una avería en el motor. 

En dicho pueblo permanecieron ropaiando 
el motor, que creyeron haberlo dejado en 
perfecto estado d * funcionamiento. 

Ayer emprendieron el vuelo a León, el 
aparato, al despegar, lo hizo con dificultad 
y consiguió elevarse poco» metros. Por más 
esfuerzos que hizo el piloto, no pudo lograr 
remontar la tapia del cementerio de Alacjos. 
y el avión, que al parecer habla troperado 
antes con un poste de la linea telefónica, fué 
a estrellarse conlrn la tapia citada. 

Bl aparato rcsullrt destrozado. 
Los que presenciaron el accidente acudie

ron en auxilio de los tripulantes y extrajeron 
a éstos de entre ios restos del avión. 

El teniente Armijo sufría conmoción cere
bral y visceral y probable fractura do la ba
se del cráneo. Su estado era grave, asi co
mo el del suboflclal, que sufría fractura de 
varias ooslilins y también resultó conmoelo-
nado. 

El alcalde de Alaejos dló cuenta del acci
dente a Valladolld y de esta capital salló una 
ambulancia míe recogió a los heridos y los 
trasladó a dicha capital, donde han quedado 
hospitalizados. 

Alhajas recuperadas 
Madrid. 29. 
Hace algunos días varios agentes de la 

sección volante de ferrocarriles tuvieron oes 
slón de recupera» alhajas en gran cantidad 
por valor de muchos miles de péselos que 
vendían o negociaban los conocidas yslafa-
dores Jacinto Amat. Rafael Asoparuo (u) el 
Roque, Andrís Calalayud (a) Quintín, Ber
nardo Portolés y oíros sujetos de la misma 
calaOa. 

Apenas tuvieron conooimlfnto del hcehu 
los agentes dieron conocimiento al jefe, se-
Bor Castro, quien dló cuenta del mismo * l d i 
rector general de Seguridad, que ordenó se 
practicaran las dillKencias conducente» para 
averiguar la procedencia de dichas alhajas. 

El sefior Castro, con varios funclon.irics 
de su sección se pusieron rápidamente en 
movimiento y despiii's de activas gestiones 
pudieron ave'rlpuur que las alhajas procedlor. 
de la joyería Clerac. establecida en el nú
mero 5 i de Chausse D'Antln. tle París, donde 
recientemente se cometió un robo. 

Los ladrones pudieron burlar la vlgllancii 
e Introducirlas en España, donde las vendían 
o pignoraban con nombres supuestos. 

El Juez del distrito del Hospicio es el en-
eargado de Instruir las diligencias. 

L a « G a c e t a » 
LOS ALUMNOS DE INGENIEROS 
INDUSTRIALES 

Madrid, 29. 
La "Gaceta" piildlra una real orden dfl 

ministerio del Traliajo lijando la situación 
en que se encuentran los ainnos de Ingenie
ros Industriales respecto a los nuevos eslu-
dlos, si hubiesen sido suspendidos en asig
natura del antiguo pian. 

Un ahogado 
Sama de Langreo, 29. 
A causa del temporal de lluvias el rio ha 

aumentada tres metros su caudal do igu.is. 
El Joven Francisco Andafia. que cruzi;l>a el 

rio por el puente de la Duro Feiguera, i cau
sa de haber sufrido un vértigo cayó al r i j 
desapareciendo entre las aguas. 

E l Gobierno dice que de
f e n d e r á !a c o t i z a c i ó n de la 

peseta 
Madrid, 29. 
Esta tarde facilitaron en la Asamblea la 

siguiente nota: 
Las cotizaciones de la peseta que última

mente registran nuestras Bolsas han sus-
cltadd comentarlos notoriamente injustos res 
pecto a la gestión Jel Comité lutervor.tor do 
Cambios, que para Impedir extravíos de :a 
opinión pública conviene recoger y rectill-
car. 

Debe recordarse ante todo que el Comité 
fué creado para regular el cambio de la 
peseta, lo cual es cosa diferente de estdbl-
lizarse a un tipo aprioristlco y acaso arbitra
rlo. En los días que prece lieron si decreto 
de 25 de junio llegó a cotizarse la libra a 
30'03 pesetas; después, estando como esta
mos en la época del aOo peor para nuestro 
comercio exterior — fuertes Importaciones 
agravadas por una deQciciite cosecha cerea
lista y exportaciones casi nulas—, la libra 
se hizo durante un m?s a 29'ó0. tajando 
luego durante mes y medio a 29'50 y 29'30 
y revalorlzándosa en el mes que corre, que 
ha subido nuevamento a SO, cotizándose ha
ce una semana entre 30 y 30'10. 

En realidad, con relación al Upo Inmediata
mente anterior a la creación del Comltó. no 
ha habido mudanza, y respecto al que el Co
mité suscitó ni establecerse, la oseilaoii'in 
no pasa de O'SO pesetas por libra. En ISSfi, 
en cambio — y no nos referimos al año úl
timo de 1927 porque en él Influyó sobre los 
movimientos de nuestra batuta una especu
lación al alza—. la llbrn, que el din HO de 
junio valia 30'0-i pesetas, se cothlzó el día 
20 de octubre a 33'7i. Y quien qulera_ que 
examine rorapantivamenio las íluctuscioncs 
de la peseta respecto de la libra on los me
ses de 1928 en oue ha actuado el Comité 
Interventor y en iguales meses de aflos an
teriores, advertirá que, asi como en éstos 
hubo dentro de un mismo mes diferencias 
de 1'50, 2 y hasta 2'9fl por lifcra, en aqué
llos, o sea desde Junio último, las -diferen
cias han sido de 0'15 a 0'15 pesí'-as úni
camente. Luego es evidente que se ha da
da un gran paso hacia la cgUbilIdad. 

Debe tenerse en cuenta que ninguna de las 
Intervrncl'oiies m! •. r -s organizadas después 
;le la guerra en otros pais-s se propusieron 
eslabilizar a un eimhio predeterminado y 
por ende quiiás caprichoso desde el primer 
día y que nlncunn mantuvo desde sus pr i 
meros nasos un Uno único de collzae'ón; al 
contrario, todas procedieron por tanto con 
alta y bajas muv suoerlores a esos que ei 
Comité de Intervención ha consentido o pro
ducido. 

Por su parte, el Gobierno, que sigue una 
pollliea monetaria definida y consciente, lle
ne un plan que gradualmente irá dcsopvol-
vlendo y por de pronto ha de ratlllcar el 
firme propósito que la a.iinia (le. defender 
con toda energía precisa la cotización de la 
peseta. 

La apertura de créditos quo con su san
ción obtuvo el Comité Interventor y de los 
cuales sólo hecho uso p.Trrlat cspeclslmente 
del noretmericano, que en su 90 por 100 
aún permanece Intacto, fué la primera de 
las medirlas que se consideran necesarias 
para proteger la pesn. pero no será ni la 
única, ni siquiera la más Importante. El úl
timo Consejo autorizó al ministro de Ha
cienda para movilizar en la cuantía conve
niente el oro de que se dispone, cyuo despla-
zamienlo podrá servir de conlrapeso regula
dor, y ha acordado también elevar al 50 por 
100 la parte de los derechos aranccl.'.rlos 
que debo satisfacerse en oeo. Asi. pues, 
para arbllrnr medios (le Inlervenclo. y por 
lanío, de amparo a !n divisa nacional no ha 
de haber el más 'eve rege leo ni vcll;- c!ón 
de ningún género. 

Oomplace al Gobierno proclamar qué la 
mayor parte de la llmea nacional y esfr.-m-
lera operante en Rsnaña secundan con leal
tad y celo sus Inlcktivns. Alguna excepción 
aislada puede sellalarse, pero cesi rá radical-

D e la E x p o s i c i ó n de Sevil la 
Madrid, 29. 

•El Comisario regio de la- Exposición d« 
Sevilla conversó en la Asamblea con nues
tro embajador en los Estados Unidos, señor 
Padilla, con quien habló de asuntos qu« 
conciernen a aquel certamen. 

El sefior Cruz Conde se reunirá maDana, 
a las doce, en ol ministerio de Estado, coa 
el ministro del Uruguay, sefior Fernández 
Medina y el representante del Ayuntamien
to de Sevilla, sefior Caravaca, para estudiar 
el informe encomendado a dicho ministro 
por los representantes del Cuerpo dlplomá-
lieo americano acerca da la parto Jurídica y 
de seguros en relación con los pabellonci 
y terrenos de las Repúblicas americanas. 
También se reunirá el sefior Crui Conde 
con los vocales del Comité organizador del 
Comité español en la pasada Exposición ds 
Prensa de Colonia, para tratar del traslado 
de dicha Exposición a Sevilla, que servirá 
de baso para la Exposición de Prensa Ibero
americana. 

El Banco de Crédito Exterior 
Madrid, 29. 
Esta mafiana se reunieron para cambiar 

Impréslones personales los vocales que in
tegran la Comisión encargada..'del estudio 
y diclámeaes relativos a los dos proyedoa 
presentados para la constitución y funcio
namiento del Banco de Crédito Exterior. 

' Mafiana celebrará la Comisión su reu
nión última. Durante elle se redactarán lo» 
dictámenes que pasado mafiana s?rán en
tregados al ministro de Hacienda para pa-
sár más tarde al Consejo de Estado. 

El embajador de Inglaterra 
Madrid, 29. 
Se encuentra ligeramente enfermo el em

bajador de Inglaterra en Madrid. 

Cencerrada brutal 
Guadalajara, 29. 

En el pueblo de Orcses, después de ma l 
horas de efectuado el anlace de un viudo, 
varios vecinos quisieron darle uia cence
rrada, producienao un gran escíndalo frente 
al domicilio del recién casado. 

No contentos con esto, penetraron en un 
baile que se estaba celebrando en la parts 
baja y como no consiguieron disolver I» 
reunión, entraron una trilla tirada por dos 
muías, 'recorriendo e! !ocal, causando va
rios heridos. 

Derrumbamiento 
San Sebastián. 29. 
En Irún comenzaron las obra» de cóní-

trucción de una rasa colindante a la núme
ro 58 del paseo de Colón. Los trabajos ds 
cimentación produjeron dados en la casa nú
mero 58, y como habla peligro de que se 
hundiera, para producir el derrumbamiento 
shi peligro los bomberos colocaron carljicho» 
de dinamita. 

Salvajada 
Zamora. 29. 
En el pueblo de Muelas de Paz se cele

bró una boda y las invitados comenzaron a 
disparar cohetes. 

Los hermanos Juan y Alfonso M a i l i - - ' 
para contribuir al builislo dispararon sui 
pistolas repetidas veces, pero con tan mal* 
fortuna que uno de !os proyectiles a lanzó 
a José Espada, malándolo. 

mente, porque no se puede admitir que nadi* 
en Espolia ose conlrirlor ia política mone-, 
laria que sigue el Estado, inspirándose en 
el bien público y en el prestigio del país. 
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Incendio en una fábrica de 
res ina 

HU«Mt; l í , • 

A laa cuatro y media de la madrugada se 
jrodujou n lormldable Incendio en la fébrl-
u de resina de Juan del Olmo, Instalada eer-
H del puente de San Antón, detrás de la Ca
l i de Eonefloencla. 

Cuando el guarda preparaba una caldera, 
j sin poderse explicar las causas, se vl<5 ro
deado de llamas. Inmediatamente acudieron 
los empleado* y la mujer del guarda que, 
presa de feran pinico, se arrojó por la eBoa-
Itra, causándose algunas heridas. 

En pocos momentos las llamas tomaron 
proporciones aterradoras. El número de bi
dones de aguarrás de 350 kilos cad.i uno, 
que se hallaban almacenados, hadan explo-
ilón, derrumbándose el techo de la fábrica, 
tiendo laniados a gran distancia, cayendo 
ilgunos al rio Júcar, que presentaba sor
prendente aspecto al ver sus aguas cubier-
Us dea guarrás ardiendo. 

La» Bamas amenazaban propagarse a la 
Cisa de Beneficencia, teniendo que ser de-
Hlojad» a las cinco de la madrugada, d? an-
itano» y nlflos, pue» el peligro era enorme. 

La fábrica quedó totalmente destruida. 

F ú t b o l 

Valladolid, 19. 

Ferroviaria, 6; Burgos, 6, 

Murcia, 29. 

Murcia, 8; Hércules, de Alicante, 0, 

Loroa, £9. 
Arenas, de Cartagena, 0; Loroa, 10, 

Tres marineros caen del tren 
Ferrol. 19. 

Del tren eipeclil organizado en la Co-
1 Hila para presenciar un partido de fútbol en 

•I Ferrol se cayeron tres marineros de la 
[Amada, produciéndose uno de ellos. Ilamu-
| So Francisco Blafio, graves heridas. EstoA 

Harineros pertenecen a Ja dotación del 
I 'Carlos V " . 

Desgracia 
Ciudad Bodrlgo. «9. 

El pastor Francisco Benito se hallaba en 
I •ompaflla de sus hijos Juan y Tomás "n la 
1 dehesa Capilla de la Sierra, cuando tropezó 
I ton una granada abandonada allí por las fuer 
l ' u que hicieron ejercicios de tiro. 

La granada estalló resultando Francisco 
I eravloimas heridas. 

Corredor en grave estado 
Valentía. 19. 

Bl corredor pedestre Enrique Adelantado 
[•"«ndo Ota en la mitad del recorrido en el 
l'tfss celebrado ayer cayó victima de una 
i •"agestión cerebral. Se halla en estado muy 
IPave. 

mm í e l m c b oe la mmu 
• — * — 

F i r m a de G u e r r a 
Madrid, 30. 

Esta madrugada se ha facilitado la si
guiente combinación de mandos: 

Promoviendo al empleo de lunlpule coro
nel al de división don José García Frío. 

Idem a divisionario al de brigada don Ra
fael Villegas Montesinos. 

Promoviendo a general de brigada ai 
coronel de Infantería don Luis Eugenio d,i 
La torre. 

Disponiendo cese en el mando de la 11 di 
visión el divisionario don Angel Rodríguez de! 
Barrio. 

Nombrando general de la quinta división al 
de división don Marcos Rodríguez Calvo. 

Idem general de la segunda brigada de In 
fantería de la segunda división al genera" 
de brigada don Manuel Hurguete Lara. 

Idem general de la segunda brigada de 
montafia al brigadier don Gonzalo González 
de Lara. 

Jefe de sección del ministerio al general 
de brigada don Germán Sanz Pelayo. 

r 

a S i l l M i B Í U E E S P f l i 
(Ballly-Ballllére — R í a n ) 

Contiene los datos de l Comerc io , 
Indus t r i a y Profesiones de E s p a ñ a 

y una valiosa S e c c i ó n Ex t r an j e r a 
c o n los pr incipa 'es datos de todos 

los p a í s e s de l Globo 

LLEYB S i PBEGIOSOi m m EH COLfliES 

E l anuncio en esta obra 
es e l m á s e ñ c a z que existe 

3 I 0 H Q S sólidamente encuadernados 
de 8,000 pagina*) 

75 p«**tes 
Franco de portea en toda Eapafia 

MÁS OE TRES MILLONES DE DATOS 

áDoar los B a l l l j - B a i l l l é r a j Riera Reunidos, S. A. 
Ooaaejo de Oíante, DÓm. 240 BABCEI.OKA 

Disponiendo que el brigadier don Gerardo 
Sánchez Monje cese en el cargo de jefe de 
Estado Mayor de la Capitanía general de 
la primera reglón pase a -la primera reser
va por edad. 

Proponiendo para el mando del depósito 
de ganados de Meülla al comandante de! 
regimiento de cazido.-as de Vltorh den José 
Seraintes. 
Idem a los coroneles de Infantería don Ju

lián Garoia Aldab/ir para el manilo del 
regimiento de Gravellnos; don Segundo Ri
bas para el de Navarr; don JesuMo do ia 
Iglesia para el de la zona de loi'ljtamiento 
de Madrid; 'Ion Joaquín Moutejo, el de Ta
rragona; tenienle coronel don JullAn Gonzá
lez Galiana, para el batallón de monlaSa de 
Antequera. 

Promoviendo a los coroneles de Ingenie
ros don León Sanchiz Pavón para el mando 
de la Comandancia de obras y de reserva 
y parques de la primera región: don Er
nesto Villar Peralta para la de le quinta 
reglón, den Anselmo Otero Cosslo para el 
mando del cuarto regimiento de zapadores 
minadores; don Olprebes Castelóln para el 
de pontoneros. 

Don José Espejo Fernández, para el de 
la Comandancia de obras de .eserva y par
que regional de Canarias; al coronel de ar
tillería don Eugenio Cortina Pérez, el man
do del primer regimiento de a pie y al te
niente coronel don Emilio Lorenza Argila 
para «1 mando de la Comandancia de dicha 
arma en Cuta. 

Idem para el cargo de Interventor de la 
dreunsoripción Ce uta-Te "uán al comisario 
deGuorra de primera clase don Fernando 
Bruigas Aoosta. 

EXTRA MERO 

Las hazañas de un l o c o T u n o s o 

Varsovla, ir» 

En una aldea de la Volinla, y durante la 
celebración de unos festejos populares, un 
campesino repentlnameníe enloquecido pro
movió un formidable escándalo, agrediendo 
a palos a todos los presentes. El ünieo gen
darme de la aldea trató de detener al ene»' 
gúmeno, pero éste se abalanzó sobre él. de
sarmándolo e hiriéndole gravemente con su 
propio sable. 

El loco, armado del sable, se precipitó so
bre la multitud, repartiendo mandobles. 

En pocos momentos ocho personas caye
ron mortalmente heridas y otras catorce 
con diversas contusiones, rcfiigiindoso las 
restantes en sus casas hasta la llegada de 
los gendarme do la aldeas vecinas, que lo
graron reducir al loco a la Impolcacia. •—' 
Atlante. 

Fabricación de caucho artificial 
Moscou, 

Después de cuatro afios de continuos es
tudios el Ingeniero Voinorowski ha conse
guido llegar a fabricar caucho utilizando 
plantas parásitas. 

Los clentltlcos que han sido oonoultados 
sobre esta invención han declarado que es 
de un valor práctico considerable.—Atlante. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

NOTA MAKÜ1NAL 

E L S A L U D O D E 

C H A M B E K L A I N 

Al dejar <lu pisar Uorra norteamericana el 
ministro de Nogucios extranjeros de la Oran 
Bretafla. Cbunbcrliiiii, envia a aqu'.-l pueblo 
un mensaje de saiutariún, de agradecimiento 
y de paz. 

Cbamberlflln espera que la unión y la 
buena Inteligencia enlro la Gran Brctafia y 
lo» Estados Unidos b u de ser garantía de 
prosperidad y üe paz. 

No sabemos quó efocto causará en la opi
nión de Noilcamórica el mensaje del polí
tico británico, teniendo en cuenta que una 
gran parlo de la Prensa, en especial el fuer
te grupo de Hersl, está en plena oampaOa 
contra la actuación del propio Chambcrlain 
en U cuestión del pacto naval franco-britá
nico, que so considira cimo una estocada 
dirigida por aquellas naciones al poderlo 
naval de los Estados Unidos. 

Es muy posible que haya quien Interpre
te la cordialidad del político londinonso co
mo un primer paso hacia la anulación de 
aquel pacto y un retorno ¿acia las negocia
ciones necesarias para llegar a un arreglo 
naval entre las dos grandes potencias sa
jonas. 

Acaso sea ello asi. 
Pero no olvidemos que en el compromiso 

franco-británico también r.nda comprometi
da la armonía entre la Gran OretaOa y Fran
ela. 

El pueblo francés no sabría- perdonar que 
ante un gesto de enfido por uarle do Nor
teamérica la Gran Brctafia dejase por no 
hecho lo que se acaba de hacer.-

La situación es delicada y el señor Cham-
berlaln. al regresar a su puesto en el minis
terio de Relaciones exteriores, va a encon
trarse con un problema, el naval, de muy. 
difícil solución, ya que en él queda en
vuelta, desde ahora, la amistad de dos pue
blo» cuyo» Intereses son difíciles de conci-
Jlir después de lo hecho. 

PLINIUS 

E L A N I V E R S A R I O D E 
L A M A R C H A S O B R E 

R O M A 

Al conmemorarlo se producen en 
Bruselas incidentes entre fascistas 

y antifascistas 
Bruselas, 29. 
Se ha registrado una colisión entre fas

cistas y antifascistas a la entrada de un mi
tin organizado con motivo de la marcha so
bre Roma. Hay varios heridos. — FabiJ. 

Bruselas, !9. 
A la salida de la reunión organizad.-, por la 

Unión colonial con f l Un da conmemorar el 
•exto aniversario de la marcha de los fas
cistas sobre Roma, se han proikirldo algunos 
Incidente». Mr. FeIiclo:i diputado fascista, 
habla venido expresamente de Roma para to
mar parte en el mit in.* 

ttf rfm p\ oerlódlco socialista "Lo Peuble', 

S E R I O S D I S T U R B I O S E N F R A N C I A 

L A I N A U G U R A C I O N D E L M O N U M E N T O 

A C O M B E S 

U N O S M I E M B R O S D E A C C I O N F R A N C E S A A T A C A N A 

M A Z A Z O S E L M O N U M E N T O Y S E E N T A B L A U N S E R I O 

C H O Q U E C O N L A P O L I C I A , R E S U L T A N D O U N H O M B R E 

M U E R T O 

Pons (Chórenle Inferior),' 29. 
Ayer tuvo lugar la inauguración del mo

numento al ex presidente del Consejo, sefior 
Combes, con asistencia de los ministros se
ñores Herriot y Ouenil'-, en representauón 
del Gobierno. 

Losa dos empezaron por una recepción 
en el Municipio, a la una asislleron todos 
los parlamentarios del deparUmvnlo, auto
ridades y numeroso piibliio. Después de un 
corto discurso del seflor llerriot, se formó 
el cortejo, que su dirigió al monumento de 
los muertos y do allí al monumento a Com
bes que debía Imugurars». 

Se pronunciaron varios discursos; que Ce
rró con uno muy elocuente el seflor Herriot, 
elogiando el espíritu lateo y cívico del sefior 
Combes, que encarnó un momorilo Intere
sante de la historia dq Francia. * 

Terminados los discursos, el cortejo ofi
cial, seguido de una gran multitud forman
do una manifestación, se dirigió á un local 
en que debía ser servido un banquetí de 
dos mil cubierto». Kn este momento, de
sierta ya la plsía "(ue se levaniaba el 
monumento, se prewntó un grupo de jóve
nes, portadores de una cagninoa corona. 
Los cuatro gendarmes que guardiban el 
monumento dejaron aproximar a dichos Jó
venes. Uno de éstos se encaramó a la es
tatua y sacando repenUnamente un marti
llo, empezó a golpear la cara que represen
taba al ex —Tnlsíro, destruyendo la nariz 
y el mentón en pocos momentos. 

Mientras esto °e hacíanlos demás jóve
nes del grupo portonecifRles a una orga
nización de "camelots du ro l " , sujetaban 
fuertemente a los fgendarmes. Uno de és
tos pudo, no obstan'e. disparar ¡ra revól
ver al aire para advertir a sus camaradas. 
Esto proclujá -m 'ucha, viéndose obligado 
el gendarme a rlisparir vontra sus agre
sores, uno do los cua'es cayó muerto y otro 
herido ón el brazo. 

Acudieron Inmediatamonle nuevos gen
darmes, procediendo a realizar varias de
tenciones y a despeliy la plaza. Tres ¡•5<n-
tes ri-sultaron heridos. 

Ri mnorto se llama Guiraud y, al parecer, 
es el mismo que golpeó orm el martillo el 
monumento inaugurado. 

Al final del banquete, que presidió el ser 
fior Herriot. se prinunciarou olía vez dis
cursos oolíficos. — P.ibrj. 

se produjo una colisión entre los fascistas 
que guardaban la entrada y algunos antilas-
cigtas que estaban agrupados delante de la 
•puerta de la Unión colonial. La policía separó 
a los rontendlents»., algunos de los cuales 
han resultado heridos. 

Unos 50 manifestantes comunistas llega
ron en ayuda-de los antifasclstns. renovin-
dosc el alboroto, siendo impotente la policía 
para dispersar a ¡p» manifestan'es. Se ve
rificaron 10 detenciones, pero In mayor par
te de los detenidos fueron puestos en liber
tad. — Atlante. 

LA CEREMONIA DE INAUGU
RACION 

Pons (Franela), 29 
Ayer tuvo lugar en esta loe tildad el te

to de inaugurar el monumcnlo erigido a ia 
memoria del ex presidente del Consejo Enu 
lio Combes. ^ , , 

Ai acto concurrieron el ministro de Ins-
Irucción pública, señor Herlot; el de Agri-
cullura y otras personalidades de! partido 
radical socialista, haciendo uso de lapala-
bra el prefecto del departamento, el alcal
de le Pons y otros oradores. 

Terminada la ceremonia se aeeicó a la 
estatua un grupo de manifestantes, causan
do en ella grndes destrozos y teniendo que 
Intervenir los gendrmes que bicieroa fuego 
sobre lá multitud, rcsulland un muerto y 
un herido. — Atlante. 

COMO RELATA LOS HECHOS 
" L E TEMPS" 

París, 29 
El periódieo "Le Temps", recibe la si

guiente Información sobre los SUCÍSOS ocu
rridos en Pons ante ' la estatua d»'Emilio 
Combes. 

"Terminada la ceermonla de la inaugara-
olón del monumenlo, se produjo un grave-
acoidente. En el momento en que los repre 
sentantes oQciales y la multitud se dirigían 
a la' sala* donde debía tener lugar «1 ban
quete, un grupo de unos veinte manifeslan 
lantcs, logró .romper el cordón de vigilan
cia esctablccldo alrededor del monumento, 
y se acercaron i éste. Uno de los raáidfes-
tantes, armado de una pesada maza do hie
rro, provista de un largo man^o, se adeltn-
tó lKu-'a el busto de Combes asosUndole va 
ríos golpes y rompiéndolo la parte media In 
ferior del rostro. 

Los gendarmes Intervinieron mm&RBta-
menle ti'ulando de detener al autor de 'a 
mutilación y despejar de /íiaulíesUnt-;» las 
cercanías del monumento, origifiáudose , un ' 
colisión en la que los gendarmes hlciercm 
uso de sus revólvers disparánrtoios al llre 
repetidas veces, paro algiiaoS de los dispa
ros no fueron hechos con !a debida eleva
ción y alcanzaron a dos mnnifestaantcs, uno 
de los cuales recibió un balazo en el baj" 
vientre, a consecuencia del cu i l falleció «' 
ser conducido «I hospital y un segundo re
cibió otro balazo en un braio. 

Los gendarme» practicaron í i r i as deten
ciones. . 

Estos sucesos han producido en Pon» pe
nosa Impresión y los ánimos ei'.in muy exal 
lados. 

Los manifestantes pertenecían todo» cío» 
a los camelots du roí, o sea a la Juventul 
de la Acción Praneesa. — Atlante. 

QUIEN ES E L MANIFESTANTE 
MUERTO 

Pons. 29. 
Se ha comprobado que el muerto en «' 

tiroteo Ue ayer con motivo de la .inaugurii-
ción del. monumento .a Combes se llamaba 
Guiraud, tonto 27 años y era contable J* 
una casa de comercio üe La Ilochelle. Er» 
casado y deja dos hijos. Se ha establecido 
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que fué el que se encarunó al munumcrito 
con un marllllo para destruirlo. 

£1 otro mnnifeálaale herido es un tipó
grafo de la reglón de París. Ambos mili
tan en el partido realista. 

Según Le Pelit Parisién" los realistas 
habían llegado a Pons e invadieron la plaza 
después de la ceremonia oficial, formando 
cuatro grupos. Todos ellos eran de Sain-
Ics, de t a RooheHe, de París y de Poiliers. 

Cuando M. Her-iot en el banquete se en-
li-ró de lo ocurrido, se 'evanló para rogar 
a los amigos de Combes quo no perdieran 
la serenidad y ge mantuvieran en calma. 
Después del banquete, en e! que no se pro
nunciaron discursos, los asistentes desfila
ron nuevamente ante el monumento . i Com
bes, en silencio. — Fabra. 

HERRIOT INTERROGA AL GEN
DARME 

Pons, 29 
El ministro de Instrución pública iicñor 

Herrlot, ha Interrogado al gendarme Cazct, 
que resultó herido durante IOJ sucesos bo
te la estatua de Combes. El gendarme ha de 
clarado que disparó tres tiros, uno al aire 
y los otros dos para defenderse. . 

Resultaron también heridos otros tres 
gendarmes, a los que los Camelots du rol 
arrancaron sus condecoraciones. — Atlante. 

DICE QUE PERDIO LA S E R E 
NIDAD 

Pons, 29 
So ha comprobado que el gendarme que 

mató al manifestante, es un tan Cazinet 
quien ha manifestado haber perdido la se
renidad. 

El oScial que mandaba el pelotón de gen 
darmes, ha declarado que tan solo orddió 
que se disparase al aire para intimidar a los 
manifeslanles. 

El número de detenidos se eleva a quince. 
Se confirma que los gendarmes heri.los 

tío lo fueron por arma ae fuego sino por 
golpes de diversa Indole. — Atlante 

EL OBISPO DE LA RICHELLE 
La Roehelle. 29. 
El obispo de la diócesis ha publicado una 

nota en la cual, después de recordar su 
protesta anterior contra la Inauguración de 
un monumento a Combes, precisa que en 
los Incidentes de Pons no tome parle nin
gún grupo católico. — Fabra. . 

PESAN VARIAS ACUSACIONES 
París, 29. 
Después del interrogatorio & que han sido 

iomelidas 46 personas que ayer fueron de-
lenidas por la policía en Pons, con motivo 
de los incidentes ocurridos en el aeto de la 
Inauguración de la estatua del señor Com
bes, solamente ha sido mantenida la orden 
de detención contra siete de dichas perso
nas. 

Cuatro de ellas serán acusadas de ultra-

Íes a los agentes de la autoridad, dus de 
aber cometido actos de vioiencia y otra de 

haber causado desperfectos en el monu
mento. 

Todos los detenidos pertenecen al parti
do monárquico, y al ser registrados no se 
les encontraron armas a ninguno de ellos. 

Unicamente han manifestado que habían 
procedido aisladamente y SÍP obedecer a 
ninguna clase de consigna. 

asegura que un guardia republicano 
ter i sometido a proceso, por acosársele de 
haber cometido un horaícilio.—Fabra. 

DIVERSAS OPINIONES DE LA 
PRENSA 

París, 29. 
Los comentarios que hacen los periód'eos 

•cerca do los sucesos ocurridos en Pons 
con motivo de la inauguración del monu
mento a Emilio Combes son muy diversos. 

"L'Ecíio de Par í s " , que forma pane de 
la Prensa de Unión Nacional, escribe lo si
guiente : 

"Los sectarios que derribaron las cruces 
Pretextando que constituían una ofensa pa
ra los librepensadores, no admitirán segu
ramente que el monumento erigido a ta me
moria del expulsndor do monjas y religio
sas sea considerado como una provocarón. 
Era inevitable que se produjesen ti-anifesta-
ciones, pero podía haberse evitado la repre-
8|WÍ sangrienta. Preguntamos como para 20 

manifestantes se ha hecho uso de las ar
mas de fuego. Se lia disparado sobre mu
chachos jóvenes, se ha matado a un hombre 
por el atentado oomotirto contra un busto j 
esto es inaceptable y odiosa." 

La "Aclion Francalse'1 dice: 
"Esta sangre de un nuevo mártir cons

tituirá una semilla fecunda. Francia, que 
se dormía, será despertada por ¡os disparos 
de Pons y a su resplandor habrá visto la 
odiosa figura del combismo, i.sesióu siempre 
presente." 

"Le Gaulois", dice: 
"El pacifico Herriot vuelve do Pons con 

las manos ensangrentada. ¿Qué piensa us
ted, scflor Poincaré, presidente del Minis
terio de Unión Nacionil, que habláis en 
Caen de concordia y do confianza de la glo
rificación del hombre de las fichas y de la 
delación? Su hermoso discurso de Cans, to
das vuestras palabras, toda vuestra argu-
nientnctón, lodo queda borrado ante la trá
gica realidod". 

Gustavo Herbé escribe en la "Victolre": 
"Si fuese Papa, después del gesto venga, 

dor que acaba de realizar la Acción France
sa, cualquiera que sean sus equivocaciones 
ante El, levantarla la especie de excomu
nión lanzada contra ella, ya que la sangre 
del justo que ha perecido merece bien esta 
recompensa. Como no soy Papi, me limito 
a reclamar, a pesar ele mis profundas dis
crepancias con Maurras y Daudct sobre cier
tos puntos, que nunea la organización de la 
que son el alma mereció mejor que hoy su 
hermoso nombre de \cción Francesa. 

El periódico de la Izquierda "La Volon-
te" nianifiesta que desea vivamente que los 
republicanos sepan despreciir el atentado, 
cuyos inspiradores son ahora responsables 
de la pérdida de una vida. Añade que si el 
drama de Pons trataba de provocar una 
respuesta, ésta la ha obtenido clarísima con 
el sereno discurso del señor Herrlot. que 
—dice—constituye una palpable prueba de 
la irreprochable actitud de los librepensado
res.—Allante. 

MAS COMENTARIOS DE LOS 
DIARIOS PARISINOS 

París. 29. -
Los diarios comentan vfvamcnte ios i n 

cidentes registrados ayer en Pons con oca
sión de la inauguración del monura.uilo a 
Combes. Los órganos de la derecha hacen 
recaer la culpa do lo sucedido a los orga
nizadores de la ceremonia, mientras que .os 
de la izquierda dcel.iran responsables de lo 
sucedido a las excitaciones de ios realistas' 
y cleriealcs. 

El periódico "Avenir", moderado, hace 
constar que en el discurso del señor He
rrlot no había ningún pjsije que pudiese 
interpretarse como una oxcitición o una in
vitación a ¡a lucha. 

Según el "Pelit Parisién", ios camelots 
du rol llegaron a Pons "en tres grupos, ha
biendo thmado billetes parí una estación 
vecina, a fin de no llamar la atendón. 

El "Journal1 dice que el gendarme au
tor del disparo ha sido detenido. Añade que 
fué violentameiuc agredido y que perdió al
gunos dientes i consecuencia de los gol
pes recibidos. Primc-o disparó al aire y 
después, habiendo oerdido K serenidad, ba
jó el arma, que dirigió contra ¡os manifes
tantes. — Fanra. 

A CONSECUENCIA DE LOS SU
CESOS DE PONS 

Lyon, 29. 
En el momento en que el señor Kerrtol 

abría la sesión del Consejo municipal, uno 
de los asistentes pronunció palabras mor
tificantes'pata el mlnislro se produjo un tu
multo y la policía Ha practica lo tres de
tenciones.—Fabra. 

¿Dimitirá Marinkovitch? 
Se habla con Insistencia <S'¡ ia probable 

diiiiisiua del ministro yugoeslavo de Mego-
«ios extranjeros señor Marinkovitch. 

En los ceñiros poliücos se áflrm.i que 
su dimisión estará fundada en (as udveríen 
cías de los medios de que debí prodigar
se excesivamente en la nula labor de su de 
partamenlo, y se cree que su sucesor será 
su actual sustituto, señor Sjliiuinenhóvich-
Allanle. 

L L O Y D G E ü R G E H A 
C O N V O C A D O A 
L O S D I P U T A D O S 

Londres, 26. 
Ante la proximidad 'de la apertura del 

nuevo período de sesiones del Parlamento, 
quet endrá lugar el día '1 del próximo no
viembre, se nota que vuelven a anlsiarse to
dos los círculos pártamcnlarios. 

Se asegura que el señor Lloyd George ha 
pedido a todos los rriembros de los partidos 
liberales que se encuenfron presentes en la 
sesión de apertura, puesto que — dice el 
señor Lloyd George — serán varias las 
cuestiones de lilísima importancia que ha
brán de ser sometidas a In resolución de la 
Cámara de los Comunes. —Fabra. 

Noticias de Franc ia 
LA CATASTROFE DEL NOVE
DADES DE MADRID 

París, 29. 
En el teatro de los Campos Elíseos se ha 

celebrado la anunciada función de gala or
ganizada por el bailarán cspfiol Vicente Es
cudero a beneficio do tas dmnlficados por la 
catástrofe del teatro N ivedades de Madrid 
bajo los auspiciones de los periódicos "Pa-
ris-Midi". 

La sala se hallaba abarrotada de público 
entre el que predominitun los españoles y 
surmericanos. 

El programa lo Integraban el planista Ri
cardo Viñas, la orquesta argentina "Piza-
rro", el cantador de tangos Carlos Gardel y 
las bailarinas Carmen .Tosellto y Lola Mas. 

El éxito de taquilla parece ser que ha 
sido rotundo. 

A la fiesta han asistido el embajador do 
España, señor Quiñones de León, el cónsul 
general don José Cuba y los funcionarlos 
de la Embajada y del Consulado.—Atlante. 

NO ADMITEN DISCUSION 
Estrasburgo, 20. 
El Consejo general de este deparlamento 

debía discutir hoy unas proposiciones de 
carácter político, que hablan sido presenta
das por los autonomistas 

El prefecto ha planteado la cuestión pre
via contra la discusión de dichas mociones 
y habiendo sido aprobada la propuesta da 
dicho prefecto se ha desistido de discutir 
10 Interesado por los elementos autonomis
tas.—Fabra." 

LA BOLSA DE PARIS 
Pr.ris, 29. 
La Bolsa de valores de París no funcio

nará duranle los sábados del mes de no
viembre y diciembre. — Fabra. 

¿PREPARA BRIAND UN DIS
CURSO? 

París . 2». 
Un periódico de Strasburgo ha anunciado 

que el minislro de Negocios extranjeros, se 
Cor Briand, lenla la intención de pronun
ciar un gran discurso en Mulhouse el día 
11 de noviembre próximo. 

Preguntadas sobre el particular "varias 
personas de la IntiiüKtad del ministro han 
manifestado que ignoraban que el sefior 
Briand tuviera tal propósito.—Fabra. 

LA CONFERENCIA ECONOMICA 
INTERNACIONAL 

París. 29. 
Bajo la presidencia del ox ministro fran

cés del Comercio señor Bonnet ha tenido 
hoy lugar la inauguración de la Conferencia 
Económica Internacional. 

Esta Conferencia, en ta que se hallan ic -
presentaiias lodas las manifestaciones de 
Europa realizará'un detenido esliidio de los 
productos que debieran estar exentos de 
tarifas aduaneras cu todas las naciones eu
ropeas.— .Mlante. 

PARA LAS FAMILIAS DE LOS 
NAUFRAGOS 

París, 29. 
La Comisión de Hacienda de la Cámara 

ha volado, por unaniuiMad. la concesión do 
un Crédito dP seiscienlr.s mil francos destl-
nartos a socorrer a las familias de las vfo-
UniHs de los náufragos dei "Ondine" y del 
" Latham ".—Fabra. 
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E L R E G R E S O D E L D I R I G I B L E Z E P P E L 1 N 

¿ H A S I D O S O R P R E N D I D O P O R U N F U E R T E T E M P O R A L ? 

YA EN P L t N O V U E L O HA SIDO D E S C U B I E R T O EN LA CABINA UN MUCHACHO 
ÜE DIEZ Y S E I S ANOS QUE VIAJA EN CALIDAD DE PRIMER POLIZON A E R E O 

Lakcburst. 29 
El dirigitile "Conde Zeppelin" ha dado eo 

mieazo a su viaje de regreso a E-i- opa a 
las dos unCemeridiano, hora amertcaaa- — 
Atlant.c 

VUELA SOBRE NUEVA VORK 
ILUMINADO POR LA LUNA 

Lakehrul, 29. 
A primera hora de la madrugada de hu}' 

el dirigible "Goade Zeppelin" lia emprendi
do el vuelo para regresar por vía aérea a 
Alemania. . 

Pocas personas estaban enteradas de la 
noticia, asi que ¡os trabajos preliminares a 
la ascensión fueron presenciados por poco 
público. 

Hacia 1» media noche el "Zeppelin" lué 
sacado de su hangar y empezaron las ope
raciones de d«sarai>rre, quedando cuarenta j 
cinco minutos después en disposieldn de 
lanzarse al aire. 

Las autoridades y las personas presentes 
al acto de la partí la despldior&n con acla
maciones a los teronaulus. 

A las 3 ' i6 el dirigible pasaba por Mbre 
de Nueva York, siendo muy visible en me
dio del Ormamcnio, alumbrado por la luna 
llena. 

Se ignora si el d>:g:b!o luirá el vuelo di
recto o si hará alguna escala. AI parecer 
se dirigía hacia el nort: por U costa, dls-

Soniéndose a atravesar el Atlántico slguien-
Q un derrotero parecido a' de I.indberg. 
Otros varios detalles de la excursión son 

Igualmente ignoraJos. — Kabra. 
DOS MUJERES VIAJAN ABORDO 

Nueva York. 29 
Se dedican detalles complementarlos de 

Lakehurst sobre la salida del dirigible "Con 
de Zeppelin" para su viaje de regreso a 
Europa. 

A bordo de la aeronave haa embarcado 
60 personas entre los que flgut'an do* mu
jeres, la periodista lady Drumond Hay, uue 
efeotuó ya el viaje de Ida y la soflora Cia
da Adams. esposa de un rico comerciante 
americano. 

B ncl moipento de la salida de¡ dirigDie 
se bailaban en el acrúdromo un millar de 
persona.}, no habiéndose ' co.igrcgado más 
por haberse anunciado nficiosaaiante que .a 
salida IrnUrla lugar en ¡a mañana del mar
tes. 

Kn los trabajos para el despegue del d l -
glble tornaron parle 5S0 hornb.-ej de la ma
rina de guerra de los Estados Unidos. — At 
lante. 

DESCRIBIO UN GRAN CIRCU
LO SOGRE EL AERODROMO 

Nueva York. 29 
El dirigible "Conde Zeppelin" que na em 

prendido su viaje de regieso a Europa esta 
mafiana, conllnüa su vuelo sin la menor no 
vedad. 

Favorecido por el viento navega a 150 kl 
lómetros por hora. 

Al emprender el vuelo en Lakehurst d«« 
eribió un gran tírenlo sobre el aíropuerlo, 
y continuó luego su camino lomando la ruta 
del cabo Cod. 

A pesar de la Inccrtidumbrc respecto » 
la salida de la aeronave en el aeródromo do 
Lakcburslse se habla congregado una ere 
cido multitud que tributó a los tripulantes 
• pasajeros del dirigible una entosMstioa 
despedida. — Atlante. 

TAL VEZ LLEGUE A IRLANDA 
HOY POR LA TARDE 

Lakehurst. 29 
Se han recibido varios despachos s e ñ a 

lando el paso del dirigible "Conde Zeppi-
I ln " sobre el cabo Cod siguiendo su viaje 
•on toda normalidad. 

Por la marcha que lleva la aeronave, y 
por las condiciones meteorológicas sobre su 
recorrido, que son excelentes, se espera vue 
ie sobre Terranova bacía las doce de la no 
che. hora americana, aproximadamente y He 
gari a Irlanda en la tarde del mares. 

UN "POLISON" OE DIEZ Y 
SEIS AftOS 

Lakehurst, 29 
Hadtogramas recibidos del-dirigible "Con 

de Zeppelin" manlflestan que • bordo del 
mismo todo mareba perfectameali. 

Otro radio recibido de la aeronave eomu-
IIIM que al hallarse el dirigible en pieno 
vuelo se peraentó al comandante Eckener 
un muebacho americano de 16 años el •ui 
logró ocultarse en el dirigible a despecho 
de las procauciones que a bordo se habla 
adoptado para impedir que nadie realizase 
lo que este muchacho ha conseguido. — At 
lante. 

E L AGRADECIMIENTO DE E C -
KENER 

Washington. 29 
Antes de salir del continente americano el 

doctor Eckener. comandante tnl dirigible 
"Conde Zeppelin". ha enviado <in radio al 
presidente Coolidge, al secretario del depar 
lamento de Marina, señor Wilbort y a los 
oficiales del aeródromo de Lakehurst ex
presando su más sincero agradecimiento rn 
nombre propio y de los demás tripulantes 
de la aeronave por su carifloso y hospitala
rio comportamiento para con ellos. — At
lante. 

PIDE QUE NO ENVIEN MEN
SAJES PARTICULARES 

' Nueva York. 29 
El doctor Eckener ha enviado un radiogra 

ma dirigida a los Gobiernos alemán y ame
ricano expresando la conveniencia de que 
no acepten radios particulares dirigidos a la 
aeroneve cuya estación traoajará iir.icai.iiMi 
te para captar Informaciones mnlenrotógi-
cas. 

De esta forma se obviarán ;a« nuU-sms 
que sufrió el Marcooí del dirigible dnrante 
el viaje de ida en que los d-ispsebo* que 
rontfnuaAiente recibía traasmllijos j .or es
taciones de tierra y mar difieultaroa consi
derablemente su trabajo. — ¿l iante . 

VOLANDO HACIA EL ATLAN
TICO 

'Nueva York. 29 
Un telegrama recibido de Weeds Hule, en 

el Estado de Massachuselts anuncia que el 
dirigible "Conde Zeppelin" ba voladn sAbre 
aquella estación guardacostas a las .V45 ho 
ra local, volando normalmente hama Pro-
vincetown cu la extremidad del rabo Cod. 
Atlante. 

A LAS SEIS ABANDONA LA 
COSTA 

Nueva York, 2». 
El dirigible "Conde Zeppelin" ha volado 

a las fi'Oj (hora local) sobre la eo^ta de 
Great Polnt. dirigiéndose hacia el AUinlico. 
coa rumbo Sudoeste. — Fabra. 

VOLANDO SOBRE LAS CIUDA
DES 

Nueva York, 29. s 
El "Conde Zeppelin" ha volado sobre Saint 

Amboy (Nueva Jersey) a lUa T55 (hora de 
Oreenwlch) y sobre Nueva York a las 8'16. 
— Fabra. 

VOLO A LA ALTURA DE TE
RRANOVA 

Nueva York. 29. 
El dirigible "Conde Zeppelin" continúa sin 

novedad su vuelo a Europa. 
A últimos horns de enta lardo se le ba vis

to cruzar a la altura de Terranova. — At- I 
lante. 

UN VAROR HA VISTO AL DIRI
GIBLE 

Nueva Yu. | , 29. 
El "Conde ¿.uppclin" ha sido visto por el 

vapor "Lapouia" a las lO' ia a 80 míll.is del 
cabo Sable (Nueva Escocia). — I Fabr... 

MARCHANDO A SETENTA IMI
LLAS POR HORA 

South Daruuouth (Massacbusetls). '¿0. 
A las 12*30 se ha recibido un radiograma 

expedido por el comandante del "Cood» Zop-
pelin" anunciando que el dirigible se t-n-
contraba a 110 millas al S Ueste Vei cabo 
Sable, volando sin novedad y con un tiempo 
muy claro a una velocidad de 70 mlll-is pur 
hora. — Fabra. 

YA SE ALEJO BASTANTE DE 
TERRANOVA 

Nueva York, 29. 
El dirigible "Conde Zeppelin" contlmiu slo 

Incidentes su viaje de vuelta a Europa. 
A últimas horas de esta tarde ha sido vis

to volando sin novedad a bastante dlstiinclt 
de Tcrarnova. — Fabra. 

ENORME ENTUSIASMO EN ALE
MANIA 

Berlín, 29. 
El vuelo del "Conde Zeppelin" es seguido 

en toda Alemania con gran entusiasmo. 
Todos los periódicos man i Oes tan su mil 

completa seguridad sobre el vuelo de la 
aeronave, que bajo la evperta dirección de 
su tripulación — dicen — alcanzará su 
livo en Ruropa con la misma seguridad con 
que tr . rf I ierra americana en su viaje de Ida. 

Los críticos de la aeronáutica manini^tan 
que este vuelo marcará la consagrar! 
los menos pesados que el aire para los Iranf-
portes comerciales. — Atlante. 

¿UNA GRAN TEMPESTAD EN 
EL ATLANTICO? 

Nueva York. 29. 
En los clreuioa ae runáu l io s de esta capilil 

han circulado rumore», seitún los cuales el 
dirigible "Conde Zeppelin" ha enco-.l:'"l'i 
una gra nlemoestad a unas 300 millas de la 
costa. 

Estos rumores no han tenido hasta 'ilion 
ninguna confirmación. — Fabra. „ 

EL GRAN VUELO DEL "ESPIRITU 
DE AUSTRALIA" 

Sydney. 2». 
IMS aviadores ranilán Frank C n r l y y l '» 

tenientes Moir y ówens lian saHdu eii b 
madrugada de hoy con el Intento d» l'-i;ír 
el . record de vel¿eldnd en larga disi -
volan lo de Australia a Inglaterra y rrci -o. 
El capitán Curley cree que podrá íea l inr i'l 
viaje de Ida y vuelta en veinUoehft dlus. -

I.a rula que seguirán los nviadore-- -crá 
y, Batavla. Karnchl, Bushire. RainVh. 

Roma y Londres. 
El monoplano r n el que realizan el vuelo 

l"s .ivinilores australianos es idéntico al 
nlrllu de San Luis" del coronel Llni|);'>'h 
y ha sMo bautizado con el nombre de "1>1'I-
r i ln do Australia". 

El radio de acción del "Espíritu de Aus-
Irafla" es jdn 2.5O0 milla». 

El avión ha sido equipado con un pol'-nl* 
aparato de radio. — Allante. 

VISITARAN LAS CAPITALES 
EUROPEAS 

Syrney. 29. 
Los aviadores £rank Hurley y Moir. <||iej 

como ya se. lia dicho, hanernnrcndldo hoy " 
vuelo con ilireceión a Londres, se proponí" 
visitar en el (flrso de su r a l i las prinripil1'» 
'•apílales enroneas. — Fabra. 

E L VUEL OA LAS BERMUDAS 
Port Was' l igton, 29. 
Después de haUer intentado repelida'* ^e-
s el despegue, el capitán Lancaster eonsi-

http://iir.icai.iiMi
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tuió emprender el vuelo con dirección a les 
ermudas. 

Al capilán Lancaster le acompaña el avia
dor transpacinco Lyon en calidad de nave
gante. — Atlante. 

SIGUE E L VIAJE A MADAGAS-
CAR 

París, 29. 
En el ministerio del Aire se tiene noticia 

de que los aviadores que intentan el raid a 
Madagascar han salido do Reggan con di
rección a Gao. sobre el rio Niger. Esta 
etapa, la más extensa del recorrido, es de 
1.200 kilómetros, a través de una región 
completamente desierta y que hasta la fe
cha sólo ha sido realizada por el aviador 
Degneauz. — Fabra. 

T R A S M I S I O N D E 
F O T O G R A F I A S 

P O R R A D I O 
Londres, 29 
La Sociedad nacional Inglesa de Radlodl-

fuón dará cominzo mañana, desde su esta
ción "S X X " , situada en Davenlry, a una 
«erle de emisiones experimentales de radio 
fotografía. 

La primera fotografía que ge radiará se
rá la de el rey Jorge, seguida de otras va
rias conocidas personalidades. 

Las transmisiones tendrán lugar por me 
dio doel sistema patentado británico "Fut-
tograph". 

Cada una de las fotografías tardará en 
radiarse unos cuatro minutos para su Im
presión total, oyéndose en los aparatos co 
rrientes de recepción, unas sefiafes pareci
das a laa del alfabeto Morse. 

Los que basta el presente han hecho uso 
de estas transmisiones de fotografías, han 
•Ido únicamente empresas perlodUtioas, es
perándose que en breve estas transmisiones 
fotográficas trascenderán al público, ya que 
ee construirán aparatos a precios muy re
ducidos. 

L estación de Davcntry continuará sus 
transmisiones fotográQcas diariamente du
rante 25 minutos, comenzándolos a las das 
de la madrugada. — Atlante. 

A P A R E C E N M A N A D A S 
D E L O B O S E N 

P O L O N I A 
Varsovta, 29 
En Kresy (Este de Polonia), los habitan

tes se hallan aterrorizados por la aparición 
de enormes manadas de lobos. 

Cerca de Nowoslelika, una de ¡as Ceras 
ha atacado a un campesino matándolo. 

En Volinla una campesina se ha vuelto 
loca de la emoción que la produjo ver a los 
lobos que la rodeaban por todas pirtes, lo 

f rendo ser salvada gracias a la ayuda pres
ada por dos sondados. 

En Nija, cerca de Baranovlowe, un guar-
dajujas que caminaba de noche junto a la 
vía. se vló asaltado por una numerosa ma
cada de lobos los que consiguió guardar a 
distancia enfocándoles la linterna de servi
cio y teniendo la fortuna de que huyesei 
precipitadamente al paso de un tren. 

Los guarda-fronteras polacos han recibl-
oo orden div organizar caccrlss para exter
minar o alejar a los lobos. — Atlante. 

Am2naza de los comunistas 
ingleses 

Londres, 29 
El partido comunista británico, en un mi

tin celebrado en Woolwich, para protestar 
contra el despido Injusllllcado de un mecá
nico, ha anunciado que están dispuestos a 
solicitar el apoyo de la Unlóa de maquinis
tas e Ingenieros mecánicos, para lograr ¡a 
readmisión del compaficro despedido. Esta 
medida podrá tener gravísima r;pereusi6n. 
Allante. 

L A S R E P A R A C I O N E S Y D E U D A S D E G U E R R A 

A L E M A N I A P I D E U N C O M I T E 1 M P A R C I A L 

E L « D A I L Y T E L E G R A P H » D I C E Q U E L A S A N U A L I D A D E S 

P R O P U E S T A S P O R L O S A L E M A N E S A S C I E N D E N A L A S U M A 

D E 1 1 0 M I L L O N E S D E L I B R A S E S T E R L I N A S 

Londres, 29 
Noticias recibidas de Berlín aseguran que 

el Gobierno aiemán ha decidido dai- los pa
sos necesarios en unión deo tros Oublenios 
para el establecimiento de un Comité impar 
olal de peritos que se encargue de llegar 
a un completo acuerdo en la cuestión de re 
paraciones. 

Las conversaciones que tuvieron lugar en 
Ginebra entre los Gobiernos Interesados du
rante el pasado mes de septiembre, nleron 
por resultado el que se llegase a un acuix? 
do de principio para la constitución de di
cha comisión, anunciando los periódicos que 
los representantes alemanes en Londres. 
París, Bruselas y Tokio, podrán en conoci
miento de sus Gobiernos respectivos la dis
posición del de Berlín para llevar a cabo la 
constitución de dicho Comité, previo eslpu-
dio de la constitución del mismo y de los 
asuntos que ha de examinar. 

Anúnciasc Igualmente, que el Gobierno 
alemán vería con muy buenos ojos l i presen 
cia de un delegado observador amcrican } en 
dicho Comité. 

La decisión del Gabinete de Berlín fué 
acordada después de varias Uiscusioucs ton 
el seDor Parker Gílbert, agente general pa
ra laa reparaciones, regresando a Berlín 'du 
rante la última semana. 

Los telegramas de Prensa llegados a Lon 
dres procedentes de Berlín, anunciar, que el 
Gobierno alemán ha propuesto qus dbha Co 
misión sea parecida, en su sonsUbuclón, a 
la que llegó a acordar el plan Dawcs, o sea 
que la Integren técnicos ae las Alianzas de 
verdadera autoridad internacional, completa 
mente libres y sin Influencia exlrafla para 
sus Juicios y rdecisiones. — Atlante. 

INGLATERRA NO HA RECIBI
DO TODAVIA LA COMUNICA
CION 

Londres, 29. 
La comunicación del Gobierno alemán 

sobre la composición del Comité de técni
cos encargado del estudio de la cuestión 

de las reparaciones no se habla recibidd 
todavía esta tarde en el ministerio de Nego
cios extranjeros. 

Sepún informes de origen alemán, esta 
comunicación tendrá el carácter de conver
saciones entre el encargado de Negocios 
de la Embajada de Alemania, por estar en 
la actualidad ausente el embajador, y lord 
Cushendum. 

Esta comunicación no se hará, según pa
rece, hasta dentro de uno o dos días y, én' 
todo caso, antes de últimos de la actual 
semana. 

Las orientaciones que someterá el repre
sentante del Gobierne alemán al ministre de 
Negocios extranjeros británico serán ex
puestas de la misma manera y simultánea
mente a los demás Gobiernos aliados y se 
cree que no tendrán nada de nuevo. 

Como se sabe, la iniciativa de estas con-
ferenciíis habla sido acordada en conver
saciones sostenidas últimamente en Ginebra 
y el punto de vista alemán, ya expuesto, 
es el de que el citado Comité habrá de 
estar compuesto por peritos que no per
tenezcan o dependan de los Gobiernos i n 
teresados. — Fabra. 

EL PAGO DE LAS REPARA
CIONES 

Londres, 29 
El periódico "Daily Telegraph" cree sa

ber de fuente autorizada que las anualida
des propuestas a Alemania para el pago de 
las reparaciones, ascienden a la suma de 
110 millones del ibras esterlinas, do los cua 
les, diez millones deben pagarse ai princi
pio de cada anualidad. 

También afirma el citado periódico que 
las deudas aliadas a los Estados Unidos, as 
cenderán en 1930 a cuarenta y i r j j millo
nes de libras esterlinas, que, con los Inte
reses, harán un total en 1934 de 65 a 83 
millones de libras, contrariamente a lo que 
sucederá con las anualidades recibidas da 
Alemania que constantemente van en dlsml 
nución. — Atlante. 

Notas deportivas 
RECORD BATIDO 

Parí? . Í 9 
El atleta Rogoulot ha conseguido batir 

por 35 kilos de diferencia el record de cua
tro movimientos olímpico que detentaba el 
atleta alemán Slralberger. — Atlante. 

MUERTE DE UN JOCKEY 
París, 20. 
Victima de un a'aquo de uremia ha falle

cido a los 44 artos el célebre Jockey Storn. 
— Fabra. 

HOY LUCHA PRIMO OARNERA 
París, 29 
El boxeador gigante italiano Primo Car-

nera se enfrentará con Rigglrello en el cir
co de París mafiana por la noche. 

El combale se ha concertado a diez lound 
y se cree en una fulminante victoria del Ita 
llano. 

Salvador Ruggeriello, que es lunoelno, se 
rá el rival más peligroso que se habrá en-
frentdao con Camera. — Atlante. 

TRIUNFO DE CAPABLANCA 
Berlín, 29 
El ex campeón mundial de aeclrez Capa-

blanca, cenció en el torneo inte:nacional 
que se celebraba en esta capital y un el que 
tomaban parle ¡os más elentifleos campeo
nes. — Atlante. 

Noticias de Su iza 
LA CRISIS CARBONIFERA 

Ginebra, 29 
El Comité económico de la Liga de las NM 

clones ha nombrado una Comisión que esta
rá encargada de investigar todo lo relativo 
a la crisis quea traviesa la Industria -'arbo-
nlfera. 

De dicha Comisión forman parte, por Ale 
manía, el señor Trendelemburg; por Ingla
terra, el señor Chapman; por llalla, el lefior 
Dimola, y por Polonloa, el seflor Dolezal.—« 
Fabra. 

EL PROBLEMA DEL AZUCAR 
Ginebra, 29 
El Comité econoómlco de la Sociedad dé 

Naciones ha examinado los proyectos de lo 
forme presentados ñor las sub comisiones. 

Unod e dichos! niornl»:s se ocuppad de M 
situación de lal ndustrla carbonera y otm 
de la industria del azúcar. 

La primera sub Comisión ha decidido pe
dir el concurso de peritos alemanes, suizos, 
holandeses, espaftolc», franceses, ingleses, 
oto. 

La segunda sub Comisión opina que debe 
solicitarse la comprobación por téjnlcos in 
dependienlcs do las documentaciones. 

Los peritos holandeses y el Gobierno de 
Cuba han promelido su ayuda, pan solu
cionar eip roblema del azúcar. — Fabra. 
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S E G E N E R A L I Z A L A 
H U E L G A E N 
A U S T R A L I A 

En Marsella se teme que el con
flicto que oticialmente se daba por 

terminado se reproduzca 
Mclbourne, 29. 
La huelga de los dockcrs se gcneraltxa por 

momentos y los huelguistas atacan a los es 
quirols empleados en la descarga. 

£1 cónsul do Italia se ha dirlgMo oflclal-
mente a taa autoridades, haciéndoles presen
te su fracaso para la detención de fus agi
tadores del pasado sábado, en que reaUzaroi; 
un alentado oontra los trabajadores volun
tarios resultando gravemente heridos cu^Y O 
llalianos. 

El cónsul Italiano ha amenazado con adop
tar medidas para la protección de sus conna
cionales ante la Imposibilidad de que la po
licía garantice su seguridad, recomendando 
al propio tiempo a todos los Mibdltoa ! tálla
nos que trabajan como voluntarlos en lo» 
docks adopten todas las medidas neoesf rlá-* 
para su protecelórr personal. 

Ksta actitud del representante lUliaco h.-
sldo objeto de grandes comentarios. — At
lante. 

DE LA HUELGA DE MARSELLA 

Marsella. 29. 
Un comunicado del Sindicato de U Ma

rina mercante pMe que sean excluidos del 
trabajo aquellos individuos q M se hicie
ron culpables de actos Jo violencia y de In 
disciplina, pero que de ninguna manera se 
tomen represalias contra los que dirigieron 
la huelga. — Fabra. 

SE TEME QUE SE REPRODUZ
CA EL CONFLICTO 

Marsella. 29. 
En vista de los incidentes ocurridos ayer 

entre lo* trabajadores del puerto, cuya 
huelga dábase oficialmente por terminada, 
témese que el coofliclo se reproduzca. — 
Fabra. 

NO SE HA SOLUCIONADO EL 
CONFLICTO BONAERENSE 

Buenos Aires, 29 
Hasta el presente no se ha logrado dar 

con ninguna fórmula para la soliclóir del 
conflicto de los dockcrs- del puevlo de Bue
nos Aires. 

Los dockcrs han celébralo ana reunión 
volando por unanimidad, la continuación de 
la huelga hasta que la oompaflla Argentina 
de Navegación aospta las condiciones de 
trabajo solicitados por el Sindicato. — At
lante. 

Prohiben una Exposición británica 
Londres, 29 
Ha causado gran sorpresa la decisión de 

las autoridades de Nueva York, prohibiendo 
la celebración de una exposielón de pintu
ras d« artistas británicos que debía cele
brarse a bordo del trasatláatioo "Berenga-
r ía" , en su viaje a Nueva York. 

Dicha exposición ha sido organizada ba-; 
lo los auspicios de Slr Josep Duveen y otros 
técnicos de la pintara, para dar a conocer 
los mejores trabajos de los pintores britá
nicos de Interés para los coleccionistas y 
aficionados al arte en general. 

Dicha exposición fué Inaugurada «n Sout 
hsmpton por el ex primer ministro laboris
ta sefior Mac Donald. — Atlante. 

Ha fallecido Teodoro Reinach 
París , 29. 
Ayer falle:Ki en París el hiaUdador Teo

doro ftetoadi, — Fabr^ 

L A S E L E C C I O N E S 
P R E S I D E N C I A L E S 

E N L O S E E . U U . 

U N D I S C U R S O D E 
P O I N C A R E E N 

C A E N 

Según las estadísticas tomarán 
parte en ellas cuarenta y tres mi

llones de ciudadanos 
Nueva York, 29. 
Según las estadísticas confeccionadas por 

los corresponsales do la Associated Press el 
númer de electores q in se han insorito pa
ra tomar parte en ias elecciones del 6 de 
noviembre asciende a 43 millonea, entre 
hombres y mujeres, cifra que exceda en 
14 millones al número de votantes que acu
dieron a loa comicios en 1924. 

Esle aumento ha sido provocado espe
cialmente por las mujeres, basta tal punto 
que los Jefes políticos más importanlea y 
los funcionarlos del Estado opinan que las 
elecciones se hallan un gran parte a mer
ced de ia decisión del elemeuto femenino. 

Se eapera que en las grandes ciudadés 
de un 35 a un 45 por 100 de los votos pro
vendrán de las mujeres.—AUaiite. 

OTRO DISCURSO DE SMITH 

Filadelfia, 29. 
El candidato demócrata a la presidencia, 

sefior Smith, ha pronunciada un discurso 
electoral afirmando una ves más su decidido 
propósito de abolir la loy prohibicionista 
en el caso de que logre triunfar en las 
elecciones.—Atlante. 

S E C E L E B R A N L A S 
E L E C C I O N E S E N 

S U I Z A 
Berna. 29. 
Han tenido lugar las elccelOMs del Con

sejo de los Estados, en las cuales los so
cialistas han perdido dos mandatos. En ade
lante 44 miembros de dicho Consejo perter 
necerán a partidos no socialistas. — Fabra. 

PERDIERON PUESTOS LOS 
PARTIDOS DEL CENTRO 

Berna, 29. 
En laa elecciones para la primera Cámara 

suraa los socialistas han perdido sus pues
tos en Baislea y Ginebra. 

En las elecciones para al Consejo nactor 
na! los resultados parciales demuestran que 
los partidos del centro han perdido algu-
;IÜÍ uaestos en favor de los conservadores, 
socialistas y católicos. — Fabra. 

DETALLES DE LOS RESULTA
DOS 

Berna. 29. 
Sejpin los resultados conocidos hasta 

ahora relativos a las eleeciones para el Con
sejo nacional, los conservadores católicos 
naiian tres o cuatro puestos a expensas de 
los comunistas, radicales socialistas y par
tido aldeano. 

En las elecciones para al Consejo da 
Estado los sociellsfas pierden un puesto en 
Schaffhouse. 

El Consejo de Estado queda constituido 
por 80 radicales demócratas, 18 conserva
dores católicos, tres miembros de los par
tidos aldeano, artesano y borgnés, un l i 
beral demócrata, uno del grupo social y un 
independíenle, r— í a b r a . 

Los nacionalistas chinos reducen 
el ejército 

Naukin, 29 ',1 
El Gobierno nacionalista íh-no ha publi

cado su primer decreto desde U consUlú-
ción del Consejo nafclonal. 

Dicho decreto se r^flére a la redajc'.ón 
del ejércllo. r—Atlante. • . • 

Dijo que la restauración financiera 
debe ir acompañada de la restau

ración económica 
París, 29. 
En Caen se celebró ayer un acto público 

en el que el sefior l'oincaré pronunció un 
discurso que era esperado con gran Interés 
en los centros pollllcot. porque se creía con 
fundamento que a la víspera de reanudara* 
laa sesiones parlamentarias, el presidente 
del Consejo concretarla el programa del Go
bierno en la ' nueva upa parlamentaria. 

El sefior Polnoaré en su discurso refutó 
los argumentos empleados por aquellos que 
han venido criticando ia obra del Gobierno 
en estos últimos tiempos y consideraban 
que, ya saneada ia situación eoonómMa. el 
Gobierno de Unión Nacional, debía conside
rar como terminada su obra. Por el contra
rio, a juicio del presidente del Consejo, aun 
que se han logrado gran parte deo bjetlvo» 
que motivaron la formación de dicho Go
bierno de Unión, un optimiamo excesivo no 
dejarla de ser Imprudente, ya que la res
tauración nnanclera debe i r acempafiada de 
la restauración económica. Por ello el pre
supuesto de 1929 exige un nuevo esfuerzo 
liscal al objeto de lograr do ciertas cate
gorías de la produoclun un Impulso siste
mático. 

Por ello se equivocan aoutüos que con
sideran que con la establ'.izietóa legal del 
franco terminaba la concordia republicana. 

A continuación el seflor Polacar4 JuMIflcó 
las disposiciones dol Gabinete para salvar ta 
América, en Asia y en Africa, las mUlonel 
francesas hecho con el exclusivo propósito 
de defender en el mundo la legitima y pa
cifica Influencia de Franela an el exterior. 
También hizo un examen de la obra del 
fiablnete en política extranjera, Uisplrin ! -i 
siempre sus ministros en la salva«u»rdla do 
los Intereses i e Franela, y termino diciendo 
que ahora más qunn unc í el fioblerno lleno 
necesidad de apoyarac en el Parlamento so
bre nna mayoría numerosa y flel y que pue
da tener la corteza de poder hablar claro 
en nombre del país y de sus representaale»» 
— Fabra. 

Chamberlain regresa 
Londres. 29 
Hoy debe llegar a Victoria, en la Colan-

bla británica, procedente de San Francisco 
de California, el ministro de Negocios (Z-
tranjeros británico, Slr Alisten Charaoer-
lalo. 

En la próxima quincena, Chambcrlain 
En la próxima quincena Cnsunberlaffl efeo 

luará cortas visitas a Vancouver, Banff. 'o 
ronlo, Ottawa y Montreal. saliendo ^ Q".6T 
beo con rumbo a Inglaterra el día 16 ae' 
próximo noviembre. 

En su mensaje de despedida a ios B8'*" 
dos Unidos, Chamberlain ha expresado «o 
agradecimiento a la Prensa por la corlesii 
y eonsideración de que 1« baia hecho oDje-
£o, respetando sus deseos da descanso y »a 
Incógnito, agregando en el aatsmo "Ano.i 
salgo para mi país con la salud com;iieu-
meute restablecida, dispuesto a reenii're¡>-
der mi duro trabajo de gran responsiva-
dad que será Un pronto como llegue a uoa 
dres. Llevo a Inglaterra los más felices re
cuerdos de mi tercera vlslt», a .A01'1""'.':-;! 
ca y primera a la costa del Pacifico. H;'»" 
votos porque nuestras' dos grandes n*f;ii:4 
puedan continuar viviendo en pa» 7, , mu 
v ijuo logren dejfnvolvi ríe ndo 1» " 
lúa simpatía de ambas y esperando IJ10 
esU amistad surja un beneficios eon^nr 
ble para ia causa de la paz y de la prosp<-
rtdad del mundo. — Atlante. 
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Notic ias de Italia 
EN CASO DE QUERRA LOS FAS
CISTAS SERAN SOLDADOS 

jefe de !as milicia» fasoUta». general 
BoMin, en un discurso pronunciado ante tas 
mlsmoa, ha anunciado que éstos, en caso de 
guerra serian llamados inmediatamente a Jas 
armaa. — Allante. 

UNA LOBA MUERDE A SEIS 
ERSONA8 

Turín, 29 
En las cercanías de Góeeñza.uoa loba de 

gran tamafio ha atacado resueltamente a 
aelg oersonas que trataban de darle caza, 
mardiéndolas gravemente hasta que pudo 
ier muerta. — Atlante. 

EL MENSAJE DE MUSSOLINI 

Boma, 29. 
En el mensaje dirigido por el presidente 

del Consejo, señor Musaollnl; a los fascis
tas, con motivo del sexto aniversario de ia 
mareha sobre Roma, as hace historia de la 
obra fascista, especialmente en el sexto 
t ío. 

Cita a continuación las obras públicas j 
las obras de carácter sanitario que han sido 
Devadas a cabo, y recuerda los Ires aoonte-
etmlentos principales, que ion : la reforma 
monetaria, la ley relativa al Gran Consejo 
fascista • el desarrollo a "oulrance" de la 
producción. 

El primer ministro termina dloléndoles 
que, orgullosos de lo realizado, deben en
trar confiados en el séptimo afio y saludar 
• la Italia laboriosa, silenciosa y tena», eon 
«I «rito de siempre. — Fabra. 
ImeB 

Notic ias de A f r i c a 
OPERACIONES DE CASTIGO 

Casablanca, 29. 
Con motivo del golpe de mano de Ued 

Zesn se han llevado a cibo varias opera-
eioces de castigo en la reglón de Tadla. Las 
tropas fueron auxiliadas por loa indígenas 
adictos y pudieron capturar a varios nota
bles, que serán guardados como rehenes. 
— .Fabra. 

FUNCION BENEFICA 
Casablauea, 29. 
Ayer tuvo lugar una función de gala a 

beneOolo de las victimas de las catástrofe» 
de! teatro Novedades, de Madrid, y de Ca-
brerlza», de Melilla. 

La función fué organizada por la colonia 
espadóla, que asistió a ella en gran núme
ro. Se obtuvo una cantidad Importante. 

Notic ias de A s i a 
> ANTE LA CORONACION DEL 

PRINCIPE JAPONES 

íoklo. 29. 
Con motivo de la próxima corinaelón del 

huevo Mltado el embajador de Alemania ha 
•omunloado la más cordial felicitación del 
presidente de la República, mariscal Hin-
denburg, y de! Gobierno alemán.—Atlante. 

REGALO DEL GOBIERNO ALE
MAN 

ToWo, 29. 
El mariscal Hlndenburr ha remitido al 

(rinolpe heredero del Japón con motivo de 
•u próxima coronación, an espléndido Juego 
de mesa todo él en oro, que el Gobierno ale-
"Kn le regala.—Atlante. 

MATAN A SEIS FUNCIONARIOS 
PERSAS 

Basora,. 29. 
Las tribus árabes han matado a seis íun-

«onarios persas que pretendían desarmsr-
•«s.—Fabra. 

S E D E S C U B R E U N 
E S P I O N A I E E N 

L Y O N 

D e l resto de E u r o p a 
NEGOCIACIONES COMERCIA. 
LES 

París, 29. 
En Tolón y acusado de ejercer esplonsge. 

han sido detenidos un empleado del Consu
lado de Italia en Lyon y su cufiado, que 
hacia noéo se le habla reunido en aquella 
plaza fuerte. 

La Información abierta parece compro
bar que el empleado del Consulado italiano 
estaba en cargado de retransmitir los In
formes que le suministraban unos agentes 
de espionaje. — Fabra. 

LOS DOCUMENTOS FACILITADOS 
POR LOS ESPIAS 

Lyon, 29. 
Parece aue ¡os documentos fallcllaaos a 

una potencia extranjera por un empleado del 
Consulado general de llalla en Lyon y un 
cufiado de dicho empleado se refieren a '.a 
nueva organlsaolón militar en la frontera 
del Sudeste, en las costas del Mediterráneo 
y en los Alpes. — Fabra. 

Notic ias de A m é r i c a 
PRESENTACION DE CREDEN
CIALES 

Buenos Aires, 29 
Durante esta semana tendr6áu lugar la 

presentación de la» cartas credenciales al 
presidente de la República, doctor Irlgo-
yen por los nuevos ministros de Alemania, 
Cuba, Japón y Noruega. — Atlante. 

NOMBRAMIENTO DE REPRE
SENTANTE 

Asunción. 29 
El Gobierno paraguayo ha nombrado al 

ministro de Hacienda, sefior Ayala, para que 
represente al Paraguay en la Conferencia 
de Arbítrale «n Washington que debe reu
nirse en e! me» de diciembre próximo, i — 
Allante. 

SE EVADIO EL REVOLUCIONA
RIO URBINA 

Barranqullla (Colombia}, 29. 
El general Urblna, que con el coronel Ro

berto Fosal realizó recientemente nna Inten
tona revoluolonarls, alendo detenido, haa nn-
seguldo evadirse, pasando a la Ouayana ho
landesa. 

El Gobierno de Venrzuela ha solicitado su 
extradición. — Atlante. 

CONVENTO DESTRUIDO POR 
UN INCENDIO 

HuU (Canadá), 29. 
Un Incendio lia destruido nna gran parle 

de un convento de monjas, habiendo resul
tado tres de ellas carbonizadas y otra con 
gravísimas quemaduras. — Fabra. 

LA GUERRA CIVIL MEJICANA 
Méjico 29. 
En distintos combates sostenidos entre las 

tropas federales y lo» rebeldes han resulla-
do m4« de treinta rebelde» muertos. — Fa
bra. 

VI ANIVERSARIO DE LA RE
PUBLICA TURCA 

Angora, 29. 
El sexto aniversario de ¡a República ha 

sido festejado en todo el país con cere
monias excepcionales. 

Las InatitucJones y establecimientos pú
blicos y privados han cerrado sus puertas 

Se ha aeclarado una gran recepción en el 
palacio del Parlamento, en la cual ha to
mado parte el presidente de la República, 
así como lis miembros del cuerpo diplomá
tico y otras mucha? distinguidas persona
lidades. 

Después de la recepción se ha desorro-
líado nna gran revista militar y, finalmen
te, por ia noche se ha celebrado un lucido 
baile oficial, i — Fabra, 

Budapest, 29 
Han dado comienzo las negociaciones pa

ra la conclusión de un tratado comercial cif 
tre Hungría y Alemania. — Atlante. 

REVERTA SANGRIENTA 

Belgrado, 29 
En el bario húngaro ha estallado esta no 

che una reyerta originada por uñar ifia, a 
consecuencia de la cual han resultado un 
muerto y doce heridos. —- Fabra 

DETENCION DE DOS BANDIDOS 

Atenas, 29 
Comunican de Janlna, que han sido dete

nidos do» bandidos que en agosto último se 
cuestraron a dos candidatos durante la cam 
palla electoral. — Fabra. 

ESPONSALES ENTRE PRII» 
PES 

Bruselas, 29 
El diario "Le Solr", dlceq ue en los ciróu 

loa bien Informados ge da como cierta la no 
tlcla de loa prlóximos esponsales del prin
cipe Olaf. heredero de la coronad Norue
ga con la princesa Marta de Sueela, .-obn-
na del rey Gustavo y hermana de la prince
sa Astrlt, esposa del principe heredero de 
Bélgica. — Fabra. 

EL X ANIVERSARIO DE LA 
REPUBLICA CHECA 

Praga, 29. 
Ayñr celebróse solemnemente en todo el 

país el décimo aniversario de la fundación 
de la República checoeslovaca. — Fabra. 

LOS ACTOS CONMEMORATIVOS 

Prapa, 29 
El décimo aniversario de la Indepondencifc 

del país ha sido celebrado con gran entu
siasmo, habiendo contribuido a cílo el tlem 
po espléndido que hace. 

En todas las iglesia se han celebrado so-
lemnesm Isas conmemorativas. 

El presidente de la República -ecibió en 
audiencia a loa miembros que componen las 
Mesas de las Cámaras, a lodos dos minis
tros y el vicepresidente del Consejo, que 
representaba al presidente, por encontrarse 
éste enfermo. 

Dicho vicepresidente del Gobierno pro
nunció un discurso rindiendo homenaje a 
la obra realizada, contestándole e i presiden
te de la República con un mensaje, en cu
ya lectura se Invirtió una hora y diez m i 
nutos. 

Después tuvo lugar la recepción del ouer 
po diplomático, cuyo decano fn ii-iíó (-1 se
fior Massaryck y a la República. 

Al mediodía el presidente de la Repúbli
ca, acompafiado por numerosas personali
dades extranjeras, miembros del cuerpo di
plomático, eto, pasó revista a las fuerzas de 
la guarnición de Praga y de los cantones. 

Después las tropas desfilaron por las ca
lles siendo aclamadas. 

El sefior Massaryck y el presidente del 
Gobierno checoeslovaco han recibido tele
grama» de felicitación de todos los jefes de 
Estado y ministros de Negocios extranje
ros. — Fabra. 

SE QUEJAN LOS EXPORTA
DORES RUMANOS 

Buoarest, 29 
Los exportadores rumanos se quejan de 

la» severa» medidas aduaneras que tienden 
a restringir la Importación a Rumania da los 
vinos, frutas y demás artículos considerados 
en tas tarifa» como artículos de lujo. — At 
lante, 

HIOK8 ESTA ENFERMO 

Londres, 29 
El ministro del Interior señor HIcks, se 

encuentra enfermo. — Fabra. 
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Not ic ias de Holanda 
EL TRIBUNAL DE JUSTICIA IN
TERNACIONAL 

La Haya, 29 
Kl presidenta del tribunal de jusllela i n -

ternacíonal de La Haya ha convocado a sus 
miembros para una sesión exlraordiaaiia 

Sje será Iniciada en día 12 del próximo no-
embre. 
En la orden del día de dicha sesióii, figura 

la suestlón concerniente a varios emprés
titos servios de antes de la guerra. 

Este asunto ba sido sometida al Tribunal 
Internacional en virtud del compromiso y 
del arbitraje intervenido en abrí! de 1928, 
entre los Gobiernos de París y de Balgrado. 
Atlante. 

LA XII I CONFERENCIA DE LA 
CRUZ ROJA 

La Haya. 29. 
Hoy y bajo la presidencia del principe 

consorte de Holanda se ba celebrado la se
sión de ola usara de la XUI conferencia In
ternacional de la Cruz Roja. 

En dicha conferencia ha sldd adoptada 
por unanimidad una resolución por te cual 
se encarece a todas las organizaciones de 
la Cruz Roja le necesidad do realizar «na 
activa y constante propaganda contra la gue 
rra . — Fabra. 

U " violento ciclón 
en la costa francesa 

Saint Nazalre. 27 
Durante la pasada madrugada un violento 

ciclón ha dejado sentir sus electos en esta 
reglón. 

El nivel del mar ha subido 80 centímetros 
más de las previsiones de la marca y ba pro
ducido destrozos de consideración. 

Los cristales de muchas ventinas k m re
sultado rotos por el vendaban. 

Han zozobrado varias barbas de pesca y 
otras no han podido represar a susp uertas. 

Aunque se desconoce por ihmo-a si hay 
victimas se ñeñe la segundad d i que loa da 
Cos son de gran consideración. — rabra. 

Estudiando el temporal 
en Inglaterra 

Londres, 27. 
La fuerte tormenta que se desencadenó el 

flltimo lunes por la tarde en el renlro da 

Londres ha repercutido en todo el país. 
La Oficina Central Meteorológica ha reci

bido 92 comunicaciones, 74 de ellas aeom-
pafladaa de cartas ttarográfisas que demues
tran la violencia ¿el temporal. 

Los tóenteos metaorológioos están actual-
mento trazando el recorrido de esta cldlón. 
cuya violencia y caraeteristlcas eran da una 
extraordinaria semejanza con las del tona-
do que» • desató reoientementa sobro Isa 
Antillas. — Atlante. 

La tormenta incendia 
un Observatorio 

Niza. t i . 
La pasada noche durante la formidable 

tempestad que se desató sobra toda la re
glón de Niza se produjo un Incendio en el 
Observatorio, quedando destruido» un pe
queño telescopio, motores y crecido número 
de instrumentos de observaelón. 

Las pérdidas ocasionadas por el Incendio 
se evalúan en más de 300.000 francos. 

Se cree que el Incendio' fuá producido por 
nn fenómeno eléctrico, pero tanto el guarda 
del observatorio como el observador del mis
mo han declarado no haber visto la calda 
del rayo. — Atlante. 

ULTIMA HORA 
UNA CONFERENCIA CON TRES-
BEMANN 

Berlín, 29. 
Comunican de Wlesbadea que el minis

tro de Negocios extranjeros, seflor Strea-
semann, ha celebrado una larga eonferen-
cta con el embajador del Retoh en París, 
Ven Hoeseh. 

Von Hoeseh se ha entrevistado también 
con el presidente del Betch Bank, «eflor 
Schacht. 

En ambas entrevistas se ha tratado sobre 
et problema de las reparaciones. — Atlante. 

HACE COMPETEMOI A LAS 
MARMOTAS 

Nueva York, 29. 
Un viajante de comercio de Baltlmora Ba 

ganado el campeonato del mundo del auefio. 
En efecto, despuéa de na accidente fe

rroviario, en el que se produjo el desca
rrilamiento de varios vagones que resul
taron destrozados, el citado comerciante 
fué hallado bajo los escombros roncando 
como na bendito y declarando no haberse 
dado cuenta del accidente por hallarse pro
fundamente dormido. — Atlante. 

OTRO CHOQUE EM AUSTRALIA 

Melbourne, 29. 
Se ha producido un nuevo choque entra 

los huelguistas y los voluntarios que traba-
Jan en loa muelles, habiendo resu.tado cin
co de estos últimos heridos de gravedad. —• 
Atlante. 

DISTINCION AL OON8TRUC-
DEL ZEPPELIN 

Berlín. 29. 
La Universidad de Tublngeo ha conce

dido el titulo ded ootor honoris causa al tn-

Íenlero Durr constructor del dirigible "Con 
e ZeppeUn", 

El citado ingeniero es doctor bonorls can
sa de otras tres Facultades. — Atlante. 

NO PUDIERON LLEGAR A LAS 
BERMUDAS 

Nueva Yorak, 29. 
Un mensaje recibido de Atlantic City co

munica que el avión a bordo del onal al ca
pitán Lancaster y el teniente Lyon se dlrl-
gisn s las Bernfidas en vuelo dirento se be 
visto obligado a descender sobre el mar en 
la bahía de Bamogat. cerca de AtlanUc City. 

Después de una hora d« Incesantes es
fuerzos el capitán Lanoaater logró despe
gar de nuevo, dirigiéndose a un puerto eer-
cano. — Atlante. .swSSWFwr m*'-

LA PISTA IDEAL PARA AUTOMO
VILES 

Londres, 29, 
T3 Irlandés Simón Swott ba do&cUbiertd 

la pista Ideal que buscaba el '>nioso auto-
raovIltsU Inglés capitán Campl.cll para In
tentar batir el record del mundo de veloci
dad en automóvil. 

Dicha pista se halla situada en el desier
to de Sanara al Sur do las provínolas de 
Orán y Argel.—Atlante. 

PESE BUBONICA EM KUtBKIN 

Moscou, 29 
Según la "Kcasnaia O a zeta" se está desa

rrollando una terrible epidemia de peale bu
bónica en Klrghln habiéndose registrad* 
28 casos.—Atlante. 
Atlante. 

PLEBISCITO APLAZADO 
Berilo, 29 
La orcranlzadón "Stahlhhelm" (cascos de 

aoero), na aplazado au plesbtclto para tra
tar de la refoctna oon»tltuolonal hasta des
pués depasadas las próximas Navida* ?. —• 

SANTO DE HOY: Santos Seraplo, Claudio y Marcelo. 
Sale el sol a las t t O ; se pone a las 4*49.—Sale la luna a las S'SB noche; se pone a las 8 5 mafiana. 

A N U N C I O S * 

H U E S P E D E S 

SE DESEA JOVEN 
a dormir o a todo estar. R.: Hostal 
del Sol. T, cerca de la 
plaza de Amonio López. 

CASA PARTICULAR 
desea doa Jó>cne8 a todo estar. 
Calle del Hospital. 104, «.•. ».• 

MADRE e HiJA 
desea t amtros a todo estar, so 
pts. sem. Prlnceía, 3IS, íntreal.» 

CASA PARTÍCULAS DESEA 
1 ó t Jóvenes e dormir. Hilaos. 
Cilmero 4, •.• 

MATRIMONIO SOLO 
desea 1 Joven o I amtgos todo 
estar Riera Alta. 1, t.* 

H a b i t a c i ó n a m a t r i m o n i o 
o S aiuiKos todo eatar o Pólo a 
dormir. Uarbari. 18, s.» 

BAR ROMEU 
Paseo Cruz Cublerla. t t . entre 
Vllamart y Eatensa. Suculentos 
rablenoa a t pts. 1 platos, vine, 
paa y postres eoo café y copa: 
ata copa y café, ITS. varlarion 
de platos todos loa (Has. servirlo 
a la carta económico. Licores de 
las mejores mareas. 

S I R V I E N T E S 

SRA. VDA. CATOLICA 
tío portar casa 1 culuar, servirla 
Sra. sola o Sr. de eaat. Escru-
rer a KL D i u r n o , a.» T.HT. 

H A ü ü A Z G O S 

SE HA PRESENTADO 
perro raía InlO blanco. Be devol
verá el que acredite ser ta due
ño. Cera, número Jt, bajo*. 

P É R D I D A S 

Se ha perdido 
perro li bo. aClea<le ffOt T 
»e (crAdficará HU devomclon en 
Kostaurdiit ¿port KxnbiA Centro, 
iiumer. tt 

Troskfj 

EL MARTES 
te perdió perro en Les Fonta a» 
Térras», mezclado de ariró, f " * 
peludo, atiende por FaU; el C"» 
lo ten»» ntiede en tnwlo 7 »• 
sratincarí. por *er el froafOlán a* 
una torre y muy conocido en t-*1 
Fonts. Menéodcz Pelayo. 88 (Ora* 
Cía), o en Hete! Uiau. 
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O L I I I G i l D E 

i ratamisfito üe tocias ias enfermedades por repa-
tados especialistas con iejcsos üespacáos y salas 

da espera propias para'cada especialidad 
Oculista lenteruiedades <K lea ojos) de 8 > f ñocha 
Oarsanta. nariz » tuda . . , , . de 6 « 9 noobo 
EnrermadaMa é» la Moa. » , , de 6 » 9 nocüe 
Viaa urtnarfaa y olrugia . . . . 11 a 1. 6 a 9 7 10 t i t B. I 
EntermeoidM intarnaa imediolna). t i a 1. < a 9 y 10 a 1C n. | 
Enfermedadaa «a loa nlftea. . . « e l l a l y t a S n . 
Enfermedadea de las aafloraa. , . d e l l a l 7 6 i t 9 a . { 

RAYOS X OE8DE 10 PESETAS 
TODAS LAS VISITAS Y TORAS CUESTAN SOLO 

U N A P E S E T A 

S A N P A B L O , 8 5 , P R A L . 

Academia de Peluqueros para Señoras 
MASICTIUS T MASAGISTAS. - HOSPITAL, O. EHF.". (Junio RJUBbia} 

B A H B E R O S y R E I N A D O R A S 
Academia muy práctica en ondulación Marcel, al agua y permanente 

Jawltaartrtii 7 tinturas, cüaa da dase: lunes, miércoles 7 -riemes. ds 10 « U 
noche. Informes cnla misma Cwrsaun, 37, tnt.0 Pciuqtnria para señoras. 

IIIIHKIlnsmDHMI ;iiiini::ii;ias!:i!'i;:ariiiii;iiiiimammHMNHanmaaa 

B L E N O R R A G I A 
A i fin corada con el B L E C Í O Oí A L , el úlümo adelanto de 

la Ciencia módica en la Blenorragia, ('Utlü», ele be curará usted 
solo sin fnterTcnción módica. Dotando sus resultados a las primeras 
tonas. Exiia si B L . O v > ( N A L (cacheta), en turmadaa 7 
Centros de F^pecifiios Caja. 5-90. Depósito: Segalé. Rambla de 
las Horea. 14 7 bJmerón, 167 bis - BARCELONA 

iM::i:iini!iiiiiiniim»iiianmiiaiiwia«iiam»« 

11 

bo más rbeSs. eósodo, rioido reservado v oconómloo 
Siu lanúes. mraeciuwia m «u-as ovileaüaa 7 »ia que nadie 
M antera, s oari naced rtoidamente ds la blaoorra^ia. 
ffooorrea. cistitis, nrostatitls. leneorrea 'Bnlos b.'suco» en 
la SP&OOSS} 7 demis «nfenoedadoa d.i las ñ a s orinarlas en 
ambos sexos, por sadavas y reooMes que asan, tomando, 
diiraota dos 9 Iras samaoas cuatro o chico Cae 1 «tJ- Coloso 
por dia. Caí man tos dolores al momento r sritaa como ite» 

clones V recaída» Pida (oitetos erait» a 

A l c a : A . 8 5 - M A D R I D 

P R E C I O : 1 6 ' 2 5 P E S E T A S 
Direccfúi General ds Sanldri. reflistro ntmem l ,M0 

V E M X A H B 3 3 

* W - ^ : « g j í 

C L s I N I C A O R I E N T A L , 
Matvi Secistos — Salrarsan Hit. a 6 pesetas aolleaelón. - Imnotan 
cía carada I - 4 dia». — ProntotUle. Urqnltls v demás complicacloce» 
adía Bleoorraatacaractónraoldav««íiira — Anailslssanffre !0 Maa. 
Onna - ntM Pos. í paseia3. ete. — S3, calle de San Pablo, v bajos 

Todas las consultas r curas. UHA oe^ets 

1 

E L T R A T A M l E N T O M A S P E R F E C 
C I O N A D O R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

E N F E R M E D A D E S I N T I M A S 
D E L O S D O S S E X O S , por 

de los Hospitales de Berlín, l 'ans y Estado N . C. merica 

D e s p u é s üe 20 aüos dedictuloai esraaio y c u r a c i ó n de 
ias enfermedades de las Via» Urinarias y naber sido el 
primero en inst i tuir iraiamientos completamenu- nuevos 
y rApidoa. i w * el desi-ulirimiento de un producto que 
cora en muy pocos d ías todos los casos, por antipuos > 
oeldes que sean, asi como los complicados de f r o x t a -
t l t l s , H e a a m a i i s m o . O r q u i t i s y C i s t i t i s . 

1 8 - C O N D E D E L . A » A L , T O - 1 8 
Consulta permanente de las 9 m a ñ a n a a 10 noche 

K I N M D O 

C O N E L 

A Q U A Í 

dt epidemia es mancater vigilar loa 
oyóos croe se beben. Podrá tener la certeza d» 
toa bebe un agua pora disolviendo ea OÍ Unr 

da agua hervida un paqugttdeJos cfitbn» 

L I T H I N É S dei or. O U S T I N , 
k barda ana bebida agradable, 

refrescante y d^eaava. muy 
tífcaz contra las en/erm eda

des del hígada rl5oae> 
«Usa e IntcaOncai 

•n todas partea. OepasUogeneral: VMW»», í i s . Barcelona. 

A v i s o 
L a Microbicida 

«AITON 10 MUZAS 
PüiYO» recomen-
dadís imo para la 
Higiene in t ima de 
la mujer, flujo, etc. 

Cuidad'" con nom
bres parecidos 

Ev i t e y cure las 
enfermedades In 
fecto contag-ioeas, 
TIFOS, GKIPPE, 
etc. 

P í d a n l o en Far
macias y drogue
r ías y se conven
cerá . jPrecio 3 pe
setas. 

E X U S O S I E M B R E E S T A ¡ « . A S C A 
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A V I S O S 

CLINICA LA MUNDIAL 
d a f i a» u r m a n u s á m e l o da * 
t a rda a * m a o r u n a a . Kapalier, 6. 
A r t i r u i o » ae O l K i ' D * » r o m u 

w m m 
. — R E C U R R E N — 
a l a s a n f i g u a i y seguras 

•AsaHo 26-

C o n d u c i r A U T O S 
- e n e d f t U > a u n . r i u e u J L u u u en 
c o a t T A r i en ia Acred i t ada v p o p u l a 
eacua la NA V A K U U . - K o c a f o n . 
i in:- ' '> • le léfonr< ££122 

CEDUbttS 
P A S A P U K T E S . ASUNTOS U O J T A -
K E - , C I V l l . l !-. r U L K l A á I K U a ' 
» K K 1 . l>fc »' N A l . E n K K S E b i ' L r 
T K U I A V U E V I D A . ^ s r A N < I A S 
A f K l ' K l K Ü » )1 U E > E K 1 ' I 'Rfc>, 
I N F O U M A U I U N ü a da too «a ciases. 

T i l U t O a U E C H O F E R 
C A » A M I c h T u s 

d o c n m e n t a e l d o r á p i d a 

C a r m e n , 13, e n t l . I . ' 
E s c u e l a d e c h ó f e r s 
b u s a u a n u a p i o » examen * i l i u l ' 
iO peaotan Lecc iones a 1*60 i - f - i ta 
Ptaaa KHVOIucion. 4. U r a c l a t 

Academia de chofers 
L e c c u m e a au* ie : peaetaa. E x a m e n 
v m u i d 4ü. r e l a f o n » Si6SS. Ca l lo de 
C s l a o r i a u u a i e i o S I 

i L > e r r i t > o 
d a i E z - I ' a l a c l o da U I n d o ^ i r i n en e l 
P a r q u e de Uar^e iona . H a g a a m o s 
m e d i o s t e c h o s v m o r t e r o s . 

ANEMIA 
de :&l[ntenU). u e i o i t e o o u ^ i U u v t f B 
ta V i n o d e o s t r a s , del D r . b a s t í e v 
M s r . n i e » I I a » ) t a l 10». v Cadena , ü 

CEXTÜLAS 
. PASAPORTES 

A i u a t o a m i u u r e a , cer t . peatlea, 
fea da aol ter la j da r l d a . l o d u l -
t o t • p rorugoa y daaertores t 
o t r o s d f l i l u d Asuntos jud ic i a l e s . 
Herencias. C o n s ú l t e m e su asunto 
p o r d i f íc i l que aea j aa lo resol-
yerft ai d í a . 

DESTINOS PUBLICOS 
Oaaamisnloa T í t u l o s c M f e r a . 

CONSULTOR IHILITAR * C I V I L . 

PELAYO. 12. PRAL. I . ' 

C é d u l a s 
i ' A S A C O R T E S v paaajes asuntoa 
M I L I I A K h S < > r t . ' ' a n a l e s S o l t e r í a . 
D E a l I N n S l - U B L I C O - i . I . I P ( r a d o O » -
ca ta a b l u d l c a d o a l o nf i : . 

19 P u e r t a f e r r i s a 19 

"AHOGO" 
C u r a c i ó n de abogo ( o t e e ) , i s m a , 
cansancio, b r o n q u l l l i , t o i y a u i 
c a ü s i a por u n o u e r o s l i t e m s : t r a -
t t r o l e c t o especial da la Usls. Cl í 
n i ca A H T I C H . v i s i t a da t t 7 m e 
d i a a I j media . P e l a r » , 1 , 1.* 
Gra t i s , de t res t cua t ro . 

C A N A / 

m m 

HlflBHVILLOSO 
Para volver ios cabellos blancos 
i su color primitivo a los quince 
días de darse una loción diaria 
Su acción es debida ai oxigeno 
del aire por lo que constituye una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la ropa. La ̂ spa desaparece 
rápidamente. Ojo con las imita

ciones y falsificactones. 
Venta en todas partes 

L A B O R A T O R I O 

C A S P E S 2 

B A R C E L O N A 

L*< T i a a a ^ r s . A - X i a w - 1 ^ 

CLÍNICA GIMISÓ 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A ' 

Vías Urinarias. Piel 
Avarlosis, Próstata 
Rambla Llano Boqaeria. n.0'6 
F r o n t e o s i a c i ó n C l i A K W E T U O 

V i S l T A i D c » a t ) d e S a * 
Eapacktles t ra t i mientes 
T A R A F U K A S T K I t O i 

AUTO 
ESCUELA CUAUPTEURS 

la I . * que so f u n d ó ec Barcelona 
y fu» eu el ado 1810. l e r a l m e n l e 
c o n i t l t u l d a . enaeDanxa completa , 
exsinen. t i t u l o , p ó l l a s , cert if icadas 
penales y medico, l i o p u . , en t i 
dlaa el t i t u l o . Raplde i , e c o n o m í a 
y » » r a n l l a . S lmd. Tef. 71 .011 . 
Mal lo rca . U 5 . Junto Urge l . 

COMADRONA 
<:IIIUÍANA Hospedaje e m b a r a M -
das. Precios mddlcoa. CONSULTA 
de S • 4. T a l l e n , I t j t i , l . * , > . • 

BLENORRAGIA 
Tra t amleo io comple to m o d a m i 

Í 0 0 pesetas. ^ 
P O U C U N I C A LA MARCA 

Carmen. 38 p r a l 1'da 6 as 
Telé foou numero 18,108. 

CLINIGá " L A CORONA" 
C u r a c i ó n rAoldA v dearara de la« 

« a f e r m e d a d o s ^ o c i f las v 

V í a s u r i n a r i a s 
PIEL IMPOTENCIA 
n n n a p l i c a o l d o _ . , 

606 914 
Consulta y cura 1 pta 
Conde Asa l to . 95, bajos 

ACADEMIA CHOFERS 
EoonOmlca. 

T i t u l o , 4 0 peaataa. 
Solici te nuestra t a r an t l a . 

CORTES. 412. 

La regla saspeodida 
reaparece a n a n u l d a eai p u o u r u 
• D U L A S " D I PROTOCAAB tUK-
RUO. snaci ia . dabuidad. Probar, 
• ota caja M r a i a Rbla f l o r a s . 11 

ENFERMEDADES 
k a t r l a . v ien t re , e s tdma to . e a n -
c ldn rad lcaL V Í s l U t pesetas, da 
t a l noche. Otraa boraa, I p t u 
Ronda San Anton io . t>t. t . » . t ,« 

OHAUFFEURS RAPIT 
KmeGanza en 5 dlaa. 

Preparac.. ex. y t i t u l o , T I p t u . 
Mec tn lca i r a U s . TelATono S I . I S I . 

CORTES. 445. 

ACADEMIA CHOFERS 
cl iente la d l a t i a g u I i U . 

PASEO SAN JUAN. 108. 

C u r a c i ó n 
Por m é t o d o s modernos de 1* bren 
q u l t l a asma, t i s i s , reumas, ma l da 
basaos T a r a i i r sis- Knnda Bu. Anto
n i a a*. S I . o ra l . 1 * de S a i r de T * i . 

Jaan Pastor 
o a r t l c i p a a sus c l i en tes , g a s ha . sa 
a d q u i r i d o . parOclpaolonas . dai o» 
m ' r o U SH. d í a I de N o r i a m b r s dai 
c o n l a n t s afio. U-a a ' r t n t a que ba-
b i a o o n ao f r ido ana equ l roeac ion ea 
I S w o h a , que en r e a d o p o o o r t . ba 
pnesto t í , loa que n o b a v a o eam 
h l a d o tas pa r t l c ioac lonea , a e i á n r a 
ledsraa p a r » d i c h o sor teo. 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a g [ o o e a 

CEDUbHS 
PASAPORTES, CKRT. PEKALK8 / 
SOLTERIA. A l l . y D. c o n t r i b u c i ó n . 

T I T U L O S D E CHOFERS 
Asuntos mi l i t a re s . Inst jnclas » 
toda clase d o c u m e n t a l . T . S l . l " ' 

D E S T I N O S P U B L I C O S 

CALLE SANS. 12. 2 / 
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SE OFRECE 
p«r«ODí f c n n a j con m r o r m a i para 
ertado o ayuda c á m a r a da aefiores. 
Baada: Calla da Gaaai j AIDIKÓ, 
s ú m e r o 61 (San A n d r e a ) . 

Oniere » . irabajf ir 
81 Uaiie boauoa i n fo rm^a . acuda 
ho- m l - m o a 
CARMEN, 1 » , ENTRESUELO, 1.» 

O d r e r o s 
Pata ><ida ciase de t e c u u a e l m i e a •> 
T r i b u n a l I n d u s t r i a l . - l ' e i r l u o l , 
Bdm. W, L * . L * ü o l O a U d e f t a B . 
í a u t í i r a o de l a ealU* Jananaraa) . 

EBANISTA 
f a l t a med io oOclal. — Calla da 
M ó n a r h . nOmaro l * . I n i a r l o r . 

SE NECESITAN 
ptleltro» que sepan t raba ja r « u 
re ta l . C a ñ e de T e r u e l . 17 . t . « 

GUANTERAS 
t a p u n t o , ae necesuao. — Calle 
da M i Cortea. nOmeio 68T. 

SASTRE ~ 
Faltan buena aflclala y medio o f l -
da l a . Pasaje de Bereardloo, n u 
m e r o t , p i so 4.° 

SASTRE 
r a l l a n a p r e n d í a i s adc !an t adu . — 
Hiera A l t a , oCroero i , i . ' 

OFICIALA 
Sara e l t a l l e r , naire fa l ta en l a 

u t r e r l a U l t i m o Modelo y apren
d í a para recados. A r l b a n . 22 . 

De 50 a too pesos 
Bu-ease r ep ra ten tanre* en to<lsa nar-
i « ' NI c a p i t a l n l e o B O C i m l e n t o n r e r i a 
« i i ) ( l - lo i . l a tAioccw p n i l a . f o r c a r io 
a « M A I B K Ü C H » l i n e u t n o r l n l f r f t o l 
A H H K K H ^ H E t . U I C A 

Coloco sirvientas 
laida Hiaaa Hnr 

' SASTRE ; ' 
Fallan u n pala, m r d t a odclalaa y 
aprendUas adelantadas. Calle de 
Pe t r lUOl . 2. p r l n c l p s l , i . ' 

SASTRESA 
Falta maquia i s t a o v a u t o e b e t a s . 
-•alio A t g é B t e r s , I , 3.-, 4.» 

IMPRENTA : 
Medio oficia) caj is ta, se necesita; 
Paseo de San Juan. 2. 

SASTRE 
Fal lan medio oficialas y a p r e n d í -
tas , i o d o e l ano. — Plaza d e l 
Hegomlr , n ú m e r o 5. I.», i . ' 

FALTA MUCHACHO 
Para recado*. — Ronda de San 
Pablo, r . anKr ' , T í , ranuacla . 

^ ~ SASTRE " 
Faltan o i V i a l s * y aproudUas, t r a 
bajo unía e l aAo. — Calle de 
Blaso de 6 » r a y . Ri lmero 39. 

SASTRE 
Faltan med io oUelal . of l r ta la y 
apremttzas adelantadas. Gálle ed 
Enr l^oe Crans.los, 9t. í . « , 2.« 

COSTURERAS 
Medio oDrlalas sepan i^oser a m a 
l o l e n c e r í a y apreadlr.a? t r aba ja r 
•Wler. f a l t a a Hbla. C a t a l u ñ a , t 2 l . 

: : FIBBIGAGiOti ESPAÑOU DS MDÉBLES DB ACERO : 

C e p d e ñ a , 3 3 3 - B A R C E L O N A 

Ofrece nn buea neqocio a una 

persona de cada capital e s p a ñ o l a 
f. E . M . A . , !a p r i m e r a f i l i r i c a n a c i o n a l p r o 
d u c t o r a , en M r i e , de m u e b l e s de a c e r o , a 
p r e c i o s q u e e o m p t t e n , p o r s u b a r a t u r a , c o u 
l o s de l a s m a r e a s a l m l l a r a s a m e r i e a n a a . c u 
y o » p r e c i o s b a s t a h o y e r a n p r o h i b i t i v o s p a 
ñ i l a B a n c a , I n d u s t r i a y C o m e r c i o espaOo-
ies. 
F . E . M . A . h a d e e i d i d o n o m b r a r u n a g e n t e 
• z ú i u a l v o d e s u s m u e b l e s de a c e r o en c a d a 
c a p i t a l de l a s - p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s , l oa c u a 
l e s t r a b a j - ' é n s i n O o m p e t i d o r c s d é í i l r o de 
l a z o n a de s u d o m a r o a e l ú D , 
F . E . M . A . so iam.on t3 o x i g a de s u s c o l a b o 
r a d o r e s q u e r e ú n a n c o n d l o i o n c s de c r é d i t o 
m o r a l j e o o D ú m i c o q u e g a r a n t i c e n p o r c o m 
p l e t o u n a I n t e l i g o n t l s i m a y p e r s i s t e n t e l a -

• b o r p a r a q u e l a m u t u a c o m p e n e t r a c i ó n de 

. I deas y p r e p ó s i t o s sea mis f r u c t í f e r a y r e 
d u n d e e n ta d t v u l g a e l ó n y v e n t a de los 
m u e b l e s de a c e r o , h s y r e e o n o e l d o s c o m o 
I n d i s p e n s a b l e s e n e l c o m e r o i o y l a v i d a m o 
d e r n a . 

C u a n t o s h o m b r e s c e o t p r e n d a a l a i s i p o r l a n -
Aia de n u e s t r o o f r e o i m i e i i t o de agenc i a s c x -
U a s i v a s y s i n a e m p e t i d o r e s . d i r í j a n s e a 

C a l l e d e C e s r c l e f i i a , « i 3 i y 3 3 3 - B a r c e 
l o n a , s o l i c i t a n d o f y o r s n e n o r e s 

c o m p l e m e n t a r i o s . 

S A S I f í E . A B R I G O S MO T l » E Í S 
N u e r o p i » c e ttuiieutt> v - i v e r i ^ . - reVe».- i j ü o i a i i t A i e v i a , 19 ptaa . ecnui 

E D I T O R I A L C A S T R O 
(Palacio del Libro Popular) 

Apartado 3.020. Madrid (5) 

Eche usled al correo una carta con 
éstas señas scrikifando la bcllisiisa 
novela altamente moral e Instracti-

« «a, de Fernando Alborquerqne. 

« P E R D I D A E N L A V I D A ! ! 
Y st se halla usted en Madrid, pídala peí 
teléfono, marcando ísle número; 

7 . . . 3 . . . 7 . . . 4 . . . 0 
Se recomienda la lectura del primer cua
derno que se sirve gratis a toda España. 
Pídalo usted a corresponsales y cectios de 

suscripciones. 
I C D C C I I 1 H con absoluta certeza fincas de 10.000 pe 
S i BLUIIIHH setas por sorteo ante Notario y áfila
mente entre verdaderos snscriptores. 
Necesitamos corresponsales e n todas las poblaciones 

CHICO 
para e a r b o n e t í a , se necesita, de 
14 afios. B : P r a r e n i a , S69. 

FALTA MUCHACHO 
para encargos. Botera, t i , keo . 

SASTRE 
Faltan aprendices y a p r e n d l a u , 
eaoando. Princesa, 28, 4.a, 3.* 

FALTA 
buena u í i f í i l . - i 7 n e s e t a « d l a i l a a 7 
m e d t o o r i c i a l a q u e tena bacer o í a l e s 
Asa l to . ] 0 - a s i r e i i a Kcr 111. 

Oficiaia y medio 
offefaía sanre^A t rabafo ^ITMI'ÍO.— 
Calabr ia , 110. U d o 0 * > i s 

SASTRE ' 
F a l t a n op. rn loa g naodo 8 ptaa. 
d í a , v a n a mujer para hacer forrados 
en an c a « a - 'asaio B e r a a r d l u o , 
m l n v - M 6. 2o. 5 » 

SASTRE 
Pai ta u n a ar>rao<Tlza adelaotat la! n a 
pala o m ó t l i - ' o f i c i a l a - U i p a Í a e M o t 

SASTRE 
F a l t a n a n r e j i i l i a a i v apreudioea, — 
Vl i ad inna f , 68. S." 1 * 

Trabajo en casa 
ofaciaia ^aarieaa para ta con-
i « x i -n d o i n a c b e i a s . se neo--
- iu t . HaureU, ¿ l a v e d r a v tiras 
B o n ei 1, 

SASTRE 
Faltan uilcialaa y medio oficialas. 
MasalLiEea, 1 1 , z.; I . " 

10 PTES. APRENENTA 
de t s a 10 auj-g. Ueoaa , 3, t d i . , 
sastre, p rop Pia^a n e l a l . 

CRIADA Y NIAERA 
f a l l an , ganando 8 y 12 drs . X u -
c i l , 16. kco. . detrSs de E l s i ( l o . 

B0BÍNAD0RA 
p r á c t i c a en seda, p r e f e r ib l e baya 
t rabajado en fabrica de g é n e r o s 
de p u n i ó . Presentarse hoy. Calle 
de Valencia, n ú m e r a í 0 7 . 

CAJISTA REMENDiSTA 
fal ta . Calle Ue M u i i í a n e r , t. 

APREHDSZ FALTA 
Calle do M m w . . - - . i , , in iprea ta . " 

SASTRE: FALTAN 
oficiala, medio oficiala y aprea-r 
d í a . i . a . . / . 67, 4.* 

SASTRE 
Falta aprewliza adelantada. Galle 
de la Luna, I , p r inc ipa l , t.m 

SASTRE ' 
Falt . in aprendlzas adelantadas p a 
ra t rabajo fino y todo e l alio. 
CsDe de B o r r e » , 147, J .«, ! . • 

FALTA ~ 
a p r e n d l ü 15 afto». Kaaando enae-
r u l d a . concejo Ciento. 157, i.» 

FALTA 
Joven para h a ^ T ojales mano, p o 
ner botones. CJo, Ctento, 187. 1.» 

I M P C R M C a R l F S 
Faltan infúi.i á n d a l e s y apreadt-
ees adelantados. — ca l l e de la 
C r u i de los Cantero ' , 60 . 
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APRENDIZA 
pUiii-Oadara fa l ta , (a tando.* CaUe 
de G u a r d M . K b : , . 3.*. •.'.« 

SASTRERIA 
Caltaa o Q i i a l u y medio odctalas. 
Calle de- .Mariano Amiiiú. • . • 7 1 ; 
t i enda i Pueblo N u e v o ) . 

SASTRE 
d e — b ü f .-.:•!• i - r, fa l lan - apreu-
d l za y tucdlo o Ocia la. — Calle de 
San R a m ó n , 0, } . * , I . * 

SASTRE 
F i l i a n aprendices y aprendixas 
adelantado!', medio c o c í a l a s y pa
las. Calle Kc-rlandloa, ( 3 , i . * , 1.a 

SASTRE 
r a l l a n . i , : . / y aprcndiza y no 
r h l c o para recados. — Calle da 
Fomanel la , n ú m e r o t i , 1.* 

SASTRE 
Fal tan med io oOclal y oQclala y 
aprcndiza . .Notariado, 8. 3 . ' , 1.a 

BARBEROS 
Fa l l an acniauales. — Cortes, 3S3. 

MODISTA 
necesita med io oficialas. — Calle 
de . P c i r l u o l , l í . 3 . ; 8.a 

SASTRE 
Falta medio oOclala adelantada. 
B r u c h , S", entresuelo, 1.a 

SASTRE 
Falta un buen oflclal que sepft 
su o b l l i r a r l d n , p m c t t c o para c o m -
p o s i u r í i - I n ú t i l presentarse s i n 
r e u n i r estas condiciones. — Honda 
de San Pedro , ! 4 , p r i n c i p a l . 

SASTRERIA 
Fal tan med io odclsla? adc l amada i 
y a p r e n d i z ^ , t r aba jo todo e l afio 
y ajo . Paja, n ú m e r o c, 3.*, 1.*, 
j i m i o Plr.o. 

FALTAN 
m e d i o u l lc ia la y aprcndiza ropa 
blanca . Cano, 1 1 , 3 . ; 1.a <P. S.) 

SASTRERIA 
Fal tan medio of lc ia l t s . — CaUe 
de B o r r e l l , I C I , t .« , 1.a 

SE NECESITAN 
. 'OQclalai saolreaas. Muotaser , 83 C . 

SASTRESA 
Fa l t an ol lc ia las y cblraa para f o 
r r a r t r i nche ras . Vl ladomat . n ú m e -

• r o 193, 4.», 4.« 

FALTA APRENDIZA 
panta lonera , t a ñ a n d o . B o r r e l l , n ú -

• m e r o 84 . S.» 

APRENDIZA EDREDONERA 
de 15 a 18 altos, fa l ta , i r s e l , 
n ú m e r o 188, p r i n c i p a l . t . « 

ZAPATEROS 
m e d i o oficiales y aprendices, f a i 
t ea . Calle de las Cortes. 4 7 1 . 

FALTA CORREDOR 
de bolsas con c l i en te la . Calle de 
Masslnl , D3, bajos (Sans ) . 

FALTA CHICA 
y chico 1( a 1C altos, t r aba jo fá
c i l Hasslr . l , 113, bajos ( S a n s ) . 

PIECEROS 
ae necesitan p a n la c o n f e c c i ó n 

1 t r l n c b e r a s . — M a u r e l l . M a v e d r a y 
Cras . Calle rtc B o r r e l l , 167. 

MARCADOR 
para m á q u i n a de i m p r e m í , se ne
cesita con buenas referencias. — 
D i r i g i r s e : Calle de A b d ú n T e r r a -
des, n ú m e r o l (Oual B r u c b ) . 

SE OFRECE 
e b ú f e r m e e á n l i * n . ' B i l l ó n : ' C a l l e de ' 
J o a q u í n Costa, t o , t > , t .a 

"SASTRE 
Faltan medio o ú r i a l a > aprcndiza. 
ti'aKaJo D ú o ' . — ' Caite rm^TM Cor
tes, n ú m e r o 4 I S . 4.a, 1.a 

SASTRE 
Falta una aproud l t a . — Calle de 
Poniente, 1 bis, l .« , l .« 

FALTA MUJER 
de t rabajo , casa de d o r m i r . R a z ó n 
de 10 a 12. Cadena, 33, en t r a» ! . * 

PANTALONERA 
necesita medio o l l c l a l a y a p r c n d i 
za adelautada para trabajo l i n o . 
Calle de C á é i i o , 105,' bajos, » > 

SASTRE 
Faltan a p r e n d í ( a i . — Calle de San 
Pablo, n ú m e r o S l . S.*, 3 . ' 

SASTRE 
Falta medio onc la l , t rabajo uno. 
San J e r ó n l u i o , 14, 3.°, 4.a 

SASTRE: FALTAN 
aprendlzas o apn-ndlces, temando. 
Angeles, 1 , entresuelo, 9.a 

BORDADORA EN ORO 
para bordados naos, r a l u en Casa 
nodd . Fon t ineha , n ú m e r o 14. 

CORREDOR VINOS 
por pisos, so desea. I n ú t i l o f r e 
cerse s i n i n m e j . r e rc r s . y conocer 
b ien este t rabajo. Jaime 
t ienda. Sr. G r a n é . . 

APRENDICES 
para cono tecla, fa l tan . — Calle 
de Mal lorca , n ú m e r o 100. 

SE NECESITA 
m u j e r de 30 a 40 aflos para t r a 
bajo de lavar , plancbar y coser 
ropa de un t r aba jo mafians 
y la rde , horas rc i r lanientar las ; 
sueldo in i c i a l CIE.V PESETAS 
MES. Esc r i b i r con detalles claros 
y precisos "de referouclas e I n f o r -
mea a P . . M 9 8 0. Apar tado, 998. 

VENDEDORES DE PLAZA 
para r r a n marca de m á q u i n a s da 
esc r ib i r . Aptos duran te S meses 
en plaza p o d r á n I r de viaje . I n ú t i l 
s in pruebas e n c a r e » de ser g r an 
vendedor. Otertan a P. 3 , 6 7 » B . 
Apar tado, 198. 

MAQUINISTA 
zapatera, se necesita. — CaUe de 
los Angeles, n ú m e r o 19. 

CRIADA 
para p e n s i ó n , se n f e e s i u . Presen
t a n * d e s p u é s de la una . — C a ü e 
Condal. 33, p r i n c i p a l . 

APRENDIZ 
se necesita, de 14 a I t aflos. — 
Calle de A r l b a u , n ú m e r o 48. 

i 5 PESETAS DIARIAS 
puede usted ganar aprendiendo e l 
oflelo de operador c i n e m a t o g r á f l -
r o . I n f ó r m e s e : Calle del Conde d e l 
Asal to, n ú m e r o 9, 1.* 

SE NECESITAN 
pau ta ras que septn t raba ja r en 
re ta l . Calle de Terue l , 17, I . * , t . « 

PROFESOR DE MUSICA 
se ofrece para d i r ec to r de coros 
de Sociedad. — Calle de Sagunto, 
n ú m e r o 199. b a j o s ' (Sans; . 

SASTRE 
Fal tan medio oflclal y medio o ú -
r ls la . 'Mtt lass , - 140,- 1.*. 9.a (Hoi t a , ' 

ZAPATEROS 
m u y p r a r t i c o ? . medias suelas r á 
pidas. Angeles, n ú m e r o 19. 

APRENDICES 
hacen fu l la . — Calle del Olmo, 
n ú m e r o 3, l e t r a C, I n t e r i o r . 

SASTRE 
Falta medio o n d a l a . — Calle de 
Cano, n ú m e r o 89. t .*, 1.a 

CHICAS 
para t rabajo fác i l , cosido a m á 
quina , ganando de entrada. CaUe 
ilc O l a b o r t del Coscoll , n.a 95, 
p r i n c i p a l , í . « (Las Cur ta ) . 

CHICAS 
p a n t e ñ i r calzados y monede ro ] , 
t r aba jo f á c i l . Angeles, 19. 

SASTRE 
Falta una chalequera. — CaUe de 
Manso, l i ü n i c r o 80. 1.a, 9.» 

FALTA 
muchacha para se rv i r y vender. 
CaUe de L ' r r e l , 49 . t .* . 9.* 

SASTRE 
Fa l l an nied<o oflctales adelantado] , 
c a ü e de Ribas, 49, 9.a, t * 

APRENDICES 
da 13 a 14 aflos. fa l lan . — Calle 
da R o s e l l ó n , 104, t ienda. 

APRENDICES 
fa l tan , de 13 a 14 t i l o s . — Calle 
de las Molas, n ú m e r o 39, 9.a 

APRENENT 
ebanista, fa l la . Carrer da F ran -
ceae Olner, 14 ( G r a R a ) , 

SASTRE 
3* necesitan aprendlzas. CaUe d e l 
Consejo de Ciento. 34 S, 3.« 

SASTRE 
Falta una a p r e n d í z a . —r Calle l o 
Fer landlna . n ú m e r o 30, 1.a 

SASTRE 
Faltan aprendlza y a p r e n d í za ade
lantada, v í a Layertaoa, 13, 4 a, 9.a 

SASTRE 
Falta una oflclala r a r a t r aba ja 
nno . Cano, 39, U e n l a . 

FAIrTAN APRENDICES 
ganando, t rabajo f ác i l . — Calla 
de T a m a r i t . n o . A l m a c é n 

FALTA 
medio o f l c l a l p u l i d o r de h i e r r o . 
Calla de San Pablo, 93 , I n t e r i o r . 

MONEDEROS 
Faltan aprendlzas. — Calle de l o * 
Angeles, l , p r i n c i p a l , s • 

VIAJANTE GORRAS 
sueldo y c o m i s i ó n . Abs tener le al 
n o reonen excelentes condiciones. 
Calla de T n i a n n e L oOmero 11. 

CAJISTA REMENOISTA 
Fal ta a p r e n d í a adelantado. — Cana 
de l a Diputsc lOn, 9 0 1 . 

SASTRE 
Falta o n - l a l para fuera, trabaja 
todo el aflo. R a z ó n : Valencia. 971 
De t « 1/9 • t i y de 3 1/9 a í. 

CHICO DE 14 ANOS ~ 
para repar to . — C a l i * de Arlbaa, 
n ú m e r o i t i . Jabones. 

SASTRE " 
Faltan ap rend l za s ' adcUniadas y 
med io ol lcialas . Notar iado, a t n n . 

SASTRE 
Fa l l an medio of lc ia l que topa s i 
nbi lgacl i ta y aprendices. — Caín 
de Mar ina . 943, t ienda. 

MUCHACHO 
para recados, fa l ta . — CaUe is 
V l l l a r r o e l , n ú m e r A . j . 

ZAPATEROS 
.Necesito buenas moqulols las . — 
Pasaje v ie t a , n ú m e r o 8 (euir* 
Igualdad y paseo de I ca r i a ; 

FABRICA SANDALIAS 
Fa l l an c h i c s í para e l envas' r 
aprendices. — C á n e de V l U J o n i : . 
n i lme ro 88 . t 1 2 * » -

SASTRE 
Falla aprendlaa adelantada. Cali» 
da San M a r t i n , 1 1 , 3.a. 1.a 

FALTA 
medio onelala . y aprendiz de u 
aflos. V r g e l , 190. EncuadernaJor. 

CAJAS CARTON 
Paitan of lda las . medio c o c í a l a s r 
aprenJIzas adelantadas. — Csnt 
da Valencia , n ú m e r o 88. 

SASTRE 
Fal tan oficiala , medio oflclal*. t i * 
aprendiz y aprcndiza. Trabajo v>< 
do el aflo. r e l a j o . 36, 4.a 

FALTA APRENDIZ 
adelantado ca rp in te ro . — Cali* M 
Jacqi iar t , n ú m e r o i S (Sans} . 

ZAPATEROS 
Fal la of lc la l pa r a . ro t r . pos tu r s i . c>' 
sido y clavado. V a l e n c U . 99» 

SASTRE 
Palta aprendiz o a p r e n d í a * . rt' 
nando de 8 t I » p a s a l ü . — CsU» 
da T a m a r a n t a M ; 90. 9.a 

FALTAN APRENDICES--
pasteleros de 13 a IS aflos. !*• 
nando. Cal ió Bot, S í . Horno. 

SE DESEAN 
m u c h a r h a i de 18 a l » t H o í . t r s ' 
bajo l á c l L Ancha, í » . 

SASTRERIA 
Paitan medio onciaias y una U » * 
Untada . Va l enc 'A ' . S i . 

SASTRE 
8a necesita B r e n d U » . Cali» 
Poniente. 95, entresuelo, 1-* 

FALTA 
medio of lc la l l a rap ls ta -a lec i r lc l*^ 
•delantado. I n ú t i l presentarse 
no r aune condicione*. — Calle * • 
A r l b a u . n ú m e r o 178. 

FALTA MUCHACHA^ 
1 1 • 1J aflos. todo estar. P™" 
venza. 144 e i . I r g e l . O o r " ' ^ 

SASTRE 
Fa l l an medio of lc la l» T a p r » 1 1 1 * -

C o c d á i , n d m e r o 1S. 1.* 
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SASTRERIA 
r a l l a n oOclalea, medio o n c l a l c i y 
aprendlzas. — Calle de Momafta, 
ndmero U S ( C l o t ) . 

SASTRES 
Se ofrece ayudante cor tador para 
dentro o fuera, s in pretensiones. 
Escr ib i r J. Bancbs, calle Congost, 
n ú m e r o s 15 y 17, t ienda. 

CORTADOR 
sastre, con oOclo, se ofrece para 
SQUI, p rov inc ias o ex t ran je ro , Jo-
Ten y con mucba p r á c t i c a . E s c r i 
b i r con condiciones a E L D I L U 
VIO, n ú m e r o 7,526. 

PASTELERO PANADERO 
deaea t rabajo . — E sc r i b i r a E L 
D I L U V I O , n ú m e r o 7 ,531 . 

SASTRE 
Faltan oficiala y o icd lo oficiala. 
Presentarse: Calle de l a E s p a ñ a 
I n d u s t r i a l . 2. 3.* (Sana, para t r a 
bajar en calle Par lamento . 

SASTRE 
Paitan oficialas y medio oficialas. 
Calle de Carders, 18, 1 .* 

CAJISTA REMENDISTA 
eapai pa ra recentar impren ta , se 
ofrece. — E sc r i b i r a E L D I L U 
V I O , n ú m e r o 7,5S8. 

ZAPATEROS 
Falta a p r e n d í a adelantado. Calle 
del B r u c b , n ú m e r o 75, t ienda. 

SASTRE 
Hacen fa l ta aprendlza y apren-
d l i a adelantada. — Calle d e l Hos
p i t a l , n ú m e r o 108. S.«, s." 

MODISTA 
Falta medio oficiala adelantada.— 
Calle d e l O lmo , 7, 1.* 

FALTA 
aprendiz ganando, de 14 a 18 
sdos. H a presentarse s in buenas 
referencias. Ciudad. 8, t ienda. 

CARAMELERO 
buen o n c l a l . se neceSSii- I n f o r 
m a r á n : Calle DIpu tacMn, 18, p r i n 
cipal , D . De una a t res . 

FALTA JOVEN 
da 18 a 18 aOos, coa buenas r e 
ferencias. De I I a l í . — Callo 
de Calabria, 137, t ienda. 

CHICO FALTA 
Conde del Asal to, 28. farmacia . 

APRENDIZA 
Sntalonera. fa l la . R a z ó n : Conde 

I Asa l to , n ú m e r o 147. 

FALTA 
un aprecdla pastelero. — 
San P a c l í , 14, t ienda. 

Calle de 

SASTRE 
Faltan med io oflclalas, aprendlzas 

Í mujeres que sepan f o r r a r . Calla 
ai o i i T o , t , 3.», i . ' ¡ p . s a c o ) . 

MINERVISTA 
amb bones r e f e r i o c l e s , ea neces-
«Ita • Oráf les Josepti. í a r r e r da 
Santa Elisabet, 6 (GranoUers) . 

SASTRE 
Medio oDclaiaa y aprendlzas, buen 
Jornal. Muntaner . 140. 4.«, I .» 

TAPICEROS 
f u t a n . Calle de ü r p e l , n d m . 84 . 

SASTRE 
Palian aprendizas adelantadas y 
aiirendizas. — « a m b l a de Cala-
la l l a , n ú m e r o 44, í . ' , í . » 

SASTRERIA LA MARINA 
Falta buen p l ecc ro ; I n ú t i l presea-
tarse s in mues t ra y buenas r e fe 
rencias. Paseo Nacional , lado Cine 
Marina ( B a r c c l o n e l a ) . 

FALTAN 
mujeres para t rabajos en r o p a i 
usadas de cabal lero. — Calle de 
Saduml , n ú m e r o l , t ienda. 

SE NECESITA 
un chico do 14 a 15 a ñ o s , con 
buenos Informes, que sepa leer y 
e t c i i b l r . — Calle de C l r é s , n ú 
mero I , t ienda. 

GUILLOTINISTA 
para l l t o g r a n a , fal ta . — Calle de 
la D l p u t a c l d n , n ú m e r o í O l . 

FALTA CHICO 
de 18 a ñ o s , que baya guiado ca
r r i t o con Jaca. — Calle de la 
Cadena, n ú m e r o 16. S i l l e r í a . 

SASTRERIA 
Fal tan pleceros y mujeres para 
la confeccldn de abrigos y panta
loneras y chicos para recados. — 
Plaza del Bol , 6 ( G r a c i a ) . 

SASTRE 
Faltan aprendlza j aprendiz ade-
laniado. — Calle de las G u i l l e -
rtas, n ú m e r o i, bajos (Qrae la ) . 

CERRAJERO-
oflctal remendis ia , fa l ta en la cal le 
de Muntaner , n ú m e r o 58. 

FALTAN APRENOIZAS 
y med io oflclalas pantaloneras. — 
Calle Puer ta Nueva, 18, t .a , 1 .* 

SASTRE 
Faltan medio of ic ia l , medio o f i 
ciala y aprendlza adelantada. Calle 
ae TaildoncelTa, 7, S.«, l . « 

FALTAN CHICAS 
de 14 aflos para t rabajo litü. 
Calle de ta Princesa, U , l », 1 ." 
No p regunta r a la por te ra . 

SASTRERIA ELEOANCiAS 
Fernando, 12. — Fal tan oflclala 
y aprendlza adelantada. 

FALTA 
cajista remendlsta . — Calle del 
Presser, 74 (Camp del A r p a ) . 

SASTRE 
Fal la oflclala buena, buen sueldo. 
A l t a de San Pedro, ( 3 , p r a l . 

REPRESENTANTES 
Se d a r i la r e p r e s e n t a c i ó n de cs l -
aado de s e ñ o r a a qu i en tenga Bue
nos Informes para la plaza. Calle 
de saris, n ú m e r o 259. 

ENCUADERNADOR 
Palta u n aprendiz. — Calle de l a 
D i p u t a c i ó n , n ú m e r o 201 . 

FALTA NCHiCOS 
de 14 a 18 aflos. — Plaza de 
Blasco de Caray, n ú m e r o 9. 

SASTRE 
Palla pantalonera . — Escudl l lers , 
8 1 , » .• , Hora, 2 mafiana. 

MARIA CAPAFONS 
Ensena p r o n t o j b i en el oflelo ds 
gorr i s ta , e l m e j o r r * r » trabajo en 
casa. Ermengarda, í , 1.», í . * 

SASTRE 
i t ptas. d a r é a aprendlza adelan
tada. B o r r e n , 59, ».• , i . * 

SASTRE 
Faltan oflclala y aprendlza. Peo 
de la Creu, 16 b is , p ra l . , I . * 

GORRISTAS 
Falta aprendlza. ganando. — Calle 
de Ermengarda, 2, 1.°, 2.a 

FALTA CHICA 
p a r t barnizar . — Calle de Tapio-
fas. 64 <Pueblo Seco) . 

SASTRE 
Fal tan pala y medio oflclala , p r á c 
ticos ea mangas y serrones. Jornal 
de 4 a 5 pesetas. Radas, 16, 2.° 

APRENDICES 
r ch icos para i e c a d o « fat tan. Cal le 
M a l l o r c a . 373. i m i r e n t a 

HABITACION 
p a r a d o r m i r l o pe<etas Carre tas nú
mero I I , 1'. 1." 

Cajas cartón 
faltan medio oficia' 
las y oficialas. Pa
seo San Juan, 164 

SASTRE 
F a l t a ap rend iz* r f i c l a l a v m e d i a — 
Tal le r . ' , 63.1.1'. 8 * 

SASTRE 
F a l t a o f i c i a l a ••• medio o f i c l a l A San 
l l o n < r a i o . 3 . 2 . ° . 3 * 

SASTRE 
Faltan aprendices, ganando. C o n ' 
sajo de Ciento, 215, 2.» 

SASTRE 
Manca mltfc f a . l r i v anrenenta . T r » -
v e s e r » , 68,1 2.* U r a e i a 

SASTRE 
fa l ta a o i v n d i z a ad(>latiiada y aoren 
dices. Pe lavo . 5 p ra l 

SASTRE 
F a l t a med io o f ic ia la , r ao rend l za 
a d e l m t a d a . - Cal le Saii R a m ó n , n ú -
mero SD, 8.°. 1.» 

SASTRE 
Fa l t an o f ic ia la , med io cHcla la r 
aprendlzas . H o s u I t M . 128, L * 

SASTRE 
Tal le res , n ú m e m 7. 1.*, %m. F a l t a n 
aorendices . aprendlzas . T med io 
of ic ia las . 

SASTRE 
F a l t a med io o f l c l a l a , r a o r e n í l a a 
adelantad*. Ca l l e d e l Re t i ro . Bd-
mero í . t i e n d a 

/ V L u c t i a c t i o 
para recados r l lmo leza . — ¿ a a l t o . 
u ú m e r o l S o r l n c l p a i . 

CAJAS CARTON 
F a l t a o f ic ia la maqu in i s t a . — Ronda 
pan Pablo. 86. 

ZAPATEROS 
f a l t an o ñ e l a r e s . T . madera U*. O U r o , 
n ú m e r o Su, 3.° . 1 * 

SASTRERIA 
F : I ra med io o f i c i a l , y med io o f ic ia la 
a p r e n d í a r a p r e n d í a » . — S a l m e r ó n , 
urnnero 61, p r a l . 1,* 

SASTRERIA 
F a l t a med>o oUcialas v aprendlza . 
Jo re i l aoos , 3. u r a i 2.* 

FALTAN CHICAS 
de 15 a 20 a ñ o s u abajo l i c I L - U . 
Aragón. S & t iendn . 

LITOGRAFO 
Fal la aprendiz marcador. Calle de 
M a r t í n e z de la llosa. 33. 

SASTRE 
Se necesitan medio o l lc la l y medio 
oficiala. Ases, 3, í . ° , 2.» 

SASTRE 
Faltan medio o l lc la l y pala. J o s » 
q u l n Costa. 28, 3.*, S.* 

SASTRE 
Faltan aprendlzas y medio of lc la -
iss , buen Jornal. — Baja de San 
Pedro, n ú m e r o 19, í .» , í . « 

~SASTRE 
Fal ta una aprendlza. — Calle d e l 
P r í n c i p e de Vlana. 9, i .», i .« 

MODÍSTÁ ' 
Faltan medio oi lc ia la y aprendlza 
para abrigos y veaildos. Bajada 
ds Santa Clara, 2, S.«, i.» 

CHICOS 
de 15 a 30 aflos para la p ropa
ganda de novelas. — Conde del 
Asal to, 97, 3.«, 3.* De 10 a 18 . 

APRENDIZA 
de 14 a 15 aflos, se neceslla. 
Fernando, 53. Z a p a t e r í a . 

OFICIAL SASTRE 
se necesita para coser y c o r t a r , 
t rabajo todo e l ano. casa R o d ó . 
Fontar.ella, 14. Tío presentarse s i n 
una buena r e c o m e n d a c i ó n . 

CAPITALISTA 
necesito para negocio de grandes 
rendimientos , s in riesgo del cap i 
t a l . San Pablo, 98. i . * De I I a i 
lodos los d í a s . 

FALTA MUCHACHO 
d * 12 a 15 aflos para ayudar 4 
camarero. Haur lch . 3. Bar. 

FALTA SIRVIENTA 
de 20 a 30 aflos. Avlfló, 37, pcn-< 
alón. 

V E f l T A S 

Vendo abrigos 
7 t ra jes usados, desde 1 6 ptas . 
Tra jea abrigos nuevos a precios 
barai ls lmos. S e c c i ó n t medida . 

Riera Alta, 10, tienda. 
e. Carmen. — No equivocaras . 

usados, desde 15 pesetas; f r acks , 
smokings americanas, pantalones, 
• precios inclelbles. Oaaa A d o l f o , 

fian Pablo, 28. pral.. 2.' 
f ren te Hotel E s p a ñ a y c. Rambla . 

Gra mofea 
do o c a s i ó n cas! n a e T o c l a r o y 
potante. Vendo m a r bara to . 

Tallers, 16 
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M í 0 
D I R E C T O S 

A L E M A N I A 
d e q u i e b r a s f a b r i c a y a -

b a n d o n o s A d u a n a . 
a e l i q u i d a n 

BAJO COSTE 
R D A . » A N A N T O M I O . 7 P . 

p r i n c i p a l s e q u r d a 

¡Ojol lOjol 
Pendientes 

5 0 0 m o d e l o s n o v e d a d 
A l f i l e r p e c h o q r a n c h i c 

desde i> c ó n i i m o s 
P e n d i e n t e s 

CHAPADO tXTRA 
g a r a n t i z a d o S t e t » . 

C a d e n a r e l o j t u p e n JI 
t - i | a c o r b a t a e l e . b c t s 

A R I I C . SORPRESA 
1 c é n u m o 

HOJAS At EITAR 
> u n d a v e r d e 5 J c t s . p a q 

MAQ, AFEITAR 
BROCHAS SUi^EK 

3 2 c é n t . f n o i 
• l a o o n p e r f u m a d o 6 c t s . 

PEINES 100. TAM 
d e s d o 9 c O n i . m o s 

E S E ^ C I A JABON 
p o l r o s . H a r t s . 0 40 

P O S T A L * & F I N A S 

MANGOS ESCR18 
2 c é r t m o s 

P I I I L L E R A FlíSA 
2 2 c é n t i m c s 

B O Q J i L i . A l U J O 
t e c é n t i m o s 

t i r o . C r i s t a l e r í a , P o l v o a , 
P e r f u m e a , j a b ó n a f e i t a r , 
c e p i l l o d i e m e a , A r t l c u i o s 
r e l l g l o e o , e s p e j o s . B o 
q u i l l a s e x t e n & l b l e , c u c h i -
• >oa c o l o a a i s u r . i r o J u 
g u e t e s b a r a t i j a , c e ' u . o i . 
m e c á n i c a s y m u s i c a l e s , 

a r t í c u l o s p í a . 
y m i g a n g a s m a s 

D e s d e 10 p e s e t a s c o m p r a 
r e g a l o v a l i o s o 

B A R B E R O < 
BtUones i imer icaaos- Prec ios e c o n ó 
Biieos. Ca l l e de V l i a d o m H t 15 

MAQUINA DE COSER 

f iunaBiHuiBBBuaiaiBii i iuBsaBúnuwuaiunHaBanueaaraHHmni 

¡ S E N S A C I O N A L 
• 
ta • 
n 

liquidación de todos los abrigos confec

cionados. Hay más de 1.500 en todas las 

formas más elegantes, a precios desde 

pesetas en 

adelante. 

lNo compre Vd. su abrigo sin Vefnosl 

W YORK SASTRERIA 
5 e : « i w ^ w r 
aaaaaaaaiBaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaai 

F." SO p e i m s . R tp ida . ' langa. 
I t l . T . I n o t o a r i b a a . 

Gramola 
de ocasloiv IM mejo r di - l 
i n u n d ' i . P i e c i o s i s i i i i o i n u . b e 
du l u j o ' C o s í o 90u oesetas. á e 
vende b • r a t í s i m a . 

Tallers, 16 

C A R N A V A L 
o u f e t i b lanco para la InbrlCH 

c i d u de Dolos de n i e v e a P í a s . iOU 
ios W k i l o s ; f ranco K s i a c l d n d • 
des t ino en (Jacalnfia. P i d a n nota 
de precios de bolas de n l e r n a 
K a l m o y u u u . U r a e h . 8 & v 8 T 
UA : í i ' i ' . l . l ' N A 

Perfumería Sirius.S.A. 
Sama Magdalena, n ú m e r o S. 

Traspasa p e l u q u e r í a para senora i 
en Barcelona y b a r b e r í a en O r a d a 

SE VENDEN 
cachorros r a t a lobo*: San A n t o 
nio Abad, 18, S.« Ce i t a t . 

Para compra-venta 
e estab e c i m l e m o a y l incas. A l i a a . 

ca j s r , l i b i o d o ventas , t raspasos da 
c o n t r i b u c i o u . e t c . e t c . 

dirllase a u t i g u a c a s a C r e i s e l i . 
l e B o n e l i , 4 7 , p r a i . 

m a ? o i r i : a l e c h e r í a v 5UI . d i a 
Se da por KO duros faci l idades 

r i f i in inr i s ensan2'18 v 2 ca r ros ae-
ll l l i l 'JJÜIId mana, ñ o r 500 Js. o o o i l d . 
Blialll t abe rna casen a n t l ^ n o c a j ó n 
Mí ju l l l 10 ds. d í a pr.r 3S0 uiOS m u g a 

Tía. [0T!«li!ii«p*,rd7üdX5.^ 
Bodegas bares, re>tauranta . d rogue

r í a s , ca lmados , e t c . etc. 
B a r r e n . l Z . p r a l . d e l O a l r d e S a T . 

DIStOb H0N0GRAH0 

3 R E S E T A S 
( Jor r lb la . i3 ' f r en t e a la Ca tedra l . ) 

¿QUIERE VD. VENDER 
t u e s iab lec lmien io . negocio o n n . 
c a r acuda boy m i s m o a la AOl-.N-
CIA SAIZ, casa ma t r i cu lada , y se 
eonTencert . R b l a Flores , 10 . I . * 

m /m am n > m C ú r a s e en 10 

C A B A L L E «O. Anal to , r6 . K a m i a c i s 

¿ i - A . H a O HNT 

I v H X J E 3 B JLa £ 3 
Muablea de todas clasea, contado y 
Claioa, sin fiador. San Pablo, 6 8 . 

* PLAZOS SIN rlflOOR 
D o r u i i t o r i o s con A r m a r l o de l o n a 
des le 10 p í a s , semana Comedores . 
I toc tb idores co lchones y d e m á s mae-
bles a p r e d o s l i m i t a d o * v a l a rgos 

p i s a n » , 
18 C a l l e o* s an t a A n a . 18 

Z A P A T E R O S 

¡SALVE VD. SUS OJOS! 

MAQUINAS DE ACABAR CALZADO 
O BAMCOS O» 9m*9M¿m 

d á s e l a 7 S O A 3 . 0 0 0 p * « a l a « 

MAqulna e l é c t r i c a o a n corlar 
te j idos 

RAPIDA a. A.. A r m o . 9. 

ARCAS CAUDALES 
o c a s i ó n , bsra t fs lmas , desde 150 
nesetas. - U s l l e r c a I B . 

E l " ¡ R l D A L " , c o l i r i o TcrdaCer t -
m é a t e c l c n t l ü c o . Kn todaa las en< 
fermedades de los ojos de RB-
S U L T A D 0 3 I N M E D I A T O S . Cura 
con f recuencia y a l iv i a s i smprs . 
Un t rasca en todss las Farmacias, 
P í a s . 6 '—. Pedi r o p ú i c u l o gra
t u i t o " V u l g a r i z a c i ó n c iennni -a" s i 
" L a b o r a t o r i o Hispano • Italiano'*, 
Rambla CataluAa. o.* i v a . Barce
lona. Por r o r r e o c r r t l l l r á d o . Pe
setas « ' 5 0 

RIÍOO traies 
y s b r l g o t usados, desde 15 p U l . 
F rscks . smokings , americana* J 
pantalones a precio* I n c r e í b l e ! . 

S a n F a b i o . 126. p r a l . 1 . ' 
cerca Ronda de San Pablo . 

No equl toearse . 

¡ M á q u i n a s p a r a 

h a c e r 

C A L A D O S 

| G . W e i n h a $ e n ¿ C ^ 

Diputac ión 273 
B A R C E L O N A 

HORA TENDRA 
s i r ecompone * u re lo j ea la c»U* 
de Espafier . 10. k iosco. 

http://Pieciosisiiiioinu.be
http://lZ.pral.delO
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begííimo 3HHK PHRI 

P U R O H I L O :-: S I E M P R E E L M c J O R 
Librito doblado, 125 hojitaa 25 cént imo» 

" eatuche, 7B " I B " 
Block 500 hojas aln escudo, O W , y con escudo oro, una pta. 

¡ALTO! 
«O BUSQUE MAS 

p»ra calzado bueno y económica 
sólo 9 hallará en el 
TALLER DB CALZADO 

" L A VERDAD" 
T a p i n e r í a , 29 . 

Grandes laofas para caballero. 
Desda 8 a 40 ptas. PAR. Señora, 
la 1 t 10 pts. NlDa o nmo, de 
I 1 18. 

A 25 CENTIMOS 
Colocamos an al acto cristal l su 
reloj de forn>«, desde l'SO. Calle 
de Espalter, 10, kluseo. 

TRASPASO BARBERIA 
Karata, gran sitio, buena vivienda. 
Conde del Asalto, 6, S ", I.» 

MOTO INGLESA 
ion' sald, • prueba, barata. Calle 
fransa, 11, tienda iPblo. Seco). 

CARROCERIA AUTO 
limouslne con traspnntents -de ca
ra adelanta. Tapizada pana color 
oicuro. Es una verdadera gran (ta. 
Vecina. Libertad, 19 (Gracia). 

NEUMATICOS OCASION 
«on taller wparaclones acreditado. 
Duieha cllenlela. traspaso no po
derlo atender. Razón:- Calle de 
Valilrana, M (San Oerwalo). 

BICICLETA 
Automoto, vendo barato. Calle da 
la Dlputaddti, sos, portería. 

SE VENDE 
Hispano 8 caballos, precio econó
mico, propio para el taxis, tipo 
Cabriola. Visible da 1 a 3 y da 
T a 9. Rndn: Calle de Martínez 
de la Rosa, 3, 4.« 1.» 

VENDO TERRENO 
•n San Andrés. 19 m. por 30. Ra
zón: San Ram^n, 95, tienda. 

OCASION 
'* vende pianola en muy buen 
"lado, toe», varios* Instrumentos, 
'e da por Ig mitad « a »u valor. 
ftagón: Can» del Cid. nOmero 10. 

BICICLETA 
'•ndo. 55 ptas. Visible de 7 a 8 

Jiorhe. Jteptuno. I I (Gracia). 

CARBONERIA 
«n el Ensanche, buenas babltaclo-
Jes y mucha venta, vendo por 
',000 pesetas por no poderla 
•lender. Razón: Calle de Borren, 
"Omero 47, principal, 1." 

NO HAY COMO 
una recomposición perfecta para 
tener hora exacta y la tendrá en 
Espalter. 10, kiosco. 

VENDO 
carro y caballo. — Calle del Arco 
del Teatro, numero 39. 

C O N T A D O v P l A Z O S 

I . N . C . A . C O R T E S 5 9 8 
FRENTE LA ONIVERSIOAD 

sfi CERRAJERIA 
vanilo, compicio o por partes, ma
quinarla y herramientas. Escribir 
a E L DILUVIO, número 7,539. 

C O M P R A S 

L A O K Í E N I A L 
•uandt ueceslrei* comprai con 

¡Oda reserva v garantía las raejo-
i es gomas h i g i ó n i c a s de toda-
tas aietere- marajis ' . r . : -
itemure « la iau acieditada casa 
LA ' mlENTAL. ban -"ataio, 53 
lav entrada re-eirada oor la 

•.•scaiertita Cla^e esi-ociat • 9 nt» 
•naona 

A ü Q U í ü E R E S 

HABITACION AMUEBLADA 
se cede • seDora o caballero. Con-
se)o OeBto, 131» eotresoelo, 1.a 

T i e n c h 22 d u r o s 
i'oano contra-Meada v buenaa I 

babitadoneseu cusa nueva CaUe | 
-ana. número '¿bi 

ALQUILARIA 
patio cerca Boquerla. Razón: Caüe 
del Hospital, 107, portería. 

FALTAN 
Jóvenes a dormir, 18 pesetas. — 
Caüe Blanquería. 6. 3.*, 9.« 

ALQUILO 
habitación, sólo a dormir, a la-
llorlta, señora " caballero; iuütil 
sin referencias. Calle de Avlhó, 
nümoi-o 68. 2.", 1.* 

PISOS DESDE 14 D. M . 
ca.-ss nuevas, con comodidades, 
calle del Dos de Mayo, nnme-
ros 905 y 907 (Junto ealic del 
Conscju de cierno y tranvías). 

S e ñ o r a de edad 
cod<- .latiiiaclón luilfnen'liente lo» 
uía- (inB«onvcncra h>crif>'r Aparta 
df». iiuniei <> 

Tienda o piso 1,. 16 ds. 
Gran solar cercado 6 ds. 

1 ú 2 amigos, con o sin nen>inn. solo 
dormlr5 duroa mei Agía, Sy6, t.* 
tros H. Real 

ALMACEN 
para garage o cualquier indus
tria, con agtik y electricidad. Jun
to Salmerón y Lcssepa. Llaves: 
Laureano Flguerola, 18. 

SE DESEA JOVEN 
dormir. Calle de Milá y Fonlsnals, 
5, 3.«, 9.», cbaúán Córcega. 

PISO I I DUROS 
tres habitaciones, mucho sol, agua 
abundante, en Sans, calle Prolon
gación de Castilla, 39. R. portería. 

H a b i t a c i ó n 
amueb'-úx, 0011 balcón derecho co-
cina matrlmonlo 3.• lo 11 ota «emana 
(Jarr©ias, 75 4". ' * 

HABITACION 
con sol, se alquila, — Calle de 
Borrell, número 171, 9.", 9.» 

A q u i l o b a j o s 12 d u r o s 
entre Komento * Bórdela. U. >•-
púiverla, 180, S 0 ^ 1 

H a b i t a c i ó n 
o ara doria.i. ü5' pesetas al tnei. -
A .-a Un, SH J.». í." 

9 d u r o s m e s 
Kaio^, luterior, '¿ dormnorios. Calle 
Kocabeni. "¿. as Corta. 

x l Q u i l a r é 
Ü^itraila con nca babitacíóo. — Calle 
Cruz de ira anceio* uámero 64. 
Pnebld Seco 

Habitaciones 
amo b adas o sin matrimonio o eab 
Kblá. Ma Montea. 9 3 ' . 9* 

SE DESEA JOVEN 
a dormir, 98 p. m. Lona, 3, 1«, 9* 

HABITACION PARA 
dormir, l's ptas. mes. Roca, e, 1.* 

BONITA SALA Y ALCOBA 
para irtatrlmonlo sin bijps, con de
recho cocina. San Ramón, 97, 

TIENDA POR ALQUILAR 
con vivienda, propia para pelu
quería o comercio. Razón: Mar
qués del Duero. 113, tienda. 

SE ALQUILA 
habitación Independiente, muebles 
nuevos, cerca estación Francia y 
Nuevo Correo, precio con ropa 
limpia, 40 pesetas al mea. Bscrl-

Wr a E L DILUVIO, n.» 7.360. 

ALQUILO 
medio piso, con derecho rocina, 
muy oeonóraico. AUrBey, 113, 1.° 

CASA PARTICULAR 
desea caballero a dormir. Alslna, 
3, 3.°, esquina Bouucrla. 

SE DESEA 
un Joven a dormir. — Calle de 
Ponienle. numero 29, 9.°, 9.* 

' SE ALQUILA ~" 
alcoba para sefiura o caballero. 
Calle de Manso, 39. S.", I . ' 

DOS HOMBRES 
sólo dormir. Tarrós, 3. 3.° 

BONITA HABITACION 
balcón calle para señorita o ma
trimonio. Presentarse después do 
la una. Condal, 33, prlneipaL 

H U É S P E D E S 

CASA PARTICULAR 
desea nno o dos caballeros s toda 
pensidn o malrlmonto aln hijos, 
trato ramilla. — Calle de Ta-
llers. número 54, 1.* 

DOS AMIGOS 
toda pensión, 98 pesetas a la se
mana. Aray, 6, principal, 1.» 

I I 11 
íQueréis comer oien y naratoT 
visitad "Cal vicens" y lo encon
traréis Abonos semanales desda 
10 pls. tres platos pan vino j 
postres Cubiertos a 9 pts Esme
rado a .iiennii>8llliie servicio a la 
carta, nabltanones eronúailras — 
Cervelló. letra C. detrás mdo Bo-
q-jerla •erare Carmen v llosinial). 

Al naerzo, comida y cena 
19 otas, semuia. Ur Iv.u. 17; í." %m 

DESEO I ó 2 JOVS. T . E. 
económ. Ciegos Boquerla, 9, pl. 

LA LEVANTINA 
51 desean comer embutidos y de
más pastas murcianas verdad, lo 
encontrarán en Raurich. 3, pas
telería. 

SE DESEA JOVEN 
dormir. Tapiólas, 31, I.», 9.» 

SEÑORA CEDE PENS!0N 
a cab. o Sra. PeUlna, 7, 1.», S.» 

DESEO MATRIM. 0 DOS 
amigos, s. dorm. AvIDÓ, 39, 9°, 9* 

DESEO HUESPEDES 
a todo estar. Luna, 99, í.", 1.» 

HABIT. P. CABALLERO 
San Pablo, 30, 3.°, 1.* 

ALQUILO HABITACION 
c. b. 95 pías, y ropa mes. con o 
•In. Cano. 7Ó. pral., 2.a P. S. 

CASA PARTICULAR 
desea uno o dos JÓTenes a todo 
estar. Ancha, 63. principal, i . -

DESEO I 6 2 AMIGOS 
o matrimonio sin hijos. — Calle 
de la Riera Alta, 48, 3.° 

DESEO JOVEN 
a dormir. Tallers. 35. 9.«. 1." 




